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E stru tu ra d e D ad o s d o N ú m ero d e C a n a l d e M e m ó ria d e 1 B yte .. ... . .. . .. .. . ... .. .. . . .... .. ... . .. .. . .. . .. .. .... .. . 1 3 4
E stru tu ra d e R e g ist ro d e D a d o s d e 1 6 B yte s .... . .. . .. .. . ... .. .. . .. . .. .. . .... . ... .. .. . .. ... . .. .. . .. ... ... . .. .. ... .. .. . .. ... ... . 1 3 5
E x e m p lo s d e C o d if ic aç ão ... .. . .. . .. ... .. . .. ... .. . ... .. ... .. . .. .. . ..... . .. .. . . ... . .. ... ... .. . .. .. . ... .... . .. . .. ... . .. .. .. . .. . .. .. . ..... . . 1 3 8
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Instalando A cessórios Internos.................................................................................................................. 162

U n id ad e T C X O ... ... .. . .. . .. .. ... ... .. . .. .. ... . .. . .... .... .. . .. .. . .. ... .. . . .. .... . . ... ... . .... . .. . . .... ... .. . .. .. . .. .... .. .. . .. .. . . .... .. . .. .. 1 6 3
F il tro s d e 2 a e 3 a F I d o R e c e p to r P rin c ip al .. .. . .. ... .. ... . .. . .. ... .. . .. .. .. ... ... . .. .. . .. ... ... .. .. . .. .... .. .. ... . .. .. . .. ..... . . 1 6 4
F il tro E str e i to d e C W p a ra S u b -R e ce p to r .. . .. ... .. .. . .. . ... .... ... . .. .. . .. ... ... .. . .. .. . .... ... . .. .. . ... ... .. .. . .. . . ... . .. ..... . 1 6 5
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S u b st itu iç ã o d a B a te r ia d e L ít io ... .. . .. ... .. . .. . .. . .. .. . .. .. . ... ..... .. . .. . .. .. . ..... .. . .. .. . .. ... ... .. . .. ... . .. .. .. . .. . .. .. . .. ..... . . 1 6 5
S u b st itu iç ã o d o F u sív e l d e 1 3 .8 V In te rn o ... . .. ..... . .. .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. ... ... .. . .. . .. ... ... .. .. . .. ..... . .. ... .. . .. . .. ..... . . 1 6 6
P ro c e d im e n to s A o L ig a r o R á d io p a ra “ R e se ta r” o M ic ro p ro c e ssa d o r ... ... .. . .. . .. .. .... . .. .. .. .. ... . .. .. .... .. . 1 6 7
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D E SC RIÇ Ã O G E R A L

P ara b é n s pela aq u is ição d este tran sce p to r Y ae su ! S e ja e le se u p rim e iro rá d io , o u se u m
e qu ip a m e n to da Y aesu já fo r o p rin cipa l da su a e sta çã o , te n ha certe za de qu e seu tra nsce p to r lhe
p ro p ic ia rá m uita s ho ra s de sa tisfaç ã o e m sua s o peraç õ es d u ra n te m u itos a n os.

O M A R K -V F T-1000 M P é u m tra nsc ep to r H F d e e lite , co m d ese m p e n h o ex ce pcio n a l ta n to
e m rece p çã o qua n to e m tran s m issã o . O M A R K -V F T -1000 M P fo i p ro je ta do pa ra as m a is
c o m p e tit iva s situaç õ es op e rac io n a is e m c o m pe tiçõ e s, D X o u a m b ien te s d e m o d o d igita l.

C o n stru íd o c o m base n o tra nsce p to r FT 1 0 00 M P , o M A R K -V F T -1000M P o p e ra c o m até
20 0 w atts d e p o tê n c ia de sa ída e m S S B , C W e F M (po rta do ra de A M e m 5 0 w a tts). A lé m d isso , o
m o d o d e op e raçã o e m S S B “Classe A ” e x c lu sivo d a Y aesu fo rn ece u m a sa ída d e sin a l u ltra lin ear n o
n íve l d e po tê nc ia d e sa ída c o m a té 7 5 w atts .

O u tra no vid a de d o M A R K -V F T-1000 M P é o S iste m a ID B T (R as trea m en to de L a rgu ra d e
B a n da D igita l In te rtra va d o ), q ue au to m a tica m e n te a linh a a la rgu ra da ba nd a p a ssa n te d o rec e pto r n o
Pro c essa m e n to de S in a l D ig ita l M elh o ra d o (E DSP ) para q u e c o m b ine co m a ba n da p a ssa n te d o
filtro d e F I. Is to m e lho ra a ef icá c ia da o pe raçã o p o rqu e e lim in a a n ecess id a de de se faze r aju stes
a n a ló gic os e n o filtro de D S P sep a ra d a m e n te . E sta fu nç ã o p o de se r a tiva d a o u d esativa d a c o m o
p ression a m e n to de u m a tec la , pe rm itin d o o m á x im o de fle x ib ilid ad e.

P ara ob te r p ro teçã o co n tra fo rte s s ina is de en tra da a djac e n te s, o V R F (F iltro d e E n trada d e
R F V ariá ve l) fu nc io na c o m o u m pré -se le to r de alto de se m pe n h o ide al para a m b ie n tes de
c o m p e tição c o m vários op e ra d o res . E ste f i ltro é sin ton iza d o m a n u a lm e n te , p erm itin d o a o o pera d or
o tim iza r a se n sib ilida de o u a reje içã o de sina l c o m a p e n as o giro d e u m bo tã o .

A lé m da co n trib u iç ã o d o P ré -S e le to r V R F , o e x ce le n te dese m p e n ho d o rec e p to r re su lta da
d esce n dê n c ia d ireta do s le ge n d ário s F T -1 00 0 D e FT -1 0 0 0 M P . S in te tiza d o re s D ig ita is D ire to s c o m
no va tec n o lo gia (d o is co m 1 0 b its e trê s c o m 8 b its) sã o u sa d os no o sc ilad o r lo ca l (to do s
c on tro la d os p e lo ú nic o o sc ila do r m estre T C X O ), resu lta n do nu m a re so lu çã o de sin ton ia
e x tre m a m e n te f ina c o m 1 3 p assos d e sin to n ia se lec ioná ve is a té 0 .6 2 5 H z. V o cê p o de se le c io nar a
a m p lif ic açã o de R F d e en tra d a “P la na” ou “S in to n iza d a” (u sa n do 4 F E T s e m u m está g io d e ga n ho
c on sta n te tip o “p u sh -pu l l” d up lo ) e IP O (O tim izaçã o d o P on to d e In te rce p taçã o ) usa n do
a lim e n taçã o d ire ta p ara o p rim e iro m istu ra d o r, e /o u 3 n íve is d e a te n u açã o de R F e m p a sso s d e 6 dB .
O Pré -A m p lif ica d or d e R F “S in to n izado” fo rn ec e a lto ga n h o e b a ix o ru ído n as ba n d as de
freq üê n c ia s m a is a lta s, c o m m e n or ga n h o e m a io r se le tivid ad e n as b a n d a s ba ix as , o n de o
d ese m p e n ho de sina l fo rte é m u ito im p o rtan te .
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P ara c o m b a te r Q R M , o M A R K -V F T -1000 M P ve m e q u ip a d o c o m u m a fo rm id á ve l d efesa.
É po ssíve l person a liza r a b a nd a p assa n te de F I a tra vé s d os b a n co s d os f iltro s a cris ta l d e 2º e 3 º F Is
e m ca sc a ta in d iv idu a lm e n te selec io n a do s . O s m u n d ia lm e n te re n o m a d o s f iltro s m ecâ n ic o s d e C W
p ara 50 0 H z d a C o llin s® estão d isp o níve is c o m o op ç õ es para re m o çã o de 2 º IF no S ub -R ec e p to r e
de 3 º IF n o rec e p to r p rinc ip a l. S ão fo rn ec id os ta m b é m filtro s d e c o rte de F I e c on tro les co ncê n tric os
de D e svio e L argu ra d e F I. O circ u ito d e L argu ra de F I p erm ite e s tre ita r c o n tin u a m e n te a b an da
p assa n te d o rec e p to r m o ve nd o -se se le tiva m e n te a sa ia su p erio r ou in fe rio r d o filtro na m e d ida
n ece ssária p ara re d u zir a Q R M e n q u an to se p reserva o m á x im o de la rgu ra de b a n da usá ve l. E sta
f iltra ge m d e F I a na ló gic a p ro te ge os c irc u ito s do E D S P q u e a se gu e m , garan t ind o u m d ese m p e n ho
in igu a lá ve l e m co n d iç õe s de b a n da lo tad a .

O s c ircu ito s d o E D S P d a Y aesu , p io n e iros no F T -1 00 0 M P , o fe rece m vária s fu n çõ e s p ara
p erso n a lizaçã o d e sin al e re je içã o de in te rfe rê nc ia . E m re ce pçã o , 3 m e lh o rias d e “A u dib ilid a de” d e
sina l, a lé m d o s f iltro s ge ra do res d e p ic o e m la rgu ra de b an da estre ita p ara m o do s de C W e D a d o s,
ajud a m a d etec ta r s in a is fraco s no s ru íd o s. C o m b in a do s c o m os c irc u ito s d a R e d uçã o de R u íd o s e
do F iltro d e C orte A uto m á tico d o E D S P , os f i ltro s de F I a n a ló gic o s e a A u d ib ilid a de da resp o sta d o
E D S P sã o in igu a lá ve is n a ind u stria R a d ioa m ad o rís tica e m term o s d e m e lho ria de sina l. E m
tran s m issã o , o E q u a liza dor de M icrofon e do E D S P p e rm ite casar a re sp o sta d e á ud io do trans m isso r
c o m se u p a d rã o de vo z , m a x im iza n d o assim a p otê n c ia de saíd a ú til n o e n ve lo pe de S S B .

D e n tre as fu n ç õe s a va n ç a das estã o R ece pç ã o D u p la, In tro d u ção D ire ta de Fre q ü ên c ia e
M u d a nça de B a n d a pe lo T ec lad o , P ro c essa d or de V o z de R F , M on ito ra m e n to d e R F para m o d os d e
V o z , c o n tro le d e T o n alid a de e m C W , tec la (Sp o t) de lo ca lizaçã o para C W , to ta l Q S K e m C W ,
R e d u to r d e R u íd os d e F I a justá ve l, S in ton ia S ín c ron a para A M e S ile n c iad or (S q u e lc h ) p ara to d os
os m o d o s . O an el d e sin ton ia “ Shuttle-Jog” ex c lu sivo da Y aesu se rve co m o u m a ferra m e n ta
ac io na d a p or m o la p ara ra s trea m e n to m a n ua l, pe rfe ita p a ra va rre r u m a b a n da q u an d o vo c ê d e r u m a
o lh a d a rá p ida n a a tiv id a de .

O aju ste de fre qüê n c ia é e x tra o rd in a ria m e n te sim ple s n o M A R K -V F T-1000 M P . A lé m da
in tro d u ç ã o d ire ta de fre qüê n c ia pa ra o V F O P rin c ip a l e o S e gu n d o V F O , tec las se pa ra das p o de m se r
u sa d as para se le çã o de ba n d a, e ca da tec la d e b an da ace ssa 2 ajuste s in de p e n den te s para
freq üê n c ia /m o d o/filtro d e V F O por ba n d a , d e m od o qu e vo c ê p o de fa zer aju ste s d e V F O se p a ra d os
p ara 2 par tes d ife re n tes d e ca d a b a n da . O S e gu n d o V F O te m se us p róp rio s b a nc o s de V F O s p ara
ca da b an da, e vo c ê p o de c op ia r fre qü ê nc ias d o V F O Prin c ip a l p ara o S e gu n do V F O , ou tro cá -la s
e n tre o s 2 , c o m a pe na s o toq ue de um b otã o . O s 2 V F O s p erm ite m a re ce p ção sim u ltâ n e a e o
d isp la y de 2 fre q ü ê nc ia s d ife re n tes , m e sm o e m m o d o s d ife re n tes e c o m dife ren tes la rgu ras d e b a nd a
de F I. O á u d io da re ce pçã o p od e ser c o m p leta o u p arc ia lm e n te m istu ra d o , o u m o n ito ra do
se p ara d a m e n te e m ca da o u vid o .

S ã o fo rn ec ida s 9 9 m e m ória s ra streá ve is , ca da u m a d as q ua is a rm a ze na seu p ró p rio m o d o e
se leçã o d o filtro d e F I, f re q üê n c ia , o ffse t d o C larif ica d or e es ta d o d e varre d u ra. E a in da te m 5
m e m ó ria s d e c ha m a d a rá p ida (“Q M B ” ) q ue in sta n ta n ea m e n te arm a ze na m o s a juste s op erac ion a is
c o m o to q ue d e u m b otã o .

O a c o pla d or de a n te na a u to m á tic o e m b u tid o te m 39 m e m ó rias p ró p rias , q ue
a u to m a tica m e n te arm a ze n a m o s aju ste s p ara casa m e n to da ante na qu e p od e m se r au to m a tica m e nte
c h a m a d o s m a is ta rd e.
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U m a carac te rís tic a ex c lu s iva n o p a in e l trase iro d o M A R K -V F T -1000 M P é o c o n ec to r
“R E M O T E ” , q ue é u m a po rta q u e perm ite po ssíve is fu n ç ões d e c o n tro le . Q ua n d o c o n ec ta d o a o
T ec la do F H -1 o p c io na l (ou a u m te c la d o ca se iro ), o c o n ec to r R E M O T E p o de se r u sa d o c o m o
c on tro la d or p ara o m a n ipu la d or e le trô n ic o d e te le gra fia em c o m p e tiç ão , ou para c on tro le de
m e m ó ria /V F O do rec e p to r P rin c ip a l e do S u b -R ece p to r.

O in te rfacea m e n to p ara m od o s d ig ita is é e x tre m a m e n te sim p les n o M A R K -V F T -1000 M P ,
graç a s a os c o n ec to res ded ica dos p a ra A F S K e F S K n o p a in e l trase iro . É possív e l o tim izar a s ba nd as
p assa n tes d o filtro , o s ajuste s d o E D S P , o p o n to d e in se rção d e p o rtad o ra e o ffse t no d isp la y a tra vé s
do sis te m a de p ro gra m a çã o via M e n u.

O sis te m a d a Y aesu p erm ite u m a lig a çã o d ire ta c o m a C P U d o tra n sce p to r p ara
c on tro le v ia c o m p u ta d or e person a lizaçã o de sin to n ia , varred u ra e o u tra s fu n ç õ es o perac io na is . O
M A R K -V F T -1000 M P in c lu i u m c o n verso r d e n íve l de d a do s e m b u tid o pa ra c o nexã o d ire ta c o m a
po rta se ria l de u m c o m pu ta dor pe ssoa l. O s p rod u tos da Y aesu sã o co m pa tíve is c o m a m a io ria do s
p rin c ipais p ro gra m a s p a ra c o m p etição e re la tó rio (logging) d e D X , e o p ro to c o lo d e p ro gra m a çã o
está in c lu íd o n este m a n u a l caso vo c ê q ue ira c ria r se u p ró p rio p ro gra m a !

A s o p ç õe s p a ra o M A R K -V F T-1000 M P in clu e m o O sc ila d o r a C ris ta l c o m T e m p e ra tu ra
C o n tro la d a (T C X O ) , e vário s f iltro s de F I q u e co m p le m e n ta m os 4 já in sta la d os c o m o p a d rã o .
D e n tre as op ç õe s in te rnas e s tã o G ra va d o r d e V o z D igita l (D V S-2 ) , A lto -F a la n te E x te rn o SP -8 c o m
Ph o ne P atch (A c op la d or T e le fô n ic o ) L L-7 ; F o ne de C a b eça E sté re o Y H -77ST A ; T e c la d o R e m o to
F H -1 e M icrofo ne de M esa M D -100A 8X . C o m p a tib iliza n d o sua estaçã o Y ae su , o A m p lif ic a dor
L in e ar V L-1000 d e 1 K W fo i p ro je ta d o p ara c o m b in a r c o m se u M A R K -V F T-1000 M P , p e rm itind o
m u d a n ç a a u to m átic a de ba nd a c o m 1 0 0 0 w atts de p o tê n cia de sa ída lim p a .

P ara o tra n sp o rte se gu ro d o M A R K -V F T-1000 M P , a fo n te fo rne cida F P -2 9 fo rn ece os 3 0
V o lts e 1 3 .8 V olts re qu erido s pa ra o peraçã o e m 2 0 0 W atts . O p e so re d u zid o d e n tro do ga b in e te do
tran sce p to r dá m a is se gu ra nça d u ra n te o tran sp o rte do se u M A R K -V F T-1000 M P a tra vé s de u m
se rviç o de e ntre gas , o u qu a nd o e le fo r c he cad o c o m o ba ga ge m para e x p e diç ã o D X .

T e c n o lo gia a va n ça da fa z parte d a h is tó ria do M A R K -V F T -1000 M P . A Y aesu se
resp o n sa b iliza po r n o ssos p ro d u to s c o m u m a re de m un d ia l de re ve n d e d o res e c e ntros de serv iç os .
N ó s a p rec iam o s m uito se u in vestim e n to n o M A R K -V F T -1000 M P , e esta m o s a nsio so s p ara lhe
ajud a r a o b te r o m á x im o do seu no vo tra nsc e p to r. Po r fa vo r, s in ta -se à vo n ta de para co n ta ta r se u
re ve n d e d or m ais p ró x im o , o u u m d os escritó rio s lo ca is da Y aesu , p ara o b te r co n se lho s téc n ic o s,
a ss is tê n c ia p ara in te rfac e ou re c om e n da çã o d e aces só rio . F iq ue de olh o n a p á gin a d a Y ae su n os
E U A para obte r in fo rm aç õ es rec en te s so b re se us pro d u to s: h ttp :/ /w w w .yae su .c o m

P or fa vo r le ia este m a n ua l co m a tenç ã o p ara c o m p re e n de r to da a ca p ac id a de d o M A R K -V
F T-1000 M P , sim p le sm en te o tra nsce p to r p ara R ad io a m a d o ris m o m a is f in o d isp on ív e l h oje !
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E SPE C IFIC A Ç Õ E S

G eral
Freqü ên cias em R X : 1 0 0 k H z – 3 0 M H z
Freqü ên cias de T X: 1 6 0 – 1 0 m (so m e n te b an d a s A m a d o ras)
Estabilidade de Freqü ência : ±0 .5 p p m (ap ó s 1 m in . @ 2 5 °C )

±0 .2 5 p p m (ap ó s 1 m in . @ 2 5 °C , c o m T C X O -6 )
Tem p eratura de O p eração: -1 0 º C – 5 0 ºC
M odalidades: L S B , U S B , C W , F S K , A F S K , A M , F M
Passo s de F reqüên cia : 0 .6 2 5 /1 .2 5 /2 .5 /5 /1 0 H z e m S S B ,C W , R T T Y & R á d io -P aco te ;

1 0 0 H z e m A M e F M
Im pedância da A ntena: 5 0 O h m s, n ã o b a la n c e ad o s

1 6 .6 - 1 5 0 O h m s, n ã o b a la n ce ad o s (A co p lad o r LIG A D O , só T X )
Consu m o de Força: 1 3 .8 V C C 3 0 V C C

R X (se m sin a l) 2 .3 A —
R X (sin a l) 2 .7 A —
T X (2 0 0 W ) 2 .2 A 1 4 .5 A

Tensão de A lim entação: 3 0 V C C e 1 3 .8 V C C (F P -2 9 )
D im ensões (L A P): 4 1 0 x 1 3 5 x 3 4 7 m m (1 6 x 5 .3 x 1 3 .7 p o le g a d a s)
Peso: 1 4 k g (3 1 lib r a s)

Transm issão
Potência de Saída: A ju stáv e l a té 2 0 0 w a tts (5 0 w a tts e m p o r tad o ra d e A M )

M o d o C la sse A (S S B ): 7 5 w a tts n o m á x im o
C iclo de T arefa: 1 0 0 % @ 1 0 0 w a tts , 5 0 % @ 2 0 0 w at ts (F M & R T T Y , T X d e 3 m in u to s)
Tipos de M odulação: S S B : J 3 E B a lan ce ad o , A M : A 3 E B a ix o n ív e l (e stá g io in ic ia l) ,

F M : F 3 E R e a tân c ia v a r iá v e l, A F S K : J 1 D , J 2 D M o d u laç ão p o r D es v io d e
F req ü ên c ia d e Á u d io

Desvio M áxim o: ± 2 .5 k H z
Freqü ên cia de D esv io de FSK : 1 7 0 ,4 2 5 e 8 5 0 H z
Freqü ên cias de D esvio em R ádio-P acote: 2 0 0 e 1 0 0 0 H z
Irradiação de H arm ônicos: M elh o r q u e – 6 0 d B (T íp ico )
Sup ressão de Portadora em SSB: P e lo m e n o s 4 0 d B ab a ix o d a sa íd a d e p ic o
Sup ressão de Banda Latera l N ão D esejada: P e lo m e n o s 5 5 d B ab a ix o d a sa íd a d e p ic o
Resposta de Á udio (SS B): N ã o m a is q u e – 6 d B d e 4 0 0 a 2 6 0 0 H z
D istorção por Interm odulação (IM D ) de 3a. O rd em : – 3 1 d B @ 2 0 0 w a tts P E P , o u m elh o r

M o d o C la sse A : – 5 0 d B @ 7 5 w a tts P E P (T íp ico )
Im pedância do M icrofone: 5 0 0 a 6 0 0 O h m s
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R ecepção
Tipo de C ircuito: S u p e r-h e te ró d in o d e q u á d ru p la co n v e rsã o ( tr ip la co n v e rsão p a ra F M )
Freqü ên cias Interm ediárias: R X B an d a P r in c ip a l ; 7 0 .4 5 5 M H z/8 .2 1 5 M H z /4 5 5 k H z , R X S u b -b a n d a ; 4 7 .2 1

M H z /4 5 5 k H z
Sensibilidade: M o d o s 0 .5 - 1 .8 M H z 1 .8 - 3 0 M H z

S S B /C W (2 .0 k H z ) 2 µ V 0 .1 6 µ V
A M (6 k H z) 1 3 µ V 2 µ V
F M – 0 .5 µ V
(co m p ré -a m p lif icad o r lig a d o , ID B T at iv o , S S B /C W /A M p a ra 1 0 d B S /N , F M p ara
1 2 d B S IN A D , 0 d B µ = 1 µ V )

Seletividade (-6/-60 dB): L a r g u ra d e B a n d a M o d o s M ín im o – 6 d B B W M á x im o – 6 0 d B B W
2 .4 k H z T o d os e x ce to F M 2 .2 k H z 4 .2 k H z
2 .0 k H z T o d os e x ce to F M 1 .8 k H z 3 .6 k H z
50 0 H z C W /R T T Y /P ac o te 5 0 0 H z 1 .8 k H z
25 0 H z C W /R T T Y /P ac o te 2 5 0 H z 70 0 H z

A M (L a rgo ) 4 kH z 14 k H z
F M 8 kH z 19 k H z

R ejeição d e FI (1.8 – 30 M H z): 8 0 d B o u m elh o r (R X B a n d a P r in c ip a l) , 6 0 d B o u m e lh o r (R X S u b -b an d a )
R ejeição d e Im agem (1.8 – 30 M H z): 8 0 d B o u m elh o r (B an d a P r in c ip a l) , 5 0 d B o u m elho r (S u b -b a n d a )
M áxim a Saída de Á udio: 2 .0 W e m 4 O h m s c o m < 1 0 % T H D
Im pedância da Saída de Á udio: 4 a 8 O h m s

As especificações estão sujeitas a mudança, por razões de melhoramento técnico, sem aviso prévio
ou obrigação.
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DIAGRAMA DO ESQUEMA DE PINOS DO CONECTOR/PLUGUE
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A C E SSÓ R IO S E O PCIO N A IS

ACESSÓRIOS FORNECIDOS

Fo n te d e A lim e n ta çã o C A , F P -29 , e se us acessó rio s (S e p a rad a) 1
M icro fo ne de M ã o M H -31B 8 (de p en de n do d a versã o do tra nsc e p to r) 1
P lu gu e R C A (P 0 09 0 5 44) 1
P lu gu e de 3 c o nta to s c om ¼ d e po le ga d a (P 00 9 00 0 8) 1
P lu gu e de 2 c o nta to s c om 3 .5 m m (P 0 0 90 0 3 4) 1
P lu gu e de 3 c o nta to s c om 3 .5 m m (P 0 0 91 0 4 6) 1
P lu gu e D IN de 4 p ino s (P 0 09 1 0 04 ) 1
P lu gu e D IN de 5 p ino s (P 0 09 1 0 06 ) 1
M a n u al de O p e raçã o 1
C artã o de G a ra n tia 1

OPCIONAIS DISPONÍVEIS

T C X O -6: O SC IL A D O R A C R IST A L C O M TE M P E R A T U R A C O N T R O L A D A
P ara ap lica ç õe s e a m b ie ntes esp ec ia is on de estab ilid a de e x tra d e fre q ü ê nc ia é esse nc ia l, ta is

c o m o e m u m m o nito ra m e n to de rá d io -p ac o te em H F sob va ria ç ões de te m pe ratu ra , o T C XO -6
o ferec e u m a estab ilid a de d e ± 0.2 5 p p m d o o sc ila d o r m e stre (a pó s 1 m in u to @ 2 5ºC ).

M D -100A 8X : M IC R O F O N E D E M E SA
P ro je tad o pa ra c asa r c o m a s c arac te rís tica s e s té tic a s e elé tric as do M A R K -V F T-1000 M P , o

M D -100A 8X te m 6 0 0 O h m s de im pe d â n c ia , a n e l d e sin to n ia ac im a /a ba ix o e tec la P T T .

SP -8: A L T O -F A L A N T E C O M F IL T R O D E Á U D IO & L L -7: P H O N E P A T C H O P C IO N A L
F iltro s d e passa -a lta e p assa -ba ixa se lec io n á ve is p a ra á ud io jun to c o m u m gran de a lto -

fala n te c o m ple m e n ta m a s e xce len te s carac te rís tic as d e áu d io d o M A R K -V F T -1000 M P c o m
esc olh a de 1 2 d ife re n tes c o m b in aç õ es p ara f il tra ge m d e áu d io . D o is te rm in a is d e e ntra da para
tran sce p to res m ú ltip lo s , c o m bo tã o no pa in e l fron ta l q ue o s se lec io n a. C o n ec to r p a ra fo ne
(m o n o a u ra l) n o pa in e l fro n ta l vo c ê u su fru ir a s va n ta ge ns d os f iltro s de á ud io c o m fo n es de o u vid o .
C o m a U nidad e L L -7 P h on e P atc h (A c o pla d or T elefô n ic o ) in sta la da n o SP -8 , o M A R K -V F T -
1000 M P p o de ser aco p lad o n a red e de telefo n e s pú b lic o s . O L L -7 in c lu i um circ u ito transfo rm a d o r
h íb rid o q ue ga ran te casa m e n to s a d e q ua do s d e im p e d â nc ia , e c o n tro les de ga n h o e m e d ido r de n íve l
no pa in el fron ta l qu e a justa m o s n íve is de á u dio na lin ha d o m icro fo n e .

Y H -77ST A : F O N E S D E O U V ID O E ST É R E O
T ra nsdu to re s d u plo s de sa m á rio c o ba lto c o m se n sib il ida de de 1 03 d B /m W (± 2 d B , @ 1 kH z,

35 O h m s) fo rm a m o casa m e n to perfe ito pa ra o M A R K -V F T-1000 M P . D u ran te R e ce pçã o D u p la
c o m o Y H -77ST A , um re cep to r p o de ser m o n ito ra d o e m u m ou vid o , perm itind o a sep a raçã o d e
sina is v ind os d os 2 rece pto res (o u o á u d io po d e ser m istu ra d o , se d eseja d o ).

D V S-2: G R A V A D O R D E VO Z D IG IT A L
S erv ind o c o m o u m gra va d or c o n tín u o de rece p ção p ara re p ro d u ção in sta n tân e a a o toq u e de

u m bo tã o , o u c o m o gra va dor de á ud io d o m icro fo ne para rep rod u ç ã o m ú ltip la n o ar, o D V S-2
o ferec e às c o m u n icaç ões sé rias a s van ta ge n s d a m e m ó ria d ig ita l e m e sta do só lido de a cess o
a lea tó rio . T od o s o s da d os são e le tron ic a m e n te a rm a ze nad o s , a pe na s co m o m o vim e n to d o se u de do
p ara p re ssio n a r u m b o tã o .
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F H -1: T E C L A D O R E M O T O
O F H -1 é u m acessó rio p ara c o n tro le re m o to pro je tad o pa ra m elh o ra r a flex ib ilid a de de

op eraç ã o do se u M A R K -V F T-1000 M P . E le p e rm ite vá ria s fu n çõ es d e c on tro le re m o to , q ue
po d e m se r se le cio n a das v ia p ro gra m a çã o d o M en u .

O pções de F iltro a C ristal para F I
C in c o filtro s a cris ta l o pc ion ais po de m ser in stala d o s no R ece p to r P rin c ip a l d o M A R K -V

F T-1000 M P , e u m no S ub -R e ce p to r.

F iltros O p cio n ais pa ra R eceptor Prin cipal
8 .2 M H z (2a. F I)
Y F -114SN : 2 .0 -kH z B W (pa ra tod o s os m o d o s e xce to F M )
Y F -114C N : 25 0 -H z B W (p ara to do s os m o d o s e xce to A M & F M )

45 5 k H z (3 ª F I)
Y F -110SN : 2 .0 -kH z B W (pa ra tod o s os m o d o s e xce to F M )
Y F -115C F iltro M e câ n ico C o llin s: 50 0 -H z B W (para C W & R T T Y )
Y F -110C N : 25 0 -H z B W (só p ara C W )

F iltro O pcio nal para Sub-R ece ptor
45 5 k H z (2 ª IF )
Y F -115C : F iltro M ec â nico C ollin s de 5 0 0 -H z B W (p a ra C W & R T T Y )

A disponibilidade dos acessórios pode variar: alguns deles são fornecidos como padrão de acordo
com os requerimentos e regulamentos locais, e outros podem não estar disponíveis em algumas
regiões. Consulte seu revendedor sobre atualizações da lista cima.

PR E C A U Ç Õ E S D E SE G U R A N Ç A

A nte s de in stala r o se u tran sce p to r M A R K -V F T-1000 M P , po r fa vo r le ia as se gu in te s
d ire trize s de se gu ra n ça .

CONEXÕES DE ALIMENTAÇÃO

N ó s reco m e n da m o s q u e a a lim e n taçã o C A p ara o se u M A R K -V F T-1000 M P seja fo rn ec ida
so m e n te p e la F o n te F P -29 A C forn ec ida , p ara ga ran ti r qu e os re q u e rim e n to s de te nsã o e co rre n te do
M A R K -V F T-1000 M P se ja m respe ita d o s.

Se , p o r a lgu m a e m e rgê nc ia , fo r p rec iso
fo rn ece r a lim e n taç ã o C C a o M A R K -V F T-1000 M P
u sa n d o u m a fo n te d ifere n te da F P -29 , p o r favo r
ob se rve m uito b e m se e stã o co rre tas as c o ne x ões e a
f iaçã o . N o te q ue o u tros fa b rican te s usa m o m es m o
tipo d e c o n ec to r de fo rç a C C usa d o p e la Y aesu , m a s
a co nfigu ra çã o d a f iaç ã o d o plu gu e de o utros
fa b ric a n te s q u a se se m p re é d ife re n te d a esp ec if ica d a
p ara se u transce p to r. V eja a o la do o d ia gra m a de
fiaçã o c o rreta .
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CONEXÕES DE ATERRAMENTO

O M A R K -V F T-1000 M P , c o m o q ualq ue r e q uipa m e nto pa ra c o m u nicação e m H F , re q ue r
u m sis te m a d e a te rra m e n to ef ic ie n te p ara qu e se o b ten ha o m á x im o de se gu ra n ça e létrica e
c o m u n icaç ões m a is ef icie n tes . U m b o m aterra m en to c on tribu i c o m a efic iê n c ia da estaçã o de vá rias
fo rm a s:

ß M inim iza a po ssib ilid a de o o pera dor so fre r u m cho q u e e lé tric o .
ß M inim iza as c o rren te s de R F qu e passa m p e la b lin d a ge m d o ca b o co ax ia l e p elo c hass i do

tran sce p to r; ta is co rre n tes po d e m co n d u zir u m a irrad iaçã o qu e p o de ca u sa r in te rfe rên c ia e m
e qu ip a m e n tos d o m é stic os ou e q u ip a m e ntos d e te ste la bo ra to ria is.

ß M inim iza a p ossib ilidad e de e rro na o pe raçã o d o tra n sce p to r/a cessó rio ca u sa do p e la
rea lim e n taç ã o de R F e/ou f lux o d e c o rre n te ina d eq u a d o a tra vé s de e qu ip am e n tos ló g ic o s.

U m aterra m e n to e ficie n te po de te r vá ria s fo rm as ; p a ra ob te r u m a d isc ussão m ais co m p le ta ,
c on su lte u m a lite ratu ra sob re e n ge n h a ria de R F . A s info rm a ç õe s a b a ixo se rve m a pe n as co m o
dire trize s.

G era lm e n te, o a te rra m e n to é c o m p o sto de u m a ou m a is h aste (s) d e a ço re ves tid a (s) e m c o b re
qu e sã o e nte rra da s na te rra . S e fo re m u sa d as ha stes m ú ltip la s n o a te rra m e n to , e las d e ve m ser
po sic io na d a s e m “V ” , e a m a rra d as ju n ta s n o áp ic e d o “ V ” q ue e stiver m a is p erto d o loc a l d a
estaçã o . U se u m c a b o tra n çad o p e sa do (c o m o a b lin d a ge m d esc a rta da d o ca bo c o ax ia l R G -2 1 3) e
p re s ilh as d e ca bo fo rtes p a ra f ixa r o (s) ca b o (s) à s h as te s d o a te rra m e n to . T o rne a s c o ne xõ e s à p ro va
de c lim a para garan tir m u ito s a no s de serviç os c o nfiá ve is. U se o m e sm o tipo de c a bo tra nça d o
p esa d o n a s c o n e x ões q u e vã o a té o barra m e n to d o a te rram e n to d a e sta çã o (d esc rito a se gu ir) .

D e n tro d a estaçã o , d e ve se r u sa d o u m b arra m e n to co m u m c o m p o s to p or u m c a no d e c ob re
de p elo m e n os 2 5 m m (1 ” ) de d iâ m e tro . O u tro tip o de b arra m e n to a lte rnativo p ara a es ta çã o p o de
c on te r u m a p laca de c ob re la rga (se ria id ea l u m a p la ca de c irc u ito u n ila te ra l) p resa a o fu n do da
m e sa d e o p e raç ã o . A s co n e x õ es do a te rra m e n to d e e q u ipa m e n to s ind iv id u a is c o m o tra n scep to res ,
fon tes d e a lim e n taçã o e e qu ip am e n tos p ara c o m u nic aç õ e s de d a d os (T N C s , e tc .) de ve m se r fe itas
d ire tam e n te n o ba rra m e n to d o a te rra m e n to usa n d o -se u m ca b o tra nça d o p e sa d o .

N ã o faça c o ne x õ es d e te rra e n tre u m e q u ipa m e n to e lé tric o e o u tro , m a s da li a té o
b arra m e n to . A téc nica d e a te rra m e n to “e m casca ta” (“Daisy Chain”) p od e a nu la r qu a lqu er te n ta tiva
de se o b te r u m aterra m en to d e ra d io freq ü ê nc ia efica z. V eja na f igu ra a se gu ir e xe m p los de té cn ic as
a d eq ua das .

In sp ec io ne re gu la rm e n te o sis te m a de a te rra m e n to – d en tro e fo ra da estação p a ra gara n tir o
m á x im o d e d ese m pe n h o e se gu ra nça .

A lé m de se gu ir cu id a d o sa m e nte a s d ire trizes ac im a, lem b re -se q ue linh as de gá s ind u stria is
ou d o m és tica s N U N C A d e ve m ser usa das co m o u m ate rra m e n to e lé tric o . T u b u laçõ e s de á gu a fria
po d e m , e m a lgu ns casos, a ux ilia r n o a te rra m e n to m a s lin ha s de g á s rep re se n tam risc o d e e xp lo sã o e
N Ã O d e ve m ser u sa das.
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PREVENÇÃO CONTRA CHOQUE ELÉTRICO

C uid e para qu e tod a s as c on e x õ es es tejam b e m iso lad a s para e vita r c urto s -c irc u ito s q ue
po ssa m da n if ica r este tra n scep to r e/o u os acessó rio s c o n ec ta do s a e le . P ro te ja os c a bo s d e fo rça
c on tra d a n os ca usa d os p or a b ra sã o gara n tind o qu e e les nã o se rã o p isad o s o u a m a ssa d os p or
rod in h a s de ca de iras , e tc . N u n ca p asse ca b os d e fo rça p e rto de o bje to s m e tá lic os af ia d os q ue
po ssa m c orta r o iso la m e n to p ro te to r.

N u n ca derra m e q ua lq uer líqu id o de n tro de ste tra nsc e pto r, e n ã o d erru be o b je tos m etá lico s
afia d os d e n tro de su a ca ixa p o rq ue p o de oc o rre r c ho q u e e létrico qu a n d o vo cê te n ta r re m o ve r ta l
ob je to . N ã o de ix e cria nças so z in has p erto d e e qu ip a m e n tos e lé tric os ta is c o m o o tra n sce p to r
M A R K -V F T-1000 M P e seu s acessó rio s .

PRECAUÇÕES PARA ANTENAS

S e m p re in sta le as a n tena s de m o d o q ue e la s N U NC A e n tre m e m c o n ta to co m lin h as de fo rça
a o ar livre n o caso de a lgu m a fa lh a n a estru tu ra d o su po rte da linh a d e fo rça o u d o sup o rte da
a n te na. P a ra ob te r u m a m a rge m de se gu ra n ça a d e q u a d a , geralmente se sep ara a s lin h as d e fo rça da
a n te na e a estru tu ra de seu su p o rte [1 .5 ve ze s a a ltu ra do su p o rte ] mais [o co m p rim e n to de q ua lq u e r
a n te na o u estiran te s ligad o s ao su p o rte] mais [a a ltu ra d o m a stro d o su p o rte d e lin ha d a an te na].

A terre a d e q ua da m e n te a e stru tu ra d o su p o rte da a n te n a , de m o d o qu e d iss ipe a e nerg ia
a b so rv id a du ra n te a q u ed a d e u m ra io . In sta le c o rre ta m e n te os p ára -ra ios na linh a de e ntra d a d a
a n te na e no ca bo d o ro to r (se usa d o) d e ac o rd o c o m a s in struç õ e s do pára -ra io s .

N o c a so de u m a te m p e sta d e e lé trica se a p rox im a r, d e sligu e completamente da e stação to d os
os c a bo s da lin ha de e n tra da da a n te na, d o c o n tro le do ro to r e de a lim e nta çã o , m as som ente se a
tem pestade não estiver bem perto da sua área . N ã o perm ita q ue ca bo s d e sliga d os to q ue m o
ga b in e te d o seu M A R K -V F T -1000 M P o u seu s ac essó rio s, p o rq ue o ra io p o de facilm e n te p u la r d o
ca bo p a ra os c irc u ito s do se u tra n sce p to r a tra vé s d o gab in e te e ca usa r dan os irre p ará ve is . S e u m a

te m pes tad e c o m ra io s já estiver perto da sua áre a, N Ã O te n te d e sliga r o s ca b o s po rqu e vo c ê p o de se r
m o rto in sta n ta nea m e n te se um raio a tin gir sua an te n a, su a to rre ou u m a lin ha de alim e n taçã o

p ró x im a .
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S e fo r u sa da u m a a n te na ve rtic a l, c u ide p a ra q u e p essoa s e /o u a n im a is de estim ação fiq ue m
lon ge d o e le m e n to de irrad iaçã o (p ara e vita r c ho que e létric o e risc o d e ex po sição à R F ) e d o sis te m a
de a te rram e n to (n o caso d e u m a te m pe sta de e lé trica ). O s ra d ia is e n te rra d os d e u m a a n te na vertica l
m o n ta da e m te rra tra nsp o rta m te nsõe s le ta is para fo ra vin d a s d o cen tro d a a n te na n o c a nso d e u m a
qu e d a d ire ta d e raio .

EXPOSIÇÃO AO CAMPO DE RF
E COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA

A p o tê ncia de sa ída d este transcep to r po d e u ltrap a ssa r 5 0 w a tts , p o rta n to , o s c lie n te s do s
E sta d os U n id os d e ve m e sta r de a c o rd o c o m a s re gra s d a C o m issã o F ed e ra l d e C o m u n icaç ões do s
E sta d os U nid os (F C C ) so b re e x po siçã o m á x im a p erm itida à e n e rgia de rad iof re q ü ê n c ia . O ac o rdo
b aseia -se n a a tua l p o tê nc ia de sa íd a u sa da, p erd a na l in ha de alim e n taçã o , tipo e a ltu ra da a nte na e
ou tros fa to res q ue só p od e m ser a va liad o s c o m o u m siste m a . A s in fo rm aç õ e s so b re e sta s re gras
po d e m esta r d ispo n íve is n o se u R e ve n d e d o r, n o se u c lu be lo ca l o u d ire ta m e n te na p á gin a d a F C C na
In te rne t e m : http ://w w w .fc c.go v , ou n a L iga de R á d io A m a d o res A m e ric a n o s e m 2 2 5 M ain S t.,
N e w in gto n C T 0 61 1 1 o u h ttp :/ /w w w .arrl.o rg .

L e m b re -se de ve rif ic a r se sua e staçã o e stá de aco rdo c o m e stas re gras du ra n te o peraç ões
po rtá teis , ta is c o m o n o “Field Day” (u m d os m a io re s e ve n tos soc ia is d e ra d ioa m a d o rism o e m
a ca m p a m e n to do s E U A n o q u a l sã o rea liza d os tre ina m e ntos de e m e rgê n c ia e c o n tes te s) o u e m
esta ç ões d e e ve n to s e spec ia is .

S o b re a c o m patib ilida de ele tro m a gn é tica : se este tran sce p to r fo r u sa do c o m , ou nas
p ro x im id a des d e , u m co m p u ta dor o u de ac e ssó rio s c o n tro la do s v ia co m p uta d o r, vo c ê te rá que
e xp erim e n ta r u m aterra m e n to e /ou e q uip a m e n tos pa ra sup re ssão de In te rfe rê nc ia por
R a d iofre q üê n cia (R F I) ( ta is c om o n ú c le os de fe rrite ) p a ra m in im iza r a in te rfe rê n c ia e m suas
c o m u n icaç ões ca usa das p e la e ne rg ia do co m p u tad o r. A R F I ge rad a p or co m p u ta dor re su lta d e u m a
b lin d a ge m ina d e q uad a no ga b in e te d o c o m p uta dor ou de c o ne x õ e s p erifé rica s e d e e n tra da /sa ída .
M e s m o q ue o e qu ipa m e nto d e c o m p uta d or “e steja d e ac o rdo” co m os p a d rõ e s p a ra e m issã o de R F ,
is to não ga ra n te que os rece p to re s se nsíve is nã o so fre rã o in te rfe rê n c ia d e ta l e q u ip a m e n to !

U se so m e nte cab o s blin d a do s n as c on e x õ e s e n tre T ran sce p to r e T N C . P o d e rá ser p re c iso
in sta la r f il tro s d e lin ha C A n o (s ) cab o (s) d e a lim e n taçã o d o e q uip a m e n to so b su sp e ita , e c h o q u es
to ro id a is de fe rrite pa ra d esac o p la m e n to p o d e m se r re qu e rido s n os cab os de d a d os/ac o p la m e n to em
in te rc o n ex õe s. C o m o u m últim o rec u rso , vo c ê p od e te n ta r in sta la r u m a b lind a ge m e x tra d e ntro d o
ga b in e te do c o m p uta do r, u sa n d o u m a m a lha c on d u to ra o u fita de b lind a ge m . V e rif ique
p rin c ipalm e nte o s “ fu ros d e R F ” o nd e é u sa d o u m plás tico no pa ine l fro n tal do ga b in e te . P ara o b te r
m aio res in fo rm aç õ e s, co n su lte os gu ias d e re fe rê nc ia e as p u b licaç õe s sob re ra d ioa m a d o rism o
re lac io na d a s à s té c n ica s p a ra su p re ssã o de R F I.
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A JU STES G E R A IS

INSPEÇÃO PRELIMINAR

E x a m ine o tra n sce p to r a o a b rir a e m b a la ge m . V e rif iq ue se tod o s os co n tro les e teclas
fun cion a m livre m e n te , e ve ja se o ga b in e te fo i da n if ic a d o . C ertif iq ue -se d e q u e os fu síve is e p lu gu e s
a ce ssó rio s fo rne c id os e stã o inc lu íd os. S e vo c ê en con tra r a lgu m d a n o , o do c u m e n te e im e d ia ta m e n te
e n tre e m c o nta to co m a e m p re sa de despa c h o (ou c o m o re v e n de do r , caso vo cê te nh a ad q u irid o o
tran sce p to r n o m erc a d o d e ba lcã o ). G u a rde os m a teria is u sa d os na e m b a la ge m caso se ja p re c is o
d e vo lve r o e qu ip a m e n to pa ra se rviç o . S e vo c ê a d qu iriu se p ara d a m e n te o s acessó rio s in te rn os
op c io n a is , o s in sta le co nfo rm e será en sina d o na seç ã o “ Instalando Acessórios Internos” .

CONEXÕES DE ALIMENTAÇÃO

O M A R K -V F T -1000M P de ve se r u sad o ju n to c o m a fon te de a lim e n ta çã o F P -29
fo rn ec id a. C o n ec te o C ab o de F orça da F P -29 a o c o n ec to r D C IN n o p a ine l trase iro d o tra nsc e p to r.
N o te q u e o u tro s fa b ric a n te s usa m o m e s m o tip o de c on e x õ e s d e fo rça C C usa d o p e lo se u M A R K -V
F T-1000 M P , m a s a c on f igu raç ã o da f ia çã o d o p lu gu e d os o u tros fab rica n tes quase sempre é
d ife re n te d a esp ec if ic a da p ara se u tra nscep to r. D a n os gra ve s p od e rão se r ca u sa do s se fo re m fe itas
c on e x õe s C C e rra das.

Mudando o Seletor de Tensão de Entrada AC da FP-29
(Somente Nos Eua)

ß A nte s de troca r o S e le to r, de sc o ne cte o C a b o d e F o rç a d a F P -29 da to m a d a A C , e e spe re 1 0
m in u tos p ara q ue o s ca pac ito re s e le tro lí tic os d a fon te de a lim e n taç ã o se desca rre gu e m (risco de
c ho q ue e lé tric o !).

ß L oc a lize o S e le to r de T en são n a p arte de b a ix o da F P -29 ; re tire a ta m p a p ro te to ra e os re b ite s
e m n ylon d o ga b in ete .

ß C olo q ue o S ele to r de T e nsã o na p o sição ad e q uad a p a ra se u p a ís (2 3 0 V o u 1 1 5 V ).
ß T roq ue o fusíve l d o p o rta -fu síve l n o p a inel trase iro d a FP -29 , c o n fo rm e m o stra d o a se gu ir. N ã o

use fu síve is le n to s .
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T ensão de R ede A C E specificação de F usível A C
1 0 0 – 1 20 V 10 A
20 0 – 24 0 V 6 A

M u d e a m a rcaç ã o de te nsã o n a e tiq u e ta d o p a in el tra se iro da FP -29 p a ra q u e c o m b ine c o m o
no vo a ju ste d e tensã o .

ß R ec o loq u e a ta m pa p ro teto ra e se us re b ite s n ylo n . Is to co m p le ta o p ro ced im e n to pa ra a lte raç ã o
de te nsã o .

N ossa G arantia não cobre danos causados por tensão de alim entação errada ou
pelo uso de um fusível inadeq uado.

LOCALIZAÇÃO DO TRANSCEPTOR

P ara ga ra n tir q ue o s c om po n e n te s d u re m m u ito te m p o , c u ide pa ra q ue h a ja ve n tilaçã o
a d eq ua da e m to rno d o ga b in ete d o M A R K -V F T-1000 M P . S e u sis te m a de ve n tilaç ã o de ve esta r
livre p ara o b te r a r fresco na p arte traseira in fe rio r d o tra nsce p to r, e p a ra e x pe lir o ar q u e n te pe la
p arte sup erio r d o pa in el tra se iro . N ã o c o lo q ue o tra n scep to r e m c im a d e o utro e qu ipa m e nto qu e gere
ca lo r, ta l c o m o u m a m plif ica d or line a r, e nã o ou tros e q uip a m e n to s, livro s ou p a p é is sob re o
tran sce p to r. D eixe a lgu n s c e n tím etro s d e esp aç o e m a m b o s o s la do s d o tra nsc e pto r, se p o ssíve l.
E vite re sp ira d o u ros e loc a is c o m ja ne la s q u e p o ssa m e x por o tra nsc ep to r a lu z so la r d ire ta e
e x ce ssiva , p rin cip a lm e n te e m c lim a s q uen tes .

ATERRAMENTO

P ara o b te r p ro te çã o c on tra c h oq u e e lé tric o , e ga ra n tir u m de se m p e n h o a de qu a d o , co n ec te o
te rm in a l G N D n o pa ine l t rase iro a u m bo m aterra m e nto , u sa nd o u m ca b o tran ça do pesa do c o m o
c o m p rim e n to m a is c u rto p o ssíve l. T o d os os ou tros e qu ip a m e n tos da estaçã o d e ve m ser c o n e cta d os
a o m es m o ca b o de a te rra m e n to , d a m a n eira m a is p ró x im a u m d o o utro q u e fo r po ss íve l. S e vo cê fo r
u sa r u m c o m p u ta d or c om o M A R K -V F T-1000M P , p re c isa rá usar c ab e a m e n to de te rra p ara
sup rim ir o ru íd o d o c o m pu tad or no rece p to r, e laç os (loo p s) de te rra d u ra n te a tra ns m issã o .

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ANTENA

O M A R K -V F T-1000 M P fo i p ro je ta d o p ara uso c o m u m a an te na q ue fo rn e ça 5 0 O h m s de
im p e dâ n c ia re s is tiva na fre qü ê nc ia d e o peraç ão d esejad a. E m b o ra p e qu e n a s d ife ren ça s na
esp ec if icaçã o de 5 0 O h m s nã o ca use m n e n hu m a con se qü ê nc ia , o A c op la d or d e A n te na A uto m á tic o
do tra nsc e p to r p o de nã o c o n se gu ir re d u zir o c a sa m e n to e rra do da im p e dân c ia até u m valo r ace itá ve l
se a R e la çã o d e O n d as E s tac io n árias (R O E ) p rese n te no c o n ec to r de a n te na fo r m a io r d o q ue 3 :1 .
D e n tre as c on se qü ê nc ias n ã o d esejad as q u e u m a R O E alta p o de causar e s tão :

ß O s circ u ito s de p ro teçã o do a m p lif ica d or d e p o tê n c ia do tra n scep to r re du zirá a p o tê n c ia se o
A c o p lad or de A n te na A u to m á tic o nã o c o n se gu ir red u z ir a R O E .

ß M e s m o se o A c o p lad or d e A nte na A uto m á tic o no rm a liza r a im p e d â nc ia p re se n te no rá d io , as
p erd as na lin ha d e a lim e n taçã o su b irã o ra p ida m e n te co m R O E cresc e n te n a s fre q üê nc ia s de
op eraç ã o m ais a ltas , p rinc ipalm e n te e m 28 M H z.

ß E m b o ra a p ró p ria R O E alta nã o ca u se irrad ia çã o n a linh a de a lim e n ta çã o , a c h e ga d a sú bita d e
u m a R O E alta p o de in d ica r u m a fa lha m e câ n ica n o e qu ip a m e n to d e aco p la m e n to , c ria n do u m a
c on d içã o e lé trica qu e pode ca usar irra d iação e xcess iva na lin ha de alim e n taçã o , o qu e po d e
in te rfe rir e m a pa re lho s do m éstic os q u e este ja m nas p rox im ida des .
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P o rta n to , de ve -se ga ra n tir qu e a im p e d â ncia d o sis te m a d e an te n a usa d o c o m o M A R K -V
F T-1000 M P e steja o m a is p ró x im o p o ssíve l do va lo r de 5 0 O h m s espec ificad o .

Q u alq u e r a n ten a qu e fo r u sad a c o m o M A R K -V F T-1000 M P d e ve ser a lim e n ta da c o m ca b o
c o ax ia l de 5 0 O h m s. Q uan do vo c ê fo r u sa r u m a a n te na “b a lanc ead a” t ipo d ipo lo , le m b re -se q ue u m
b alu n o u o u tro eq uip a m e n to p a ra ac o p la m e n to /b a la n cea m e n to de ve rá se r u sa do p ara ga ran tir u m
d ese m p e n ho a d e q ua d o para a a n te na .

A s m es m a s p rec a uç õe s se a p lica m a q u a isq u er an te nas (so m e n te p ara re cep çã o) a d ic io n a is
c on ec ta d a s ao c o ne cto r R X A N T ; se su as a nte n as so m e n te p ara re ce p çã o nã o tive re m u m a
im p e dâ n c ia p e rto de 50 O h m s n a fre q ü ê n c ia de o p eraç ã o , vo cê te rá q ue in sta la r u m ac o p la d or
e x te rn o pa ra o b te r o d esem p en h o fa vo rá ve l.

U se u m ca b o c oa x ia l de a lta q u a lid a d e c o m 5 0 O h m s n a lin ha de e ntra d a d o se u M A R K -V
F T-1000 M P . T o do e sforç o p a ra ob te r u m sis te m a de a n ten a e fic ien te se rá e m vã o se u m c a bo
c o ax ia l de m á q ua lidad e fo r u sa do . A s p erd a s na s linh a s c oax ia is a u m e n ta m c o nfo rm e a u m e n ta a
freq üê n c ia , p o rta n to , u m a linha co a xia l c o m a pen a s 0 .5 d B d e perda e m 7 M H z p o d e rá te r u m a
p erd a de 2 d B e m 2 8 M H z. S ervind o c o m o re fe re n c ia , a ta b e la a se gu ir m o stra a s p e rd a s
a p ro x im a d a s de ca b os c o axia is freq ü e n te m e n te d isp o n íve is e usado s e m in stalaçõ e s p ara
rad io a m a d o ris m o .

P erda em dB por 30 m etros (100 pés) em C abos C oaxiais de 50 O hm s Selecionados
(T erm inações de E ntrada/Saída com 50 O hm s)

T ipo de C abo Perda: 2 M H z P erda: 15 M H z P erda: 28 M H z
R G -58A 0 .5 5 1 .7 5 2 .6 0
R G -58 E spum a 0 .5 4 1 .5 0 2 .0 0
R G -8X 0 .3 9 1 .0 7 1 .8 5
R G -8A , R G -213 0 .2 7 0 .8 5 1 .2 5
R G -8 E spum a 0 .2 2 0 .6 5 0 .8 8
B elden® 9913 0 .1 8 0 .5 0 0 .6 9
R G -17A 0 .8 8 0 .3 0 0 .4 6

Os números das perdas são aproximados; consulte os catálogos dos fabricantes de cabos para
obter especificações completas. Os números das perdas podem aumentar significativamente se uma
ROE alta estiver presente na linha de transmissão.

AJUSTANDO OS PÉS FRONTAIS

O s 2 p és fro n ta is d o M A R K -V F T -
1000 M P p o d e m se r c o lo ca do s e m 2 p o siç õ es.
G ire n o sen tid o ho rário o a n e l e m to rno d o pé
(qu e e stiver rec o lh id o ) p a ra e x pa nd ir 1 c m no
m eio d o pé . G ire o an e l até o n de ele fo r
(ap rox im a da m e n te ¼ de vo lta ) p ara tra va r n o
lu ga r o pé e x pan d id o . P ara rec o lh er u m pé
e xp a n d id o , g ire o an e l e m ¼ de vo lta n o se ntid o
a n ti -h o rá rio e n q u a n to p ress ion a o cen tro d o pé.
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BACKUP DE MEMÓRIA

A c h a ve B A C K U P d e m e m ó ria n o p a in e l tra seiro é liga da na fab ric a, p erm itind o q ue o s
d ad o s d o V F O e d a m e m ó ria se ja m m a n tid os q u a nd o o rád io estive r d e sliga d o . O co n su m o d e
c o rre n te do b ac ku p (c óp ia d e se gu ra nça ) é m ín im o , p o rta n to , nã o é p rec iso d e sliga r a c ha ve
B A C K U P a nã o se r q ue o tran scep to r vá f ic a r gu ard a do p or u m lo n go te m po .

D e p o is d e 5 o u m a is a no s d e o p e ra çã o , o tra nsce p to r po d e rá n ã o m a n ter a s m e m ó ria s, e
e n tã o a b ate ria de lítio de ve rá ser troca d a. P ro c ure seu re ve n d e d or p ara fazê -lo ; pa ra sa ber c o m o
troc á -la vo c ê m e s m o , veja “Substituição da Bateria de Lítio” na se çã o “Diversos” .

IN ST A L A Ç Ã O D E A C E SSÓ RIO S

INTERFACE PARA AMPLIFICADOR LINEAR

O M A R K -V F T-1000 M P po de se r u sa d o c o m o A m plif ica d or L in ea r o p c io n a l F L-7000 o u
V L -1000 , pe rm itin d o o c h a vea m e n to a u to m á tico d e ba n da a tra vé s da saíd a de da d os de b a nda
d ig ita l no c o nec to r B AN D D A T A no p a in e l trase iro d o tra nsc e p to r. M u itos o u tros a m p lif ic a d o re s
po d e m se r a da p ta do s p a ra o p era r c o m o M A R K -V F T-1000 M P , p o ré m , o s p on to s p rin c ip a is q ue
d e ve m ser c o n sidera do s sã o o s re q uerim e n tos de c h a ve a m e n to d o a m p lif ica do r, e se a o p e raçã o e m
Q S K (sis te m a “ full break-in”) é d eseja da . A ca p ac id a de d e c h a vea m e n to e n tre T X /R X do
a m p lif ic a d or linea r do M A R K -V F T-1000 M P está d escrita na tab e la a se gu ir.

P arâm etro O peração
Q SK

R elê D esa tiva d o
N ão Q SK

R elê A tiva d o
T en sã o C C de C h a vea m e n to < 40 V C C < 60 V C C

C orre n te C C de C h a ve a m e n to < 15 0 m A < 20 0 m A
T en sã o C A de C ha ve a m e n to — < 10 0 V C A

C orre n te C A de C ha ve a m e n to — < 50 0 m A

O PE RA ND O C O M A M PL IFICA DO R ES Q SK
C o n ec te a sa íd a de R F do c o ne cto r A N T (A o u B ) d o tra n sc e pto r à e n tra da de R F d o linea r.

C o n ec te a sa ída de A L C do lin ea r a o co n e cto r EX T A L C n o p a in e l trase iro d o tra nsce p to r (ve ja
“S o b re A L C ” a se gu ir) . D e po is de fa ze r as c o ne xõ e s d e R F e d o c h a ve a m en to de T X /R X d escritas a
se gu ir, vo c ê po d e rá te r q ue a ju sta r o n íve l da sa ída de A L C d o lin ea r p ara q ue e la n ã o seja
c on su m id a e m e xc esso p e lo M A R K -V F T-1000 M P . O m a n u al d o seu lin ea r d e ve e n sin a r c o m o
fa ze r is to .

S e vo c ê fo r u sa r u m V L-1000 , ligu e o ca b o B AN D D A T A (fo rn e c id o co m o V L -1000 ) n o
c on ec to r B A N D D A T A do tra n sce p to r e n o c o n ec to r B A N D-D A T A 1 d o a m p lifica do r; is to
p erm itirá a se leçã o a u to m ática de ba n da pa ra o lin ea r, be m c o m o o c o ntro le do c ha ve a m e n to d e
R X /T X e m Q S K . V oc ê p od e ta m bé m co n ec ta r u m ca b o de c o n tro le c on fecc ion a d o p elo usu ário
(co n su lte o m a n ua l d o V L-1000 p ara o b te r d e ta lh es) no c o n ec to r R E M O T E do tran sce pto r e n o
c on ec to r B A N D -D A T A 2 do a m p lif ic a d or p a ra forne ce r s in ton ia a u tom á tica d o a m p lif ica d or p ara o
lin ea r q ue estiver u sa n d o o M A R K -V F T-1000 M P . P re ssio ne a tec la A TT n o p a in el fro n ta l do V L -
1000 p ara a tiva r o a te n ua d or d e p o tê n c ia d e R F c o m e n tra da de 3 d B , pa ra p re e nc he r a po tê nc ia d e
e n tra da (m á x im a ) de 2 0 0 W a tts d o M A R K -V F T -1000 M P .
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S e vo c ê fo r u sa r o F L -7000 , c o ne c te o cab o E-767 op c iona l (P /N D 4 0 00 0 1 9 ) n o c o nec to r
B A N D D A T A do tra nsce p to r e n o c o n ec to r A C C -2 d o a m p lif ica d o r. Is to p erm ite a seleçã o
a u to m á tica de b an da para o lin ea r, be m c o m o o c on tro le de c h a vea m e nto de T X /R X e m Q S K . L igu e
a c h a ve AT T no p ain e l tra se iro do F L -7000 p ara a tiva r o a te nu a do r de p o tên c ia de R F c o m e n tra da
de 3 d B , p ara p reen c he r a po tê ncia de e ntra da de 20 0 W a tts do M A R K -V F T -1000 M P .

S e vo c ê fo r u sa r u m lin ea r Q S K d e ou tra m arc a , e se seu s circ u ito s de c ha ve a m e n to
c on su m ire m m e n o s d e 15 0 m A de te nsã o C C a b aixo de 40 V , vo cê p od e rá c o n ec ta r a lin ha d e
c h a ve a m e n to de T X /R X p ara o lin ea r n o p ino 2 (“T X G N D ” ) do c o n e cto r B A N D D A T A (u se o
p in o 3 c o m o te rra ) , e a sa íd a co m e x cita d o r ac ion a do do lin ea r a o p ino 8 (“T X IN H IB IT ” ) d o
c on ec to r B A N D D A T A . E sta lin ha de ve se r c ha ve a da p ara te rra p ara habilitar a tra nsm issã o a ssim
qu e o lin e a r e s tiver p ron to p ara a e xc ita çã o d o M A R K -V F T -1000 M P . S e o se u lin ear Q S K
dissip ar m ais q u e 1 0 0 m A ou u sar m ais de 1 5 V p ara o c ha ve a m e n to d o re lê d e T /R , vo c ê te rá q ue
u sa r u m tran sis to r de in te rface e xte rna a deq u a d o , c on tro lad o p e lo p in o 2 . C u ide pa ra q ue haja a
red u çã o a de q ua d a de p otê n c ia de e x citaç ã o d o M A R K -V F T-1000 M P , p a ra q ue se u a m p lif ic a dor
n ão se ja da n if icad o .
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O PE RA ÇÃ O C O M A M PL IFIC AD O R E S N Ã O Q SK (SÉR IE FL -2100 O U
O U T R O S)

O co n e cto r T X G N D n o p a in el trase iro d o tra nsc ep to r es ta rá liga d o a u m re lê in te rn o , para o
c h a ve a m e n to de T /R nã o Q S K e m a m p lif ica do res lin ea re s q ue usa m a te n sã o C A n o c h a v ea m e n to ,
ou te nsã o C C m a io r q ue + 15 V , tensã o C C n e ga tiva de q u alq u e r tip o (c o m o H ea th ® S B -2 2 0 /S B -
22 1 ), o u se e le s tive re m q u e d iss ipa r m a is de 1 00 m A p ara o c ha ve a m e n to d e T /R . V eja a se gu ir u m
esq u e m a d o circ u ito do re lê . S e vo c ê nã o usa r se u a m p lif ic ad or line ar n o sis te m a fu ll b rea k -in , o u so
d este re lê p a ra o c ha ve a m e n to d o a m plif ic a d or será a l ta m e n te rec o m e n da d o .

E sse re lê ve m desa tiva d o (L IN n o p a ine l tra se iro c o lo ca d o e m “O F F ” ) p ara e vi ta r o so m de
“e s ta lo s” q ua nd o o tra nsce p to r fo r u sa do so z in ho o u c o m u m line ar Q S K . P a ra a tivar o re lê e m
lin ea res (q ue nã o se ja m Q S K ) e u ltrap asse m os req u e rim e n tos ac im a pa ra o c ha vea m e n to de T /R ,
vo c ê te rá qu e co lo ca r a c h a ve L IN, lo ca liza d a n o fu ro p erto d o ce n tro d o pa in e l trase iro , n a sua
po siçã o certa (veja a figu ra ) . U se u m o bjeto f in o e iso lad o p a ra m o ve r a c h a ve . E m se gu id a, c o nec te
o c o n tato cen tral d o c o nec to r T X G N D à lin ha p ositiva q ue co n tro la o re lê e m se u linea r, e c o ne cte
o c on tato e x te rn o à lin ha “com u m ” o u a o te rra do c h assi d o lin ear. C o n su lte o d ia gra m a a se gu ir; n o
e x e m p lo , é m os tra d o u m a m p lif icad or (F L-2100B ) a n tigo , n ã o Q S K .

C o m o re lê ac io n a d o , o M A R K -V F T-1000 M P su po rta te n sõe s de c h a ve a m e n to d e T /R e m
lin ea r n ã o Q S K de até 10 0 V A C @ 50 0 m A , o u te nsã o C C d e a té 60 V @ 2 00 m A , o u c o rre n te d e
c irc u ito fec h a do de a té 1 A c o m te nsão C C de a té 3 0 V .
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CU IDA D O – PO R FAV O R L E IA !!
O M A R K -V F T -1000 M P fo i p ro jeta do pa ra se r u sa d o c o m o F L-7000/V L-1000 qu a n do se de se ja

op e ra r u m a m plif ic a d or lin ea r Q S K . S e vo c ê estive r u sa nd o u m a m plif ica dor d ife ren te , não te n te
op e ra r e m Q S K co m o lin ea r se se us c irc u ito s de ch a v e am e n to re q u e re re m q ue o re lê do M A R K -V

F T-1000 M P seja a c io na do . O uso do s p ino s 2 e 8 do c on ec to r B A N D D A T A co m o utro s
a m p lif ic a d o re s n ã o func ion ará a m e n os q ue os sina is d a lin ha de c o n tro le seja m c u idad o sa m e n te

c asad o s, se n ã o p o d e rã o oc o rre r dan o s.
D ura n te u m a op era ção lin e ar, c o n sid e re a ca pac id a de m á x im a de p o tên c ia de 2 0 0 W atts d o M A R K -

V F T-1000 M P , e to m e c u id ad o p ara n ã o sob re carre gar se u a m plif ica d or lin ea r.
A gara n tia do se u tra n sc ep to r nã o c o b re d an o s re su lta n tes d e c on e x õ es in a d eq u a da s a este c o n ec to r.
P o rta n to , se vo c ê n ão tive r ce rteza so b re a ca pac id a de de “ b rea k -in” d o am p lifica do r linea r o u so bre

seu s re q uerim e n tos para c h a ve a m e n to , o p ro ce dim e n to m a is se gu ro se rá ativar o re lê . U se o
c o n ec to r T X G N D (de p ois de c o lo car a ch a ve L IN em “O N ” ) e reco rra à o p eraç ão se m Q S K . Isto

ajud ará a e vita r p o ssíve is d a no s a o a m p lif ica dor ou a o transc e pto r.
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SO B R E AL C
O M A R K -V F T -1000M P te m u m co ne cto r A L C e x te rn o (tip o R C A ) n o p a in e l trase iro

p ara e n tra da da te nsã o d o C o n tro le A uto m á tic o d e N íve l (A L C e m in g lê s) e m u m a m p lif ic a d or
lin ea r .

A te nsã o d o A L C ofere ce co ntro le d in â m ic o p ara a sa ída d o tra nsce p to r, p ara nã o fo rn ec e r
m ais e x c ita çã o d o q ue n e cessário p ara a sa íd a to ta l do a m plifica do r. A te nsã o de co n tro le d o A L C
va ria e n tre 0 a – 4 V C C , se n do q ue a tensã o fic a m ais n e ga tiva c o nfo rm e os req u e rim e n to s de
e x c itaç ã o d o a m plifica d or c he ga m ao c u m p rim e n to .

O sis te m a A L C d o M A R K -V F T-1000 M P é típ ic o d os p ro je tos d a ind u stria
rad io a m a d o rís tica e, c on se qü e nte m e n te , é c o m p a tíve l c o m m u ito s a m plif ica do re s fa b ric a do s ou
c on stru íd os e m c asa. Po ré m , a te nsã o do A L C po de se r gera da por u m a m p lif icad or d e m o do
in co m p a tíve l c o m u m a o p eraçã o ef ic ie n te c o m A L C no M A R K -V F T-1000M P , e é im p o rta n te q ue
vo c ê reco n he ça a s d ife re n ças d os c irc u ito s d o A L C n o a m p lif ica dor an tes de p ro sse gu ir c o m a
c on e xã o d a linh a A L C .

ß O s circ u ito s d o A L C , qu e detec ta m a P otên cia de Saída d o a m p lif ica dor e gera m a te nsã o
n e ga tiva de c o n tro le d o A L C qu a n do fo i rea liza d a a m á x im a po tê n c ia d e sa ída , ge ra lm e n te
fun cion a m b e m c o m o M A R K -V F T-1000 M P . A q u an tida de e xa ta de te n sã o d o A L C
alim e n tad a n o M A R K -V F T -1000 M P p o de se r aju sta da no p o te n c iô m etro do p a in e l trase iro d o
a m p lif ic a d o r.

ß O s c irc u ito s do A L C q u e de te c ta m a C orren te de G rade do T u bo do A m plificador , e ge ra m a
te n sã o d o A L C qu a n d o h á e xcesso d e c o rre n te de grad e , po de m n ã o fun c io n ar b e m c om o
M A R K -V F T-1000 M P e o u tro s tra nsce pto re s sim ila res , p o rq ue a te n sã o d o A L C p o de se r
ge ra d a d e vid o a u m a m á s in to n ia d o a m p lif ic a dor nã o relac io na da a o e xc esso d e e xc ita çã o . N o
caso de a m plif ica do re s qu e d er iva m su a te n sã o de A L C de ste m o d o , n ós re c o m e n d a m o s q ue
vo c ê não c o nec te a lin h a de A L C , e de ixe o s c ircu i to s p ro teto re s d o a m p lif ica dor ge re n c ia re m
in te rna m e n te os re q ue rim e n to s d o A L C .

OPERAÇÃO COM TRANSVERTER

O M A R K -V F T-1000M P po de se r u sa d o co m o T ra nsve rte r F T V -1000 de 5 0 M H z
op cio n a l d a Y a esu , fo rnec e nd o e x ce le n te d ese m p e n h o d e rece pçã o e a té 20 0 w atts e m p o tênc ia d e
sa ída . V eja a se gu ir u m e x e m p lo d a in stalaçã o d o F T V -1000 . V eja o d e ta lhe so b re a in te rco n e xão e
op eraç ã o d o F T V -1000 no M an u al de O p eraçã o .
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INTERFACE PARA MODEM DIGITAL
(TNC, WEATHERFAX, ECT)

O M A R K -V F T-1000 M P te m fu nç õ e s e spec ia is para m o d os d ig ita is, ta is co m o gera d or de
A F S K dig ita lm e n te sin te tiza d o p a ra u n ida de s te rm in a is de R T T Y e A M T O R , o tim izaç ã o de la rgu ra
de b a n da d e F I e offse ts a u to m átic os n o d isp la y , a lém do tem p o de 1 8 m s pa ra tra n s m issã o a
rece p çã o .

S a íd a d e á u dio e m B a ixo N íve l no R ec e p to r P rin c ip al é fo rnec ida n os con e c to res R T T Y e
P K T no p a ine l trase iro , e nã o é afe ta da pe lo s aju stes d o c on tro le de vo lu m e no p ain e l fro n ta l. S e
vo c ê p refe re usar o á u d io do Su b -R e ce p to r p ara e n trad a de T N C , a c have S3001 (lo c a liza da n a
p laca de c irc u ito A F U N IT , d e ntro d o tra n sce pto r, e n tre o s co n ec to re s D V S-2 e P K T ) p od e ser
re tira da d a po siçã o M A IN e co loca da na p o siç ão S U B .
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O níve l d e á ud io é de 10 0 m V e m a m b o s o s c o n ec to re s. O n íve l de R T T Y é fixo ; p o ré m , o
n íve l d o á u d io de P K T p od e se r aju sta do p e lo po te n ciô m etro V R 3010 . E m m u itos casos, é m a is
fác il fa ze r aju stes de n íve l no T N C .

M O D O S D IG IT A IS CO M U M TN C O U PL A C A D E SO M D E
CO M PU T A D O R (PSK -31)

A e x p lo sã o de n o vo s m o do s d ig ita is pa ra c om u n icaçã o a m a d o ra sign if ic a qu e vo c ê irá
qu ere r “p a d ro n izar” o m á x im o p ossíve l a s c on e x õ es de seu T N C e/o u c om p u ta do r. G era lm e n te , isto
qu er d ize r q ue vo c ê irá q u ere r c o n ec ta r se u tra nsc e pto r e m u m a m bie n te “A F S K ” . N o M A R K -V
F T-1000 M P , o co n ec to r P A C K E T é a p o rta de c on e xã o p ara “A F S K ” , e o c on ec to r R T T Y é a
po rta d e c o ne x ã o para “F S K ” . N o m o d o A F S K , o T N C o u o c o m p u ta dor gera o sin a l de d a d o co m o
u m c o njun to d e to ns de áu d io , e o m o d o F S K u sa u m fechamento em terra (n o T N C o u n a u n idade
te rm in a l) para fa ze r o tran sce pto r ge ra r o s to ns d e “m arca” e “esp aç o” .

IN F O R M A Ç Ã O SO B R E T O M D E R Á D IO -P A C O T E
P ar de tons para T N C Freqüência C entral de T om

10 7 0 /12 7 0 H z 11 7 0 H z
16 0 0 /18 0 0 H z 17 0 0 H z

20 2 5 /2 2 2 5 H z * 21 2 5 H z*
21 1 0 /23 1 0 H z 22 1 0 H z

* In d ica o aju ste p a d rã o (u sad o p or c o n ve n çã o n o rm a l)

C o n fecc io ne u m ca b o (ou c ab o s) p a ra faze r as co n e xõ e s ne cessária s e n tre se u T N C e o(s)
c on ec to r(e s) a de q u ad o (s) d o p a in e l traseiro (R T T Y p a ra F S K e P A C K E T p a ra A F S K ). C o n su lte o
d ia gra m a do esque m a d e p ino s a se gu ir, e a s in stru ç õ e s so b re c a bea m e nto d o se u T N C . V eja a ba ixo
u m a desc rição d os pin os in d iv id u a is d o c o nec to r P A C K E T :

P ino 1 (D A T A IN ) – C o n e c te este p in o à linh a d e sa ída “A F S K O ut” o u “M ic A u d io” d o
se u T N C . O níve l d e e n tra da fa vo rá ve l é d e 30 m V rm s, e a im p e dâ n c ia de e ntra d a é d e 3 ko h m s. O
po te n c iô m e tro de n íve l d e saída de á udio d o se u T N C lhe perm itirá aju sta r o n íve l n o va lo r
fa vo rá ve l. E ste p in o p o de se r u sa d o n u m a o pera ção d igita l e m S B B c o m 3 0 0 b au d s o u e m rá dio -
p aco te F M c o m 1 20 0 bau d s. A largu ra de b a n da e a re sp o sta de freq üê n cia n ã o sã o a d e q ua d as para
op eraç ã o c o m 9 60 0 ba u ds .

P ino 2 (T erra) – C o n ec te e s te p in o à(s) b lin d a ge m /b lin da ge n s d o (s) c abo (s) u sa d o (s ) n as
c on e x õe s e n tre T N C e o M A R K -V F T -1000 M P .
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P ino 3 (P T T ) – C o n ec te e s te p in o à lin h a PT T do T N C . Q u a nd o a te rra d o pe lo T N C , este
p in o c o loc a o M A R K -V F T-1000 M P n a c o n d içã o de T ra n sm issã o .

P ino 4 (D A T A O ut) – C o n ec te e ste p in o à lin ha d e e n tra d a “R X A udio” d o se u T N C . E sta é
u m a lin ha de sa íd a de á ud io e m nív e l c on sta n te (10 0 m V rm s @ 6 00 O h m s) q u e não é afe ta da p ela
po siçã o d o c on tro le A F G A IN no p ain e l fro n ta l.

P ino 5 (B U SY ) – E ste é u m pin o p ara “E s ta d o d e S ile n c iad o r” ge ralm en te nã o re q uerido
p ara o peraçã o e m m o d o d ig ita l. E le é m a n tid o e m + 5V qu a n d o o sile nc ia dor e s tá a be rto , e é
a te rra do q u an d o o rece p to r está sile nc ia do p elo sile n c ia dor (“ se m sin a l” ) .

p in o s:
P ara o p era r e m FSK u san do o c o n ec to r R T T Y , são n eces sá ria s as se gu in tes c o ne x ões de

P ino 1 (SH IF T ) – C o n ec te este p in o a o se u T N C ou à po rta “F S K K e y” da u n id a de
te rm in a l. O fech a m e n to e a a be rtu ra de sta lin ha e m terra c a u sa m o d u laç ã o de m a rca /e spa ç o .

P ino 2 (R X A F O U T ) – O m es m o q ue “D A T A O U T ” (S a ída d e D a d o s) no c o n ec to r
P A C K E T .

P ino 3 (P TT ) – O m e sm o q ue “ PT T ” n o c on ec to r P A C K E T .
P ino 4 (G N D ) – O m es m o q ue “ G N D ” (T erra ) no c o n ec to r P A C K E T .

P ara op e ra r e m PSK 31 , c on ec te a p lac a de so m do se u c o m p uta d or a o c o n ec to r P A C K ET
(op eraçã o n o m o d o “ P K T ” ) o u a os c o nec to re s M IC e E X T SP (op e raçã o e m “S S B ” ) . U se as
op ções 8-6 para c on figu ra r o m o d o “U ser” (U su ário ) pa ra op eraçã o e m PSK 31 .

N a m aio ria da s o peraç õ es , vo cê va i q u ere r u sar a s op eraç õ es P S 3 1 -U (p ara o m od o P K T ) o u
PS 3 1 -S U (pa ra S S B ) so b “E a s t S e t” ). E nq ua n to qu e a o p eração e m B P S K n ã o é sen síve l a ba n da
la te ra l, a o p eração e m Q P S K p or c o n ve n çã o u sa a in jeç ão d e la d o U S B .

O m o d o “ U se r” (U su á rio) é ac e ssa do , d u ra n te a op eraçã o , q ua n do se m a nté m p ression a da a
tec la [P K T ] p o r ½ se gu n d o .
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CU IDA D O !!
O siste m a de ve n tilaçã o do M A R K -V F T -1000M P fo i p ro je tad o p ara sup o rta r tra n s m issão de

ta refa c o n tin ua e m 2 0 0 w a tts de saída . P o ré m , e m m o do s d igita is de ta re fa co n tin ua co m o o R T T Y ,
nó s reco m e n d a m o s q ue vo cê lim ite suas tra ns m issõ e s e m 3 m in u tos o u m en o s, c o m p elo m e n o s 3
m in u tos d e re cep çã o en tre as tra ns m issões. C o lo q u e sua m ã o so b re o tra nsc e p to r d e v e z e m q u a n d o
p ara ga ra n tir q ue e le nã o e steja e sq ue n ta nd o d e m a is , e ten te m a n te r a p o tê ncia d e sa ída e m 1 0 0

w atts ou m e n o s . V o cê p od e lim ita r a m á xim a p otê n c ia de sa ída d e R F e m 75 w a tts a tra vé s d e
p ro g ra m a çã o , c ha m a n d o a op ção de m en u 4-0 e se lec io nan d o po tê nc ia de sa ída re du z id a.

O B SER VA Ç ÃO : R FI G ER AD A PO R C O M PU T AD O R
Q u a n do vo c ê fo r u sa r u m T N C c o n e cta do a o se u tra nsce p to r, ou m e sm o q u a nd o tive r u m

c o m p u tad or p essoa l e m su a e staç ã o , ha ve rá a po ssib ilida de de R F I ( In te rfe rê n c ia por
R a d iofre q üê n cia ).

A C P U de u m c o m p uta dor p essoa l o p era c o m u m osc ila d o r c o n tro lad o p or c ris ta l (re ló g io ) e
c irc u ito s de te m p o rizaçã o . A s fre q ü ê nc ias de reló g io m a is co m u n s inc lue m 8, 1 2 , 1 6 , 2 0 e 25 M H z.
A lé m disso , o c ha ve a m e n to d e d a do s dig ita is e m alta ve lo c ida de usa o n d as q u ad ra d a s, que
p ro d u ze m fre q ü ên cias harm ô n ic a s e m orde m se p arad a.

A R F I gera da p or co m p u ta d or p o de a parece r e m freq üê nc ias a p a re n te m e n te a lea tó ria s
(gera lm e n te o n de u m a e sta çã o D X rara está c ha m a n d o C Q !) e m tod o o a lca n ce do se u tra n sce p to r, e
po d e so ar c o m o tiq u e -ta q u e o u zu m b id o qu e m u d a c o nfo rm e vo c ê d ig ita o u tra b a lha d e n tro de u m
p ro g ra m a . U m a R F I gra ve p o de in d ica r n o S -m e te r a té m a is de S -9 , to rn a n do d if íc il c o p ia r se us
sina is de vo z e virtu a lm en te im p o ssib ilita nd o sinais d e da d o s.

A R F I ge ra da p or c o m pu ta dor re su lta d e u m a blin d a ge m in a d e q ua da n o ga b in e te d o se u
c o m p u tad or p e ssoa l ou na s co n ex õe s perifé ric a s de e n trada /sa íd a . M e sm o q ue o e qu ip a m e n to e steja
de ac o rd o c o m os p a d rõe s so b re a p ro va ç ã o p ara e m issã o de R F , is to n ã o ga ra n te q ue re cep to re s
se n síve is n ã o so fre rã o R F I c ausa da por ta l e qu ip am e n to .
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V o c ê p o de to m a r a lgu m as m e d id as p ara re d u zir ou e lim inar a R F I gera da p or c o m p u ta do r. O
p rim e iro p a sso é ga ra n tir qu e ape n as ca b os b lind a do s fo ra m usad os n as c o n ex õe s e n tre T N C e
tran sce p to r, c heca n d o c u id ad o sa m e nte as c o n e xõ es do a te rra m e n to d e R F e re -p o sic io n a nd o os
e qu ip a m e n tos d a sua esta ção e m re laçã o a o c o m p u ta d o r. T e n te m o v e r se u c o m p u ta d or e seu s
p erifé ric os p ara ve r se su rge a lgu m e fe ito na R F I, o q ue e m algu ns casos b asta pa ra re so lve r o
p ro b le m a.

S e nã o re so lve r , ten te c o lo c a r f iltro s d e lin h a C A n o (s) c a b o (s) de fo rç a d o eq u ip a m e n to so b
su sp e ita , e co lo q ue c h o qu e s c irc u la re s de fe rrite para desac o pla m e n to no s ca b os de
d ad o s/ac o p la m e n to usa dos na s in te rc o nex õ e s e n úc le os d e fe rrite m e n o res n os f io s ú n ic o s.

C o m o u m últim o recu rso , vo c ê p od e c o loc ar u m a b lind a ge m a d ic ion a l d en tro d o ga b in e te d o
c o m p u tad o r, u sa n d o u m a m a lh a /te la c on d uto ra ou u m a fita de b lin da ge m . V erif iq ue p rin c ip a lm e n te
os “ fu ro s” de R F o nd e é usa do u m plá stic o n o p a in e l fro n ta l do g ab in e te . P ara o b te r m a is
in fo rm aç ões , c o n su lte gu ia s de refe re nc ia so b re ra d io a m a d o rism o o u p u b licaç õe s re lac io n a d as às
té c n ica s para su p ressã o de R F I.

INTERFACE PARA OUTROS EQUIPAMENTOS
DIGITAIS E DE GRAVAÇÃO

CO NE C T O R A F O U T
E ste é u m c one c to r de 3 .5 m m p a ra fo ne esté reo m in ia tu ra q ue fo rn ec e níve l c o n sta n te (1 0 0

m V @ 60 0 O h m s) p ara c on e x ã o co m d ec od if ica dor de W ea therF a x , gra va d or de fita s o u o u tros
a ce ssó rio s . O n íve l da saíd a de á u d io n ã o é afe tado p e lo a ju ste d os co n tro le s A F G A IN e SU B AF
no p a in e l fro n ta l. P o rtan to , vo c ê p o de a b a ixa r o vo lu m e , se m afe ta r o n íve l d o á ud io n o se u
e qu ip a m e n to de dec o d if ic aç ã o . A c o ne x ã o da p o nta d e ste c o nec to r é o áu d io d o re ce p to r P rin c ipal, e
sua a c o ne x ã o do a n e l é o á ud io do S u b -R ece p to r.

A s co n e x õe s n o c o ne c to r A F O U T e stão no m e s m o níve l d a c o ne x ão ao P in o 4 d o c o n ec to r
P A C K E T . Po ré m , as du a s p o rta s de sa ída usa m a m p lifica d o res c o m b u ffe r de sa ída in d e pe n d e nte , e
vo c ê p o de liga r e d e sligar e q u ip a m e n to s n estas/a p a rtir d e s ta s po rta s se m se p re o c u par c o m
im p e dâ n c ia s e n íve is .

CO N E C T O R PT T (Pressione Para Falar)
E ste c on ec to r R C A é lig a do e m p a ra le lo c o m o c o n ec to r M IC d o p a ine l fron ta l, e fo rn ece

u m p o n to de c o ne xã o co n v e n ie n te para o p era ção co m vo z e “ Foot Switch” (qu a lq u er pe da l q ue
te nh a u m siste m a de c have " liga /des liga " ), p a ra qu e voc ê p o ssa o p erar c o m a s m ã os livres .

CO NE C T O R PA TC H
P ara e n tra da d e á ud io de tran s m issã o e m S S T V (T ele v isã o d e V a rred u ra L en ta ), vo c ê p o de

c on ec ta r a lin ha T X A U D IO d o term inal de S S T V a o co n ec to r P A T C H . V o cê te rá q ue d esc o ne c ta r
o m icro fo ne d u ra n te a tra n sm issã o , p o rqu e o co n ec to r P A T C H é liga d o n u m a c o nfigu raçã o e m “ Y ”
jun to c o m a e ntra da d o m ic ro fo ne (d o p in o 8 do c on ec to r M IC ) .
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Sugestões de Interface para Manipulação com
Chave de CW. Batedor e Computadorizada

CA RA CT ER ÍST IC A S
O M A R K -V F T-1000M P te m rec u rsos p ara o p e ra d o res d e C W , cu jas fu nç õe s se rã o

d e ta lh a da s na seçã o “Operação” m ais a d ia n te . A lé m do M a nip u la do r E le trô n ic o e m b u tid o , há 2
c on ec to res , u m n o p aine l fron ta l e o ou tro n o pa in e l tra seiro , pa ra co n e c ta r eq u ip a m e n to s de
m a n ip u laçã o .

O s 2 c on e cto res K E Y d o M A R K -V F T -1000 M P usa m te n sã o “p o sitiva” d e m a n ip ulaç ã o . A
te nsã o c o m c ha ve p a ra c im a é de + 5 V C C , e co m c ha ve pa ra b a ix o a c o rren te é de 0 .5 m A . Q u a n d o
vo c ê fo r c o n ec ta r u m a c ha ve o u ou tro e q u ip a m e n to a os c on ec to re s K E Y , use somente u m p lu gu e d e
fon e (“es té re o” ) c o m ¼ ” e 3 p ino s; u m plu gue c o m 2 p in os c a u sa rá u m c urto e n tre o a n e l e a h aste
(a te rra da ) d o plu gu e , resu lta nd o e m c o nsta n te “c h a ve p a ra ba ix o” e m certos c aso s.

SU G E ST Õ E S D E CO N FIG U RA Ç Ã O
1) E m op eraç õ es d iá rias usa n d o -se o m a n ip ula dor e le trôn ic o c o m m e m ó ria in te rn o , c o nec te o

ba te d or a o co ne cto r K EY no painel frontal, e a tive a tec la [K E Y ] n e s te m es m o pain e l. Se vo c ê
qu ise r m a n te r o cab o d o b a ted or fo ra d o ca m inh o , c o n ecte o p lu gu e a o co n e c to r K E Y n o p a in el
trase iro .

2 ) S e 2 o p e ra d o re s e stivere m u sa nd o o M A R K -V F T-1000 M P s im u lta nea m e n te (e m u m c on te s te ,
“Field Day” [u m d os m aio re s e ve n tos so cia is d e ra d io a m a d o ris m o e m aca m p a m e n to do s E U A
no q u a l sã o rea liza d os tre in a m e n to s de e m e rgê n c ia e c o n tes te s], e tc .), u m se gu n d o b a te d or
po d e rá se r c on ec ta do a o c o nec to r K E Y n o painel traseiro. C o m a tec la [K E Y E R ] d o pa ine l
fron ta l p re ssio na d a, o s bate d o res de am b o s o s op era d o re s te rã o ace sso a o m a n ip u lad or in te rn o .

3 ) S e 2 o p era d o re s e stive re m usa n d o o M A R K -V F T-1000 M P s im u ltan e a m e n te , m a s a m b o s
qu ise re m u sa r c ha ve sim p les , m a n ip u la d or e letrô n ic o e x te rno ou ca bos p a ra m a nip u laçã o
c o n tro la d os p or co m p utad o r, o s p lu gu e s d a c ha ve p od erã o se r c o loca d os n os c o n e cto res K E Y
do s p a iné is fron ta l e traseiro ; desativa a tec la [K EY E R ] n o p a ine l fro n tal.
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CONEXÕES DE ANTENA

O s 3 c on ec to re s de an te n a d o M A R K -V F T-1000 M P , a lé m de se us c irc u itos d e
c h a ve a m e n to e m e m ó ria basead o s e m m icro p ro c essa d o r, d ã o e xce len te f le x ib ilid a de pa ra a
in sta laç ã o de su a a n te n a.

A s c o n figu ra ç õe s típ ica s de a n te n a serã o m o stra d a s a se gu ir. L e m b re -se qu e po d e m se r
u sa d as A n te n a A e B (c on ec to re s “S O -239” ou “M ” ) p ara rece p çã o e tra ns m issã o , e a e n tra d a p ara
A n te na de R X (c one cto r “R C A ” ) d e ve se r u sad a so m e n te p ara re ce p çã o .

SO B R E A N T E N A S D E R E C EP Ç Ã O G R A N D E S
E m b o ra haja su p re ssã o de sob re tensã o e m to d a s as e n trada s para a nte na , c o n sid e re a idé ia d e

c on stru ir u m circ u ito e x te rno sim p le s qu e irá d esco n e c ta r, e m T X , qu a lq uer a n te na c o n ec ta d a a o
c on ec to r R X A N T IN , p rin c ipa lm e n te se vo c ê estive r u sa nd o u m a a n te na tipo ( long-wire) de f io
m u ito c o m p rid o , c o m o u m a B e ve ra ge . A n te nas m uito lo n ga s p o de m cria r a lta s te n sõe s está tica s e

de R F e m si m e sm a s, e o c irc u ito a se gu ir p od e p ro te ge r m e lh or os c irc u ito s d e e n tra da d o se u
rece p to r.
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INTERFACE DE COMPUTADOR PESSOAL PARA
PROGRAMA DE COMPETIÇÃO, ETC.

O M A R K -V F T -1000 M P te m u m c on ve rso r d e n íve l e m b u tid o , q ue p erm ite a co ne x ã o
d ire ta e n tre o c o ne cto r C A T do p ain e l trase iro e a p o rta se ria l d o se u c o m p u ta d o r, se m prec isa r d e
qu a lq u e r c aix a c o n ve rso ra e x te rna .

Q u a n do se u p ro gra m a req u erer in fo rm aç õ e s so b re a c o n figu ra ç ão da p o rta se ria l, p ro gra m e
“48 0 0,N ,8 ,2” (4 8 0 0 b a ud s , S e m P arida de , 8 B its d e D ad o s e 2 B its d e F im ). N ã o se esq ueça de
c on figu ra r e a tivar q u alqu e r “T S R ” (P ro gra m a q u e a o te rm ina r n ã o lib era a m e m ó ria o c u pa d a ) a n tes
de c o m e çar a op era çã o de tra nsce p to r c o n tro la do via c o m p uta d or (o m an u a l de instru çã o d o se u
p ro g ra m a desc re ve q ua lqu e r re q u erim e n to relac ion a d o ).

O s d e ta lhes so b re p ro toc o los d e p ro gra m a çã o p ara o sis te m a C A T p od e m ser e nc o n tra do s na
se çã o “Funções Avançadas” .
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C O N T R O L ES D O PA IN E L FR O N T A L

E sta seção d escre ve ca da c on tro le e c o nec to r d o M A R K -V F T -1000 M P . V o cê p o de da r
a p ena s u m a o lhad a ráp ida neles a go ra , m a s a lgu m a s d esc riçõ e s se rã o m ais sign if ica tiva s se vo c ê a s
le r e m d eta lh es . S e su rg ire m d ú vid a s m a is ta rd e na seçã o so b re o pe raçã o , vo c ê po d e rá vo lta r a e s te
ca p ítu lo c o m o rá d io liga d o p ara esc la rec im e n to s. A lgu n s c o n tro les e tec la s e sta rão desa tiva d o s(as)
e m certas c on d iç õe s.

1 ) T ec la P O W E R
L iga e desliga o tra nsce p to r.

2 ) T ec las M O X & V O X
[M O X ] p o de se r u sa da ao in vé s da tecla P T T d e u m m icro fo ne o u de u m a c ha ve d e C W p ara
a tiva r o tra ns m isso r, q ua n d o e stive r a b a ix a da.. E la d e ve n ã o de ve esta r abaix ad a p ara rece pçã o .
[VO X ] a tiva o c ha ve a m en to a u to m á tic o do tra nsm isso r ac io n ad o p or vo z n o s m od o s S S B , A M
e F M , e a m a n ip ulaçã o no sis te m a “se m i-b rea k -in” e m C W . O s c o n tro le s qu e afe ta m a o p e ra çã o
c o m V O X estã o loca liza d os no pa in el de a cesso su p e rio r. A s opções de M e nu 7-5 aju sta m o
te m p o de rec u p eraçã o do rece p to r d u ra n te a o pe raçã o e m C W c o m siste m a “se m i-b rea k -in” .

3 ) S e le to r A G C
Se lec io na o te m p o d e ca íd a d o C o n tro le A uto m á tic o de G a n h o (A G C ) do rece p to r p rin c ip a l p ara
ob te r a rec e pçã o m ais co n fo rtá ve l, o u d esa tiva (O F F ) o A G C do rece pto r. G era lm e n te, e s te
se le to r é c o loc a d o n a po siçã o “ A U T O ” . S in a is fo rtes ca usarã o d isto rçã o se o se le to r fo r
c o lo ca d o n a p o siç ão “O FF ” .
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4) C o nec to r P H O N E S
C o m 3 c o n ta to s, ¼ ” e 3 .5 m m , ac eita fon e s de o u vid o e sté re o ou m o n o au ra l co m plu gu e s d e 2
ou 3 c o n ta to s . Q u a n do u m plu gu e é in se rid o n ele , o a lto -fa la n te é d esa tiva d o . C o m fo n es d e
ou vid o e sté re o , co m o o Y H -77ST A , vo c ê po d e m o n ito ra r am b o s o s c an a is de recepç ã o a o
m es m o te m p o d u ra n te rece pção d up la. N este ca so , os c o n tro le s H P d o fo n e de o u vid o a ba ix o d o
p a in e l de a cesso su perior aju sta m o s n íve is pa ra o p e raçã o c o m fo ne s de o u vido m istu ra do s,
se p ara d os o u m o n o a u ra is .

5 ) C o nec to r K E Y
C o m 3 co n ta to s e ¼ ” , a ce ita u m a c ha ve de C W o u b ate d o re s (para o m a n ip u la d or e le trôn ic o
e m b u tido ), o u a sa ída de u m m a nip u la d or ele trôn ic o e x te rn o . Você não pode usar um plugue
com 2 contatos neste conector (se is to fo r fe ito , será ca u sa d a u m a c o n diçã o d e c on sta n te “ c ha ve
p ara ba ix o” ) . O E sq u e m a de P ino s p o de se r vis to n o in íc io deste m a n u a l. A te nsão c o m c ha ve
p ara c im a é de 5 V , e a co rre n te d e c ha ve p a ra ba ix o é de 0 .5 m A . H á u m o u tro co n ec to r co m o
m es m o no m e , liga d o e m p a ra le lo c o m este a q u i, no pa in el trase iro .

6 ) C o n tro le M IC P R O C
O co n tro le M IC in te rn o aju sta o n íve l de e n tra da do m icrofon e para tra n sm issã o e m A M e S S B
(n ã o p ro cessa d o ). O c o n tro le P R O C ex te rno aju sta o níve l de c o m p re ssã o (e n tra d a) do
p ro cessad or d e vo z e R F do tra n sm isso r no s m o d o s S S B , q u a n d o a tiva d o p e la tec la co m o
m es m o no m e .

7 ) C o nec to r M IC
T e m 8 p in os e ace ita o M ic ro fo ne M H -31B 8D . O esqu e m a d o s p in os do co n ec to r M IC po de se r
v is to n o in íc io d este m a nu a l. A im pe d â nc ia de e n tra d a d o m ic ro fo n e é de 50 0 -6 00 O h m s.

8 ) C o n tro le A F G A IN R F G A IN
O c o n tro le A F G A IN in te rno a ju sta o vo lu m e de áu d io d o V F O d o re ce pto r p rin c ipa l n o a lto -
fala n te o u n os fo n e s d e ou vid o . O co n tro le RF G A IN e x te rn o aju sta o n íve l de sina l do rece pto r
na fre n te do 1º m istu rad or d o rece p to r p rin c ipa l (via d io d os P IN ), e ta m b é m o ga n ho do
a m p lif ic a d or de F I d o re ce p to r p rin c ipa l. G era lm e n te, e le é co loc a do e m to ta l se n tido h o rário
p ara ob te r se nsib ilid a de m á x im a . Q u a nd o gira d o n o se n tid o a nti-h o rá rio , o po n to de d ef lex ã o
m ín im a d o S -m ete r so be n a e sca la . A de fle xã o de p ic o para u m sin a l e sp e c íf ic o perm a nece rá a
m es m a se fo r m aio r q u e o n íve l aju sta d o p or e ste c o n tro le , m a s o rece p to r p rin c ip al se rá m e n o s
se nsíve l ao s sina is frac os. E ste co n tro le afeta ta m b é m o aju ste de S Q L p a ra o V F O -A prin c ipa l,
e de ve rá ser p ré -aju sta do to ta lm e n te e m se n tid o h o rá rio q u a nd o vo c ê for a ju s ta r o lim iar d o
sile nc ia dor (sq u e lc h ) para o V F O ou n u m a m e m ó ria c h a m a d a .

9 ) C o n tro le R F P W R
A justa a po tê n c ia de sa ída do tra ns m isso r e m to d os o s m o d o s. O alcan c e de aju ste va i d e 5 a 2 0 0
w a tts , e xc e to n o m o d o A M , on de o n íve l d e p o rtad o ra perm itid o é de 5 a 50 w atts. E le c o ntro la
ta m b é m o níve l de p o rta d o ra p a ra tra nsm issã o e m C W . A o ajusta r a p o tên c ia de saíd a , a funç ã o
A L C do m e d id or d e ve se m p re ser m o n ito ra da para e vita r e xcesso de ex citaçã o n o a m p lif ica d or
f ina l d o tran s m isso r. N o m o d o d e o p eraçã o e m S S B “ C lasse A ” , o a lcan c e de a ju ste p ara a
po tê n c ia de sa íd a va i de 5 a 7 5 w a tts .

10 ) T ec la P RO C
A tiva o p ro cessa d or de vo z de R F p ara tra n sm issã o e m S S B . O níve l de p ro cessa m e n to é
aju sta d o pe lo co n tro le e x te rno q ue te m o m e sm o n o m e . Q u a n d o a tiva d o , o L E D d esta tec la f ic a
ve rm e lho .
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11 ) T ec la M O N I
E sta tec la la ra n ja a tiva o m o n ito ra m e n to de tra nsm issão (R F ) e m to d os o s m od o s (e x ce to e m
C W , n o q ua l o m o n ito ram e n to está se m pre a tivo , p ara p ro du zir o to m la tera l) . Q u a n d o a tiva d o ,
o L E D d esta tec la f ica verm e lh o .

12 ) C o n tro le SU B A F
E ste co n tro le a ju sta o vo lu m e de á u d io do V F O d o sub -re c e pto r n o a lto -falan te ou n os fon es d e
ou vid o . O c o n tro le A F G A IN , loc aliza d o ac im a , e este c o n tro le SU B A F po d e m se r g ira d o s
p ara aju sta r o e q uilíb rio re lativo d o áu d io d o rece pto r e n tre os 2 ca na is d o re ce p to r du ra n te u m a
rece p çã o d up la .

13 ) C o n tro le M O N I
Q u a n do a tiva d o p e la tec la [M O N I] (ac im a ), o n ív e l de á u d io d o m o n ito r de R F de tra n sm issã o
du ra n te a tra n sm issã o (re la tivo a o c o ntro le A F G A IN ) é a ju stad o p or e sta tecla .

14 ) C o n tro le SQ L
A justa o lim iar d o n íve l d e sina l no q ua l o áu d io d o rece p to r d o V F O -A p rin c ipal é sile n c ia d o
(e o in d ica d or “M A IN B U SY ” verde n o d isp la y é d esa tiva d o) e m to d os o s m o d o s. E ste c o ntro le
ge ra lm e n te é m a n tid o to ta lm e n te no se n tid o a n ti-ho rá rio , e xce to d u ra n te va rre du ra e o p e raç ã o
e m F M .

15 ) T ec la s S e le to ra s M E T E R
D e term ina m a fu nç ã o d o m e d id or de m u lti -fu nç ã o d u ra n te um a tra ns m issã o . O s sign if ica d os das
a b re v ia tu ra s são os se gu in te s:

IC/SW R - C orre n te d o c ole to r d o a m plif icad or fin a l (A m p s ) e R e laç ã o d e O n d as
E sta cio n á ria s ( irra d ia d a : re fle tid a).

A L C /C O M P -T e n sã o do C o n tro le A uto m átic o de N íve l R e la tivo e n íve l d o c o m p resso r de
vo z d e R F (em d B , so m e n te pa ra o m o d o S S B ).

V C C /M IC - T e nsã o d o c ole to r d o a m plifica d or fin a l, e n íve l de e n tra da de ga n h o d o
m icro fo ne .

O m e d idor ind ica a potê n c ia de sa ída e o pa râm e tro selec io na d o d u ra nte a tra ns m issã o , e a
po tê n c ia de sin a l e m un id a d es “S ” du ra n te a re cepç ã o (no rece p to r p rin c ipa l). C a da u n id a d e “ S”
é d e a p ro x im a d a m e n te 6 d B .

16 ) S e le to r AT T
In tro du z 6 , 12 o u 18 d B (1 , 2 o u 3 u n id ad e s “S ” ) d e a te n ua çã o a nte s do m istu ra d or p ara su p rim ir
o ru íd o de ba n da e re du z ir a p o ssib ilida d e d e so b rec a rga vin da de sin a is m u ito fo rtes .

17 ) T ec la IP O
A te cla de O tim izaçã o do P o n to de In te rce p taçã o (IP O ) p o de se r u sa da p ara aju sta r as
ca ra c te rís tic as fa vo rá ve is do c irc u ito d e e n tra d a do re ce p to r p ara u m a m b ie n te fo rte . A se leç ã o
de IP O d esvia o a m plifica dor de R F do circ u ito d e e n tra da e a lim e n ta o s s in a is re ce b ido s
d ire tam e n te n o p rim e iro m istu ra d o r.

18 ) T ec la s A N T [A/B R X ]
[A/B ] S elec ion a o c o ne cto r A N T A ou B n o pa in e l trase iro , e perm itir a m u d a n ça d e a n te na a o

toq u e d a u m a tec la . O co n ec to r de a nte na se lec io n a d o é in d ica do ta m b é m n o to po do
d isp la y (ac im a d o n ú m ero do grup o de can a l).

[R X ] G era lm e n te , a a n te na c o n ec ta d a a o c o nec to r A N T A ou B é usa da pa ra re ce pç ã o (e
se m p re u sa da para tra ns m issão ). Q ua n do e sta tec la é p ress io n a da (in d ic ad or no d isp la y
a tivo ), u m a an te na c onec ta da a o c o n ec to r R X A N T IN é u sa da d u ra n te u m a rec e p çã o .
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19 ) F iltro s E D SP
(A) A PF : Se le c io na e in dica a la rgu ra d e ba nd a p ara o f iltro d e p ic o d e á u dio em C W d o E D S P .

P re ssio n e a tec la [A P F ] p ara se lec io n a r a la rgu ra d e b a n da q ue será u sa d a n o filtro de pic o
de á u d io e m C W d o E D S P , d en tre a s o p ç õ e s d e 240 (H z)/ 120 (H z)/ 60 (H z)/ D A T A (la rgu ra
de ba n da o tim iza da p a ra F A X , R Á D IO -P A C O T E ou S S T V , o tim iza d a p e lo u su ário v ia
M e n u ), o u “O F F ” , e o ind ic ad or m u d a rá de aco rd o c o m a la rgu ra de b a nda selec io na da . O
aju ste m a is estre ito é m u ito ú til p a ra tra b a lh o e m C W c o m sina l m u ito frac o .

(B ) N R: S ele c io na e in d ic a o a ju ste da R e d uç ã o de R uíd os d o E D S P . P re ssio ne a tec la [N R ]
p ara selec io na r u m d os 4 a ju ste s p ara R e d uçã o d e R u ído s d o E D S P , e o ind ica d or m u dará de
a c o rd o c o m a o pç ã o se lec ion a d a (se lec io ne a o p çã o q ue fo rne cer m a is redu ç ã o de ru ído s nas
c on d iç ões de op e ra çã o atu a is).

(C) C O N T O U R (A U D IB IL ID A D E ): P ressio ne u m a d estas 4 te cla s para se lec io nar o f iltro
(C O N T O U R ) do E D S P.

F iltro de C orte B a ix o (ênfase de alta freqüência). P re ssio ne esta tec la p ara a tiva r o
F iltro de C orte B a ixo d o E D S P ; o L E D C O N T O U R fica rá verde .
F il tro de C orte M édio (ênfase em freqüência alta e baixa). P re ssio ne e sta tec la p ara
a tiva r o F iltro de C o rte M é dio d o E D SP ; o L E D C O N T O U R f ic a rá laranja .
F iltro de C orte A lto (ênfase em freqüências baixas) . P re ssio ne esta te c la p ara a tiva r o

F iltro de C orte A lto d o E D S P ; o L E D C O N T O U R fic a rá verm elho .
O F F : F iltro do E D S P d esativa d o ; o L E D C O N T O U R se apagará .

20 ) T ec la s S e le to ra s M O D E
Se lec io n a m o m o d o de o p eraç ã o , in d icad o p e lo L E D e m c a da tec la . P re ssio ne A M , C W , R T T Y
ou P K T vá rias ve ze s para alte rnar e n tre a s fu nçõ e s de ope raç ã o alte rna tiva s q ue po de m se r
usa d as por e s te s m o d os (d esc rito m ais ta rd e ). A lé m disso , q ua n d o vo c ê m a n tiver p ressio n a da a
tec la [P K T ] p o r 1 se gu n d o , se rá a tiva d o o m o d o de aju ste d e fu nç ã o p e rso n a liza da p ro gra m a d o
p e lo usu ário .
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21 ) T ec la C L A SS-A
M u d a o m o d o de ope ra çã o d o a m plif ica d or f ina l para C lasse A . Q ua n d o vo c ê o p e ra r o
a m p lif ic a d or f ina l no m od o C lasse A , a m áx im a po tê nc ia de sa ída se rá re d u zida para
a p ro x im a da m e n te 7 5 w atts , e o L E D de n tro d esta te c la f ica rá verm e lh o . A o p eração de S S B em
C la sse A p ro d u z u m fo rm a to de o n da c o m sin a l u ltra lim p o .

22 ) T ec la F A ST
Pa ra fa ze r u m a sin to n ia rá p id a, p re ss io ne esta tec la (o íc o ne “F A ST ” a parec erá ), e d e p o is g ire o
sin to n iza d or p rin c ipa l o u o sub -s in to n iza d or (o u p re ssio n e a tec la U P (p ) ou D O W N (q ) ) . A
ve lo c id a de d e sin to n ia a u m e n ta rá de z ve ze s.

23 ) S in to n iza d or d o V F O -A P R IN C IP A L
A justa a fre q ü ênc ia de o p eraç ão d o V F O -A P rin c ipa l (o u d e u m a m e m ó ria c ha m a d a ). O s
in cre m e n tos d e sin to n ia p a d rã o sã o d e 10 H z (1 00 H z n os m o d o s A M e F M ). Q u a n do a tec la
[F A ST ] é p re ssio nad a, os in cre m e n tos sã o 10 ve ze s m a io res . V eja ta bela c o m tod o s os pa ssos
d isp o n íve is e m “Recepção” na seç ão “ Operação” .

24 ) A nel de Sintonia e T e c la s V R F & ID B T
O A nel de Sintonia (Shuttle Jog) p e rm ite e xc u rsõ es de fre qü ê n c ia s ráp ida s o u f in a s c o m ape n as
u m p e q u e no giro . G ire o a n e l u m p ou c o p ara a e sq u e rda ou d ire ita p ara sin to n izar a lgu n s p a sso s
ac im a ou a ba ix o . A ve lo c id ade de sin to n ia a u m e n ta q u a nto m a is lo nge fo r gira do o a n e l.
P re ssion e a tec la [V R F ] n o la do esq u erd o do A nel de Sintonia p ara a tiva r o V R F (F iltro de
E n tra da de R F V ariá ve l), qu e a dic io na u m filtro e s tre ito p ré -se le to r de e ntra d a n o c irc u ito d o
rece p to r de R F nas b an d as A m a d o res de 1 6 0 -2 0 m e tro s . S ua ban d a p assan te p o de se r
s in to n iza da giran d o o c on tro le V R F /M E M C H , lo ca liza d o no ca n to d ire ito su p erio r do p a ine l
fron ta l, para o b te r se nsib ilid a de m á xim a e reje iç ão de in te rfe rê n c ia fo ra de b a n da. P re ss io n e a
tec la [ID B T ] n o la d o d ire ito d o A nel d e S in ton ia p ara a tiva r o S is te m a ID B T (R as trea m e n to de
L argu ra d e B a n d a D igita l In te rtra v a d o ), q ue c o m b ina a s c arac te rís tica s do f iltro do E D S P
(L argu ra d e B a n da ) c o m os aju ste s d o s co n tro le s SH IF T e W ID TH . D este m o d o, n ã o será
p rec iso rea ju sta r o E D S P se vo c ê m u d ar o s aju ste s d e (F I) de W ID T H e/ou S H IFT ; o s aju ste s do
E D S P a u to m a tica m e n te se gu irã o os da b an da pa ssa n te de F I e m fre q üê n c ia m a is a lta .

25 ) T ec la L O C K
T ra va o sin to n iza dor p rinc ip al para e vita r m u da n ças a c ide n ta is de fre q ü ê ncia . “L O C K ” a p a rece
nu m a ca ixa verm elha e m b aixo à esq u erd a do ca m p o de freq ü ê n c ia p r in c ip a l n o d isp la y q u a nd o
este c o m a n d o e stá a tivo (o sin to n iza d or a in da p o d e rá se r g ira d o , m as e le n ão fará n a da).
P re ssion e [L O C K ] n o va m e n te p ara a tiva r o sin ton iza do r .

26 ) T ec la A F R E V
Pre ssion e esta tec la para re verte r o á u d io d o rece pto r p rin c ip a l e d o sub -rece p to r a ju sta do p e los
c on tro le s A F G A IN e SU B A F . Q u a nd o a tivo , o L E D d esta tec la f ica ve rm e lh o .

27 ) T ec la s D O W N (q ) & U P(p )
Pre ssion e q u a lq uer u m a d esta s tec la s m o m e n ta n ea m e nte pa ra desce r o u su b ir a freq ü ê n cia de
op eraç ã o e m p a ssos d e 10 0 kH z, re sp ec tiva m e n te . M a n te n h a p ress io n a da a tec la [F A ST ]
e nq u a n to p re ss io na u m a d e stas 2 tec la s p ara d escer ou su b ir a fre q ü ê n c ia e m passo s de 1 M H z.
C o n tin ue se gu ra n do q ua lq u er u m a da s 2 tec las p ara m u d a r a fre q ü ê nc ia re p e tida m e n te.
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28 ) V F O -A P R IN C IP A L [T e c la / L E D d e R X & T X ]
E sta c o m b ina çã o de te cla e L E D se lec ion a e in d ica o esta d o d e tra n sm issã o /rece pçã o do
sin to n iza d or p rin c ipa l e d o d isp la y . Q u an d o a luz ve rd e “R X” e stive r a c esa , a freq üê n cia d e
recepção esta rá so b o c on tro le do sin to n iza d or p rin c ipa l e do disp la y (V F O -A o u u m c a n a l de
m e m ó ria c ha m a d o ) . Q u an do a lu z ve rm e lha “ T X” e stiver acesa, a fre q üê n c ia de transmissão
esta rá so b o c o n tro le d o sin ton iza d or p rin c ipa l e do d isp la y . D este m o d o, p ara o pera r
“no rm a lm e n te” (se m sp lit) , as lu ze s verde e ve rm e lha re la c io na das a o sin to n iza d or p rin c ipa l
d e verã o esta r a cesas .

29 ) T ec la V F O /M E M
E sta tec la a lte rn a a op e ra çã o d o rec e pto r p rin c ipa l e n tre c a n a l d e m e m ó ria e V F O -A prin c ip a l.
“V F O ” , “M E M ” o u “M T U N E” a pa re ce rá à esq u erda d o ca m p o de fre q ü ê nc ia p rin c ipa l n o
d isp la y p ara in d icar a se leçã o atu a l. S e u m a m e m ó ria e x ib ida n o d isp la y tive r s id o re sin to n iza d a,
p re ssion e esta tec la para vo lta r o d isp la y a os co n te úd o s de m e m ó ria o rigin a is , e p ress ion e -a
no va m e n te para vo lta r a op e raç ã o a o V F O Prin c ipa l.

30 ) T ec la [M uA ]
P re ssion e esta tec la m o m e n ta nea m e n te p ara e xib ir n o d isp la y o s c o n teú d os d o ca n a l de m e m ó ria
a tu a lm e n te selec io na d o d u ra n te 3 se gu n d o s. S e fo r m a n tida p re ssio n a da p or ½ se gu n d o , esta
tec la c o pia rá os da d os d a m e m ó ria a tua lm e n te se le c io na d a no V F O -A Prin c ip a l, e 2 b ip es se rã o
ou vid o s. O s da d os ante rio re s d o V F O Prin c ip a l se rão sob re scrito s .

31 ) T ec la s Q M B
[R C L ] (C h a m a r) – C h a m a u m a d as 5 m e m ó rias do B a nco d e M e m ó ria R á p ida p ara o peraç ã o .
[ST O ] (A rm a ze n ar) – P ressione e sta tec la p a ra c op ia r os p arâ m e tro s de o peraçã o n as M e m ó rias

Q M B co n sec u tiva s .

32 ) T ec la [D U AL ]
A tiva a rec e pçã o du pla de ca na l c o m o rec e pto r p rin c ip al e o su b -rece p to r. Q u a nd o esta fu n çã o
estive r a tiva , “D U A L ” ap a rece rá nu m a c aixa n o la d o esq u erdo d o d isp la y .
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33 ) C ontroles de M em ória e V F O
[AuB ] : P ressio ne e sta tec la p or ½ se gu n d o (a té ou vir o b ip e d u p lo ) p ara tra n sfe rir o s da do s d o

d isp la y p rin c ip a l (V F O -A Prin c ip a l o u u m can a l de m e m ó ria c ha m ad o) para o
S e gu n d o V F O -B , sob re po nd o qu a lq ue r c o nte ú d o a n te rio r n o S e gu n d o V F O . U se esta
tecla para aju sta r o R e ce p to r P rin c ip al e o S ub -R ec e p to r na m es m a fre qü ê n c ia e n o
m e s m o m o d o .

: P ression e este tec la momentaneamente p ara tro ca r os co nte ú do s d o V F O -A P rin c ip a l
(ou de u m c a na l de m e m ória c h a m a d o) e d o S e gu nd o V F O -B . N en h u m d a do se rá
pe rd id o .

[M G R P ] : Q u a n d o m a is d e u m gru p o d e m e m ó ria tive r s id o a tiva d o , p ressio ne esta tec la para
lim ita r a se le çã o e a varre d u ra de tais m e m ó rias d e n tro do gru po se lec io na do .

[M C K ] (C h ec a ge m de M e m ó ria ): E sta te cla e x ibe n o d isp la y os c o n te ú d os d os ca n a is d e
m e m ó ria se m p ertu rb a r a op e raç ã o . Q u a n do fo r p re ssion a da, “M C K ” a p arece rá n o
d isp la y ac im a d o n úm e ro do ca na l, e ca da ca n a l de m e m ória p o de rá se r ch e ca do no
d isp la y do S u b -R ece p to r g iran d o o c o n tro le V R F /M EM C H . O s ca n a is de m e m ó ria
va zios se rã o m ostra do s co m o d ec im ais, se m n en hu m díg ito de fre q ü ê n c ia . P ression e
esta tec la n o va m e n te pa ra ca n ce la r a c h eca ge m d e m e m ó ria .

[AuM ] : P re ssion e e sta te cla e a m a n te n ha p re ss io n a da p or ½ se gu n d o (a te ou v ir o b ipe du plo )
p ara c o p ia r os d a do s de o p eraç ão a tu a is do V F O -A P rin c ip a l, o u d e u m a m e m ó ria
c h a m a da , n o ca n al de m e m ó ria a tu a lm e n te se lec io n a d o , sob re po n d o q u a lq u e r d a do
a n te rio r a rm a ze n a d o lá . P ressio ne e sta tec la e a m a n te n ha p re ssio nad a d ep o is de
c h a m a r u m a m e m ória , se m resin ton iza r p rim e iro , pa ra “ m a sc ara r” o ca na l de
m e m ó ria , e re p ita e s te p roc e d im e n to para re s ta u rar a m e m ó ria m ascara da .
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[RP T ]: N u m a o p eraçã o de F M e m 29 M H z, e sta tec la a tiva o o ffse t de re p e tid o ra F M H F
pa drã o . P re ss io ne [R P T ] u m a o u d u a s ve z(e s) d u ran te a re ce pçã o p ara m ud ar a
freq ü ê n c ia de tra nsm issã o p ara 1 00 k H z a b a ixo o u ac im a da fre q ü ê n c ia d e rec e pçã o ,
re sp ec tiv a m e n te . U m to m C T C S S sub a u d íve l se lec io n á ve l ta m b é m será
a u to m a tic a m e n te tra nsm itido qu a n do esta fu nçã o fo r usa da , p ara p erm itir o a cesso à s
re p e tido ras q ue o re quere re m . P ressio ne [R P T ] u m a terce ira ve z p ara ca nce la r a
op e raçã o de m u da nça de re p e tid o ra .

34 ) T ec la d o B A N D
E ste tec la d o pe rm ite se lec ion ar b a n das c o m ap e n as u m to q ue , ou p ela in tro du çã o d ire ta de
freq üê n c ia . P re ssio ne u m a da s 1 0 tec la s b ra nca s nu m e ra da s pa ra se lec io n a r a b an d a a m a d o ra
c o rre sp o n d ente (M H z) p ara ope raçã o (p re ssio ne a tec la SU B e de p o is [B A N D ] pa ra se lec io na r ta l
b an d a pa ra o S e gu n d o V F O ). S e vo c ê p ressio nar a tec la b ra n ca refe ren te à b a n da e m q u e vo c ê já
e s tá , irá se lec io na r o V F O d e sub -b a n da a ltern a tivo p ara ta l ba nd a. V e ja d eta lh e s n a seçã o
“Operação” . S e a tec la [E N T ] fo r p ressio n a da p rim e iro , as p arte s a m a re las d a s te cla s f ica rã o a tiva s
p ara q ue vo c ê d ig ite q u alq u er fre q üê nc ia , u m díg ito po r ve z; p ress io ne [SU B (C E )] e de p o is [E N T ]
p ara in tro d u zir d ire ta m e n te as fre q ü ê nc ia s do S e gu n d o V F O .

35 ) SE G U N D O V F O -B [T ec la / L E D d e R X & T X ]
E sta s lu zes se lec ion a m e ind ica m o estad o a tua l do S e gu n d o V F O -B . Q u a nd o a lu z ve rde “R X”
se ace n der , a fre q ü ê nc ia d e recepção esta rá so b o co n tro le d o S E G U N D O V F O -B . Q u a n d o a lu z
ve rm e lha “T X ” se ac e nd e r, a fre q ü ên c ia d e tra n sm issã o esta rá so b o c o n tro le do S E G U N D O
V F O -B . D u ran te u m a rec e pç ã o d u pla , a s lu ze s ve rd e s “R X ” (a c im a d o sin to n iza d or P rin c ip a l e
do S u b -sin ton iza d o r) se ace n de rã o .

36 ) S in to n iza d or d o SE G U N D O V F O -B
A justa a fre q ü ê nc ia de op eraç ã o d o S e gu n d o V F O -B . O s incre m e n to s de sin ton ia d ispo n íve is
sã o o s m es m o s d escrito s para o sin ton iza d o r p rin c ip a l, e m b o ra os in cre m e n tos de ca da
sin to n iza d or p o ssa m ser aju sta do s in dep e n den te m e n te (de ta lh es n a seção “Operação” ) .

37 ) T ec la [L O C K ]
T ra va a sin to n ia d o S E G U N D O V F O -B p ara e vita r m u d a n ça s a c ide n tais d e fre q üê nc ia . O
ind ica d or verm e lh o n o d isp la y se ace n de rá qu a nd o e ste c o m a n do estive r a tivo (o sin to n iza d or
a ind a p o de rá se r gira d o , m a s n ã o fa rá n a d a). P re ss ione esta tec la n o va m e n te p a ra rea tiva r o
sin to n iza d o r.

38 ) C o n tro le SU B SQ L
A justa o lim ia r do n íve l d e sina l n o q ua l o á u d io d o re ce p to r d o S E G U N D O V F O -B é sile n c ia d o
(o in d ica d or “SU B B U SY ” verd e se a p a ga ), e m tod os o s m o d o s. G e ra lm e n te , es te c o n tro le é
m a n tid o e m to ta l sen tid o a n ti -h o rá rio , e x ce to du ra n te u m a varre du ra o u o p era ção e m F M .

39 ) C o n tro les d e C W e M anipulador Eletrônico
[SP O T ] : A tiva e desa tiva o o scilad o r h e te ró d in o de id e ntif icaçã o d o re ce pto r d e C W .
[B K -IN ]: A tiva e de sa tiva o sis te m a “ fu ll b rea k -in” (Q S K ) para C W .
[K E Y E R ] : A tiv a /desa tiva o m a nip u lad or in te rn o , in d ica do p e lo L E D ac im a d esta tec la .
[SP E E D ] : A justa a ve lo cid a de de m a n ip u laçã o do m a n ip u la do r.

40 ) C o n tro le P IT C H
G ire este c o ntro le para se lec io nar a to n a lida de d eseja da para C W (d e 3 0 0 -1 0 50 H z, e m
in cre m e n tos de 5 0 H z), m o stra da n o d isp la y . O to m la te ra l d e T X , a ba nda p a ssa n te de F I do
rece p to r e o offse t da fre qü ê nc ia B F O (po rta do ra ) n o d isp la y sã o tod os afe ta d os
sim ulta nea m e n te.
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41 ) T ec la s [C L A R ]
Q u a n do p re ssio n a da , a tec la [R X ] a tiva o c o ntro le C L A R pa ra d esv ia r te m p o raria m e n te a
freq ü ê n c ia de rece pç ão (ve ja o ite m (4 2) a se gu ir) . A tec la [T X ] te m a m es m a fu n ç ã o p ara a
freq ü ê n c ia de tran s m issão . S e fo re m pression a das a m ba s a s te c la s, o re ce p to r e o tra n sm isso r
se rã o d e svia d os da fre q üê n c ia o rigin a l. A tec la [C L E A R ] ze ra q u a lq ue r o ffse t s in to n iza d o pe lo
c on tro le C L A R . C a da m e m ó ria e cada V F O gu a rd a m sepa ra da m e n te to d o s os aju ste s do
C larif ic a d o r.

42 ) C o n tro le C L A R
Sin to n iza a freq üê nc ia do o ffse t do C la rific a dor a té 9 .99 kH z q u a nd o a tiva d o po r C L A R [R X ]
[T X ] lo go a b a ix o d e le (u m d isp la y d e 3 d íg ito s a parec erá no ce n tro do d isp la y (se c o n figu ra d o)
qu a n d o o C la rific ad or estive r a tivo ).

43 ) C o n tro le N O T C H
A justa rá a freq üê nc ia de c o rte de F I qu a n d o esta fu nç ã o fo r a tiva da p e la te c la [NO T C H ]
lo ca liza da ac im a d o co n tro le . Q u an d o estiver a tivo , o L E D da tec la [N O TC H ] fica rá verm e lh o .

44 ) Ind ica dor ID B T
E ste in d ica d or verm e lho se ac e n de q ua n do o S iste m a ID B T é a tiva d o p e lo p re ss io na m e n to da
tec la [ID B T ] n o A nel de Sintonia . Q u a nd o e le es tiver a ceso , a la rgu ra d e ba n da d o filtro
(B a n da P assan te ) do E D S P e a fre q üê n cia ce n tra l m u d arã o de ac o rdo c o m os a ju ste s do s
c on tro le s SH IF T e W ID T H .

45 ) C o n tro le SH IF T
E ste co ntro le desv ia a fre q ü ê nc ia ce n tra l da b a n da p assa n te de F I q u a n d o gira d o a p artir da sua
po siçã o (c en tra l) “n o rm a l” . E ste c on tro le fu n cio na e m to d os os m o d o s, ex c e to F M . Q u a n do o
S iste m a ID B T for a tiva do pe lo p ress io n a m e n to da tec la [ID B T ] n o A nel de Sintonia , o o ffse t
da b a n da pa ssa n te do filtro (B a n da P a ssa n te ) d o E D S P m u d ará d e ac o rdo c o m o ajuste deste
c on tro le .

46 ) C o n tro le W ID T H
Q u a n do re tir a do d e sua p o siçã o c e ntra l, es te c o ntro le re d u z a la rgu ra d e b a n d a to ta l de F I d o
la do infe rio r o u su p e rio r, a p artir d o m á x im o se le cio n a do p elas tec las [B A N D W ID T H ] . Q u a n d o
o S iste m a ID B T for a tiva do p e lo p re ssio n a m e n to da tec la [ID B T ] no A nel de Sintonia , a
la rgu ra d a ba n da passa n te do filtro (B a n da P assan te ) d o E D S P será red u zid a de a c o rd o c o m o
aju ste d este c o n tro le .
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48 ) T ec la s B A N D W ID T H (N O R/ N A R 1/ N A R 2 )
E sta s 3 tec la s se le cio n a m os filtro s de 2a F I e 3a F I p a ra o rec e pto r (e x ce to n o m o d o F M ). O
L E D e m c a d a u m a destas teclas f ic a rá ve rm e lh o q u a nd o a la rgu ra d e b a nda c o rresp o nd e n te fo r
se le c io nada . O s filtro s d e 2 a F I e 3 a F I d ispo n íve is sã o :

L arg ura de B anda dos F iltros de 2a FI e 3a FI

M O D O
N O R N A R 1 N A R 2

2 a F I
(8 .2 M H z)

3 a F I
(45 5 kH z)

2 a F I
(8 .2 M H z)

3 a F I
(45 5 kH z)

2 a F I
(8 .2 M H z)

3 a F I
(45 5 kH z)

S S B 2 .4 kH z/A T T * 1 2 .4 /6 .0 kH z* 1 2 .0 (2 .4 )kH z 2 .0 (2 .4 )kH z N /A
(2 .0 kH z)

N /A
(2 .0 kH z)

C W 2.0 /2 .4 k H z* 2 2 .0 /2 .4 kH z* 2 50 0 H z 50 0 H z 25 0 H z 25 0 H z
A M A T T 6 .0 k H z 2 .4 k H z 2 .4 k H z 2 .0 k H z 2 .0 kH z

R T T Y /P K T /U S E R 2 .4 k H z 2 .4 k H z 2 .0 k H z 2 .0 k H z 25 0 /5 00 H z* 3 25 0 /5 00 H z* 3

* 1 : V o c ê p o d e se le c io n a r a la rg u ra d e b a nd a v ia o p ç ã o d e m e n u 5-0 . O p r im e iro v a lo r (la rg u ra d e b an d a ) é o p a d rã o d e fá b ric a .

* 2 : V o c ê p o d e se le c io n a r a la rg u ra d e b a nd a v ia o p ç ã o d e m e n u 5-2 . O p r im e iro v a lo r (la rg u ra d e b an d a ) é o p a d rã o d e fá b ric a .

* 3 : V o c ê p o d e se le c io n a r a la rg u ra d e b a nd a v ia o p ç ã o d e m e n u 5-4 . O p r im e iro v a lo r (la rg u ra d e b an d a ) é o p a d rã o d e fá b ric a .

O bservação 1: N o pa d rão de fá b ric a, a la rgu ra d e b an da N A R 1 e m S S B é d e “2 .0 kH z/ 2 .0 kH z (2 a

F I/ 3 a F I)” e a la rgu ra d e b an d a N A R 2 e m S S B é d esa tiva d a. S e vo c ê p ro gra m a r a
la rgu ra de b a n da N O R e m S S B co m “A T T /6 .0 kH z (2 a F I/ 3a F I) v ia op ção de m en u
5-0 , a la rgu ra d e ba n da N A R 1 se rá aju sta d a e m “ 2 .4 kH z/2 .4 kH z (2 a F I/ 3 a F I)” e a
la rgu ra d e b an d a N A R 2 se rá a u to m atica m e n te a ju sta da e m “ 2.0 k H z/ 2 .0 kH z (2 a FI/
3 a F I)” .
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O bservação 2 – O 2º f il tro d e F I (8 .2 M H z ) B W 2 .0 kH z (Y a esu P /N Y F -114SN ) , o f iltro B W 2 5 0
H z (Y a e su P /N Y F -114C N ) , o 3º filtro de F I (4 55 kH z) B W 2.0 k H z (Y aesu P /N
Y F -110SN ) , o f il tro B W 50 0 H z (Y a esu P /N Y F -115C ) e o f il tro B W 2 5 0 H z
(Y a e su P /N Y F -110C N ) a re o pc ion ais .

O bservação 3 – O S u b -R ece p to r u sa u m circ u ito d e du p la c o n versã o c o m fre q üê n c ias e m 4 7.21
M H z e 4 55 kH z. O s filtro s de 6 .0 kH z e 2 .4 kH z são a u to m atica m e n te se lec io n ad os
de ac o rd o c o m o m o d o , e c o m o filtro m ecâ n ic o C ollin s 5 0 0 H z o p c io n a l (Y a esu
P /N Y F -115C ) in sta la do e h a b ili ta d o via p ro gra m açã o de m e n u , e le po d e se r
se lec io n a do pa ra o p eraç ão e m C W .

49 ) T ec la N B
Pre ssion e e sta tec la pa ra a tivar o R e d u to r de R uído s de F I, q ue p o de a jud ar a re du zir m u itos
tipo s d ife re n tes de ru íd o de im p u lso ca usa do pe lo ho m e m (n ã o a tm o sfé ric os) . Q u a n do o R e d u to r
de R u íd os estive r a tiva d o , o L E D de sta tec la f ica rá ve rm elh o . V o cê po d e se lec io na r o T ip o d e
R e d u to r d e R u íd os (p ara im p u lso s de c u rta ou lo n ga d u raç ã o ) e se u níve l d e b ra nq u ea m e n to
a tra vé s da opção de m enu 2-8 .

50 ) T ec la [T U N E R ]
L iga e desliga o A c op lad or d e A nte n a A uto m á tic o do M A R K -V F T -1000M P . Pressione esta
tec la m o m e n ta nea m e n te p ara c o loca r o ac o p lad or e m lin ha e n tre o a m p lifica d or fin a l d o
tran s m isso r e o co ne c to r d e a n te na p rin c ipa l. A rec e p çã o n ã o se rá a fe ta da . Pressione esta tecla e
a mantenha pressionada p or ½ se gu n d o d u ra n te a re cep çã o nu m a b a n da a m a d o ra pa ra a tiva r o
tran s m isso r p o r a lgu n s se gu n d os en q u a n to o a c op la do r re -ac o p la a im p e d â n c ia do siste m a de
a n te n a para R O E m ínim a. O s aju ste s re su lta n tes se rã o a u to m atica m e n te arm a ze n a d os e m u m a
d as 3 9 m e m ó rias do a co p la d o r, para qu e p o ssa m ser au to m a tica m e n te c h a m a d a s m ais ta rd e
qu a n d o o rec e p to r e s tiv er s in to n iza d o pe rto da m e s m a fre qü ê n c ia .

51 ) Ind ica dor V R F
E ste ind ic a d or f ica rá ve rm elh o q u an d o a fu n çã o V R F fo r a tiv a d a p e lo p re ss io na m e n to da tec la
[V R F ] n o A nel de Sintonia .
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52 ) C o n tro le V F R/M E M C H
Q u a n do a funç ã o V R F e stiver a tiva , u se este con tro le p ara sin to n iza r m a n u alm e n te a b a nd a
p assa n te d o filtro e stre ito do p ré -se le to r de e n trad a p ara ob te r o m á x im o d e sen sib ilida d e no
rece p to r (e reje iç ã o d e in te rfe rê nc ia fo ra d e ba nd a). Q u a n do a fu nç ã o V R F e stiver “desa tiva d a” ,
e s te c o ntro le se lec ion ará o ca na l d e m e m ó ria de op eraç ã o q ua n d o a s m e m ória s estive re m ativa s
(m a s nã o sin to n iza d a s). Q u a n do a s fu nç õ e s de V F O ou de sin to n ia d e m e m ó ria d o d isp la y
p rin c ipal e stivere m ativa s , o giro d e ste co n tro le fa rá o d isp la y d o S egu n d o V F O m o stra r
te m p o raria m e n te a s fre qüê n c ia s das m e m ó rias (c he ca ge m de m e m ó ria ) se m afe ta r a op eraçã o . O
nú m e ro d o can a l da m e m ó ria se lec io n a da se rá m o stra do o te m p o to do n o c e n tro d o d isp la y (n a
fren te d e “C H ” ) . Pressione esta tecla e mantenha pressionada p or ½ se gu n do p a ra a tiv a r a
fun çã o “P asso de V F O ” [“V F O S te p ” ] , q ue p erm ite “c a na liza r” o V F O p a ra rá p ida sin to n izaç ã o
de freq ü ê nc ia . A O pção de M enu 1-5 co nfigu ra o ta m a nh o d e passo d o C a n a l d o V F O .

IN DIC A Ç Õ ES D O M E DID O R D E B A R R A S D O
D ISPL A Y D E C R IST A L LÍQ U ID O

1) E SC A L A D E P O TÊN C IA D E SA ÍD A E P O T Ê N C IA R E L A T IV A
T rin ta e u m se gm e n tos de b arra s in d ica m a p o tê n c ia re la tiva de sin a l rece bid o (u m a u n ida d e “ S”
= 6 d B ) d esde S -0 a té S9 + 60 d B . E m tra n s m issã o , a p o tê n c ia de sa íd a d e 0 a 4 0 0 w atts é
m o s tra da n o disp la y .

2 ) IC/ SW R / A L C / C O M P
In d ic a a c o rre n te (C I) d o c o le to r do a m plif ic a d or f in a l desde 0 a té 30 a m p eres , a re la çã o de
on d a s estac io ná ria s (R O E ) desde 1 .0 a té 3 .0 , a co m pressã o d e vo z d e sde 0 a té 3 0 d B , o a lca nce
de o p e raç ã o d o A L C (C o n tro le A u to m á tico de N íve l), o n íve l d e te n são d a a lim e n taçã o C C o u o
n íve l de e n tra da d o á ud io d o m icro fo ne.

3 ) E scala de Sintonia
E sta esca la de sin ton ia m u lti-fu nç ã o fo rn e ce u m se gm e n to d e sin to n ia ce n tra l para e staçõ e s de
C W c o m ba tim e n to zero , e “ twin bars” (“ in d ica d ores p rec iso s” ) p ara a sin ton ia e xa ta de to ns de
m arc a e e spa ço assoc iado s a o s m o d os d igita is , ta is c o m o R T T Y , R á d io -P ac o te e A M T O R .

4) In d ica dor
A p a rece q ua n d o o sile nc ia do r d o R ece pto r P rin c ipa l está a b e rto (V F O -A ).

5 ) In d ica dor
A p a rece q ua n d o o sile n c ia do r d o S u b -R ec e pto r e s tá a ber to (V F O -B ).
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6) In d ica dor (T ra nsm issã o )
A p a rece q ua n do a te cla P T T e stá e m u so e a tran sm issã o está e m an da m e n to . S e a tra n sm issã o
estive r p ro ib ida p or a lgu m a razã o (p or e x e m plo , te n ta tiva d e tra ns m itir fo ra de u m a b a n da
a m a d o ra), e s te in d ica dor p isca rá .

7 ) In d ica dor (R á p ida )
In d ic a q ue está a tiva a ve lo c ida d e rá p id a para sin to n ia de V F O .

8) In d ica dor
In d ic a q ue está a tiva a rec e pç ã o d u pla .

9 ) In d ica dor
A p a rece q ua n d o estive r ativa a o p e ra çã o e m fre q ü ên c ia “ sp lit” .

10 ) Ind ica dor (T ra va)
In d ic a q ue o sin to n iza d or e /ou a s tec la s do p a in e l fron ta l estã o tra va d o s(a s).

11 ) Ind ica dor
A p a rece q u an d o está se lec ion a da a sin to n ia de co b e rtu ra ge ra l (q u a n d o se sin to n iza fo ra d e u m a
b an d a a m a d o ra).

12 ) Ind ica dor
A p a rece e nq u a nto se sin ton iza d e ntro d os lim ites de fre q ü ên c ia p ro gra m a d o s n o m o d o P M S
(V a rre d u ra de M e m ó ria P ro gra m a d a).

13 ) Escala de O ffset de Sintonia
M o stra o s passos de sin ton ia e m su b -re so lu çã o ou o o ffse t d o C larif ic ad or e m in c re m e n tos
se g m e n tad o s. Q u a nd o a fu n çã o V R F está a tiva , e s ta e sca la m o stra a p o sição d e p ic o d o filtro
“p ré -sele to r” d e ban d a e stre ita .

14 ) Ind ica dor (B a nc o de M e m ória R á pid a)
In d ic a qu e as m e m ó rias arm a ze n a da s d o B a n c o de M e m ó ria R á p ida estã o ativa s para c ha m a d a e
op eraç ã o .

15 ) Ind ica dor
In d ic a q ue está se le cio n ada a op eraç ã o ou sin to n ia d e V F O .

16 ) Ind ica dor
In d ic a q ue está se le cio n ada (p re ssiona n d o -se a tecla [V F O /M R ] ) a o p eraç ão e m m e m ó ria .

17 ) Ind ica dor
A p a rece q ua n d o vo c ê re sin ton iza a freq ü ê nc ia d e u m c a na l d e m e m ó ria se le c io na d o .

18 ) Ind ica dor
U m a d esta s lu ze s , jun to co m o in d ica d or “R P T ” , se ace nd e q u an d o o “m od o de re pe tid o ra” está
a tivo n o m o d o F M , in d ica n do a d ireção d o offse t d e T X .
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19 ) Display de F reqüência
M o stra a fre qü ê nc ia de op eraçã o a tu al, e ta m b é m c a ra c te re s a lfa nu m é ric os da p ro gra m a çã o de
op ç õ es e a ju ste s d o m e n u .

20 ) Ind ica dor (A c o p la d or)
A p a rece q ua n d o o ac op lad or d e a n te na au to m á tic o (A T U ) está a tivo e e m lin h a .

21 ) Ind ica dor (A gu a rd e )
A p a rece q u a nd o o A T U está p ro c u ra n d o o m elhor casa m e n to de im p e d â n c ia p a ra an te na. E le
p isca tod a ve z q ue o m icrop ro c e ssa d or d o tran scep to r e n via d a do s de a tua liza ção de fre q ü ê n cia
p ara o m icro p ro cessa d or d e A T U (e n qu a n to vo c ê sin ton iza ).

2 2 ) Ind ica dor (R O E A lta)
A p a rece q ua n d o a R O E fic a ex tre m a m e n te a lta e n ã o po d e se r casa da ab aixo de 3 .0 :1 .

23 ) Ind ica dor
A p a rece m para in d icar a fun çã o do C la rif ic a d or se lec io na da (R X , T X o u a m b a s). A fre qü ê n cia
de o ffse t d o C larif ic ad or (± 9 .9 9 kH z) é m o stra da à d ire ita d o su b -d isp la y .

24 ) Ind ica dor
In d ic a a a nte na selec io na d a pa ra op eraçã o (A o u B ) p e la tec la A N T [A /B ] n o pa in el fro n ta l.

25 ) Ind ica dor
In d ic a q ue o c ontro le d o tra nsce p to r via c o m p u ta do r está a tivo .

26 ) Ind ica dor
In d ic a q ue o ca na l de m e m ó ria selec io na d o a in da n ã o está p ree nc h ido p or d a d o s.

27 ) Ind ica dor
Q u a n do a tivo , e ste ca m po m o stra a d ife re nça de fre q üê n c ia (“offse t e m sp lit” ) e n tre o V F O -A
Prin c ip a l e o S e gu n d o V F O -B .

28 ) M ulti-D isplay
M o stra o ffse t do C larif ic a do r, f req ü ê n c ia d o can a l de m e m ó ria , off set da fre q üê nc ia sp lit ou
ton a lida de de C W .

29 ) Ind ica dor
A p a rece q ua n d o a fre q üê n c ia d o ca n a l de m e m ó ria a parec e n o m u lti-d isp lay .



47

30 ) Ind ica dor (G ru p o)
Q u a n do a tec la [M G RP ] é p ressio n ad a, e ste in d ica dor m o stra q ue o m o d o “c h am a da de
m e m ó ria” está a c io na d o , e q ue a va rre d u ra es tá lim ita d a à s m e m ó ria s d o g rup o a tu a lm e n te
se le c io nad o .

31 ) Ind ica dor (R a stre am e n to )
A p a rece q ua n d o o R a strea m e nto de V F O e stá ativo .

3 2 ) C am po do C anal de M em ória
D ura n te u m a o peraçã o n o rm a l, o gru po d e m e m ó ria e o n ú m ero d o c a na l de m e m ó ria
se le c io nad os ap are ce m a q u i. C o m o m o d o de P ro gra m açã o de M e n u ativo , sã o m o s tra do s os
nú m e ro s d a se leçã o no m e n u.

33 ) Ind ica dor
A p a rece q ua n d o está a tivo o m o d o de C h eca ge m de M e m ó ria .

34 ) S-M eter do Sub-R eceptor
M o stra a p o tê nc ia re la tiva de sin a l.

35 ) Display da F reqüência do Sub-R eceptor
M o stra a fre qü ê nc ia atua l do sub -re ce p to r u sa da d u ra n te re ce p ção d u p la, e a fre q ü ên cia de
tran s m issã o d u ra n te a m aio ria d a s o p eraçõe s e m “sp lit” .

36 ) Ind ica dor (T ra va )
A p a rece q ua n d o o sin ton iza d or d o S e gu n d o V F O está d esa tiva d o (e a in da gira m a s n ão fa z
n ad a).

37 ) M O D O S do Sub-R eceptor
M o stra o m o d o de o pe raçã o a tua lm e n te se lec io n a do para o S u b -R ece p to r.
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C O N T R O LE S E A C ESSO D O PA IN E L SU PE R IO R

O s se gu in tes c o n tro les sã o ac e ssa do s a b a ixo d o p a inel re m o v íve l n o to p o do ga b in e te d o
tran sce p to r. E m p u rre a co rred iç a p ara trás e le va n te a ta m p a p ara e xp or a p la ca de c irc u ito A L C
U N IT e os c o n tro le s d os po te nc iô m e tro s . M uitas c o nfigu ra ç õe s d e c on tro les sã o p ré -aju sta d as na
fa b ric a p ara o p era çã o n orm a l. S e vo c ê q uise r m u d ar u m aju ste e spec íf ic o , u se u m a peq u e n a c ha ve
de fe n da iso la d a pa ra g ira r o p ote nc iô m e tro d eseja d o .

1 ) H P A -S
A justa o níve l de á u d io d isp o n íve l n o su b -rec ep to r p rin c ip al para o c on ec to r A d o fo ne de
ou vid o (p lu gu e d e 3 .5 m m ).

2 ) H P A -M
A justa o n íve l d e áu d io d ispo n íve l n o rece p to r p rin c ipal pa ra o c o n ec to r A do fon e de o u vid o
(p lu gu e d e 3 .5 m m ).

3 ) H P B -S
A justa o n íve l d e á u d io dispo n íve l n o su b -re ce pto r p a ra o c o ne cto r B do fone d e ou vid o (p lu gu e
de ¼ ” ).

4 ) H P B -M
A justa o níve l de á u d io d ispo n íve l n o rece pto r p rin c ip al p a ra o c on ec to r B do fo ne d e o u vid o
(p lu gu e d e ¼ ” ) .
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5) T U N -M
A justa a s in d icaç õ es d e se gm e n to s d o in d ic a d or de sin ton ia . N ão ajuste este contro le por
en ga no , porque isto afetará a in dic ação do in dicador de sintonia e será necessário um
realinh am ento na fáb rica!

6) F M M IC
D ura n te o peraçã o e m F M , este co n tro le aju sta o ga n h o d o m ic ro fo n e (e o desv io d o
tran s m isso r). A ju ste s m ais no se n tid o h o rário pro d u ze m u m sin a l de la rgu ra d e b a n da m a is
la rgo . O B SE R V A Ç Ã O : E ste c o n tro le fo i p ré -a ju stad o na fab ric a pa ra p ro du zir o d esv io co rre to
c o m n íve is de m icrofon e pa d rã o . U m m e did or de d esv io d e ve ser c o nec tad o p ara se fa ze r u m
reaju ste c erto , p o rque é d if íc il de te rm in ar de ou vid o qu a l é o a ju ste a de q ua d o . L e m b re -se q ue o
d esv io m á x im o pe rm itido e m H F é d e ± 2 .5 kH z.

7 ) V O X
A justa o ga n ho d o c irc u ito de V O X , p ara aju sta r o n íve l d o á u d io do m icro fo n e necessá rio para
a tiva r o tra nsm isso r du ra n te op eraçã o c o m vo z e n qu a n to a tecla V O X n o p aine l fron ta l es tá
a b a ix a da.

8 ) D E L A Y (R e ta rd o de V O X )
A justa o te m p o de e sp era do c irc u ito de V O X , e n tre o m o m e n to e m q u e vo cê p ára d e fala r, e a
m u d a n ç a a u to m átic a de tra ns m issã o p ara rece pçã o . A ju ste e s te c o ntro le p ara V O X su a ve d e
m o d o q ue o rec e pto r se rá a tiv ad o so m e n te q u an d o vo cê qu ise r o u vir.

9 ) A-V O X (A n ti-D isp aro de V O X )
A justa o n íve l da re sp osta ne ga tiva do á u d io d o rec e p to r p a ra o m icrofo n e, e v ita nd o q ue o á u d io
do re ce p to r a tive o transm isso r (via m icro fo n e) d u ra n te o p eraçã o c o m V O X (m u d a n ça de
tran s m issã o /rece p çã o ac io n ad a p or vo z) . O aju ste se rá de sc rito n o ca p ítu lo sob re O peraç ã o .

10 ) P K T
A justa a s in d ica ç ões d o se gm e n to d o in d ic a d or de sin to n ia p ara a sin ton ia ce ntra l de R á d io -
Pa c o te (P ac ke t).

11 ) R T T Y
A justa as in d icaç õ es d o se gm e n to d o in d ic a d or de sin ton ia para a sin to n ia ce n tra l de R T T Y .

12 ) C W
A justa a s in d icaçõ e s d o se gm e n to d o in dica dor de sin to n ia p ara sin to n ia ce n tra l de C W . E le
d e ve se r aju sta do de m od o qu e a s lu ze s d o se gm e n to ce n tra l se ace n d a m qu a n d o sua to n a lid a de
fa vo rita (a ju stada pe lo co n tro le P IT C H de C W e c o nfirm a d a pe lo p ressio n a m e n to da tec la
[SP O T ] ) fo r receb ida .
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O B SE RV A ÇÃ O
O volu m e d o b ipe e m itido q ua n d o u m a tec la do pa in e l fron ta l é p re ss io na d a po d e ser aju sta d o
a tra vé s d o p e q ue no ca pac ito r (trimmer) a ce ssa d o p e lo pe q ue no fu ro no fu nd o d o tra nsce p to r.

C o lo q ue u m a c h a ve de fen da p eq ue n a , f ina e iso lad a no fu ro pa ra aju sta r V R 3001 até ob te r o
vo lu m e d ese ja do para o bip e . A freqüência de to m do B ip e é aju sta da via opção de m en u 4-2 .

C O N E C T O RE S E C O N T RO LE S D O
PA IN E L T R A SEIR O
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1) C o nec to res C oa x ia is A N T
C o n ec te a q ui sua(s) a n te n a(s ) p rin c ipa l(a is), u sa n d o u m plu gu e tip o “M ” (P L -2 5 9 ) e lin ha de
a lim e n taçã o c oa x ia l. E sta s e n tra da s de a n te na são se m p re u sada s p ara tran s m issã o , e ta m bé m
p ara rece pçã o a m e n o s qu e se ja usa da u m a a n te na se para d a pa ra rece p çã o n o rece p to r p rinc ip a l.
O ac o p lad or in te rn o afe ta so m e n te a(s) a n te n a(s) co n e c ta da (s) a q u i, e só d ura n te tra n s m issã o .

2 ) C o nec to r R E M O T E
C o n ec tan d o u m tec la do re m o to a q ui, vo c ê te rá a ce sso d ire to à C P U d o M A R K -V F T-1000 M P
p ara c o n tro le de m a n ip ula ção de m e m ó ria pa ra co n teste , f re qü ê n c ia e fu n çõ e s. E ste c o n ec to r
po d e ser u sa d o ta m b é m para co n tro le re m o to d o A m p lifica do r L inear VL -1000 , se u sa d o .

3 ) C W SID E T O N E (T o m L atera l de C W )
C olo q ue a q u i u m a c ha ve de fe nd a pe q ue na iso lad a, e gire o p e q ue n o ca pac ito r (trimmer) p ara
aju sta r o vo lu m e d o to m la te ra l o u vido du ra n te m a n ipu lação d e C W (e qu a n d o a tec la [SP O T ]
e s tive r p re ssio na d a).

4 ) K E Y
E ste c o nec to r d e 3 c o nta tos e ¼ ” a ce ita c h a ve d e C W ou bate dor d e m a n ip u la d o r. E le é
c on ec ta d o e m pa ra le lo co m o c o n e c to r q ue te m o m e sm o n o m e no p a ine l fro n ta l (u m d os 2 o u
a m b os p o d e m ser u sad os) . U m plu gu e d e 2 co n ta tos n ã o po de se r u sad o n este c o nec to r. A
te n sã o de ch a ve p a ra c im a é d e + 5 V , e a c o rre n te de c ha ve p ara ba ix o é d e 0 .5 m A . V eja
“Diagrama do Esquema de Pinos do Conector/Plugue” .

5) C ha ve B A C K U P
M a nten h a esta c h a ve n a p o siçã o “O N” p ara m a n te r tod o s os aju ste s d e V F O e m e m ó ria q u a n d o
o rá d io estive r desliga do . N ã o é n ecessá rio d esliga r e sta c h a ve , a n ã o se r q ue vo cê p re ten da
gu ard ar o transce pto r p o rq ue n ã o va i u sá -lo d u ran te m u ito te m p o .

6 ) - C o n ec to r S erial D B -9
E ste c o nec to r se ria l D B -9 d e 9 p in os p erm ite c on tro la r o M A R K -V F T-1000 M P via
c o m p u tad or e x te rn o . C o ne c te u m ca bo seria l a q u i e n a p o rta R S -2 3 2 C C O M do seu c o m p u ta d or
p esso a l (n ã o re que r in te rfa ce e xte rn a). O s fo rm atos d e d a d os e p ro to c o lo s de c o m a n d os d o C A T
se rã o d esc rito s na se ção “Controle Via Computador pelo Sistema CAT” .

7 ) D V S-2
E ste c o nec to r D IN de 7 p ino s p a ra e n tra d a /saíd a se rv e p ara c o nec ta r o G ra va d o r de V o z D igita l
D V S-2 .op c io n a l (desc rito e m “Funções Avançadas” ) .

8 ) P A C K E T
E ste co ne cto r D IN d e 5 p in os p ara en tra da /sa ída fo rnece á u d io a o re ce p to r e sina is a o
sile nc ia do r. E le a ce ita á ud io d e tra nsm issã o (A F S K ) e c o n tro le d e P T T , a partir d e u m T N C de
R á d io -p ac o te e x te rn o . V eja o esq u e m a de p inos e m “ Diagrama do Esquema de Pinos do
Conector/Plugue” e “Interface para Modem Digital (TNC, WeatherFax, etc.”) . O n íve l d e á u d io
do re ce p to r ne ste co n ec to r é de 1 00 m V (@ 60 0 O h m s), p ré -aju sta do p or V R 3010 na A F U nit
(ve ja “Interface para Modem Digital (TNC, WeatherFax, etc.”) p a ra sa b e r ac essa r e s te p e q ue n o
ca pa cito r [ trimmer] , se ne cessário ).

9 ) R T T Y
E ste c on ec to r D IN de 4 p ino s p ara e n tra d a/sa íd a se rve p a ra c o n ec ta r u m a u n id a de te rm in al d e
R T T Y . V eja o e sq u e m a d e p in os e m “Diagrama do Esquema de Pinos do Conector/Plugue” e
“Interface para Modem Digital (TNC, WeatherFax, etc.”) . O níve l de á ud io d o rece p to r neste
c on ec to r é de 1 0 0 m V c on sta n te s (@ 6 0 0 O h m s). A m a n ip ulaçã o de F S K n e ste co n ec to r é
ob tid a pe lo fec ha m e n to da lin ha S H IF T e m te rra pe la u nid a de te rm in al.
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10 ) P T T
E ste c o n ec to r p o de ser u sad o para ativa r o tran sm isso r m a n u a lm e n te u sa n do -se u m “Foot
Switch” (q u a lq u er p e da l q ue te n ha u m siste m a d e c h a ve " liga /des liga" ) o u o u tro e q u ip a m e nto
p ara c ha ve a m e n to . S u a fu n ção é id ê n tica à da tec la [M O X ] n o p a in e l fro n ta l. A m es m a lin ha
está d isp o n íve l para os c on ec to re s P A C K E T e R T T Y pa ra co n tro le d e T N C . A te n sã o d e
c irc u ito abe rto é de + 1 3 .8 V C C , e a c o rre n te de circu ito fec h a do é de 1 .5 m A .

11 ) E X T A L C
E ste c onec to r ac eita te n sã o exte rna ne ga tiva de A L C (C o n tro le A u to m á tico de N íve l) de u m
a m p lif ic a d or lin ea r p ara e v ita r e x cesso d e e x c itaçã o n o tra n sce p to r. A te n sã o de e n trad a
a ce itá ve l varia d e 0 a – 4 V C C .

12 ) P A T C H
E ste c o nec to r ac eita á u d io – A F S K o u vo z – p a ra tra n sm issã o . E sta lin ha é m is tu ra d a à lin ha de
e n tra da d e á u d io d o m ic ro fon e. P o rta n to , o m icrofo n e d e ve rá ser de sc on ec tad o se e ste c o nec to r
fo r u sa d o e se a m istu ra nã o fo r deseja da. A im pe dâ n c ia é de 5 0 0 -6 0 0 O h m s.

13 ) E X T SP K R
E ste c o n ec to r (tip o m in i d e 2 c o n ta to s p a ra sa íd a ) fo rnece áu d io de rec e pto r m istu ra d o pa ra u m
alto -fa la n te e x te rn o , ta l c o m o o SP -8 . Q u a n d o u m plu gu e é c olo ca d o n e ste c o nec to r, o a lto -
fala n te in te rn o é de sa tiva d o . A im pe d â n c ia é d e 4 -8 O h m s.

14 ) AF O U T
E ste c o nec to r (tip o m in i) d e 3 c o n ta to s fo rn ec e sa íd a p ara rece p to r de b a ixo n ív e l e d u p lo c a nal,
qu e se rve p ara gra va çã o o u a m p lif icaç ã o e x te rna . O n íve l de sin a l e m pic o é d e 1 00 m V rm s e m
60 0 O h m s. O á ud io d o recep to r p rin c ip al e stá no c a na l e sq u erdo (p o n ta ), e o á u d io d o su b -
rece p to r está no c a na l d ire ito (a ne l). R ec o m e n d a -se u m a m plif ica d or o u gra va dor e s té re o para
gra va r sep arad a m e n te o áu d io de c a da rece p to r q ua nd o a rec e pçã o du p la e stive r a tiva . O s aju stes
do s c on tro le s A F G A IN do p a in e l fro n tal e d a tec la [AF R E V ] n ão afe ta m os sin a is neste
c on ec to r.

15 ) T erm in a l G N D (T e rra )
U se este te rm ina l p ara co n ec ta r o tran sce p to r a u m bo m ate rra m e n to n a te rra , ob te n d o a ss im
se gu ra n ça e ó tim o d ese m p e n h o. U se u m ca b o cu rto tra n ça d o co m diâ m e tro la rgo .

16 ) B A N D D A T A
E ste c on ec to r D IN d e sa íd a c om 8 pino s fo rn ece sin a is de c o n tro le p ara o A m plificad or L in e a r
de E sta d o Só lid o , F L-7000/V L -1000 , in c lu in do d ad o s de seleçã o de b an da p ara
a u to m a tica m e n te p ro gra m a r o L in ea r o u o A c op la d or na m e sm a b a n da c o m o o d isp la y p rin c ipa l
do tra nsce p to r. A s c o nex õ es B A N D D A T A p o d e m ser vis tas e m “Diagrama do Esquema de
Pinos do Conector/Plugue” .

17 ) +13.8V
E ste c on ec to r fo rnec e 13 .8 V C C re gu la d os e se p a ra d a m e n te fu n d id os e m até 2 0 0 m A , para
a lim e n ta r u m eq u ipa m en to ex te rn o c o m o u m T N C d e rád io -p ac o te . C e rtif iq ue -se de qu e se u
e qu ip a m e n to n ão re q uer m a is co rre n te (se e le re q u ere r, u se u m a fo n te de alim e n taçã o se parada).
A te n ta tiva de p u x ar m a is fo rç a da q u i irá q u e im a r o fu síve l in te rn o por trás d este c o ne c to r. . Se
is to o c o rre r, troq u e o fusíve l (d a m a n e ira m o stra da m ais ad ia n te neste m a n ua l).

18 ) R X A N T (E n tra da /S a íd a)
E ste s c on ec to res d e a n te n a se rve m para c o nec ta r u m a a n te na se p ara da ap e n a s para rece p çã o ,
ac io n a da q ua n do a tec la d e m e s m o n om e lo ca lizada no p a ine l fron ta l fo r pre ss ion a da . A a n te na
c on ec ta d a a q u i p o de se r u sa d a p e lo R ec e p to r P rin c ip a l e pe lo S u b -R ec e p tor.
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19 ) T R V
E ste c o nec to r fo rn ece sa íd a de R F e m b aix o n íve l para u so c o m u m tra nsve rte r. A sa ída m á x im a
é d e a p ro x im a d a m e n te 10 0 m V (rm s) e m 5 0 O h m s (–6 d B m ).

20 ) T X G N D (G e ra lm e n te D esa tiva d o )
Q u a n do ac io na do p e la ch a ve [LIN ] , es te c o n ec to r se liga d e n tro d o M A R K -V F T -1000 M P a
u m c o nju n to de c o n tatos de re lê q ue c u rto -c irc u ita m ju n to s (n o te rra d o ch assi) sem p re q ue o
tran s m isso r e s tá a tivo . Is to pe rm ite a m u da nç a d e trans m issã o /recepçã o e m u m eq uip a m e n to
e x te rn o , c o m o u m a m p lific a d or linear. E ste c o n ec to r é desa tiva d o n a fá b rica p ara e v ita r o c liq ue
do re lê qu a nd o ele n ã o fo r usa d o . A s espec if ica çõ e s m á x im a s p ara estes c o n a to s de re lê sã o 5 00
m A @ 10 0 V A C , 2 00 m A @ 60 V C C ou 1 A @ 3 0 V C C . A n tes de c o nec ta r u m e q uip a m e n to
e x te rn o , c ertifiq u e -se q ue se us re q uerim e n tos de c h a ve a m e n to nã o ultrapassa m estes lim ites . Se
o seu a m plif ica d or re q uere r u m a co rre n te m a is a lta , o u tive r re q u erim e n tos p a ra c ha ve a m e n to de
te n sã o m a is a lta , de verá se r u sa d o u m e q u ipa m e n to e x te rn o para c h a ve a m en to .

21 ) L IN
Pa ra a tiva r o c o n ec to r T X G N D q u an d o vo c ê fo r co n ec ta r u m a m p lif ic ad o r lin ea r e x te rn o ,
c o lo q ue esta c h a ve na p osição “O N ” (L iga d o ).

22 ) D C IN
C o n ec te este soq ue te M ole x de 6 p in o s a o C a b o de F orç a d a F o n te de A lim e n ta çã o C A , F P -29 ,
fo rn ec id a. E ste so q u e te fo rne ce + 3 0 V C C , + 1 3.8 V C C , e c o n tro la os sin a is p ara o M A R K -V
F T-1000 M P .

O PE R A Ç Ã O

ANTES DE COMEÇAR A OPERAR

A nte s de ligar o tra n sc ep to r, e xa m ine sua in sta laçã o pa ra ga ra n tir q u e a te n são C A está
c o rre ta , e qu e a te rra m en to e a n te na estã o co ne c ta do s c o nfo rm e fo i d esc rito na seçã o sob re
in sta laç ã o . E m se gu id a , pré -aju ste o s se gu in te s c on tro le s :

[P O W E R ] , [A N T R X ] , [M O X ] , [V O X ] e [A F R E V ] : T o d os e m O F F
A G C : E m A U T O
[IP O ] : E m O F F
A F G A IN e SU B A F : C o m b in a do s na p o siçã o de a p rox im a da m e n te 9 h oras
M IC , P R O C , RF P W R , M O N I, SQ L, SUB SQ L e N B :T o do s e m sen tido anti-horário
R F G A IN : T o ta lm e n te e m sen tido h orário
SH IF T , W ID T H e N O T C H : N a p o siçã o de 12 horas (de te n to r)
[LO C K ] , [F A ST ] , [SP O T ] , [B K -IN ] e [K E Y E R ]: T od o s e m O F F

C o n ec te se u m icro fo ne e c ha ve /ba ted or de C W , e d e p o is ligu e o ca b o C A n a to m a d a.
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PROGRAMAÇÃO DO MENU DO MARK-V FT-1000MP

O M A R K -V F T-1000 M P te m m u ita s fu nç õe s e ca rac te rís tic a s o perac io n ais. P ara
c on figu ra r c o m fle x ib ilid a de suas ca pac id ad es , e p ara m inim iza r o u so do s c on tro le s n o p a inel
fron ta l, é u sa da a P ro gra m a çã o de M e n u. E la perm ite p e rso na liza r as fu nç õ e s v ia o p ç õ e s de m e nu
qu e a ntes e x ig ia m m u itos a ju stes e la b o ra d os de ch a ve D IP , p ro ce dim e n tos a o ligar o rá d io , bo tões
m a n tid os p re ss io na do s o u o uso d e te cla s e co n tro les n os p a in é is fro n ta l e tra seiro . E sta
p ro g ra m a çã o perm ite q ue ca da rá d io te n ha um a “ person a lid a de” q u e co m b in e c o m os req u e rim e n to s
op erac io n ais, c o m a c a pac id a de de fác il m o d if ica çã o se sua s ne cess idad e s m u d a re m .

P ara ac io n a r a P ro gra m a çã o d o M e n u , p ress io n e a te c la [F A ST ] se gu ida p e la tec la [E N T ] .
D e p o is , g ire V R F /M EM C H para ve r n o d isp la y a p ro gra m açã o d eseja d a. C a d a u m a d a s o p ç ões
po d e ser m u d a da ou p erson a liza da d este m o d o . A s fu n ç õ e s d o tra n sce p to r qu e tive re m vá rios
aju ste s o u vá ria s o p ç õ e s se rã o m e n cio na d a s se p ara d a m e n te na se ção so b re P ro gra m aç ã o d e M e n u,
on d e se rão descrito s o s d e ta lh es . A s de sc riçõ e s sob re a m a io ria d as fu nç õe s do tra nsce p to r nesta
se çã o ba se ia m -se n os a ju stes pad rã o (c o n figu ra d os na fá b ric a ) do tra nsce pto r . E x is te m algu ns
“a ta lh o s” para os a ju ste s d o M e n u, e e le s se rã o d esc rito s n as seç ões a d eq u ada s a se gu ir.

RECEPÇÃO

O bservação: o se gu in te p ro ce d im e n to e nte n de q u e o tra nsce p to r n ã o fo i u sa d o a n tes , e
a ind a nã o está aju sta d o pa ra R ece pç ã o D u p la . S e a p arece r “ D U A L ” no d isp la y q u an d o vo c ê liga r o
rád io no p ró x im o passo , vo c ê d e ve rá p re ssio nar a tec la a zu l [D U A L ] p ara vo lta r a o m o d o d e
rece p çã o ú n ic a (p o r e nq ua n to ).

P re ssio n e a tec la [P O W E R ] . O m e d id or e o disp la y de ve rã o ac e n der. S e o d isp la y estive r
m u ito ilu m in ad o , aju ste o n íve l de lu m ino sid a de n a opç ão de m en u 3-4 .

O b se rve o d isp la y . V oc ê d e ve ver “V F O ” n a pa rte d e ba ix o , c o m a fre q ü ên c ia de o pe raç ã o
do V F O P rin c ip a l lo go ac im a d o sin to n iza do r p rin c ipal. À su a d ire ita está o o f fse t d o C larif ica dor
(“0.00” ) , se gu id o p e lo nú m ero do c a n al d e m e m ó ria (“1-01” C H p or p a d rã o ). À d ire ita d o d isp la y
estã o o m o d o e a freq üê nc ia d o S E G U N D O V F O -B , sob re a q u a l fala re m o s m ais ta rd e.

SE L E Ç Ã O D E B AN D A A M AD O R A

P ress io n e u m a tec la d o te c la d o (e n tre os do is
s in to n iza d o re s) pa ra se le c io nar u m a b a n da p ara a
qu a l sua a nte na fo i p ro je ta d a . C o n su lte a s e tiq ue ta s
b ra n ca s “M H z” , e p ressio n e a tec la a de qu a da.
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B IP E S EM IT I D O S P EL O P R E SSIO N A M E N T O D E T E C L A S
Q u a n do u m a tec la é p ress ion a da no pa ine l fro n tal, é e m itid o u m “bipe” . S e u vo lu m e n ão d e p en d e

do vo lu m e d o recep to r, e p od e se r aju sta d o atra vé s d o pe q u e no c a pac ito r (trimmer) n o fu ro qu e f ic a
no fu n d o d o ga b in e te d o tra nsce p to r. P ara aju sta r a to n a lid a de d os b ip es , ch a m e a opção de m en u 4-

2 e se lec io ne a to na lida de de se ja da (e n tre 2 20 e 704 0 H z) gira n d o o d ial. V o c ê p o de ta m b é m
d esativa r a e m issã o de b ip es n a opção de m en u 4-1 .

SE L E Ç Ã O D E M O D O

Pre ssion e a tec la [M O D E ] (à e sq u erda d o sin ton iza d or p rin c ip a l)
c o rre sp o n d ente a o m o do e m q ue vo c ê qu e r op era r – por e nq ua n to ,
su ge rim o s o m o d o S S B : U S B se vo c ê se le cio n ou u m a b a n da a c im a de
10 M H z, o u L S B caso c o n trá rio . O L E D ve rd e e m ca da tec la in d ica a
b an d a se le cio n a da , e u m pa r d e L E D s de n tro d o p a ine l da la rgu ra d e
b an d a (à esq uerd a da s tec las de m o d o ) ind ica q u a l p ar de filtro s d e F I
e s tá se nd o usad o e m ta l m od o .

C W e R T T Y p o ssu e m m od o s “ re verso s” qu e sã o se lec io n ad os
p re ssion a n do -se a m b a s as tec las d u as ve ze s (ve ja figu ra a o la d o ), e a
sin to n ia S ín cro na d e A M é ativa da da m es m a m a n e ira . A o p eraçã o e m
R á d io -P a c ote p o de se r a lte rn a da e n tre L S B e F M (e m 29 M H z) d o
m es m o m o d o. E sta s fu nçõ e s espec iais se rã o d escritas m a is a d ia n te .

O b se rve q ue o fo rm a to d o m e d id or d e barras m u d a rá para o d isp la y de sin ton ia ad e q u a d o
p ara o m o d o se lec ion a d o (de sc rito m a is ad ia n te ).

S e vo c ê se lec io n o u u m m od o S S B , o L E D ve rm e lh o n a tec la [N O R ] deve es ta r ac e so . S e
n ão e stive r, p re ss io n e [N O R ] . E sta la rgu ra d e b a nd a o fe rec e b oa f id e lida de p a ra a rece pç ã o e m S S B
e de ve se r u sa d a, a m e n os qu e a Q R M d e estaç õ es e m fre q ü ê nc ias a d jace n tes se to rne u m p ro b le m a
(d esc rito m a is a d ian te ).

A juste AF G A IN p ara ob te r u m vo lu m e co nfo rtá ve l e m sina is
ou ru íd os n o a lto -fala n te o u n os fo n es de o u vido . SU B AF (e m b a ix o de
A F G A IN ) é u sa d o na op eraç ã o c o m o S u b -V F O e será ex p licad o e m
d eta lh e s m ais a d ia n te .
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O bservação Especial Sobre o M odo C W (B anda L ateral de C W R everso)
Q u a n do vo cê m u d ar de m o do e n tre C W e U S B , n o ta rá q u e a fre q üê nc ia do sina l rece b id o

p e rm a n e ce a m e s m a (e m b o ra a freq üê n c ia n o d isp la y po ssa m u d ar u m po uco ). O b se rve ta m b é m q ue
a to n alid a de de u m sina l re ce b id o re d u z co nfo rm e vo c ê a u m e n ta a fre q üê n cia de dia l.

P o ré m , a o m u d a r de C W p ara L S B se rá p re ciso resin ton iza r a e s tação d ese jad a . Is to p o d e rá se r
in co n v e n ie n te se vo c ê go s ta r de tra b alh a r as b a n das in fe rio re s d e H F (4 0 m e tro s e a b aixo ) o n de o

m o d o L S B é usa d o .
Pa ra e lim in ar a n ecessid ad e de re s in to n iza r neste ca so , vo c ê p od e m u d a r a in jeçã o d o o sc ila do r de
po rta do ra em C W do re ce p to r p a ra o la do re verso (L S B ). Q u a n d o vo cê p ress ion ar a tec la [CW ] ,
v e rá qu e o L E D verd e n o m o d o U S B pisc a rá p or um ou d o is se gu n d o s. Is to lhe info rm a rá o o ffse t
p ad rã o d a po rta do ra p ara C W . P ara m u da r p ara o la do de in jeçã o in fe rio r, p ress io ne a tec la [C W ]

no va m e n te ; vo cê verá a fre qü ê n c ia m u d a r n o d isp la y e o L E D d e L S B piscará .
Q u a n do fo r usa r a b a n da la te ra l re ve rsa (L S B ) p a ra rece pç ã o e m C W , vo c ê p o d e rá livre m e n te

c o m u tar e n tre L S B e C W se m te r q ue resin to n iza r u m a estaçã o . O b serve q ue n os m o d os L S B e C W ,
a to n alid a de d o sina l rec eb ido au m e n tará c o nfo rm e vo cê a u m e n ta r a fre q üê n c ia de d ia l.

P ara co lo ca r o re cep to r de vo lta na ba n da la te ral (su p erio r) pa d rã o , p re ss ion e [C W ] n o va m e n te.

D ica de O peração – U m o utro be nef íc io desta fu nç ã o é a reje içã o de Q R M . S e h ou ve r in te rfe rê n c ia
nu m a estação de C W q ue IF S H IF T n ã o elim ine fac ilm e n te, vo c ê po d erá ten ta r m u d a r p a ra a ba n da

la te ra l re ve rsa, re s in to n iza nd o o sin al, e te n ta n d o IF S H IF T n o va m e n te.

SIN T O N IZA ND O O M AR K -V FT -1000M P
A sin to n izaçã o po de ser fe i ta d e vária s fo rm a s, e ca d a m é to do te m su a s p ró p ria s va n ta ge n s

qu e sã o :

S in to n ia A tra vé s d o S in to n iza d or P rin c ip a l e d o S in to n iza d or d o S e gu n d o V F O
S in to n ia A tra vé s d o A nel de Sintonia
U sa n do a s T e c las D o w n /U p d o M icro fo n e e d o P ain e l
P asso a P asso n o C a n a l d o V F O
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Sintonizador do V F O
G ire o sin ton iza do r p rin c ipa l d o V F O -A

p ara sin to n iza r o tra nsce p to r d e a c o rd o c o m o
ta m a n h o d o passo d e sin ton ia e a ve lo c ida d e d e
sin to n ia d o c o d if ic a dor se lec io na d o (a). E stes
aju ste s sã o feito s n as opções de m en u 1-3 e 1-4 .
A ta b ela a se gu ir m o stra os ta m a n h os de p a sso
d isp o n íve is e se us aju stes pa d rã o .

C ontrole P assos de Sintonia P asso P adrão
S in to n iza dor d o V F O -A P R IN C IP A L
S in to n iza dor d o SE G U N D O V F O -B

0 .6 2 5 /1 .2 5 /2 .5 /
5 /1 0 /20 H z

10 H z

A nel de Sintonia 13 p ré -aju stad o –
T e cla s D O W N (q ) / U P (p ) N orm al 10 0 k H z

c o m [F A ST ] 1 M H z
Pa sso a P asso c o m V R F /M EM C H N orm al 10 k H z

C L A R
(C la rific a d o r)

0 .6 2 5 /1 .2 5 /2 .5 /
5 /1 0 /20 H z

10 H z

Pa ra o b te r ve loc id ade s m a is ráp id as na sin to n ia de d ia l u sa nd o o b otã o d o V F O o u as tec las
U P /D O W N d o m icro fo ne, p re ssio ne a te c la [F AST ] a b a ix o e à esq u erd a d o sin ton iza d or P rin c ipal
do V F O (“F A ST ” a p arece rá ). Is to selec io na a ve lo c id a de d o V F O , qu e p o de se r m u d a da p ara 4 x
(p a d rão ) e 2 x n a opção de m en u 1-0 . Is to afe ta po r giro d o b o tã o do V F O se m m u d ar o
ta m a n h o do p asso de sin to n ia p a d rã o .
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A nel de S in to n ia
O A nel de Sintonia é m a is e fic ie n te p ara gra n d es e xc u rsõ es d e fre q üê n c ia , o u se m p re q ue

u m Q S Y to rn ar n e ce ssário g ira r m u ito o b o tão d o V F O , m a n te n d o o c o n tro le po sitivo d e m o d o
c on fo rtá ve l.

G ire o A nel de Sintonia e m q u alq u e r
d ireçã o p ara in icia r um a sin to n ia c on sta n te .
Q u a n to m a is lo n ge d o ce n tro fo r c o lo ca do o
A nel de Sintonia , m aio res se rã o os p assos de
freq üê n c ia p ro gre ss ivo s (o Q S Y ). H á 1 3 passo s
de freq üê ncia p ré -a ju sta d os in c re m e n ta do s
a tra vé s do a rco d o A nel de Sintonia (de 1 0 H z –
10 0 k H z). A velo c id a de do A nel de Sintonia
(ve lo c id ad e d o co d if icad o r) ta m b é m po de se r
c on figu ra da d e 1 – 1 00 m se g via op ção de m e nu
1-1 .

L e m b re -se q u e o ta m a n ho do p asso varia c o n fo rm e o A nel de Sintonia é gira do , e nq u a nto
qu e a ve lo c ida de do c od if icad or é f ixa d a. O efe ito da sin to n ia m a is ráp id a c on fo rm e o A nel de
Sintonia é gira d o ve m d o fa to de se p u la r para in c re m e n tos d e sin to n ia p ro gre ssiva m e n te m a io re s,
v is to q ue a ve lo c id a de d o de co d if ica d or perm a nece c o n sta n te .

T ecla F A ST
P elo p a d rã o , a tec la [F A ST ] é p re ssion a da p ara den tro e p ara fo ra , m a s vo c ê po de m u d á -la para o

tipo m o m e n tâ ne o c ha m a n d o a op ção de m en u 8-0 e m u d a n d o a co n figu ra çã o pa d rã o .

T eclas U p/D o w n do P ain e l
Pre ssion e a s te cla s UP (p ) e D O W N (q ) ab a ix o d o tecla do

p ara pa ssea r p e la ba n da e m p a sso s de 1 0 0 kH z, e d e p o is s in to n ize
u m p ou c o p e la ba nd a usan do o sin to n iza do r.

Se o íc o ne “F A ST” a parece r n o disp la y , o p re ssio n a m e n to de sta s tec las p ro du z irá p a sso s c om
in cre m e n tos de 1 M H z.

T eclas U p/D w n do M icrofone
Se o se u m icro fo ne tive r tec la s UP e D W N (c o m o te m o M H -31B 8D ) , vo c ê p od erá

p re ssion á -la s m o m e n ta nea m e n te p ara sin to n izar em p asso s de 10 H z, ou m a n tê -las p re ss io na da para
in ic ia r a va rred u ra de V F O . S e e le tive r a tec la F ST , vo c ê p o de u sá -la para du plica r a fu n çã o d a
tec la [F A ST ] no p a in e l fro n ta l d o tra n sce p to r.

P ercorrer P asso a P asso o C an al do V F O
E sta fu n çã o usa o c on tro le V R F /M E M C H n o can to d ire ito su pe rio r,

e é e xc lu siva po rq ue perm ite “c a na liza r” o V F O p ara sin to n izaçã o rá p ida e
p rec isa de fre q üê nc ias . P o r e x e m p lo , pa ra fa c ilm en te p erc o rre r p a sso a p asso
u m a b an da e m S S B e m bu sc a d e a tivid a de , ajuste esta fu n çã o e m 1 kH z.
M uitas b a n das ta is c om o ra d io d ifu sã o de A M , m a rítim a e m H F ,. de a viaç ã o e
faix a c id a dã o inc o rp o ra m ca nais design a d o s u san do passo s d isc re tos de
freq üê n c ia . A o c o n figu ra r e s ta fu n ção para o se rv iç o d e in te re sse, vo c ê
po d erá p u la r d e u m can a l pa ra o p ró x im o se m te r qu e zera r (m a n u a lm e n te ) o
sina l de ca da estaçã o co m o bo tã o do V F O .
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Pa ra ac io na r a op eração q ue usa o P a sso de V F O , p rim eiro a a tive p re ss ion a n d o e m a n te n d o
p re ssion a d o o c on tro le V F R/M E M C H por ½ se g un d o . D e p o is q ue fo r a tiva d a , gire V R F /M EM
C H co m o vo c ê fa ria para sin to n iza r u m ra d io de F M c a na liza d o . E n qu a nto estive r a tiva a fu n çã o
p asso a p a sso n o ca n a l de V F O , a p arec erá “ - - - - -“ no d isp la y d o n ú m e ro do c a n a l, a té q ue o b o tã o
se ja p ressio nad o no va m en te p ara d esa tiva r a fu nçã o p asso a p asso . P ara c on figu ra r a fu nçã o p a sso a
p asso no c a na l, u se a opção de m en u 1-5 ; ve ja ta m b é m “ Recepção de Cobertura Geral” . P ara
d esativa r o P asso de V F O , p re ssio ne o c on tro le V R F /M E M C H m o m e n tan ea m e n te .

A justes do Display
M odo de D isplay – P elo p ad rã o , a c o m utaç ã o e ntre os m o d os C W , P K T o u R T T Y fa z o d isp la y
m u d a r p e la q u a n tida d e d e o ffse t se le c io na d a p e las c on figu raç õe s d e to m e offset de C W P IT C H ,
R T T Y e P K T . S e vo c ê p refe re q ue o d isp la y f iq ue in a lte ra do a o a lte rn ar os m o d o s , is to po de se r
feito c o nfigu ra n d o a opção de m e nu 3-0 c o m d isp la y d e B F O (p o rta d o ra ). P o ré m , o s o ffse ts de
po rta do ra a tua is c o nfigu ra do s p e la s op ç õe s do m e n u , re la tivo s ao d isp la y e à b a nd a p assa n te d e F I
n ão serã o afe ta do s, nã o im po rta nd o a co nfigu raçã o da opção de m en u 3-0 .

R esolução do D isplay - E m b o ra o D D S (S in te tiza do r D ig ita l D ire to ) d o M A R K -V F T-1000 M P
s in to n ize e m incre m e n tos d e fre q üên c ia tã o p e q u e n os q u an to .62 5 H z, a re so lu çã o do d isp la y é
lim ita da a 10 H z. O disp la y do s d íg ito s d e 10 H z e 10 0 H z p o de ser d esativa do , se d eseja d o , e se
n ão fo r n ece ssária u m a m e n or reso lu çã o de freq ü ê nc ia (p assos d e sin to n ia n ã o se rã o a fe ta d o s).
Se lec io ne a re so luçã o d ese jada para o d isp la y via opção de m en u 3-1 .

T ravam ento de V F O e P ainel
O tra va m e n to da tec la [LO C K ] d o V F O -A P R IN C IP A L te m 3 o p çõ e s. P elo p a d rã o , o

p re ss ion a m e n to da tec la [L O C K ] para q ue a pa reça “L O C K ” a pe n a s desa tiva o sin to n iza d or (q ue
a in d a gira m a s n ão fa z nad a). P o ré m , e la p od e d esa tivar to d a s as te clas d o pa in e l fron ta l, o u to da s
e xce to a s te c la s de fu nç ões p rim á rias . P a ra se lec io n ar a o pçã o de tra va m e n to , c h a m e a fun ção de

m enu 8-1 . IM P O R T A N T E ! – M a nter a tec la [LO C K ] p re ssio n a da se m so ltá -la a tiva o
ra strea m e n to d e V F O , q ue se rá d e sc rito m a is ad ian te .

O PE RA ÇÃ O C O M V FO A L TE RN A T IV O (V F O “F R O N T A L E T R A S E IR O ”)
Se vo c ê p re ssio n ar a tec la de ban d a n o tec la do re lac io na da à b a n da e m qu e vo c ê já es tá

op era nd o , o d isp la y m u da rá para u m a fre q üên c ia d ife ren te na m e sm a ba nd a (p ar te infe rio r da b a n da
p e lo p a d rã o ). S e vo c ê p re ss io nar a m e sm a tec la de b a n da no va m e n te , irá vo lta r pa ra fre q üê n cia e m
qu e vo c ê e sta va an tes . V o cê tem a qu i du a s se leç õe s de V F O to ta lm e n te in d ep e n d e n tes p a ra cada
b an d a, se lec io n á ve is pe la tec la de ca da b a n da n o tec la d o . V o cê p od e p e nsa r no V F O pa ra ca da
b an d a q ue te nha u m a m eta de “ f ron ta l” e “ tra se ira” q u e po ssa se r troc a da p ara o p e ra çã o alte rn a n d o -
se a tec la de b a n da . V o cê po de sin to n iza r, se lec io n a r u m m o d o e u m a la rgu ra de ba n da p ara ca d a
u m a da s d u a s m eta des em cad a ba n da , e e la s se rão le m b ra d as a té vo c ê vo lta r a e s ta se le ção d e “su b -
rece p to r” .
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U m u so p rá tic o d esta fu nç ã o é a c o nfigu raçã o d o V F O fro n ta l p ara op era çã o via te le fo n e , e a
m e ta d e trase ira p ara op eraçã o e m C W na m e s m a b an da (ve ja figu ra a cim a) . P o r e x e m p lo , se u m d o s
V F O s estive r p ro gra m a d o para a p a rte d e SS B d a ba n da (e m u m m o d o S S B ), p re ssio n e a te c la
re fe re n te à m e s m a ba n d a , s in to n ize a e x tre m id a d e b a ixa da ba n d a , e p re ssio ne a tec la [C W ] . V o cê
po d e co n sidera r is to co m o se u V F O de C W . E m se gu id a, p re ss io ne a tec la de ba n da no va m e n te
vá ria s ve ze s , e n o te q u e a op eraçã o se a lte rna e n tre a s m e ta d es de S S B e V F O de C W . V o cê p o de
ta m bé m selec io nar la rgu ra s d e ban d a e m o d os d ife re n tes p ara a s d u a s m e ta d e s (e ta m b é m ajuste s
d ife re n tes para o C larif ica do r). N o te qu e e sta fun ç ã o n ã o está re lac io n a da a o esq ue m a de V F O -A
P R IN C IP A L e S E G U N D O V F O -B – rec e p çã o d u p la e o p era ção e m sp lit se rã o d escritas m a is
a d ia n te .

SE L E Ç Ã O D E V FO E SIL E NC IA M ENT O D E R E C E PT O R
A c im a d o S in to n iza d or P rin c ip a l e do S in to n izad o r do S e gu n do V F O estã o as tec la s /os

L E D s R X e T X . O L E D “ RX ” ve rde a c eso ind ica q ue o (s) V F O (s) e stá /e s tã o co n tro la n d o o
rece p to r, e o L E D “T X ” ve rm e lho m o stra o V F O q u e e stá c o n tro la n d o a fre qü ê n c ia de tra ns m issã o .
C o n fo rm e ve re m o s m a is a d ia n te n a o peraç ã o sp lit e du p la , e s ta s tec las con figu ra m a o p eração e m
se m i-d u p le x q ue vo c ê esc o lh er.

V o c ê po de silen c ia r o V F O P rin c ip a l e o S e gu n d o V F O e m qu alqu er m o m e n to p re ss io n a n do
a te cla /L E D R X ac im a d o bo tã o do V F O co rresp on d e n te . O L E D pisca rá e nq u a nto o re cep to r
e s tive r s ile n c ia d o ; p ressio n e a m es m a te cla n o va m e n te p a ra in te rro m p er o sile n c ia m e n to .

INT R O DU ÇÃ O D E FR E Q Ü Ê NC IA PEL O TE C LA D O
A s fre q ü ênc ia s po de m se r d ire ta m e n te in tro d u zid as , se vo c ê qu ise r, do se gu in te m o d o :

P re ssio n e [E N T ] n o ca n to d ire ito in fe rio r do te c la d o (o d íg ito da fre qü ê nc ia de o p eraçã o à
esq u erda p isca rá ). E m seg u id a , c o n su lte o s n ú m e ros a m a re los n o tec lad o , d ig ite o s d íg ito s da n o va
freq üê n c ia , d a e squ e rda p ara a d ire ita (1-4-2-5-0-0-0 ) , e p ress io ne [E N T ] no va m e n te. C o n fo rm e
vo c ê in se rir o s n ú m e ros , o p ró x im o d ígito qu e se rá in tro d u zid o p isc a rá n o d isp la y . V o c ê p o de u sa r
as tec la s D O W N (q ) e U P(p ) a b a ix o do tec lad o pa ra re p o sic io na r o d íg ito p isc a n te c o nfo rm e
d eseja do (m a s ign o re a s e tiq ue ta s de d ireçã o nestas tec la s).
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So m e n te q u a n d o vo c ê pre ssio n ar [E N T ] u m a segu n da ve z é q u e m u d ará a fre q üê nc ia de
op eraç ã o , p o rta n to , se vo cê d ec id ir fica r n a fre qü ê n c ia o rig in a l d e po is de c o m e ça r a tec la r u m a
no va , p od erá canc ela r q u a lq u er d íg ito in tro d u zid o p re ssio n a nd o [SU B (C E)] (“C le a r E ntry” ,
e tiq ue ta a m a re la n o ca n to esq u erdo infe rio r d o tec la do ) ao in vé s d e [E N T ] . N o te q ue , p a ra in serir
f req üê n c ia s a baixo d e 10 M H z, vo cê deve tec la s os p rim e iros ze ro s .

Is to é tu do q ue se p re c isa p ara sin to n iza r o V F O -A P rin c ip a l. O S e gu n d o V F O -B te m m a is
fun ç õ e s p ró p rias , q ue va m o s d e ta lh ar m a is ad ia n te . P o ré m , p rim eiro va m os a p re n de r o u tras
im p o rtan te s fu n ç õe s d e re ce p çã o .

IND ICA D O R D E SINT O N IA D E SIN A L
O M A R K -V F T-1000 M P te m vá rias in d icaç õe s no disp la y q u e to rna m fác il e p rec isa a

sin to n izaç ã o de estaç ões:

E sc ala de Sintonia – Q u a nd o a op e raçã o e m C W , R T T Y ou P K T estive r se lec io n a d a , o
ind ica d or d e sin to n ia ap are ce rá a ba ix o da esca la IC /S W R :

N o m o d o C W , q u a nd o vo c ê sin to n iza u m sin a l p erto da b a n da p a ssa n te d o rece p to r, as se ta s
de lim ite se ac e nde m , e os se gm e n to s su p erio res da p o tê nc ia de sin a l au m e n ta m c o nfo rm e vo c ê
le n ta m e n te sin to n iza o bo tã o do V F O . A id é ia é sin ton ia p a ra in d ica ção m á x im a, e de m o d o q ue u m
m arca d or c en tra l se ac e nd a n o in d ic a do r de sin to n ia in fe rio r (as se tas de lim ite se a pa ga m q ua n d o o
m arca d or e s tá cen tralizad o ). S e vo c ê d ess in to n iza r , as se ta s se ace n derã o ind ic a nd o q ue vo c ê
p rec isa re -ce n tra liza r o m a rca d o r.



62

E m R T T Y e R á d io -P a c ote , a parece m se gm e n tos d u p los (re p re se n ta n te s dos to n s de m a rca e
esp aç o ), e neste ca so a sin ton ia fa vo rá ve l se rá o b tida q uan d o o c o rre re m e qu ilíb r io igu a l e se p a raç ã o
m á x im a e ntre os se gm en tos d u p lo s. A se pa ração m ín im a e n tre os se gm e n tos é p ro p o rc io na l a o
d esv io d e to m de m arca e e spaç o (1 70 H z, 4 25 H z o u 8 50 H z). N ó s fa la re m o s m a is so b re R T T Y e
R á d io -P a c ote m a is a d ia n te .
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F un ção “P eak-H old” (Retenção de Pico) - D u ran te a rece p çã o , os se gm e n to s d o S -m e te r
resp o nd e m insta n ta n ea m e n te à p o tê nc ia re la tiva d e sin a l (e m U nid a d es “S ” ) da s e s ta ções . O s
c irc u ito s de “ re te n çã o d e p ico” do m e did or m a n têm o se g m e n to d o m e d ido r d e b arra s à d ire ita ativo
p ara um re ta rd o de te m p o d e 1 0 m se g a té 2 segu nd o s se lec io n á ve is p elo u suá rio . A fu n çã o de
re te nçã o de p ico é desa tiva da e m fá b ric a, m as vo c ê po d e a tivá -la e p ro gra m a r o te m p o de re ta rd o
d eseja do via fu n ção de m en u 3-7 .

ESCA L A D E SIN TO N IA E X PAN D ID A
O m e d idor de se gm e n to d o m e d id or de b arras ac im a do d isp la y de fre qü ên c ia do V F O -A

P R IN C IP A L serve c o m o u m a esca la de sin to n ia m e lh o ra da e m m o d o tr ip lo . P e lo p ad rã o , e le m o stra
o o ffse t re la tivo d o C la rif ic ad o r, e co nfo rm e vo c ê gira o c on tro le C L A R (C la r if ica d or de R X o u
T X ), o se gm e n to d o m a rca do r ce n tra liza d o se m o ve p ara esq u erda o u d ire ita , ind ica n d o a fre qü ê nc ia
de R X ou T X (“ c la rific ad a” ) e desloc a da da o rig in a l. V eja m a is de ta lh e s so b re o C la rif ic ad or e m
“Lidando com Interferência” na seçã o “Operação” .

Q u a n do a fu nç ã o V R F est iver a tiv a , o s se g m e n tos ind icarã o a p osiçã o d e p ic o p ara o “p ré -
se le to r” de b a n da pa ssa n te e s tre ita q ua n d o vo c ê estiver s in to n iza n d o o co n tro le V R F /M EM C H .
V e ja m ais de ta lhe s so b re V R F e m “Lidando com Interferência” n a seç ã o “Operação” .
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A lte rn a tiva m e n te, vo c ê po de faze r c o m q ue o s seg m e n to s se ex p a n d a m p ara fo ra c o nfo rm e
vo c ê sin ton iza r q u a lq uer d ire çã o a p artir da fre q üê n c ia m a is p ró x im a m o strad a no d isp la y . Is to lhe
p erm ite v isu a liza r inc re m e n to s de sin to n ia m e n o res q ue 1 0 H z (re so luçã o m á x im a d o d isp la y) .

A ve lo c ida d e e a d is tân c ia d o d esloc a m e n to do se g m e n to e m qu alq u e r um d os m o d os sã o
p ro p o rc io n a is a o ta m a n ho do p asso de sin to n ia sele cion a d o e d e p e n d e m de a te c la [F A ST ] e s ta r, o u
n ã o , ac io na d a . O m o d o de ind ic a dor de sin to n ia é se lec io n a d o p e la opção de m en u 3-2 .

SIN T O N IA SÍNC R O N A E M A M
A disto rç ã o de á u d io e m e staç õe s d e A M ca u sa d as p e la o sc ilaç ã o d a po rtad o ra é c o m u m . A

sin to n ia sín cro na re d u z este fen ô m e n o p o rq u e receb e a esta çã o e m “L S B ” e n q u a n to re-injeta u m a
po rta do ra se m osc ilaçã o . A va n ta ge m d esta téc n ica é que a po rta do ra re -in je ta da é tra va d a por fa se
na p o rtad o ra da e staçã o o rig in a l, re d u zin d o o s efe ito s de d esva n ec im e n to e m e lh o ra n d o a f id elid a de
de sin a l so b re o da dete cç ã o co n ve n c io na l e m A M .

Pa ra a tivar a d e tec çã o sín cro n a d e A M , p re ssio ne a tec la [AM ] duas vezes (p ara o L E D
ve rd e d a tec la p iscar) . O fo rm ato d o ind ica d or de sin to n ia m u dará p ara o m o stra do a se gu ir .
S in to n ize le n ta m e n te a tra vés do sina l até o se g m e n to c e ntra l ap are cer (f igu ra a se gu ir) .

SE L E Ç Ã O D E M O D O S D O SUB -D ISPL A Y
A p e q u e n a ja ne la à d ire ita da fre q ü ê n c ia p rinc ip a l no d isp la y p od e c o n te r d ife re n tes

in fo rm aç ões , selec io na das na op ção de m en u 3-5 . D e n tre e la s estã o :

C larificador – M ostra a fre q üê n cia “c la rif ica d a”
c o m o offse t da fre q ü ê nc ia o rigin a l.
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F reqüên cia do C an al – M o stra a freq üê nc ia de
op eraç ã o c on tid a no can a l de m e m ó ria a tua l,
fo rn ece n d o info rm aç õe s sob re “O Q ue F a ze r Se ?”
e nq u a n to vo c ê e stive r o pera n d o e m u m V F O .

O ffset – M ostra a d ife re n ça e n tre a s freq ü ê n c ias
do V F O Prin c ipa l e o S egu nd o V F O .

T on alidade (C W ) A 1 – M o stra a c on figu ra ção
a tu a l da to na lid a de de C W .

Se ja q ua l fo r a o p çã o q ue vo c ê se lec io n ar, se vo c ê a t ivar o C larif ic a d or du ra n te a o peraçã o ,
se u d isp la y irá so b rep or q u a isq uer o u tro s aju stes (nã o d o C larif ic ad o r) q ue vo c ê p o ssa te r fe ito v ia
op ção de m en u 3-5 .

R ecepção de C obertura G eral
V o c ê já d e ve te r p erce bid o qu e se vo c ê sin to n iza r fo ra de u m a d as b a nd as am a d o ras (n a

ve rd a d e , fo ra do se g m e n to de 50 0 kH z q u e in c lu i c a da b a n da), a parece “G E N ” nu m a ca ix a n o la do
esq u erdo do d isp la y . E m ta is fre q ü ênc ias , o trans m isso r e o ac o p la do r de a n te n a sã o d esa tiva d o s . S e
vo c ê te n ta r tra n s m itir , “T R A N SM IT ” p isc a rá . Is to c onfirm a q ue a tra n sm issã o fo i n e ga d a pe lo
m ic ro p ro cessa d o r.

T a is freq ü ê nc ia s sã o ign o ra d a s pe las tec la s d e se leçã o d e b an da . P o rta n to , se v oc ê sin to n iza r
u m V F O n u m a fre qü ê ncia fo ra de u m a b a n da a m a do ra, te rá q u e arm a ze n á -la n u m a m e m ó ria se
qu ise r re c ha m á -la ra p id a m e n te m a is ta rde . D e ou tra fo rm a , a ssim q ue vo c ê p re ssion ar u m a tec la de
b an d a, a fre qü ê nc ia de c ob ertu ra gera l se rá p erd id a p o rq ue o V F O volta rá à fre q ü ê nc ia (b a nda
a m a d o ra) e m que ele e s ta va qu a n do a b a n da fo i m u d a da pe la ú ltim a ve z.

Q u a n do vo c ê se fa m iliariza r c o m a s m e m ó ria s, d e sco b rirá q ue is to não re p re se n ta u m
p ro b le m a, p o rq ue ca da m e m ó ria p o de ser s in to n iza d a c o m o u m V F O , e arm a ze na da e m o utro ca nal
se m ter q ue p assar p o r um V F O .

A lé m d a s fun ç ões m e nc ion a da s ac im a, a recep çã o de c o b ertu ra ge ra l o fe rece to das as
fun ç õ e s d ispo n ív e is na s fre qü ê n c ias a m a d o ras , inc lu sive a rece p ção de c an a l d up lo , m o d os digita is
e rece pçã o d e dive rs id a de, d esc rita s nas p á gin as a se g u ir. M u itas e m isso ras in te re ssa n te s p o de m se r
e n co n trad a s fo ra da s ba nd a s a m a d o ras , in clu sive :

B a n da s de O n das C urtas In te rn ac ion a is (ve ja ta b e la )
C o m u n icaç õ e s M arítim a s e A e ro n á utica s
Se rv iç os d e N otíc ia s e T ráfe go de E m b a ix a d a /D ip lo m átic o
C o m u n icaç õ e s M ilita re s

A o sin to n izar fo ra de u m a ba n da a m a d o ra , vo c ê de sc o b rirá q ue a s te cla s U P (p ) e
D O W N (q ) (ab aix o do tec la d o) sã o m u ito ú te is p ara se m u d ar rap id a m e n te de fre qü ê nc ia . O s
p asso s de 1 0 0 kH z fo rn ec ido s p or e s ta s te cla s sã o idé ias p ara se m o ve r ra p id a m e n te a tra vé s , p o r
e x e m p lo , da ba nd a de rad iod ifu sã o d e A M inte rna c io n a l e m 1 5 M H z.
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O bservação Sobre a Recepção de E m issora de A M
E m m uito s países , as e s taç õ es e m isso ra s na B a n da d e R ad io d ifu sã o de A M P a drã o sã o sep a ra d as

po r u m e sp aça m e n to de 9 kH z. O m o d o d e o pe ra çã o C a n a l de V F O p o de se r m u ito ú til ne ste caso ,
po rq ue vo c ê p o de p ro gra m ar o ta m a n h o d o passo d o ca na l d o V F O e m 9 kH z.U s e o b o tão d o V F O -

A Prin c ip a l pa ra ajusta r um a fre q ü ê n c ia in ic ia l, e de po is p re ss io ne e m a n te n ha p re ss io na d o o
c o n tro le V R F /M EM C H p or ½ se gu n d o . S e “9 kH z” fo i p ro gra m a d o via op ç ão de m en u 1-5 , vo cê
po d erá u sa r o c o n tro le V R F /M E M C H pa ra sin to n iza r a tra vé s da b a nd a em isso ra n os passos d e 9

kH z d ese jad os

LIDANDO COM INTERFERÊNCIA

O M A R K -V F T-1000M P te m m u ita s fu n ç õ es espec iais q ue su p rim e m vá rios tipo s de
in te rfe rê n c ias q u e po d em ser en c o n tra d as e m b a nd a s de H F . P o ré m , as c ond iç õ es d e in te rfe rê n c ia s
no m u n d o re a l estão sem p re m u d a nd o , po rta n to , o aju ste pe rfe ito do s co n tro les é u m a a rte , q ue
req u er fa m ilia riza çã o c om o s tip os de in te rfe rên c ia e efe ito s su tis d e a lgu ns d os c o n tro les . A s
se gu in te s in fo rm aç õ es são d ire trizes gera is p a ra situ aç õ es típ icas , e u m po n to de p artid a para sua
p ró p ria e x p eriê nc ia . O s circ u ito s do M A R K -V F T -1000 M P q ue c o m bate m in te rfe rê n c ia s c o m e ça m
no s está g ios de “R F ” , e co n tin u a m a tra vé s d o to da a seçã o d o rece p to r.

VR F (FIL TR O D E E N T RA D A D E R F V A R IÁ V E L)
A fu n ção V R F lh e perm ite ac io n ar o f iltro e stre ito p assa -b a n d a “p ré -se le to r” no ca m inh o

do s c irc u ito s de R F d o recep to r. A sele tivid ad e a d ic io n ada p o de se r u m a tre m e n d a aju da p ara
m in im iza r a in te rfe rê n c ia po te n cia l de sina is fo rtes fo ra de b an da , p rin c ip a lm e n te e m u m a m bie nte
de o p eraçã o c om m últip los tran sm isso res .

Pa ra a tivar a fun ç ã o V R F , p ress io ne a te c la [V R F ] no A nel de
Sintonia , e g ire o c o n tro le V R F /M EM C H p a ra p ro du zir p ic o no sin a l o u n o
n íve l de ru íd o de fu nd o . Q u a n do a fu n ção V R F es tá ativa , o L E D “V R F ” ,
lo ca liza d o n o la d o esqu erd o do c o n tro le V R F /M EM C H , se ac e n derá .
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S e u m sina l c o m in te rferê nc ia po te nc ia l e s tiv e r p erto d a sua fre q üê n c ia de o pe raç ã o a tua l
(po r e x e m p lo , u m a e staçã o d e S S B op era nd o perto de 3 .8 0 M H z en q u a nto vo cê estive r e m 3.5 2
M H z), u m a pro teçã o e xtra p o de ser o b tida se vo c ê d e libera da m e n te d essin ton iza r o V R F p ara
“e lim inar” m a is o sin al in d eseja do . N este ex e m plo , a sin to n ia d o V R F p a ra re sp o sta de p ico e m
3 .4 0 M H z c o lo ca rá u m a a te n uaç ã o e x tra no sina l fo rte e m 3.8 0 M H z. E spe c ia lm e n te n a s ba n d as de
freq üê n c ia infe rio res , nã o h a ve rá perda d e se nsib il ida de ú til c o m d essin ton ia m o d e ra d a, m a s a
reje içã o d e in te rfe rê n c ia se rá sign if ica tiva m e n te m e lh o ra da.

SE L E Ç Õ E S D E E N T RA DA : SE L EÇ Ã O D E A M PLIFIC A DO R , IPO E A T T
A m e lho r seleçã o de e ntra da de re ce p to r d epe nd erá d o ru ído d e fu nd o n o m o m e n to , d a

p re se n ça ou a usê nc ia d e sina is fo rtes , e se vo cê q u ise r ou nã o o u vir s in a is m uito frac os. S e o
c irc u ito da p o n ta e s tive r a ju sta do p ara ga n h o e x cess ivo , o ru íd o d e fu n do d if íc u lta rá a esc u ta , e os
sina is m u ito fo rte s e m ou tra s fre q üê ncias p o d erã o cau sar in te rfe rê nc ia po r in te rm o d u laçã o
m a sc a ra nd o o s sina is m a is frac os. P o r ou tro la d o , se o c ircu ito da p o n ta e s tive r aju stad o p a ra p o u c o
ga n h o (o u m uita a te n uaçã o ), o s sin a is m u ito frac os nã o se rã o o u vid o s.

A o a va lia r a s seleçõ es a se gu ir, le m b re -se qu e se vo c ê o u vir o ru ído de b a n da a u m e n ta r
qu a n d o sua a nte na e stive r c on ec ta da , vo c ê te rá a se n sib ilid a de a de q u a da ; q u a lq u er ga n h o de está gio
in ic ia l nã o se rá n ecessár io .

Seleç ão de Pré-A m plificador “Sin to n izado” e “B an da L arga”
T rê s a m p lif ica d o res de R F F E T de a lto dese m pe n ho sã o usa d os n o c irc u ito da p o n ta d o

M A R K -V F T-1000M P . S e u a m p lif ic a d or ú n ic o de b an d a la rga se rve p a ra b o m d ese m p e n h o ge ra l,
jun to c o m o s a m plif icad ore s d u p los sin to n iza do s: u m otim iza d o p ara 2 4 -3 0 M H z, e o o u tro p ara 1 .8
– 7 M H z (ve ja f igu ra a se gu ir) . O pré -a m p lifica d or S in to n iza do é ú til qu a n d o se o p era e m u m loc al
ca lm o no s 1 0 m e tro s, e n a s b a n das b a ixa s o b a ix o ga n h o do p ré -a m p lif ica d or S in ton iza d o o fe re ce
u m ótim o de se m pe n h o e m sin a is fo rte s. C a d a a m p lif ic a d or é se lec ion a do a u to m a tica m e n te
c on fo rm e vo c ê sin to n iza o u m u d a d e b a n da ; p o ré m , vo c ê p o de de sa tiva r o p ar de a m p lif icad o re s e
u sa r só o a m p lificad or de b a nd a la rga via opç ão de m enu 8-4 .

O b se rve q ue o p ré -a m p lif ica dor S in to n iza d o o p era só nas ba n d as a m a d o ra s de 1 .8 -7 e 24 -3 0 .
Se vo c ê sin to n iza r fo ra d e u m a ban d a a m a d ora en qu a n to u sa r o p ré -a m plif ica d or S in to n iza d o , o
tran sce p to r a u to m atica m e n te m u d a rá p ara o p ré -a m p lifica d or (B a n da L arg a ) “P la n o” .
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O s efe ito s sã o :

(1 ) A o sin to n iza r fo ra d e u m a b an da a m a d o ra d e b a ix a fre q üê n c ia (p o r ex e m plo , de 1 .99 9 .9 9
M H z a té 2 .0 0 0 .0 0 M H z), o ga nh o m a is alto d o p ré-a m p lif ica d or “P la no” fará o ru íd o de fu nd o
a u m e n tar su b ita m e n te (e d im in u ir n o va m e n te se vo c ê sin to n izar de vo lta d e n tro d a b an da de
16 0 m etro s).

(2 ) A o sin to n iza r fo ra d e u m a ba n da a m a d o ra de a lta fre q ü ê nc ia (p o r ex e m p lo , s in ton ia de
28 .0 0 0 .0 0 M H z a 2 7 .99 9 .99 M H z), o ga n h o m a is a l to d o p ré -a m p lif icad or S in ton iza d o fará o
ru íd o d e fu nd o d im in u ir sub ita m e n te (e a u m e n ta r no va m e n te se vo c ê sin to n iza r de vo lta
d e n tro d a ba n d a de 1 0 m e tro s).

(3 ) A o o p erar na ba n da de 1 4 M H z, os p ré -a m plific ad o res S in to n iza d o e P lan o te rã o ga n h o s
b a sica m e n te id ê ntic os . M u ito p o u ca d ife re n ça de d ese m pe n ho se rá ob serva d a , de n tro ou fo ra
da b a n da d e 2 0 m e tro s .

IP O (O tim ização do P onto de In terc epta ção)
N orm alm e n te , o s a m p lifica do res de R F F E T d o c irc u ito da p on ta ofe rece re m o

m á x im o de se n sib ilida de p ara sina is frac o s. E m c o nd iç õ es típ icas de fre qü ê n c ia s
b a ix a s (ta is c o m o sob reca rga de sin ais e m fre qü ê nc ias a d jac en te s), o s a m p lif ic a do res
de R F po d e m ser de sv iado s se vo cê p re ssion ar a te cla [IP O ] de m o d o q ue o L E D verde se ace nd a.
Is to m e lho ra o a lc a nce d in â m ic o e a s c arac te rística s de IM D (d isto rçã o p or in te rm o d u la çã o ) d o
rece p to r, nu m a p e q ue na re du ç ã o de se nsib ilid a d e . N a s fre qü ê nc ias a b a ixo d e 10 M H z, vo c ê irá
qu ere r m a n te r a te cla [IP O ] ac io nad a , p o rq u e os p ré -a m p lif ic ad o res n ã o se rã o n ece ssá rio s e m ta is
freq üê n c ias .

A T T (A tenu ador de R F )
M e s m o c o m a fu nçã o IP O a tiva , s ina is loca is ex tre m a m e n te fo rtes a in da

po d erão de grad a r a rec e pçã o . S e vo c ê a in da no ta r os efeito s da so b reca rga , o u se
os sin a is qu e vo c ê quer o u vir e s tive re m m u ito fo rtes , u se o sele to r A TT p a ra
in se rir 6 , 1 2 o u 1 8d B de a te n uaçã o d e R F n a fre n te do a m p lif icad or de R F . S e o
ru íd o de fu nd o fize r o S -m e te r d eflex io nar e m c ana is lim p o s, g ire o se le to r A T T
e m se ntid o h o rário a té o S -m e ter c air p a ra a p ro x im a da m e n te S -1 (á rea b ran c a na
e x tre m id a de esq u erd a da esca la n o top o d o m e d id or). E ste a ju ste o tim iza a tro c a
e n tre se nsib ilid a de e im u n id a de a in te rfe rê nc ia . D e po is q ue vo c ê sin to n iza r u m a esta çã o e m qu e
d eseja tra b a lh ar, p o derá re du zir a se nsib ilida d e (o u a u m e n ta r a ate n u a çã o) gira nd o o se le to r A T T
e m u m se n tido m a is h o rár io , se q u ise r. Is to red uz a po tê nc ia de to do s o s sin a is (e ru íd o s) e p o de
to rn ar a rec e pçã o m a is c on fo rtá ve l, p rinc ip alm e nte d u ran te Q S O s lo n go s .

A o pro c u ra r s in a is fra c o s n u m a b a n d a se m m o v im e n to vo c ê irá qu ere r o m á x im o de
se n sib ilid a de e, p o rta n to , IP O d e ve se r d e sa tiva d o e o se leto r A T T c oloca d o e m “0” . E sta situ açã o é
típ ica e m m o m e n tos se m m o vim e n to e m fre qü ê nc ias ac im a d e 2 1 M H z, e qua n do se u sa u m a a n te na
p eq u e na o u de ga n h o ne ga tivo pa ra rece pçã o .

SE L E Ç Ã O D E A G C (C O NT R O L E AU T O M Á TIC O D E G AN H O )

A o sin to n izar pe la b a n d a p ro c u ran d o sin a is, o se le to r A G C é
m a n tid o na p o siçã o “A U T O ” , on d e a ca ída d o A G C é a u to m a tica m e n te
se le c io n ad a d e ac o rd o c om o m o d o de o p era çã o . V o c ê p od e m a n u a lm e n te
se le c io n ar o A G C do re cep to r. P o ré m , de ve m se r e nfa tiza d os a lgu ns
po n tos so b re A G C e te m p o de rec up e raçã o d o rece p to r.
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P ara re cepção em S SB , a p o siçã o “F A ST ” [R áp ido ] pe rm ite q ue o ga n h o do rec e p to r se
recu p e re ra p ida m e n te d epo is da sin ton ia e m sin a is fo r tes ou q u a nd o o co rre d esva nec im e n to . P o ré m ,
d ep o is d e vo c ê e sta r c o m a e sta çã o sin to n iza d a, a re ce p çã o se rá m a is c on fo rtá ve l se vo c ê m u da r
p ara a p o siçã o “SL O W ” [L en to ] (e v ita nd o qu e o re ce p to r d e te c te ru íd os d e ba ixo n íve l du ra n te
p au sas na fala ).

P ara recepção em C W , se vário s sina is estive rem prese n tes na ban da passa n te , a p o siç ã o
“F A ST ” [R á p id o] e v ita rá o “b o m bea m e n to” (f lu tu a ç õ es d e ga n h o) d o A G C c a u sa do p or sin a is
fo rte s ind esejad o s.

P ara re cepção em A M , a p o siçã o “SL O W ” [L e n to ] gera lm e n te é a m e lho r, e para
R T T Y /A M T O R e rádio -pa cote em 300 bau ds , a s p o s iç õe s “F A ST ” [R á p ido ] e “O F F ” [D e sa tiva d o]
ge ra lm e n te d ã o m e n o s e rro s/rep e tiç õe s.

A JU ST E D O G AN H O D E R F
Q u a n do vo c ê sin ton iza r u m sin a l de po tê n c ia m od era da , se o ru íd o de fu nd o e m b aixo n íve l

a ind a estive r p re se n te dep o is do a ju ste d o sele to r A T T , red u za o c o n tro le RF G A IN a p artir d a su a
po siçã o e m to ta l se n tido ho rár io . Is to re d u z a e ntra da de sina l n o p rim eiro m istu rad or a tra vé s d o
a te n ua d or do d iod o P IN , e fa z c o m q ue a le itu ra m ín im a d o S -m e ter sub a n a e sca la elim ina n do o
ru íd o e c o lo ca nd o o sin a l d eseja do m ais “n o lim p o ” . P o ré m , le m bre -se d e re c o loca r e s te c o n tro le
e m to ta l sen tid o h o rário q u an d o vo c ê q u ise r re ce b er sin a is frac os, o u q u ise r le r b a ix os n íve is n o S -
m e ter . L e ia a o b se rva çã o a se gu ir.

O bservação Sobre A G C
A p o siçã o “O F F ” d o A G C de sa tiva a p ro teçã o c on tra sob reca rga fo rn ec ida pe lo s c irc u ito s d o A G C .
S e o c o n tro le RF G A IN fo r de ixa d o e m to ta l se n tido ho rá rio n esta c o n dição , os a m p lif ica d o res d e
F I e R F p o de rã o se r fac ilm e n te so b rec arre ga d o s (ca usa nd o d is to rção ) q u an do fo r rece b ido u m sin a l

fo rte . P ara co rrigir a sob reca rga , c o lo q ue o se le to r A G C e m o u tra p o siçã o , o u g ire o c on tro le R F
G A IN n o se n tid o an ti -h orá rio p ara aju sta r o ga n h o e m u m níve l c o n fo rtá ve l.

RE DU T O R D E R U ÍDO S
P ress io n e a tec la [N B ] pa ra a tiva r o R e d u to r de R u ído de F I. O s d o is c irc u ito s

red u to re s de ru íd os do M A R K -V F T -1000 M P se rve m p ara d o is tipo s d ife re n te s d e
ru íd o d e im p u lso ; (A ) u m bra n qu ea d or de im p u lso estre ito para ru íd os d e im pu lsos
c u rtos tais c o m o o s de tra n sien te s d e c o m utaç ã o , ign iç õ e s de au to m ó ve is e lin h a s de .
fo rça , e (B ) u m bra nq uea do r de im p u lso la rgo p ara ru íd os de im p u lsos c o m du ração m a is lo n ga
ca u sa d os p e lo h o m e m . E ste red u to r d e ru ído s p o de re du zir ta m bé m o níve l d e ru ído e lé tric o está tic o
de te m pesta d e s elé tric as . V o cê p o de se le c io nar o c ircu ito d o re d u to r d e ru íd os q ue deseja r
(“es tre ito” o u “ la rgo ” ) e se u n íve l de b ra nq u ea m en to via opção de m en u 2-8 .

E m a m bie n te s u rba n o s, p o d e m e x istir várias fonte s de ru íd os loc a is ; e la s p o d e m c o m b ina r
de ta l fo rm a q ue fica rá im po ssíve l d e tecta r u m “ im p u lso” lim p o . P o ré m , o re d u to r de ru íd os de F I
po d e re d u z ir s ign if ica tiva m e n te o n íve l d e ru íd o , p erm itind o q u e a fu nçã o R e du çã o de R u ído s d o
E D S P re du za a in da m ais o s ru íd o s.

S e p a re ce r qu e o b ra n q u ea do r e s tá d is to rce nd o u m sin a l q ue vo c ê e stiver ou vin do , re du za o
aju ste p a ra ó tim a c la re za de re ce p çã o , o u o d esa tive . D u ra n te p e río do s de e x tre m a d en sida de de
sina l (c om o e m u m c o n teste ), é m e lho r de ix a r o redu to r de ru íd os d esa tiva d o .
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SE L E Ç Ã O D E FILT R O D E FI (LA R G U R A D E B A ND A )
H á d o is b a n c o s de f il tro s selec io ná ve is , u m pa ra a 2 a F I de

8 .2 1 5 M H z e ou tro p ara a 3 a F I de 4 55 kH z n o R e ce p to r P rin c ip a l. A s
se le ç ões d e filtro s p o d e m se r c asc atea d a s p a ra se o b te r versa tilid a de
no c o m b ate de Q R M e person a liza r o á ud io da rec e pçã o . D e fá b ric a,
sã o fo rnec id os filtro s p a ra a 2 a F I e m 5 0 0 H z e 2 .4 kH a , e p a ra a 3 a F I e m 2 .4 k H z. O u tros f il tro s
po d e m ser ob tid os e m se u re ve n d e d or Y aesu . A s in stru ç õe s de in sta laç ão se rão fo rn ec id a s m a is
a d ia n te e na s opções de m en u p ara f iltro (5-0 a 5-7 ) . A ta be la a se gu ir m o stra u m a re p re se n taç ã o da
se leçã o de filtro n o M A R K -V F T-1000 M P .

S e le cion e a la rgu ra de ba nd a d e se ja da p re ssio na n do u m a d as tec las [B AN D W ID T H ] . O s
L E D s de n tro de ca da u m a d elas f ic a rá ve rm e lh o en qu a n to e stiver se lec ion ado .

N o m o d o A M , a la rgu ra d e ba nd a de A M L a rgo (6 k H z) [N O R ] é se le c io na da p a ra a s 2 a e 3a

F Is (c h a m a d a s de T H R U na p arte de b a ix o da c olu na de 2 a F I). Is to d á a fide lida d e m a is a lta , e é
m elh or e m sin a is d e A M forte s (e e spe cia lm e n te m ú sica) . O s e fe ito s d os c o n tro le s SH IF T e
W ID T H nesta la rgu ra d e b a n da la rga são su tis , m a s po d e m ser ú te is n a sin to n ia f in a d a s
ca ra c te rís tic as d e á u d io . N o c aso de sin ais d e A M m a is frac os , ou o nd e ho u ve r in te rfe rê nc ia de
ca na l a d jacen te , [N A R 1] (la rgu ra d e ba nd a de 2 .4 k H z) o ferece u m c o m p ro m isso e n tre rejeiçã o de
in te rfe rê n c ia e f ide lida d e. N este caso , os c o n tro les SH IF T e W ID T H p od e m u sad o s pa ra m e lh o ra r
a fid e lid ade (ve ja a ta be la ) .

P o ré m , vo c ê p o de ob te r u m a rece p çã o de sina is de A M aind a m e lh or e m c o n d iç õe s d if íce is
se m u da r p ara o m o d o S S B (o qu e d er a m e lh or c la re za de rece pçã o ), e u m a ó tim a rece p ç ã o de
sina is de fra c os é p o ssível a tra vé s da rece pç ã o c o m dive rsid a de , d escrita m a is a d ia n te .

N o s m o d os S S B , a tec la [N A R 2 ] (la rgu ra de b a nda d e 2 .0 kH z) po d e c o rta r a in te rfe rê n c ia
de sin a is in de se ja d os em qu a lq uer u m d o s lad os d o sin al d e se ja d o (a p e sa r d e a lgu m a perda
n ece ssária de f ide lida d e). E m C W , [N O R ] (la rgu ra de b a nd a de 2 .0 k H z ou 2 .4 kH z) é se m p re
c on ve n ien te p a ra d ar u m a “ visã o la rga ” d a b a n d a q u an d o sin to n iza r p or e la , m a s d e p o is q ue u m
sina l de in te resse fo r e n co n tra d o e ce n tra liza d o na b a nd a p assan te , as se leçõ e s d e [N A R 1] (la rgu ra
de b a n da d e 50 0 H z) o u [N A R 2 ] (la rgu ra de b a n da d e 25 0 H z) serã o m uito m e lho res .

A lé m de se lec io nar vária s c o m b inaç õ e s d e f il tro s , vo cê te m dive rsa s fun ç ões q ue p o d e m se r
u sa d as so zinh a s ou e m co m b in aç õ es p ara e lim in ar o u re d u zir a in te rfe rên cia a té u m níve l ace itá ve l.
E m b o ra se u uso e x ija pou c o m a is d o qu e o giro de u m c o n tro le , é b o m sa b er co m o cad a fu nçã o
fun cion a e qu al o efeito so b re a Q R M en c o n tra d a.

Seleção do F iltro de L argura de B anda de F I do R eceptor Principal (VFO -A)

M O D O N O R N A R 1 N A R 2
2 a F I

(8 .2 M H z)
3 a F I

(45 5 kH z)
2 a F I

(8 .2 M H z)
3 a F I

(45 5 k H z)
2 a F I

(8 .2 M H z)
3 a F I

(45 5 kH z)
S S B 2 .4 k H z/

A T T * 1
2 .4 /6 .0
kH z* 1

2 .0 (2 .4 )
kH z

2 .0 (2 .4 )
kH z

N /A (2 .0 kH z) N /A (2 .0 kH z)

C W 2.0 /2 .4 kH z* 2 2 .0 /2 .4
kH z* 2

50 0 H z 50 0 H z 25 0 H z 25 0 H z

A M A T T 6 .0 k H z 2 .4 k H z 2 .4 k H z 2 .0 k H z 2 .0 k H z
R T T Y /P K T /U S E R 2 .4 k H z 2 .4 k H z 2 .0 k H z 2 .0 k H z 25 0 /50 0 H z* 3 25 0 /50 0 H z* 3

* 1 V o c ê p o d e se le c io n a r a la rg u ra d e b a n d a v ia o pçã o d e m e n u 5 -0 . O va lo r d ire to (la rg u ra d e b a n d a ) é p a drã o d e fá b ric a .
* 2 V o c ê p o d e se le c io n a r a la rg u ra d e b a n d a v ia o pçã o d e m e n u 5 -2 . O va lo r d ire to (la rg u ra d e b a n d a ) é p a d rã o d e fá b ric a .
* 3 V o c ê p o d e se le c io n a r a la rg u ra d e b a n d a v ia o pçã o d e m e n u 5 -4 . O va lo r d ire to (la rg u ra d e b a n d a ) é p a d rã o d e fá b ric a .
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CO NT R O L E W ID TH
N ó s acab a m o s de ve r qu e fil tro s de F I e sp ec íf ic os po d e m ser se lec io n ado s p ara lim ita r o

p assa -b a n d a de re ce pçã o a u m a la rgu ra p ré -p ro g ra m a d a (e sse n c ia lm e n te a la rgu ra to ta l d o f iltro
in sta la d o ). N u m a b a nda lo ta da, vo c ê q u e r e streita r a la rgu ra de b a nda até o po nto o n de o sina l
ind esejad o seja a te n u a do e nq u a n to reté m p assa -b a n d a suf ic ie n te para rec up era r a estaçã o d eseja da.
E m co n d iç õe s d e b a n da n a vida re a l, a la rgu ra de b an d a id e al f ica “e n tre” a s vária s la rgu ras d e
b an d a de f iltro se lec io n áve is .

O c o n tro le W ID T H p ode se r u sa do e m to do s os m o do s , e x ce to FM , p ara
c on tin ua m e n te es tre ita r o u a la rga r a sa ia d o passa -b a n da (d e n tro do lim ite d o
filtro selec io na d o) p ara se ob te r m e lh o r fo rm a de sa ia , m e lho r c o rte e reje iç ã o de
in te rfe rê n c ia du ra n te ca da situaçã o de Q R M . A o c o n trá rio d o s tip os an tigo s de
c on tro le s de la rgu ra qu e aju sta m a m b o s os lad os d a inc lin a ção d o fil tro a o
m es m o te m p o , o c o n tro le W ID T H d o M A R K -V F T -1000 M P estre ita a b an da
p assa n te no la d o su p erio r ou in fe rio r (ve ja figu ra a se gu ir) . D este m o do , vo c ê
estre ita a p en a s o la d o d o p a ssa -ba n d a o n d e está loca liza d a a Q R M

A m a rca ce n tral n o c o ntro le W ID T H ofere ce a m á x im a la rgu ra d e b a nd a, qu e é igu a l a
se le tiv id a d e d o filtro u sa d o c o m o m o d o de o pe raç ã o . U m giro n o se ntid o h o rário d esce a sa ia
sup e rio r d a b a nd a passa n te de F I na fre q ü ê n c ia , e u m giro n o se n tido a n ti-h o rá rio so be a sa ia . S e
ho u ve r Q R M d e p o is q ue u m a e sta çã o fo r sin to n iza d a , le n ta m e n te g ire o c on tro le n a d ireçã o e m q ue
a in te rfe rê n cia fo r re du zid a en q ua n to a e staçã o a in d a p u d er se r tra b a lh a d a. C o nfo rm e vo c ê gira r o
c on tro le , ou virá a re sp osta de á ud io m u da r p o rq u e a ban da p assan te será estre ita da . S e a Q R M
estive r m u ito perto , a qu a n tida d e d e re d uç ã o d e la rgu ra de ba n d a n ecessá ria p a ra co rta r a Q R M
po d erá to rn ar irre c u peráv e l o á ud io da e staçã o d eseja da, o u a Q R M n ão p od erá se r to talm e nte
e lim ina da.

Q u a n do a Q R M e stiver tod a ac im a ou to da a ba ix o d o sin a l d esejad o , basta vo c ê gira r o
c on tro le W ID T H para a esq u erda o u d ire ita para c o rta r a in te rfe rê n c ia da b a n da passa n te . O
c on tro le SH IF T (de sc rito a se gu ir) ta m b é m serve p ara is to , m a s p o de in tro du zir in te rfe rê nc ia do
ou tro la do d o sina l.

Q u a n do vo c ê a tiva r a fun ç ão ID B T p re ssio n a n do a tec la [ID B T ] n o A nel de Sintonia , a
la rgu ra d a ba n da passa n te do filtro (A ud ib ilida de) do E D S P re du zirá de ac o rdo c o m o aju ste d o
c on tro le W ID T H . Is to é , a la rgu ra da b an d a d e F I e a la rgu ra d a b a nd a d o E D S P c o m bin a rã o , de
ac o rd o co m a p o siçã o do c on tro le W ID TH .



72

CO NT R O L E SH IFT
E ste c o n tro le sin ton iza a p o siç ã o re la tiva da b a n da p a ssa n te de F I d o re cep to r e m re la çã o à

freq üê n c ia m o stra da no d isp la y e m tod o s o s m o d o s, e xce to F M . E ste c on tro le te m u m a m a rc a e m
sua p o siçã o ce ntra l, q ue re p re sen ta a freq üê n c ia ce n tra l d a ba n da pa ssa n te , q ue ta m bé m é a
freq üê n c ia m o stra da n o d isp la y . Q uan d o sin to n iza d o no sen tid o ho rário , es te c o n tro le a u m e nta a
freq üê n c ia ce n tra l da b a nd a p assa n te , e g ira d o n o se n tido a n ti-h o rá rio a a b a ix a .

Q u a n do h o u ve r Q R M e m am b o s o s la d os da esta ção sin to n iza d a , prim e iro
aju ste o co n tro le SH IF T a te o p o n to o n de seja elim in a da a in te rfe rên cia d e u m
la do e de p o is g ire o co n tro le W ID T H n a dire çã o o po sta pa ra e lim in a r a
in te rfe rê n c ia do o u tro lad o . O s m e lho res aju ste s d este s c o n tro le s de p e n d e m d a s
po tê n c ias d o sin a l re la tivo da estação deseja da e da Q R M , e re qu ere m prá tic a .

Q u a n do vo c ê tive r a tiva do a fun çã o ID B T press io nan d o a te cla [ID B T ] no A nel de
Sintonia , o offse t da b a n da passa n te do fil tro (A u d ib ilid a de ) do E D S P m u d a rá de ac o rd o c o m o
ajuste d o c o ntro le SH IF T .



73

FILT R O D E C O R TE (FILT R O N O T CH )
D e p o is d e sin to n iza r u m sina l d eseja do e aju sta r a la rgu ra d e b a n da de F I e o d e sv io , se

ho u ve r u m a in te rfe rê nc ia “he te ró d ina” c o m o a de u m sin a l de p o rta d o ra ou C W , a tive o f iltro d e
c o rte p ressio n an d o a tec la N O T C H e le n ta m e n te a ju sta n do o c o n tro le N O T C H p a ra an u la r a
po rta do ra e m q u estã o . O b serve qu e se a p o rta do ra qu e está in te rfe rin do estiver m a is d e ±1.2 kH z
lon ge do c e n tro d a b a n da p assa n te , o f iltro d e co rte p o d erá n ão a n u lá -la . N este c a so , de sa tive o f iltro
de co rte , e rea juste a la rgu ra d a b a nd a de F I e o de sv io de m o d o q u e a po rta d o ra in d eseja da f iq ue
fo ra da b a n da p assan te .
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A fu n çã o N O T C H te m 3 m o d o s de o peraçã o , q ue e n vo lve m dife re n tes co m bin aç õe s de f iltro
de C o rte de F I e/o u filtro de C orte d o E D S P . V o c ê po d e suar a opção de m en u 2-9 p ara u til iza r
a p ena s o C orte de F I (se leçã o de IF NOTCH) , e C o rte d o E D S P (se leção d e Auto DSP) , ou a m b o s
os filtro s de C orte (SELECT) . C o m a o p çã o SELECT a c io n a d a , qu a lq u er in te rfe rê n c ia re sidu a l q ue
p assa r p e lo C orte de F I se rá e lim in ada pe lo C o rte A u to m átic o d o E D S P , e es ta co m binaç ã o d e
f iltro s fo rn ec e re su lta d os im p re ssio na n te s !

P assos de Sintonia de SH IF T /W ID T H
O giro do c o n tro le SH IF T ou W ID TH s in to n iza a ba n da p assa n te de F I u sa n d o p assos pad rã o de

10 H z. S e vo cê qu ise r, pod e rá m u dar p ara p assos de 2 0 H z, q ue d ã o u m a resp o sta m ais rá p ida
qu a n d o o c o n tro le é g irad o . V eja a opç ão de m en u 1-2 para ajusta r o s passos pa d rã o d eseja d o s.

CL AR IFIC A D O R (SINT O N IA D E O FFSET EM R X/T X )
A s 3 tec las C L A R p erto d o can to in fe rio r d ire ito d o pa ine l fro n ta l, e o

c on tro le ac im a d e las , são u sa d as pa ra desv ia r a fre q ü ê nc ia de rece pçã o , d e
tran s m issã o ou a m ba s de seu s aju stes n o d isp la y p rin c ip a l. O s 3 n ú m e ros
p eq u e no s n o ce n tro d o d isp la y (à d ire ita do d isp lay p rin c ip a l d e fre qü ê nc ia)
m o s tra m o offse t atu a l d o C larif ica do r . O s co ntro les do C larif ica d or n o
M A R K -V F T -1000 M P fo ra m proje ta do s p ara lhe p erm itir p ré -aju sta r u m
o ffse t (a té ±9 .9 9 k H z) se m resin to n iza r, e d ep o is a tivá -lo c o m a s tec la s R X
e T X d o C la rific ad o r. S iga os se gu in tes p assos pa ra se fa m ilia riza r c o m os
c on tro le s d o C larif ica d o r:

ß Se m press ion ar q ua lq u er u m a d a s tec las d o C larif ic a do r, gire o c o n tro le C L A R para fre n te e
p ara trás e n q uan to o b serva o p e q u e n o d isp la y c en tra l. V eja q ue o s d íg ito s p e qu e n os m u d a m ,
ind ica n do o off set d o C larif ica d or p ré -aju sta d o (q ue nã o fo i aplicado à fre q ü ên c ia de T X o u R X
aind a ) e n q u a nto q ue o d isp la y p rin cip a l f ica in a lte ra d o .

ß Se vo c ê p re ssio n a r a tec la T X , a pare cerá “C L A R ” – “T X ” a b a ix o do d isp la y m e nor de o ffse t, e
se vo c ê p re ssio nar P T T , ve rá a fre q üê n c ia de T X m ud ar de ac o rd o c o m a qu a n tid a d e de o ffse t do
C larif ic a d o r.

ß Se vo c ê p re ssio n a r R X , v eja q ue a p are cerá “ RX ” -“ C L A R ” , o o ffse t da freq ü ê n c ia se rá a p lica d o
e o d isp la y m u d ará p ara a freq üê n c ia de rec e pçã o d o o ff se t. P re ss ion a a tec la P T T , e o b se rve
qu e a fre qü ê nc ia de tra nsm issã o p erm a n e ce a m es m a freq ü ê nc ia o rig in a l m o stra da no d isp la y
qu a n d o o C la rific a d or está a tiva d o . V o c ê p o de re aju sta r o o ff se t p ara 0 .00 kH z q u a nd o qu ise r
p re ssion a n do CL E A R .

ß C o m o C larif ic a d or de R X ativo , o m arc a do r d e sin ton ia cen tra l ac im a d a fre q ü ên c ia p rinc ipa l
no d isp la y va i p a ra a dire ita o u esq u e rd a c o nform e vo cê m u da o offse t g ira n d o o c o n tro le
C L A R . O b se rve q ue o s d isp la ys da fre q üê nc ia p rin c ip al e do off se t do C la rif ic ad or m u d a m
jun to s .

ß Pressio ne a te cla C LE A R e o b se rve q ue o o ff set se rá alte rad o p ara ze ro , e a freqü ê n c ia d o V F O
Prin c ip a l vo lta rá à q u e era o rigin a lm e n te .

O C larif ic a d or é u sad o qu a n d o vo c ê e stá e m c o n ta to c o m u m a estaçã o c ujo tra n sm isso r d eriva
(ou ta lve z vo c ê nã o a tinh a be m sin to n iza da qu a nd o a c h a m o u ). V o c ê n ã o q u er m u d a r sua
freq üê n c ia de tran s m issã o , p o rq u e is to a fo rçaria a resin to n iza r e vo c ê q u er a pe nas a ju sta r seu
rece p to r.
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O C larif ica do r é usa d o ta m b é m n u m a situ aç ã o casu al d e e m p ilh a m e n to (p ile -up ) e m D X , o n de
a estação D X está o u vind o n o m o d o “S p lit” (m as o u vin d o “U P 5” [5 a cim a] ou u m sp lit s im ila r
m e n or q u e 10 kH z). N este c aso , vo c ê d e ixa o rece p to r p rin cip al n a fre qü ê n c ia da estaçã o D X , e
d ep o is u sa o C la rific a do r de R X p a ra sin ton iza r a área e m pilha da, o u vind o a e sta çã o atu a lm e n te e m
Q S O co m a estaçã o D X . Q u a n do vo c ê en c o n tra r ta l es ta çã o , p o d erá a tiva r o C la rif ic ad or d e T X e
d esativa r d o C larif ic ad or de R X ; vo c ê receb erá no va m e n te na fre qü ê n c ia d a estação D X , m a s
tran s m itirá n a fre q üê nc ia o nd e a estaçã o D X p ro v a ve lm e n te a in da e stá o u v in d o . V eja d e ta lhe s so b re
o uso da tec la SP O T e m C W na seç ã o “ Operação” ; e la a ce le ra o p roc esso ac im a.

C onselho Sobre a R edução de Q R M
U se a s tec las B A N D W ID T H e d ep ois os c o ntro le s SH IF T e W ID TH p ara su p rim ir a in te rfe rê n c ia .

Se u u so va ria de m o d o para m o d o .
Q u a n do vo cê e stive r p ron to para resin to n iza r u m a n o va fre q ü ê nc ia , po d erá q u erer rec o lo ca r o s

c on tro le s SH IF T e W ID T H e m sua s p o siç õe s p ad rã o (na m a rc a ce n tra l). O c o ntro le W ID T H p o de
se r gira do ta m b é m no sen tido a n ti-h o rá rio p ara red u zir a la rgu ra da b a n da d e F I m a is gra d u a lm e n te ,

e o c o n tro le SH IF T p o de se r gira do pa ra a e sq u e rd a o u d ire ita a p artir de seu ce n tro p a ra m u d ar a
fre q üê n c ia c en tra l para ba ixo o u pa ra cim a, c o nform e m o stra a f igu ra a se gu ir.

E m m o d o s dig ita is , as sele ç ões de la rgu ras de ba nd as m a is la rga s sã o b o as p ara se sin ton iza r, m a s
a s la rgu ras de ba n da de 50 0 ou 2 5 0 (H z) d ã o m e lhor c ó pia c o m d esvio s e stre ito s. S e vo c ê estive r

c o m as se leçõ e s de m e n u de R T T Y e P K T c o n figu ra d a s p ara ca sa r c o m sua u n id a de te rm ina l/T N C ,
vo c ê n ã o d e ve rá p rec isa r a ju sta r o c on tro le SH IF T , e o c o n tro le W ID T H de verá ser a ju sta d o

so m e n te c o m m u ito c u idad o (p a ra e vita r a pe rda do c on tato ). C o n su lte a seç ã o sob re m o d os d ig ita is
n este m a n ua l para o b te r m a is de ta lh e s.

E m rá dio -p ac o te c o m 3 00 ba ud s , u se a la rgu ra de b a n da de 50 0 (H z) e m a nte n ha o c o n tro le
W ID T H ce n tra liza d o ; o c o n tro le SH IF T po de req u ere r s in to n ia f in a e m q u alq u e r la do d o c en tro
p ara se o b te r a m e lh or c óp ia d e sin ais frac o s. E x perim e n te o aju ste de SH IF T e m u m can a l o c u p ad o ,
e o b se rve o m e lh or aju ste para to d as a s fu tu ras o p era ç ões e m rá d io -p a co te de H F (se rá o

m e s m o a m e n os qu e vo cê troq ue se u T N C o u re -ca lib re os ton s de e n tra d a).
O bserv ação – E x ce to e m c on d iç ões e x tre m a s d e Q R M , o s c on tro les W ID T H e SH IF T de ve m ser

de ix a d os e m sua s po siç ões ce n trais (n a m arca ) q ua nd o fo r sin to n iza r o rece p to r nu m a n o va
fre q üê n c ia . Is to dará m e lh or fid e lid a de e sin to n ia m a is fác il.

Q u a n do te rm in a r seu Q S O , le m b re -se de p re ssio na r a te cla R X do C la rif ic ad or no va m e n te
p ara desa tivá -lo . V oc ê p od e ta m b é m lim p a r o off se t q u an d o te rm in ar.

O M A R K -V F T-1000 M P te m u m C la rif ic ad or ind e p en de n te p ara ca da V F O , e m to das as
b an d as, e u m em ca da u m a da s 9 9 m e m ó rias . Is to sign if ica qu e os a ju stes d e o ffse t, T X e R X d o
C larif ic a d or n ã o sã o transpo rta do s q u a n d o vo cê m u da de b a n da o u de c an a is de m e m ó ria , m a s sã o
arm a ze n a d os na mesma condição em que você os programou por último até v o cê vo lta r a ta l V F O ,
b an d a, su b -rece p to r ou m e m ó ria n o v a m e n te .

Ajustes do Clarificador
V o c ê de ve se fa m ilia riza r c o m os vários aju stes qu e afe tam a op eraçã o do C lar if ica d or e o

m o d o c o m o a fre q üê n c ia é m o stra da n o disp la y . Q u a n do vo c ê e n te nd e r suas re laç õ es, p o d erá aju stá -
lo s c o m o q u ise r.

Tu n in g Steps (P assos de S in ton ia) – O s p assos de sin to n ia p a d rã o de 1 0 H z p ara o
C larif ic a d or p o d e m se r m ud a d os c o m o os do V F O u sa n d o a fu n ção de m en u 1-9 . E sc o lha u m d os
se gu in te s p assos p ara o C larificad o r: 0 .6 2 5 H z, 1 .2 5 H z, 2 .5 H z, 5 H z, 1 0 H z ou 20 H z.
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C la rifier M -Tu ne (S in to n ia de M em ória do C larific ador) – M e m ó ria s p ro gra m a d a s p o de m
se r re s in to n iza da s usa n do o C larifica dor qu a n do e le e s tive r ac io n a d o (fun ção de m en u 1-8 ) . N ó s
fala rem o s so b re sin to n ia d e m e m ó ria m a is a d ia n te .

M O D O D E D ISPLA Y D O O FFSE T
O pe q u en o su b -p a ine l à d ire ita d o d isp la y d o V F O -A P R IN C IP A L p o d e ser c o nfigu ra d o

p ara m o stra r u m d os 4 d ife re n tes parâ m etros de o pe raç ã o . P e lo p a d rã o , a parec e no d isp la y o offse t
do C larif ic a d or de T X e R X . P oré m , e le p o de ser m ud a d o pa ra fre q üê n c ia de ca na l, o ffse t de sp lit
(d ife re n ça entre V F O -A e V F O -B ) o u o a ju ste d a T on a lid a de de C W . Q u al d isp la y vo c ê d e ve
esc olh e r d e pe n de d os se u s há b ito s o perac ion ais, m as ele po d e ser fac ilm e n te m u d a d o usan d o a
fun ção de m en u 3-5 . V eja a se gu ir u m a b re ve d e sc riçã o so b re ca da m o d o de d isp la y .

O ffset do C larificador – E ste d isp la y d e 3 d íg ito s
m o s tra o o ffse t de T X o u R X do C la rif ic a d or (± 9 .9 9
k H z) q ue se rá a p lica d o na freq ü ê nc ia de o peraçã o .

F re qüê ncia de C anal – E ste d isp la y
m o s tra a fre q üê n cia arm a ze na da n o ca n a l d e
m e m ó ria m o stra d o à d ire ita . S e d a do s a in da
n ão fo ra m arm a ze na d os na m e m ó ria , o
d isp la y f ica rá e m bra nc o (e x ce to pe lo po n to
d ec im a l).

O ffset – M ostra a d ife re nç a de fre q üê nc ia ab so lu ta (+ /– )
e n tre V F O -A P R IN C IP A L e S E G U N D O V F O -B . Pa ra
op era do re s q ue b u sca m esta ç ões D X q ue tra b a lh a m e m split,
is to fac ilita a sin to n ia “p a ra ba ix o” (n ão é necessá ria n en h u m a
sub tra çã o m e n ta l da sua fre qü ê nc ia de o peraçã o ).

T onalidade de C W – M o stra a to n a lid a de B F O de
C W aju sta da pelo c o ntro le P IT C H no can to d ire ito
in fe rio r d o pa ine l fro n ta l.

TRANSMISSÃO

O tra ns m isso r p o de se r a tiva d o
d en tro d o se g m e n to de 50 0 kH z d e
qu a lq u e r ba nd a a m a d o ra de H F , e e m
28 a 30 M H z. Q u a n do sin to n iza d o e m
qu alq u e r ou tra freq ü ên c ia , “G E N ”
a p are ce n o la do e sq ue rdo do d isp la y , e
o tran s m isso r é de sa tiva d o . P o ré m , é
sua re sp o n sa b ilida de re s trin g ir sua s
tran s m issõe s à qu e las fre qü ê nc ias e m
qu e vo c ê e stá a u to rizad o a op e rar,
se gu n d o os te rm o s d a su a lice nça d e
rad io a m a d o r. V o cê de ve tam b é m
lim ita r as tra ns m issõe s na s fre q ü ê nc ia s
p ara as qu a is sua an te na fo i p ro je ta d a.



77

S e vo cê te n ta r tra n sm iti r fo ra do se g m e n to de u m a b a n da a m a d ora , o in d ica d or
“T R A N S M IT ” p isca rá à d ire ita d o m e d id o r. O tra n sm isso r se rá te m p o raria m e nte p ro ib id o q ua n do
p arar a varre d u ra d e m e m ó ria (d e scr ita m a is a d ia n te ), p o rqu e qu a n do a te c la P T T é p re ssion a d a
du ra n te a va rre d u ra e la é in te rro m p ida .

S e m p re qu e o tra nsm isso r é a tiva d o , o M A R K -V F T-1000 M P a u to m a tica m e n te de te c ta
qu a lq u e r p o tê n c ia re f le tid a q ue p o ssa a parece r n o c o n ec to r d a a nte na p rin c ip al (co m o re su ltad o de
u m casa m e n to erra d o de im p e d â nc ia ), e d esa tiva o tran s m isso r se fo r e nc on tra da m u ita p o tê nc ia
re f le tida (e m c ujo caso o ind ic a dor “H I SW R ” [R O E A lta] à d ire ita d o d isp la y se a ce n de rá).
E m b o ra este sis te m a de p ro teç ã o d e va e vita r d an o s ao tra n sc ep to r, n ó s rec o m e n d am o s qu e vo c ê
nu n c a a tive o trans m isso r se n ã o ho u ve r u m a a n te na a de qu a da c on ec ta d a a o c o n ec to r A N T .

SE L E C IO N AN D O A NT E N A S
V o c ê p o de se lec io n ar 2 c o n ec to res de a n te na n o pa in el trase iro p a ra o p e raçã o de tra n scep çã o

via p ain e l f ro n ta l, e lim ina n do ta lve z a necessid a de de usar u m a c ha ve c o ax ia l e x te rna .

P re ssion e a tec la A/B p ara selec io nar o c o n ec to r do pa ine l trase iro q u e
vo c ê qu e r usa r. A a n te na c on ec ta da n este c o n ec to r é usa da p ara rece p çã o (e
se m p re para tra nsm issã o ). Se u m a a nte na sep a ra da a p e n a s para rec e pçã o fo r
c on ec ta d a a o c o n ec to r “R C A ” c ha m a d o R X IN , e a tecla R X no p a in e l fro n ta l fo r p re ssio n a da, a
a n te na c o ne cta da a o c on e c to r R X IN se rá u sada pe lo re ce p to r. U m re lê é ac io n a d o d u ran te a
tran s m issã o , e a n te na sele cio n a da p or ú ltim o (A ou B ) se rá usa da p a ra tra n sm issã o . C o n su lte a
f igu ra a se gu ir.

A s se le ç õe s de a nte na sã o au to m a tica m e n te c op ia d as jun to c o m o u tro s p a râ m e tros de
op eraç ã o d u ra n te a p rogra m aç ã o de m e m ó ria (d esc rita m a is ad ia n te ), e te rã o efe ito qua n d o as
m e m ó ria s fo re m re -c ham a das m a is ta rd e. P o rém , se vo c ê n ã o q u ise r e s te s da d os arm a ze n a d os ,
po d erá se lecio n a r o peraçã o no rm al, o u desa tiva r a o pe ra çã o da tec la A N T . Q u a n do de sa tiva d a, a
se leçã o d e a n te na pe rm an e ce f ixa no co nec to r A . C h a m e a opção de m enu 8-5 p ara c o n figu ra r a
fun çã o da tec la A N T c onfo rm e vo c ê q uise r.

CA SA M E N T O A U T O M Á TIC O D E A N T EN A
O ac o p lad or de a nte na au to m á tic o e m b u tid o ac op la an te nas c o m im p e d â n c ia s de 2 0 -1 5 0

O h m s, q u e co rre sp o nd e m à R O E m á x im a de a p ro x im a d am e n te 3 .0 :1 . S e a a n te na q u e vo c ê está
u sa n d o u ltra passar es ta R O E co n figu ra da , e la d e verá se r aju sta d a (m e câ n ic a o u e le tro n ic a m e n te ) a té
se r o btida u m a im p e dâ n c ia de en tra da pe rto d e 5 0 O h m s.

O M A R K -V F T-1000M P te m 3 9 m e m ó rias p a ra ac op la d o r, q ue arm aze n a m as p o siç ões
e x a ta s d os c a pacito res de s in to n ia e o s va lo res d e ind u tâ n c ia c o rre sp o n de n tes , lhe ofe rec e nd o a ssim
u m a e xce len te c on ve n iê nc ia de o pe raç ã o .
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Q u a n do vo c ê u sa r o ac o pla dor p e la p rim e ira ve z n u m a a nte na , c o lo q ue o co n tro le RF P W R
p erto d a po siçã o de 9 ho ra s , p ara m in im iza r a in te rfe rê nc ia q u e vo c ê po d e ca u sa r e m o u tro s, e
ta m bé m p a ra re d u zir a p re ssã o n o ac o p la d o r, n a lin h a de a lim e n taçã o e n a an te na (no caso d e h a ve r
R O E a lta ). C ertif iq ue -se a n tec ip a da m e n te q ue a fre q üê n c ia n a qu a l vo c ê tra n s m itirá está liv re d e
ou tros sin a is . S e vo cê q u ise r m o n ito ra r v isu a lm e n te a aç ã o d o a c o pla do r, c o nfigu re o se le to r
IC/SW R p a ra m o stra r “SW R ” [“R O E ” ] .

Q u a n do o ca na l es tive r lib erad o , p ress io n e a tec la T U N E R momentaneamente. O in d ic a d or
“T U N E R ” a parec erá m ostran d o q ue A T U (ac op la do r) e stá a tivo , e o in d ic a d or “W A IT” [E sp ere ]
a p are cerá perto d e le e n qua n to o aco p la dor e stiver bu sca n d o o s a ju stes para o c a sa m e n to a d eq ua do
(e se vo c ê estive r m o n itora nd o a R O E no m e d id o r, ve rá o aco p la do r selec io n a r a leitu ra m a is b aixa
po ssíve l). Q u a n d o o in d ic a do r “W A IT ” se a p a gar, vo cê esta rá p ron to para tra n sm itir (c o n ta n to que
o in d ica d or “ H I SW R ” [R O E A lta ] n ã o te n ha se ace nd id o ). P ara arm a ze n a r n a m e m ó ria o s aju stes
do A T U (a c o pla d o r), pressione e mantenha pressionada a tec la [T U N E R ] .

S e a R O E aprese n tada a o tra nsce p to r fo r ac im a de 3 :1 , o ac o p la d or n ão c o m p le ta rá o
p ro cesso de sin to n ia (e m b o ra e m a lgu ns c asos lim ite , e le p o ssa a ba ix a r a R O E p ara 1 .5 :1 ). Se a
R O E da pré -s in ton ia fo r ac im a d e 3:1 , o aco pla d or au to m á tic o não arm a ze n ará os aju ste s da
sin to n ia , e n te n d e nd o q ue é p rec iso u m tra b a lho c o rre tivo d e a n te n a.

D e p o is d e usa r o ac o pla do r, o in d ica d or “T U N E R ” f ica rá ace so (a m e n os q ue vo c ê
p re ssion e a tec la [T U N E R ] para a pa gá -lo ), e o in d icad or “ W A IT ” irá tre m u lar m o m e n ta ne am e n te
qu a n d o vo c ê m u d ar de fre q üê n c ia , in d ic an d o qu e o m icrop ro cessa d or ce n tra l está re p o rta n do a
m u d a n ç a de freq üê nc ia p ara o c o -p ro ce ssad or (a rece pçã o n ã o se rá afe ta d a ). S e vo c ê sin to n izo u
lon ge d e m a is e fo r p re c iso u m no vo ac o p la m e n to , e le se re in ic ia rá p ara o no vo a lc a n ce (se e le tive r
a lgu m ajuste a rm a ze na d o a n tes p ara o no vo a lca n ce). P o ré m , q ua n d o vo c ê c on ec ta u m a a n te n a n o va
p e la p rim e ira ve z , o ac op la dor n ão te m os aju stes ce rto s arm a ze na d o s n esta s m e m ó ria s , e vo c ê te rá
qu e “ tre in a r” o ac op la d or p re ss ion a n do e m a n te nd o p re ss ion a d a a tec la [T U N E R ] p o r ½ se gu n d o
se m p re q ue m u da r para um a n o va ban da o u n o vo a lca nce d e freq ü ê nc ia (p ara ta l a n te n a ).

S e vo c ê q u ise r u sa r u m ac op la d or d e a nte na e x tern o , o A T U in te rno d e verá se r desa tiva d o .
A op ção de m en u 8-8 forn ece u m m é to d o m a is “ l iv re d e fa lhas” p a ra se fa ze r is to (a o co n trá rio de
sim ple sm e n te se desa tiva r a tec la [T U N E R ]) .

O bserv ação : A an te na m u lti-b a n da “G 5 R V ” n ã o a p rese n ta R O E a b aix o de 3 :1 e m todas as
b an d as a m a d o ra s d e H F , a p esar de sua rep u ta çã o d e “a n te n a p ara to d as as b an d as” . V o c ê te rá q u e
fa ze r u m a c o pla m e n to a d ic io na l de im p e d â nc ia e m re laç ã o ao d e se n ho básic o da G 5 R V ,
p rin c ipalm e nte n os 3 0 , 17 e 1 2 m e tro s .

O bservação Im portante
E m b o ra o p roc e sso de sin ton ia da an te na seja gera lm e n te rá p id o , c e rtas im p e d â nc ias d if íce is p o de m

le va r a té 5 0 se gu n d os para ac o p la r . Is to é no rm al, d e v ido a o te m p o n ecessário p ara q u e os
c a pac ito re s va riá ve is faça m u m a b u sca c o m p le ta p ara o b te r o m e lhor a ju ste co m os va lo res

d isp o n íve is d e ind u tân c ia .
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TR AN SM ISSÃ O EM SSB
Pa ra tra n s m itir n o m o d o L S B o u U S B :

ß C ertif iq ue -se de que o ind ic ad or de m o d o c o rre to es te ja a ceso , e a ju ste o se le to r A L C /C O M P
p ara v isu a liza r “A L C ” .

ß Se esta fo r a p rim eira ve z que vo c ê está tra n s m itin d o e m S S B c o m o M AR K -V F T -1000 M P ,
p ré -a ju ste o s c on tro le s M IC e R F P W R n a p o siç ão a p ro x im a d a d e 1 2 ho ras e c ertif iq u e -se d e
qu e V O X esteja d esa tivad o (tec la para cim a ).

ß V e rif iq ue o s L E D s “ R X ” e “T X” ac im a do s sin ton iza do re s p ara d ete rm inar e m q u al fre q ü ê nc ia
vo c ê va i tra n s m itir, e c e rtif iq ue -se de q ue “G E N ” n ã o esteja a parece n do à esq u erd a d a
freq ü ê n c ia p rinc ip al n o disp la y .

ß Pa ra tra n s m itir , p re ssio ne a tec la P T T (p ressio ne p ara fa la r) n o se u m icro fo n e e fa le .

P ara d e te rm inar o m elh or a ju ste p a ra o c o n tro le M IC d o se u m icro fo ne, aju ste -o e n q ua n to
estive r fa la n d o n o m icro fo ne (e m u m níve l n o rm al) de m o d o q ue o m e d id or se d ef le x io ne a té m a is
ou m e n os m e io a lca n ce n os p ic o s de vo z (e x trem id a de su perio r d o a lc an ce d e A L C ). D e p o is de
e n co n trad o , es te aju ste po d erá se r de ixa do c o m o estive r, a m e n o s q ue vo cê tro q ue de m icrofo n e . O
po n to de a ju ste ce rto p a ra m u itos m ic rofo n e s c o m u n s d isp o níve is é e n tre 9 e 10 ho ra s.

V o c ê p o de aju sta r o c o n tro le R F P W R p a ra m a is ou m e n o s saíd a, d e 5 a 2 00 w atts (na
esca la do m e d ido r de p otê ncia su perio r) . P o ré m , vo c ê d e ve se m p re u sa r a po tê n c ia d e sa ída m a is
b a ix a p o ssíve l p ara m an te r c o m u n ic aç õe s c o nfiá ve is – n ã o a p e na s c o m o c orte sia para ou tras
e s ta ç ões, m a s ta m bé m p ara m inim iza r a p o ss ib il id a de d e ca u sar so b reca rga e m e q u ip a m e n tos
do m és tico s q ue estive re m p or p erto e re du zir a ge ra çã o de ca lo r e m a x im iza r a vid a do
e qu ip a m e n to .

M onitor do T ransm issor
O m o nito r d o tra n sm isso r é u m circ u ito do re ce pto r se p ara do q ue de te c ta u m a a m o stra do

se u sin a l d e R F tra ns m itido , lhe perm itin do o u v ir p re c isam e n te c o m o soa o sin a l. E sta fu nç ã o é
m u ito ú til para aju sta r os c on tro les d o p ro cessad or de vo z , de n tre o utra s c o isa s.

A tive o m o nito r p re ssion a n d o a tec la [M O N I]
(e m b a ix o d o c o ntro le A F G A IN ) de m o d o que o L E D
ve rm e lho se ac e n da, e a ju ste o c o n tro le M O N I e m b a ix o d o
m e d id or pa ra ob te r u m vo lu m e c on fo rtá ve l d u ra n te a
tran s m issã o . U m a resposta de á u d io d o sin a l d o se u alto -
fala n te a té o m icrofo n e po d erá o c o rre r se o c o n tro le M O N I
n ão estiver c o rre ta m e n te aju sta d o . S e vo cê q u ise r u sa r o
m o n ito r co m fon e s de o uvido , os c on ec te a go ra .

Seleç ão de T om de M icrofon e
A nte s de aju sta r o p ro cessa dor de vo z , a ju ste a tec la se le to ra na trase ira do m ic ro fo ne M H -

31B 8D (fo rn ec id o ) c o m as carac te rís tic as de to m d e se ja da s. A op çã o “2” sup rim e fre q ü ê nc ia s
b a ix a s, fo rn ecen d o m a is “ pu n çã o d e e m pilh a m e n to” p ara o peraç ã o e m D X . A op ç ã o “1” a u m e n ta a
resp o sta d e gra ves , o q ue é im p o rta n te para a c la reza de rece pçã o qu a n d o se fa la e m u m id io m a ric o
e m so ns de vo ga is (c o m o o Jap on ês).

P rocessador de V oz de R F
D e p o is q u e fo r d e te rm in a do o m e lh or aju ste d o c o n tro le M IC , vo c ê po d e rá a tiva r o

p ro cessad or de vo z de R F p ara a u m e n ta r a p o tên cia m é d ia do se u sina l tran s m itid o .
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ß C olo q ue o se le to r M E T E R na p o siçã o “A L C ” (C o n tro le A uto m átic o de N íve l) , e ce rtif iq u e -se
de q ue o n íve l e steja d e n tro da zo na ve rm elh a e n qu a n to fa la no m icro fo ne .

ß C olo q ue o se le to r M E T E R na po siçã o “C O M P ” (c o m p re ssã o d o p ro c e ssa do r de
vo z) , e p re ssion e a tec la [P R O C ] (na e x trem id a de e sq ue rda da file ira de te c la s )
p ara ace nd er o L E D verm e lh o .

ß E n q u an to fa la n o m icrofo n e , aju ste o co ntro le P RO C p ara c o m p ressão no n ív e l
de 5 a 1 0 d B na e sca la C O M P d o m e d idor (se gu n d a esca la da p a rte de b a ix o ). S e
o m o nito r e s tive r a tivo , vo cê o u virá o efe ito d a c o m p ressão no se u sin a l. D e
qu a lq u e r fo rm a , n ós nã o re c o m e n d a m o s aju ste s d e c o m p re ssã o m a is a lta , p o rq ue
se u sin a l f ica rá menos le g íve l . P a ra fa ze r a juste s m ais p rec iso s , p ro nu n c ie
lon ga m e n te a pa la vra “F ou r” [Q u a tro], qu e p ro d u zirá u m fo rm a to d e on da
está ve l e ide al p ara o aju ste do p roce ssa dor de vo z de R F .

ß Fin a lm e n te , c o lo q ue o sele to r M E T E R n o va m e n te n a p o siçã o “P O ” , e (se m toc ar n o aju ste d o
c on tro le M IC ) aju ste o co n tro le R F P W R na p o tên c ia d e sa ída d eseja da n o s p ic o s d e vo z .

O peraç ão de C la sse A
U m a fun çã o e x c lusiva do M A R K -V F T-1000 M P é sua ca pa cid a d e de o p e rar n o m o d o S S B

e m C lasse A . A m u da nç a p ara C la sse A prod u z u m sin a l u ltra linear tra n sm itid o , c om pro d u to s de
d is to rç ã o p or in te rm o d u laçã o significativamente m e lh o re s d o qu e os po ssíve is c o m o d ese nh o típ ic o
de tra n sm isso r C la sse A B 2.

V is to q u e a C la sse A e nvo lve u m a d issip açã o d e c o rre n te to ta l m u ito m a io r d o q ue a usa da
p e la C la sse A B , c o m a q u al vo cê já de ve esta r a c o stu m a d o , a po tê n c ia m á x im a de saída d u ra n te
C lasse A é lim ita da a 75 w a tts c o n fo rm e in d ica d o no m e d id or d e p otên c ia .

P ara a tivar e s ta fu nçã o , p re ssio n e a te cla [C L A SS-A ]
(lo c a liza d a a ba ix o e à esq u erd a do S in to n iza d or P rin c ip a l) e n q u an to
estive r op era n do e m U S B ou L S B . D u ra n te a o p eraç ã o e m C la sse A ,
o m e d ido r de p o tê nc ia ind ic a a té 7 5 w atts de p o tê nc ia d e saíd a,
e nq u a n to o m e d ido r d e IC m o stra u m a co rre n te (c on sta n te ) se m
m o d u lação de a p ro x im a da m e n te 10 a m pe res .

E m b o ra to d a a va n ta ge m d a o peraç ão e m C lasse A seja co m pro m e tida qu an d o u m
a m p lif ic a d or linea r (n ã o C lasse A ) é u sad o , a p o tê n cia lim pa de exc ita çã o d o M A R K -V F T -
1000 M P m elh o ra a q ua lid a de to tal d e sin a l.

O ffset do P onto de P ortadora
E sta fun çã o p erm ite a m ud ar a ba n da p assa n te de F I d o po n to d e p o rta do ra (e ta m b é m a ba n da
p a ssa n te de R F ) d o se u sin a l tra n sm itid o no m o d o S S B , pa ra p erson a liza r se u sin a l c o m sua s

p ró p ria s ca ra cte rís ticas de vo z.

Se te c o nfigu ra çõe s in d iv id u a is d e po rtad o ra p o dem ser p ro gra m a d a s p e lo u su ário :
P ortado ra de U S B (T X e R X ) – aju stá ve l d e – 20 0 ~ + 5 0 0 H z
P ortado ra de LS B (T X e R X ) – aju stá ve l d e –2 0 0 ~ + 50 0 H z

P ortado ra de P rocessador – (U SB e L S B ) – aju stá ve l de – 2 00 ~ + 5 00 H z
P ortadora de A M – a ju stá ve l e m ±30 0 0 H z

Pa ra aju sta r e m o stra r no d isp la y os vários aju ste s d e po rta do ra , veja a seleção de m en u 8-9 . C o m o
offse t e x ib id o n o disp la y , vo cê p o de aju stá -lo e m tod o s os a lc a nce s m o stra dos a c im a. O sina l de

m e n os in d ica q ue o offse t está m a is p erto d a p o rta d o ra (vo z e m ba ixa fre q üê n c ia e n fa tiza d a). V o cê
po d e tra ns m itir d u ra n te aju ste e d isp la y de p o rta d ora .
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V o c ê po de aju sta r o offse t po r te n ta tiva e erro n o ar, m a s é m e lh or usar o c irc u ito m o n ito r e m b u tido
ou u m rece p to r m o n ito r, n o q ua l vo c ê m es m o po ssa ou vir o efe ito . D e o utra fo rm a, rec o m e n d a m o s

c o m e ça r co m o offse t + 0 .1 0 (+ 1 0 0 H z), para ad ic io n a r “ viva c id a de ” à sua vo z p ro cessa da.

O peraç ão c om V O X (C om utação de T /R A tiv ada por V oz)
A o p era çã o co m V O X lhe p erm ite a tivar o tra nsm isso r e m q u alq ue r m od o de vo z

sim ple sm e n te fa la n do n o m icro fo ne , se m ter q ue pre ssio n a r a tec la P T T .

P ara q u e o circ u ito de V O X fun c io ne c o rre ta m e n te, o s 3 c on tro les d o p a in el d e a cesso
sup e rio r de ve m se r a justa do s p ara c om b in a r c o m se u m icro fo ne e o a m b ie n te ac ústic o d a su a
estaçã o . D e p o is d e aju sta do s, e s te s c on tro les n ão d e ve m p rec isa r d e re aju ste s a m e n o s q ue vo c ê
troq ue se u m icrofon e o u su a estaçã o de lu ga r.

ß C ertif iq ue -se de q ue o rece p to r e s te ja aju sta d o p ara v o lu m e n o rm a l e m u m c a n a l deso c u pa d o , e
p ré -a ju ste V O X (ga n h o) e m to ta l sen tido a n ti-h o rá rio no p a in e l de ace sso su p erio r. P ré -aju ste
A -V O X (A n ti -V O X ) e D L A Y (R e ta rd o d e V O X ) n as su a s po siç ões de 1 2 ho ras n o pa in el d e
a ce sso su pe rio r.

ß C olo q ue o c o n tro le RF P W R e m total se n tid o a n ti -h o rá rio (para nã o c ria r in te rfe rê ncia
e nq u a n to vo c ê a ju sta os c on tro le s de V O X ). P re ssion e a tec la [V O X ] n o c an to e sq u e rd o
sup e rio r d o pa ine l fro n ta l.

ß Se m pre ssio na r a tec la P T T , f a le c o n tin ua m e n te n o m ic rofon e e n q ua n to vo c ê le n ta m e n te aju sta
V O X (n o p a in e l de a cesso su p erio r), p ro c u ra n do o po n to o nd e su a vo z a tiv e o tra n s m isso r.
C o lo ca r o c on tro le de G an ho d e VO X a lé m d este po n to to rn ará V O X m uito se n síve l a ru íd os d e
fun d o a lea tó rio s na sua sa la de o peraç ã o .

ß Fa le in te rm ite n te m e n te no m icro fo n e , e o b se rve o “ te m p o de e sp era” en tre o m o m e n to e m q ue
vo c ê pa ra r de fa la r e q ua nd o o re ce p to r fo r rea tiva do . E ste p e río d o d e ve se r lon go o b a sta n te
p ara q ue o tra nsm isso r f iq ue liga d o en tre a s p a lavra s , m as vo lte à rece p çã o d u ra n te a s pa u sa s.
A juste D L A Y , se neces sá rio , para obte r u m te m po d e espera c o nfo rtá ve l.

O c o n tro le A-V O X p ro va ve lm e n te nã o p rec isa de a ju ste m a s se vo c ê ac h ar q u e , c o m o
m ic ro fon e e m sua p o siç ão de o p eraçã o no rm al, o á u d io d o re ce p to r v in do do a lto -falan te d isp ara o
tran s m isso r, a va n c e o c on tro le A-V O X m a is n o se n tido h o rário . P o r ou tro la d o , se o c ha ve a m e n to
do tra n s m isso r c o m a tra n s m issã o e m m o d o V O X p arece r in stá ve l ou le n to q u an d o vo c ê fa la r no
m ic ro fone, te n te u m aju ste m ais e m se n tido a n ti -h o rá r io .
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TR AN SM ISSÃ O EM C W
O M A R K -V F T -1000 M P d isp on ib iliza vá rio s tipo s d e tra n s m issã o e m C W . T o d os

req u ere m q u e vo cê te nha u m a c ha ve de C W o u b ate do re s de m a n ip u lad ores c o ne cta d o s a u m d o s
c on ec to res K E Y no pa ine l fron ta l ou trase iro (c o m u m plu gu e d e 3 c o nta to s). V ocê sim p le sm e n te
u sa o c o n tro le RF P W R p ara aju sta r sua p o tê n c ia d e sa íd a .

O peraç ão c om C h ave S im ples
ß Pré -a ju ste o c o n tro le RF P W R na p o siç ã o de 1 2 ho ra s . S e le cio n e o m o d o C W , se já n ã o tive r

feito is to , e p o r e n q u a n to c e rtif ique -se de q ue este ja m d esa tiva d as as te cla s [K E Y E R ] e [B K -
IN ] n o ca n to infe rio r d ire ito d o pa ine l fro n ta l.

ß Pressio ne a te cla [V O X ] pa ta a tiva r o c irc u ito de V O X , q ue a tiva a u to m a tica m e n te o
tran s m isso r qu a n do vo c ê fec h a sua c ha v e . S e vo c ê qu ise r p ra tic a r C W co m to m la te ra l, de ixe
V O X de sa tiva d o .

ß Pa ra tran s m itir , s im p les m e n te fec he sua c h a ve e a va n ce o c o n tro le RF P W R a té o n íve l de
po tê n c ia de sa íd a deseja do .

ß Se n e cessário , vo c ê po de aju sta r o vo lu m e do to m la te ra l de C W e m u m n íve l c o nfo rtá ve l
u sa n d o o p eq u e no c apac ito r (trimmer) ace ssa do p e lo fu ro n o p a ine l traseiro (ve ja o item 3 na
se çã o “Conectores e Controles do Painel Traseiro” ) .

ß So lte a ch a ve pa ra vo lta r à rec e pçã o .

A go ra , vo c ê e stá usan d o C W n o sis te m a “se m i bre a k -in ” , no q ua l o tra n sm isso r p erm a ne ce
a tivo ex ce to d u ra n te a s pa usa s n o se u en vio . V o c ê p o de aju sta r o reta rd o d u ra n te o q u a l o
tran s m isso r f ica rá a tivo d e po is q ue vo c ê p a ra r d e e n via r, co nfigu ra n d o o re ta rdo d o m a n ip u la do r
(op ção de m en u 7-5 ).

P o ré m , se vo c ê p refe re op e ra r no m o d o “ fu ll b rea k -in (Q S K )” , n o qu a l o re ce p to r é a tiva do
e n tre c a da p o n to e traç o , p re ssio ne a te cla [B K -IN ] (a te cla [V O X ] nã o d e ve se r p re ssio n a da ).

O peraç ão c om M anip u lador E le trônico
O m a n ip u la dor e le trô n ico e m b u tido te m 2 m o d o s iâ m b ic os e u m a e m u laçã o de ba te d or

se m i-a u to m á tic o (“bu g” ) m e câ n ic o . V o cê p recisa rá c on e cta r b a te d o re s e m u m do s c on ec to re s K E Y
p ara po d er usa r o m a nip ula do r.

O m a n ip u la dor é a ju sta do na fá b rica pa ra m a n ip ula çã o iâ m bica , na q ua l um ba ted or p ro d u z
po n to s , e o o u tro p ro d u z traç o s. O pre ssio n a m e n to de am b o s p ro d u z po n tos e traç o s. A opção de
m en u 7-0 perm ite a esc o lh a d e 3 m o d os d e m a n ipu la do r.

Iam bic 1 (Iâm bico 1) – M a nip u la do r iâ m bic o c o m A C S (E spa ça m e n to A u to m á tico de
C arac te re ) d esa tiva d o . O p eso p o de ser se lec io na do pe lo u su ário na s opç ões de m enu 7-1 e 7-2 .

Iam bic 2 (Iâm bico 2) – M a nip u la d or iâ m b ic o c o m A C S a c io na d o . O p eso é aju sta do na s
op ções de m en u 7-1 e 7-2 .

B ate dor Sem i-A utom ático (“B ug”) – E m u la b a te d or se m i-a u to m á tic o (“b u g” ) m e c â n ic o
(u m b ate d or p ro du z p on to s e o o u tro é u sad o para p rod u zir traç os m a n ua lm e n te (c o m o u m a c h a ve
sim ple s)).
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D e p o is q ue o tra nsc e pto r fo r aju sta d o p ara trans m issã o e m C W c on fo rm e fo i d e sc rito , vo c ê
po d erá a tiva r o m a n ip u la d or c o m a tec la [K E Y E R ] no ca n to infe rio r d ireito n o p a ine l fron ta l (se u
L E D ve rm e lho de ve rá se a ce n de r). A gora , a p erte os b ated o res , e a ju ste o c on tro le SP E E D n a
ve lo c id a de d e sejada para e n vio (se vo c ê estive r u sa n d o o m o d o sim u lad or de b a te dor se m i-
a u to m á tic o (“b u g” ) , nã o ap e rte a m b o s os b ated o res; p re ssio n e a pen a s o ba te d or de “p o n to ” ) .

S e o p eso d e p o n to :e spaç o e /o u traço :esp aç o n ã o fo r o da sua p re fe rênc ia , ve ja a s op ções de
m en u 7-1 e 7-2 p ara c o nfigu ra r o s a ju ste s d o se u m a n ip u lad o r. V o cê po de u sar o m a n ip u la d or p ara
m a n ip u laçã o n o s m o d os “se m i brea k -in” o u “ fu ll b rea k -in ” , d escrito s a n tes .

A C S (E spa çam ento A utom ático de C arac tere)
E sta fu nç ã o m e lh o ra a qu a lida d e d o se u e n vio d e C W po rq ue gara n te q ue o espaça m e n to d e

cara c te re s e n tre p on tos e tra ço s pe rm a n ece rá c o n sta n te . E m b o ra o p e so de p o n to /traço seja
a u to m a tica m e n te m a n tido na p ro po rçã o d e se jada , o e spa ça m e n to e n tre ca rac te re s p o de varia r de
op era do r p ara opera do r, e o esp aça m e n to p ro p o rc io n a l à s ve ze s nã o é m a n tido . Is to n ã o é p ro b le m a
du ra n te e n vio le n to de C W , m a s e m ve lo c id a d es m a is a ltas , o efe ito é m a is p ron u n c ia d o e to rna
d if íc il c op ia r.

A fu n çã o A C S fu nc io n a no p rin c íp io de qu e o espaça m e n to e n tre ca ra c te res d e v e se r 3 ve ze s
a d u ra ção do “p o n to” . S e vo c ê u sa r a re la çã o d e tra ç o :p o nto 3 :1 p a d rã o , a d u ra ção se rá a m e s m a de
u m “ tra ço” . A m a n u te nçã o de ste e sp aça m e n to e n tre c a rac te res é q u e e vita q ue , p o r e xe m p lo , o s
ca ra c te re s “ E ” e “T ” en via do s p a re ça m c o m algo q u e soe c o m o o cara c te re “A ” (ve ja a figu ra ) .

A fu nçã o A C S é ativa da q u an d o o m o d o “ Iâ m b ico 2” é selec ion a d o n a fu nç ão de m en u 7-0 .
Pa ra p ro gra m a r o m a n ipu la dor c o m m e m ó ria u san do o T ec la d o F H -1 o p cio n a l, vo c ê d e ve se m p re
u sa r o m o d o Iâ m b ico 2 d u ra n te a p ro gra m aç ã o de m e n sa ge m , e m b o ra vo c ê po ssa vo lta r a o m o d o
Iâ m b ico 1 de p o is q ue as m e nsa ge ns fo re m carre ga d a s , se vo cê o ach a r m a is c o n fo rtá ve l.
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A justes do M anipulador

P eso de P onto e T raço do M anipulador – A s op ç ões de m en u 7-1 e 7-2 a ju sta m o p eso de
Po n to :E sp a ç o e T raç o :E sp a ç o . O s va lo res p a d rão sã o “10” (1 :1 ) para Pon to :E spaç o , e “3 0” (3 :1 )
p ara T raç o :E spa ç o .

R etardo do M anipulador – P ara o p era r e m C W no m o d o (“ b rea k -in ” ) Q S K , o re ta rd o d o
te m p o d e c o m uta çã o de T X p ara R X p o de se r a ju stad o d e 0 se gu n d os (fu ll b rea k -in ) a té 5 .10
se gu n d os (e m 10 m se g) u sa nd o a opç ão de m en u 7-5 . O b se rve q ue is to aju sta o “ te m p o de espera”
separado n a c o nfigu ra ç ão de “R e tard o de V O X ” d u ra n te u m a o pera ção c o m vo z .

C W no M odo B reak-in – O te m p o d e c o m u taçã o do fo rm ato de o n da da p o rta do ra d e C W
po d e ser aju sta do d e 0 a 30 m ilise gu n d o s p ara uso c o m a m p lifica d o re s lin e ares c o m c ircu ito s de
c o m u ta çã o d e T /R nã o p ro je ta d os p ara op eraç ã o e m “ fu ll-Q S K ” . E sta funç ã o fo rne ce u m re ta rdo
p ro g ra m á ve l na se q üê n cia to ta l de ca rac te re do e n ve lo p e d e C W , e n ã o a trun c aç ão sim p les d o
p rim e iro ca rac te re . A op ção de m en u 7-4 co n tro la o re ta rd o d o te m po . V eja “ Interface para
Amplificador Linear” pa ra ob te r de ta lh es .

A juste da T on alidade de C W e T om de L ocalização (Spot T on e)
N o m o d o C W (ap e na s), o p re ss ion a m e n to da tec la [SP O T ] n a pa rte infe r io r d o p a in e l fro n ta l

a tiva o to m la te ra l de C W , q ue é ta m bé m u sa d o c o m o o sc ila d o r de loca lizaç ã o . A fre qü ê nc ia d este
to m é ta m bé m (e xa ta m en te ) a fre q üê nc ia na qu a l se u sin a l tra n sm itid o a pa rec e rá re la tivo à do sin al
qu e está ch e ga n d o .

P o rta n to , se vo c ê c o m b in a r a to na lidade o to m d o o sc ila d o r d e SP O T (lo c a lização ) c o m a
ton a lid a de d o sin a l q ue estive r c h e ga n d o, vo c ê e sta rá e xa ta m e n te e m “ b a tim e n to zero” c o m o sina l
de C W d e ta l e staçã o . N o caso de u m e m p ilh a m en to e m D X , vo c ê p o de co m b in ar o to m S P O T d o
se u transce p to r c o m o da e sta çã o q ue está se n d o tra ba lha da p e la es taçã o D X , p ara ser o “p ró x im o d a
fila” n a m e s m a fre q ü ê nc ia . E ste sina l S P O T (d e lo ca liza çã o ) é ce n tra liza d o na b a n da p a ssa n te d e F I
da seção do rece pto r, o qu e ga ran te q ue vo c ê nã o va i p erd er se u sin al q u a n do m u d a r pa ra u m filtro
m ais estre ito . V o c ê de verá d esa tiv ar a tec la [SP O T ] ass im q ue o alin h a m e n to d a fre q üê nc ia es tive r
c on c lu íd o .
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A to n a lid a de de C W po d e se r aju sta da d e 30 0 – 1 0 50 H z (e m in c re m e n tos d e 5 0 H z) p ara
c o m b inar c o m sua p refe rê nc ia pe sso al d e o peraç ã o . A fu nçã o T o n alid a de d e C W ajusta a
qu a n tidad e d e o ffse t vind o d o “ba tim e n to zero” da sua p o rta do ra de C W , be m c o m o a to n a lid a d e
c o rre sp o n d ente d o to m SP O T p a ra C W . E la aju sta tam b é m a fre q ü ên c ia cen tra l da ba n da passa n te
de F I d o re ce p to r pa ra qu e f iqu e alin h a da c o m os o u tros p arâ m etros d e o ffse t re ce n te m e n te
m e n cio n ad o s. A T o n a lida de d e C W po d e se r a ju sta da ta m b é m pa ra c o m b in a r c o m a usad a p or
un id a d es d e T N C (C o ntro la dor de N ó T e rm in a l) e ou tros d ec o d if ic a d o re s d e C W . E n q u a nto vo c ê
aju sta a to n a lid a de , p o derá ver a fre q üê nc ia e x ib id a no sub -d isp la y d o C lar if ic a dor se a tivá -lo n a
op ção de m en u 3-5 .

P ara aju sta r a to n alid a de d e C W (e o to m S P O T ju n to c o m ela), p ressio ne a tec la [SP O T ] e
d ep o is g ire o c ontro le PIT C H p a ra aju sta r o to m n a to n a lid a de q ue p refe rir, ou da u sa da p e lo se u
T N C o u d ec o dif icad or de C W . S e o sub -d isp la y estive r a tiva d o p ara in d ic a r a to na lida de de C W ,
vo c ê verá a fre q ü ê nc ia da to na lida de c o nfo rm e a a ju sta r. O vo lu m e d o to m S P O T po d e se r aju sta d o
u sa n d o o p o te nc iô m e tro SID E T O N E , ace ssa do n o pa in el tra se iro d o tra n sc e p to r.

A lé m d o osc ila d o r d e loca liza çã o , o in d ic a do r de sin ton ia d irec io na l fo rn ece um a in d icaç ã o
visu a l d e q ua lquer sin al n o ce n tro d a b a n da passa n te de F I (se n ão fo r m u ito frac o ). V o c ê p o de
sin to n iza r de m o d o q ue o se gm e n to p isq u e e m sincron ia co m o sin al de in te re sse q u an d o e le e s tive r
ce n tra liza d o (veja “ Indicador de Sintonia de Sinal” na seçã o “ Operação” ).

TR AN SM ISSÃ O EM A M
O ajuste d o tra ns m isso r p a ra o m o d o A M é e sse nc ialm e nte o m es m o d e L S B e U S B , e x ce to

qu e vo c ê de ve e vita r e xcesso de m o d u laçã o e lim ita r a p o tên cia da po rta do ra e m 5 0 w atts . E ste
n íve l de p o rtad o ra ga ran te q ue haja potê nc ia su f ic ie n te d ispo n íve l p a ra o s e n v e lo p es d e ba n da
la te ra l de vo z.

ß V O X p o de se r u sa d o no m od o A M , m a s p or e nq ua n to , ce rtif iq ue -se de q ue a tec la [V O X ] e s teja
d esativa d a para n ã o c o nfun d ir o s a ju stes .

ß C o m o m o d o A M selec ion a d o , p re ss io ne a tec la [A L C/C O M P ] e m M E TE R p a ra ve r o a lc a nce
do A L C .

ß Pressio ne a tec la P TT , e gire o co n tro le R F PW R a té ob te r a po tê n cia d e sa íd a d e se jad a
(le m b re -se de lim ita r a po tê n c ia de p o rta do ra d o tran sm isso r e m 5 0 w atts no m o do A M ).

ß Se vo c ê já a ju sto u o co ntro le M IC para tra n s m issã o e m S S B c o n fo rm e fo i e nsin a do , n ã o de verá
se r n eces sá rio rea ju stá -lo . S e n ã o , fe c he a te cla P T T , e a ju ste este co n tro le a té o p on to o n de o
A L C co m e ce a def le x io na r le ve m e nte e fiqu e d en tro da zo na ve rm e lha de A L C . N ã o o co lo qu e
m u ito a lé m deste p o n to , o u se u sina l fica rá d is to rcid o de vid o a o e x cesso de m o d u laçã o .

ß O m o n ito r do tra ns m isso r é m u ito ú til pa ra a justa r o n íve l de m o d u laçã o c o rre to , e se vo c ê
estive r u sa nd o fon e s de ou vid o , a tive o m o nito r a go ra .

O b se rve q ue o p roce ssa do r de vo z está desa tivad o n o m o d o A M . P o ré m , vo cê p o de a tiva r
V O X , se qu ise r.

O PE R A ÇÃ O N O M O D O D IG IT A L
A s in fo rm aç õ e s so b re co m o c o n ec ta r se u M A R K -V F T-1000 M P a os eq u ip a m e n tos de

m o d e m para m o d o s d ig ita is m ais co m u n s d isp o n íve is c o m eça m e m “ Interface para Modem Digital
(TNC, WeatherFax, etc.)” na seç ã o “ Instalação de Acessórios” .

A s p rá tic a s de o p eraçã o sã o go vern a d a s p or d e ta lh e s fo rn ec id os n o m a n ua l d e o p e ra çã o d o
T N C ou d o m o d e m q ue voc ê e stiver u sa n d o . P o ré m , a lgu m a s d ire trize s se rão a p re se n ta da s a se gu ir
p ara te ajud ar a e n tra r rap id a m e n te n o a r.
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O peraç ão em R T TY
P ara op e rar, p re ssio ne a tec la d e m o d o R T T Y u m a o u d u a s ve ze s p ara se lec io n ar a b an da

la te ra l deseja da. L S B é p a d rã o , e é usa d o p or c on ve n ção n o rm al (U S B p od e se r se lec io n ad o para
M A R S ou o u tros a p lic a tivos). S e vo c ê p re c isa r d e p o la rid a de d e to m re ve rsa o u d esv io n ã o p a d rã o
(d ife re n te de 1 7 0 H z), c on f igu re a op ção de m enu 6-1 e 6-2 c o m o vo c ê qu ise r.

IN F O R M A Ç Õ E S SO B R E TO M /SH IF T (D E SV IO ) D E R T T Y
Shift

(D esvio)
P ar de T ons Altos* P ar de T ons B aixos

M arca E spaço M arca E spaço
17 0 H z* 21 2 5 H z 22 9 5 H z 12 7 5 H z 14 4 5 H z
42 5 H z 21 2 5 H z 25 5 0 H z 12 7 5 H z 17 0 0 H z
85 0 H z 21 2 5 H z 29 7 5 H z 12 7 5 H z 21 2 5 H z

* In d ica aju ste p ad rã o (usa do p or co n te nsã o n o rm a l)

P ara ob te r a m elh or relaçã o d e sina l/ru íd o , se le c ione B A N D W ID T H e m 2 50 o u 50 0 H z p ara
u m d esvio de 1 7 0 H z, 50 0 H z p ara u m d esvio de 4 25 H z o u 2 .0 k H z p ara u m d esvio d e 85 0 H z.
L e m b re -se q ue a la rgu ra de b a nda do rec e p to r do Se gu n d o V F O é se le cion á ve l a pe nas e n tre 6 .0
k H z, 2 .4 k H z e 5 0 0 H z (Y F -100 o p c io na l re q uerid o ) p ara R T T Y (e P K T ).

O b se rve q ue para o p era r e m A M T O R , vo c ê de ve esta r c o m a te cla V O X d e sa tiva d a, e p o de se r
p re c iso aju sta r o se le to r A G C e m “F A ST ” ou “O F F ” (e re du z ir o a ju ste d o co n tro le d e G a n h o

de R F ) p ara o M o d o A (A R Q ).

R ádio -P ac ote em 300 B auds
C o n stru a u m ca b o de ac o p la m e n to c o nfo rm e re q u e rid o , e c one cte se u T N C a o c o n ec to r

P A C K E T no p a in e l tra se iro . N ã o c o n ec te a lin ha d o sile n c ia dor (p in o 5) p ara o p e raçã o de rá d io -
p aco te c o m 3 00 b a ud s.

A sin ton ia é m u ito c rític a p ara rá d io -p ac o te F 1 : vo c ê d e ve sin to n iza r o tra n sm isso r e o
rece p to r d e n tro de 1 0 H z de u m sina l p a ra m in im iza r rep e tiç ões . O M A R K -V F T-1000 M P te m
algu m a s fu nç õ es d e perso n a lizaçã o q ue to rna m m a is c on ve n ie n te a o peraçã o e m rá d io -p ac o te .

P ar de T ons de R ádio -P acote – E ste d esvia o ce n tro do p assa -b a n da de F I de ac o rd o c o m o
p ar d e ton s de rá d io -p ac ote q ue vo c ê e stive r u sa n do . Se fo r c o rre ta m e n te a ju sta d o , a ba n da passa n te
do re cep to r p e rm a n e cerá c e ntra liza d a n u m a esta çã o d e rá d io -pac ote co rre ta m e n te sin ton iza d a
qu a n d o fo re m alte rn a dos os f iltro s de F I la rgo e estre ito , m in im iza n d o a nece ss id a de de se
res in to n izar o u usar o c on tro le SH IF T p ara u m a no va ce n tralizaçã o .

U m d o s 4 pare s de to ns p a d rã o p o de se r e sc o lh ido pa ra o p e ra çã o na opção de m enu 6-5 . o
d isp la y d o m e n u m o stra a freq üê ncia ce n tra l do p a r de to n s se lec io na d o (ve ja tab e la a se gu ir p ara
ob te r as c o m bin aç õ es d e ton s de m a rca /e sp aç o ). A ju ste o P a r d e T o ns de R á d io -P ac o te p ara q ue
c o m b ine m c o m o s to ns ge rad os pe lo se u T N C (e les são aju sta do s a tra vé s d o p ro gra m a d o te rm in al
ou de c ha ve D IP – c on sulte a d o cu m e n taç ã o d o se u T N C ).

O bserv ação Im po rtan te! – S e vo c ê fo r m u da r p ara u m p ar de to ns d ife ren te d e 20 2 5 /2 2 2 5
H z, n ã o se e squ e ça de re -ca lib ra r o in d ic a d or de sin ton ia c o nfo rm e e n sinado e m “ Re-calibração do
Indicador de Sintonia” na seç ã o “Funções Avançadas” . A ca lib raçã o é sim p les , e ga ra n te q ue se u
ind ica d or d e sin to n ia cen tra l co m b in e c o m o p ar de to n s.
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O ffse t e F reqü ên cia de R ádio-P acote n o D isplay – V o c ê p o de e x ib ir n o d isp la y a
freq üê n c ia ce n tra l d as po rta do ra s tra n sm itid a s (is to é, o pa r de to ns d e rá d io -p ac o te usa do ) se m
o ffse t, a o in vé s da fre qüê n c ia d e p o rtad o ra a tu a l. C h a m e a op ção de m enu 6-4 e gire o bo tã o
p rin c ipal p ara se lec io n a r o off se t (±3 .0 00 k H z).

O bserv ação – O offse t pa d rã o no d isp la y é – 2 .1 25 kH z (p ara c o m b in a r co m o p ar d e to n s
p ad rã o* e m 6 -5 ac im a, e sup o n do qu e seja o peraçã o e m L S B ). O offse t no d isp la y d e ve c o m b ina r
c o m o pa r d e to ns p a d rã o , qu e p or sua ve z c o m b ina c o m o s u sa d os p e lo se u T N C . S e vo c ê p refe re
ve r n o d isp la y a a tu al f re qü ê nc ia da po rta d o ra (se m offset), a ju ste o offse t no d isp la y p ara 0 .0 0 0
k H z.

O peraç ão em R ádio-P acote
S ele cion e o filtro N A R 2 (50 0 H z ou 2 5 0 H z) p ara rá d io -p ac o te e m 30 0 bau d s, e p ress ion e a

tec la de m o d o [P K T ] no p a in el fro n ta l u m a o u ve z(es ) de m o d o q u e o L E D verd e de L S B se a ce n da
jun to c o m o L E D d e P K T .

O aju ste d o tra ns m isso r é s im ila r a o de S S B :
ß Pré -a ju ste o c on tro le R F P W R n o se ntido a nti-h o rá rio , e aju ste o se leto r M E T E R e m “A L C ” .
ß A juste se u T N C n o se u m od o “ca lib ra d o” , p re fe rive lm e n te c o m a m b o s os ton s se a lte rn a n d o , e

aju ste o c o ntro le M IC de m o d o q ue o m e d id or d efle x io ne a té o m eio d a e sca la . A sa íd a “T X
A u d io” d o se u T N C ta m b é m p o de ser aju sta d a a tra v é s de u m p o te nc iô m e tro d e n tro d o T N C .

ß C olo q ue o se le to r M ET E R e m “P O ” e a va n c e o c on tro le R F P W R a té a p o tên c ia de sa ída
d eseja da .

IN F O R M A Ç Õ E S SO B R E TO N S D E R Á D IO -P A C O T E
P ar de T ons de T N C F reqüência C entral de T om

10 7 0 /12 7 0 H z 11 7 0 H z
16 0 0 /18 0 0 H z 17 0 0 H z

20 2 5 /2 2 2 5 H z* 21 2 5 H z*
21 1 0 /23 1 0 H z 22 1 0 H z

* In d ica o aju ste p a d rã o (u sad o p or c o n ve n çã o n o rm a l)

A o sin to n iza r, sa iba q u e a lgun s c a na is d e rá d io -p a c o te e m H F , ta is c o m o “1 4 .103” M H z,
fo ra m o rigin a lm e n te de te rm in a d os p ara c o rre sp ond e r co m u m a fre q üê n c ia ce n tral de F I a tu a l de
17 0 0 H z m ais b a ixa (d e ac o rd o c o m a a n tiga c on ve n çã o T A P R ). P o rtan to , se você p ro gra m o u
O ffse t e F re qü ê nc ia de R á d io -P a c ote n o D isp la y (op ção de m e nu 6-4 ) p ara c o m bin ar c o m o s ton s
a tu a is do seu T N C , o d isp la y m o stra rá 1 4 .1 0 1 .3 0 q u a nd o sin to n iza do na fre qü ê n c ia ac im a – q ue é o
ce n tro a tu a l da b a n da passa n te do se u recep to r, e a fre qü ê nc ia m é d ia e n tre a s p o rta d o ra s de F S K q u e
vo c ê tra n sm itirá .

In ic ialm e n te, vo cê p o de p re c isa r aju sta r o d e sv io de F I d o re ce pto r u m po u c o p ara a dire ita
ou esq uerda para ce n tra liza r b em o s filtro s d e F I para 5 00 H z so b re os sin a is qu e estivere m
c h e ga n d o. C o m ec e c o m o c o n tro le SH IF T ce ntraliza d o , e te n te e s tab e lecer u m a c o n ex ã o co m u m
sina l m o de ra da m e n te fo rte em u m ca n a l liv re . S e a c o ne x ã o fo r ru im (m u itas re pe tiç ões), m o va o
c on tro le SH IF T pa ra a dire ita , e ve ja se a s re p e tiç õ e s d im in ue m . C o n tin ue d es te m o d o a té ac ha r o
m elh or a ju ste para S H IF T (c o m m e n os re p e tiç ões), e u se es te m e sm o aju ste e m to d as as fu tu ras
op eraç õ e s e m rá dio -p a c ote H F .
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R ádio -P ac ote em F M com 1200 B auds
A c o n figu ra ç ão d o e q u ip a m e n to p ara rá d io -p ac ote e m F M c o m 1 2 0 0 b a ud s (a c im a de 2 9

M H z) é a m es m a d o rá d io -p a c o te c o m 3 00 b au d s, e x ce to qu e vo cê p od e qu ere r c o ne c ta r a lin ha d o
sile nc ia dor do T N C a o p ino 5 d o co nec to r P AC K E T se p re te n d er u sar o s ile ncia do r (squ e lch ).
P re ssion e a tec la de m o do [P K T ] a té q ue e la e o L E D ve rd e n a tec la de m o d o F M se ac e n d a m . A
sin to n ia é m e n o s c rític a n este m o d o , e nã o re q ue r ne n h u m ajuste e spec ia l. O c o n tro le FM M IC
G A IN n o p a in e l d e acesso su p e rio r fo i p ré -ajusta d o na fá b rica para o d esv io a de q u ad o c o m níve is
típ ic os de sina l. P o rta n to , vo c ê nã o de ve p rec isa r re aju stá -lo (m a s vo c ê d e ve rá aju sta r o n íve l da
sa ída de áu d io de T X do se u T N C , se se u sina l soar d is to rc id o n o m o nito r).

Pa ra co nfigu ra r o trans m isso r p a ra o p era r e m rád io -p ac o te F M :
ß C o m ec e c o m o c o n tro le R F P W R n o se n tid o an ti-h o rá rio .
ß C olo q ue o se leto r M E T E R e m “P O ” , e aju ste o c o n tro le R F P W R a té o bte r a po tê ncia de sa ída

d eseja da .

TR AN SM ISSÃ O EM FM
O M A R K -V F T-1000 M P te m u m a b a n da “ 2 9 M H z” se p ara d a e d ed ica da , qu e lhe p erm ite

op era r e m 2 8 M H z n os m od o s d e b a n da estre ita , e ac im a de 2 9 M H z usan d o F M e m b a n da estre ita .
Is to te livra d a n e ce ssida d e de m u da r to d as as suas c o nfigu ra ç õe s q u a n do fo r m u d a r os m o d os de
vo z.

P ara tra n sm itir, o ú nic o c o n tro le d o pa inel fro n tal c o m o q ual vo c ê p rec isa se p re oc u p ar é o
R F P W R . O ga n h o d o m ic ro fo ne para F M é ajusta d o p e lo c o n tro le F M M IC no p a ine l de a cesso
sup e rio r, e ge ra lm e n te n ão p re c isa de ajuste dep ois q ue sa i da fá b rica . S e vo c ê re ce b er rep o rta ge n s
de sin a is so b re á u d io ba ixo c o m p o rta do ra fo rte , a u m e n te o ga n ho se d eseja r. S e vo c ê n o ta r
d is to rç ã o n o m o n ito r d o re ce p to r, a re du za se d eseja r. C aso c o n trá rio , su ge rim o s q ue vo c ê n ã o a lte re
n ad a. L e m b re -se q ue o n íve l de m o d u laç ã o a pare n te e m 29 M H z será m e n or d o que o q u e vo cê está
ac o stu m a d o e m V H F , dev ido à s re gras in te rn ac ion a is q ue lim ita m o de svio m á x im o e m ± 2 .5 k H z.

T ud o qu e vo c ê p rec isa fa ze r na m aio ria d a s o p e raçõ e s é aju sta r o se le to r M E T E R na
po siçã o “P O " , e aju sta r o c on tro le RF P W R na saíd a de se ja da e n qu a nto tran sm ite . S e vo c ê p rec isa r
de p o tê nc ia to ta l, m a n ten h a su as tra nsm issõ e s e m 3 m in u tos o u m e n o s, co m o m es m o te m p o para
rece p çã o . C aso c o n trá rio , aju ste a p o tê nc ia de saíd a em 1 0 0 w a tts o u m e no s , e vo c ê n u n ca d e verá
e n co n tra r lim ite s de cic lo de ta re fa .

V o c ê p o de u sa r o c irc u ito d e V O X p ara c o m u taçã o e n tre T /R , se q u ise r, e o m o n ito r de
tran s m issã o pa ra ou vir se u sin a l. V eja ta m b é m a de sc riçã o so b re “Operação em FM via
Repetidora” a se gu ir.
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O peraç ão em F M via R epetido ra
M uita s fu nç õ es p o de m se r usa d as p a ra o peraçã o e m rep e tid o ra s de F M ac im a de 2 9 M H z,

qu e n o rm a lm e n te usa m “sp lits” de 10 0 k H z.

P ara lo ca liza r estas re pe tido ras , vo c ê po d e fa zer p e rgu n tas n o can al qu e c h a m o u (2 9 .6
M H z), o u p o de c arre ga r u m blo c o de c a na is de m e m ó ria co m freq ü ê nc ia s de 50 k H z m ú ltip la s de
29 .6 1 até 2 9 .7 M H z (e m o d o F M ). D e po is, a juste o sile n cia d or de m od o qu e o re cep to r f iq ue
sile nc ia do e m um ca n al liv re , e se gu re a s tec la s UP /D W N d o m icro fo ne p ara ra s trea r as m e m ó rias .

Shift de R epe tidora – Q u a nd o vo c ê a c ha r u m a re p e tido ra ,
p re ssion e a te cla [R P T ] u m a ve z p ara ob te r “– “ d e svio (p a ra
tran s m itir 10 0 kH z a b a ixo da sua freq ü ê nc ia d e rec e pçã o ).
P re ssion e -a n o va m e n te para o b te r “+ ” d e svio , m as es te n ã o é u sa d o
ac im a d e 2 9 .6 M H z.
P re ssion e -a m a is u m a ve z pa ra vo lta r a o m o d o sim p le x . T e n te u m a trans m issã o para id e ntif ic açã o
ráp id a pa ra ga ra n tir q ue o sh if t (d esv io ) e steja ce rto .

O ffse t de T X via R epe tidora – E m re p etid o ras que n ão usa m o offse t p a d rão de 1 0 0 kH z,
vo c ê p o de m u da r o offset pa d rã o de 0 –2 0 0 k H z na opção de m en u 6-9 .

T om C T C S S – U m to m su b au d ív e l de 8 8 .5 H z e m ba ixo n íve l é tra n sm itido p a ra vo c ê p o d e r
a ce ssar rep e tido ras fec ha da s. S e fo r req u erid o u m to m C T C S S d ife re n te , vo cê p o d erá esc o lher
qu a lq u e r u m d o s 33 to ns p a d rã o na opç ão de m enu 6-7 .

T ipo de T om – A tra nsm issão d e tom “bu rs t” (1 7 5 0 H z) o u c o n tín u o (C T C S S ) é a tiva da n a
op ção de m en u 6-8 .
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USANDO O SEGUNDO VFO-B

O Se gu n d o V F O fu n c io n a d e m a n e ira sim ila r ao V F O P rin c ip a l, c o m o q u a l v o cê já d e ve
esta r fa m ilia riza d o . O S e gu n d o V F O sim p lifica a o pe raçã o e m freq üê nc ia “ sp lit”
(tran sm issã o /rec e pçã o) a tra vé s d a c o m bin aç ã o d as tec la s/L E D s R X e T X do V F O P R IN C IP A L co m
as T ec las/L E D s de R X e T X d o S E G U N D O V F O , a lé m d o m ais im p o rta n te qu e é a rec e pção d e
ca na l du p lo via tec la [DU A L ] . N ós va m o s fa la r so b re is to e m b re ve , m a s p rim e iro va m o s a p ren d er
c o m o c o ntro la r o S e gu n d o V F O .

D a d os d e freq ü ê nc ia , m od o e C la rif ic a d or p o de m se r tran sfe rid os d o V F O Prin c ip a l p ara o
Se gu n d o V F O press io n an d o -se [AuB ] , m a s nã o se esqu eç a q ue is to irá so b re p or q u a isq u er aju stes
qu e esta va m n o S e gu n d o V F O a n te s. O s c on te úd o s do s 2 V F O s p o d e m ser tro ca do s (se m n e nh u m a
p erd a de d a do s) p ressio na n do -se [AuB ] .

M uita s da s seleç õ es fe ita s p ara o V F O P rin c ip a l p o d e m se r fe itas ta m b é m p a ra o S e gu n do
V F O dire ta m e n te , p re ss io n an d o -se [SU B (C E )] a n te s de o u tra te c la p ara se lec ion ar u m a b a n da, ou
a n tes de u m a tec la de m o d o p ara m u da r o m o d o de S e gu n d o V F O (m o stra do a ba ixo da freq ü ê nc ia
do S e gu n d o V F O ). Q u a nd o vo c ê p re ssion ar [SU B(C E)] , to do o d isp la y d o S e g un d o V F O pisca rá , e
d ep o is d is to vo c ê te rá 5 se gu n d os para p re ssion ar o u tra tec la . O b se rve q ue p ara m u da r os re g is tro s
de V F O no S e gu n d o V F O , vo c ê p rec isa ap e n as pre ss ion ar [SU B (C E )] se gu ida p or o u tra te cla para a
m es m a b a n da e m q ue o S e gu n d o V F O já estiver.

ß Pa ra c o nfigu ra r o Se gu n d o V F O (se e le n o m o m e n to estive r e m 7 .00 0 .0 M H z e m L S B ) p ara a
b an d a de 1 4 M H z, p re ss io ne [SU B (C E )] ‰ [14(5)] .

ß Pa ra m u d ar p ara U S B , p re ssio ne [SU B (C E )] ‰ [U SB ] .
ß Pa ra aju sta r a fre q ü ê nc ia do S e gu n d o V F O e m 1 4 .2 2 5 .00 M H z e m U S B e m u m p asso ,

p re ssion e [SU B (C E )] ‰ [E N T ] ‰ [1 .8 (1 )] ‰ [10 (4 )] ‰ [3 .5 (2 )] ‰ [3 .5 (2 )] ‰ [14 (5 )] ‰
[USB ] ‰ [E N T ] .

A o c on trá rio do V F O P rin c ipa l, c o m se u re ce p to r de trip la c o n versã o , o rece p to r d o S e gu n d o
V F O usa c irc u ito s d e d up la co n versã o c o m fre q ü ê n c ia s in te rm e d iá rias d e 4 7 M H z e 45 5 k H z. O s
filtro s sã o a u to m atica m en te selec ion a d os n o su b -re ce p to r, de ac o rd o c o m o m o do d e o p eraçã o . U m
filtro p ara A M de 6 kH s e u m pa ra S S B /C W de 2 .4 kH z sã o in sta la d os na fá b r ica . P ara C W , u m
terce iro f iltro e stre ito de 5 00 H z op c io na l p o de ser o b tid o n o seu re ve n d e do r . D e p ois da in sta laçã o ,o
ca m in h o p ara es te filtro d e verá se r c onfigu ra d o na op ç ão de m en u 5-8 . D u ra n te a o p eraçã o , vo c ê
po d erá se lec io na r e s te f i ltro p re ssio n a nd o [SU B (C E)] ‰ [N A R 1 ] o u [SU B(C E )] ‰ [N A R 2] .

V o c ê po de sin to n iza r o S e gu n d o V F O u sa nd o se u sin to n iza d o r, e u sar passos de sin to n ia m a is
ráp id os m a n te n d o p ression a d a a tec la [F A ST ] (e m b a ix o no la d o esqu erdo do sin to n iza dor
p rin c ipal). V o cê p o de u sa r as tec las gra n d e s D O W N (q ) e U P (p ) (e m pa sso s n o rm a is e rá p ido s d e
1 M H z) pa ra o S e gu n d o V F O ta m bé m , se p re ssion a r [SU B (C E )] p r im e iro .

A s c o isa s q ue vo c ê não po d e faze r c o m o S e gu n do V F O (e q ue po d e fa ze r c o m o V F O
Prin c ip a l) sã o arm a ze ná -lo d ire ta m e n te nu m a m e m ó ria e aju sta r o C la rif ic a d o r. Pa ra esta s fu nç ões
vo c ê p rec isa m u d a r pa ra o V F O P rin c ip a l p rim e iro (p ressio ne , e de p o is segu re [AuB ] p o r

½ se gu n d o (p a ra arm a ze n á -lo nu m a m e m ó ria ) o u aju sta r o C larifica d or, e p re ssio ne
no va m e n te para de vo lve r o s da do s p ara os resp e ctivos V F O s.
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RE CE PÇÃ O D U PL A (D UA L )
Q u a n do a te cla [D U A L ] a zu l é p ress ion a da, a tiva o re cep to r do S E G U N D O V F O -B . O

ind ica d or “ D U A L ” aparece rá à esq uerd a d o d isp lay , e o L E D “R X ” ve rde a c im a d o sin to n iza d or d o
SE G U N D O V F O -B p isc a rá . A o in vé s de p re ssio n ar a tec la [D U A L ] , voc ê p o d e tam b é m pre ssio na r
o L E D “R X ” verde , p o rqu e e le é u m a c o m bin ação de tec la /L E D .

A rece pçã o d up la a b re po ss ib il ida d e s ex c ita n te s para o pe ração e m “sp lit” , c o n c u rsos e b u sca
po r e s taç ões D X . E m e m p ilh a m e n to s (p ile -u p s) D X e m fre qü ê n c ia “sp lit” , a ca p a c id a de d e se o u vir
a m b os os “ la d o s” d o e m p ilh a m e n to p erm ite a cro no m etra ge m p rec isa de sua s c h am a da s. E m
c on testes , a rece pçã o d up la lh e p e rm ite c o ntin u ar u m a “ rod a d a” na sua fre q üê n c ia “p rin c ip a l” e
m a n te r u m o u vido no “ m u ltip lica d o r” de D X qu e p o ssa n ã o esta r ou vin do sua á re a de c h a m a d a , p o r
e x e m p lo .

O V F O P rin c ip a l e o S egu nd o V F O c o m p artilh a m a m es m a a n te na e o m es m o filtro passa -
b an d a d o c irc u ito d a po n ta . P o rta n to , d e ve m ser sin to n iza d os p e rto u m d o o u tro p ara ob te r
se n sib ilid a de m á x im a (is to é , d e n tro d e 5 0 0 kH z ou a lgo ass im e m fre q ü ê n c ias b a ix as , ou d e n tro de
vá rio s M H z e m freq üê n c ias m a is a lta s). E m b o ra vo cê p o ssa re ce be r e m , d iga m o s 21 e 2 8 M H z a o
m es m o te m p o , vo c ê po derá ac h ar o sina l do rec epto r do S E G U N D O V F O -B ate nu a d o .

H á 12 red e s B P F n o s c irc u ito s da p on ta d o re ce p to r, e ca da u m a c ob re u m se g m e n to
esp ec if ico d o a lca nce to ta l de rec e pçã o d o tran sce p to r. A s esp e c if ic aç õ es do re cep to r d o
S E G U N D O V F O -B se rã o gara n tida s a pen a s e nq u a n to vo cê sin to n izar d e n tro do m e s m o passa -
b an d a do V F O -A P R IN C IP A L .

Á udio do V F O P rin cipal e do Se gun do V F O
O c o n tro le A F G A IN c o n tro la o vo lu m e d o V F O P rin c ip a l, e o c o n tro le SU B A F c o n tro la o

vo lu m e d o S e gu n do V F O . O efe ito d e stes c o n tro les sob re o áu d io d o re cep to r p od e se r m u d a d o , e é
c on figu ra d o p e la op ção de m en u 4-9 . A o p e raçã o do c on tro le AF G A IN p od e se r c o n figu ra d a e m
u m d os 2 se gu in te s m o d os:

Sepa rate (S epa rado) – O volu m e d o re ce p to r para o V F O P rin c ip a l e o S e gun d o V F O é
aju sta d o in de p e nde n te m e n te. Is to sign if ica q ue o c o n tro le A F G A IN c on tro la o vo lu m e do V F O -A
P R IN C IP A L e o c o ntro le SUB AF peq u e n o c o n tro la o vo lu m e d o S e gu n d o V F O .

B ala nce d (E quilib rado) – O c o n tro le AF G A IN aju sta sim u ltan ea m e n te o vo lu m e d o V F O
Prin c ip a l e d o S e gu n d o V F O . O SUB A F p e q u e n o a go ra fun c io na c o m o u m c o n tro le d e “e q u ilíb rio”
e n tre os n íve is d e á u d io Prin c ip a l e S ub -á u d io .

O bserv ação – P ara “ re ve rte r” o á u d io d o rece p tor P r in c ip a l e d o S u b -re ce p to r e m q u alq ue r
m o m e n to , p re ssio ne [A F R E V ] à e sq u erda das tec las D O W N (q ) / UP (p ) p ara q ue se u L E D se
a ce n d a . A s fu nç õ es d os c o n tro le s A F G A IN e SU B A F e stão a go ra a c ion ad a s. P re ssion e a m es m a
tec la n o va m e n te p ara vo lta r à o peraç ã o n o rm al.

L e m b re -se qu e q u a nd o o S e gu n d o V F O está d esa tiva d o po rq ue a te c la [D U A L ] fo i
p re ssion a da no va m e nte , as c o nfigu ra ç õe s d o c o ntro le A F G A IN n ã o se a plica m m a is .

U sando F on es de O u vido para R ece pção D u pla
P ara usu fru ir as va n ta ge n s d a rece p çã o du p la , vo c ê irá q ue re r c o n ec ta r fo n e s d e o u vid o

esté re o ao c o ne cto r P H O N E S . C o m o o c on tro le AF G A IN , a m istu ra do áud io do s fo n es d e ou vid o
ta m bé m p o de se r co n figu ra da c o m o vo c ê q u ise r n a op ção de m enu 4-8 . T rê s e sq ue m as d e m istu ra
de á u d io p o de m ser selecio n ad o s do s se gu in tes m o d o s :
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M ono – O á ud io d o rece p to r P rin c ip a l e d o Su b -re ce p to r é co m b ina d o igu a lm e n te e m a m b o s
os o u vido s (c o m o n os a lto -fa la n tes q u a n d o fon e s de o u vid o n ão sã o usad o s).

Stereo 1 (E stéreo 1) – E sta é a co m binaç ão d o á u d io d o s do is rec e pto re s e lhe d á algum
á ud io de ca da c a na l e m ca da o u vid o , m a s c o m o rece p to r P rin c ip al e n fa tizad o n o o u vido esqu erdo , e
o S u b -rec e p to r e nfa tiza do no o u vido d ire ito , resu lta n do e m u m tip o d e e fe ito d e á u d io esp a cia l em
“3 -D ” .

Stereo 2 (E stéreo 2) – O á ud io do rece p to r P rin c ip a l é o u vido a p en a s p e lo o u vido esqu erd o ,
e o á u d io d o S u b -re cep tor é o u vido ape n as p e lo ou vido d ire ito .

O b se rve qu e o V F O P rin c ipa l e o S e gu n d o V F O d e ve m ser a tiva d o s (p ara c o loc a r o
M A R K -V F T-1000 M P n o m o d o d e rece pçã o du p la ), e o (s) c o n tro le (s) AF G A IN d e ve m se r
b a la nce a d os (ce n tra liza dos) p ara se ou vir a m b os os recep to re s. C o m p are esta s d u as p o siç õ e s c om os
do is V F O s sin to n iza d os e m sina is, pa ra se lec io nar o esq u e m a d e m istu ra de á u d io q ue vo c ê p refe rir .

O b se rve ta m b é m q ue as fu n ç õe s V R F , E D SP , R F G A IN , S H IF T , W ID T H , N O T C H e A G C
n ão a fe ta m o su b -rec e p tor (o A G C é a u to m a tica m e n te se lec io na d o de ac o rd o co m o m o d o , o u en tã o
na op ção de m en u 8-7 ).

A justes do Á udio do F one de O uvido
O s n íve is d e á u dio d o rec e p to r P rin c ip a l e d o S u b -rec e p to r d isp o n íve is n os c o nec to re s para

fon e s d e ou vid o A e B po d e m ser m a n u a lm e n te a ju s ta do s . E m b aix o da ta m p a do p ain e l de a cesso
sup e rio r e s tã o q ua tro p e q u en o s p o ten c iô m etros (“ tr im p o ts” ) qu e pe rm ite m o aju ste in d iv id u a l d o
á ud io P rin c ipa l e d o S ub -á u d io d e cad a co n e ctor p ara fon e d e o u vid o . C o m u m fo n e d e ou vido
liga d o no c o necto r ce rto , vo cê p o de g ira r e stes c o n tro les usa nd o u m a ch a ve de fe n da p e q u e na
iso la da p ara o b te r m e lh or n íve l e e q u ilíb rio . C o n su lte o d e se n h o a se gu ir p ara lo ca liza r os p e q u e n os
po te n c iô m e tros (“ tr im p o ts” ) .
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O PE RA ÇÃ O E M FR EQ Ü Ê N C IA “SPL IT”
A o p eraçã o e m “sp li t” e nv o lve a rec e pçã o n o V F O -A P rin c ip a l o u e m u m ca n a l de m e m ó ria ,

e a tra n sm issã o no S e gu nd o V F O -B . O caso esp e cia l da op e raç ã o e m F M via rep e tido ra usa
a lgu m a s funç õe s p ró p ria s , e fo i de sc rito em “Operação em FM via Repetidora” na seçã o
“Operação” .

E sta ç ões ra ra s de D X fre qu e n te m e n te a n u nc ia m qu e e las vã o “escuta r ac im a ” ou “esc uta r
a b a ix o” d e a lgu n s kH z (a p artir de su a fre q ü ê nc ia de T X ) q u a n d o c h a m a m C Q ou du ra nte co nte stes
p ara e vita r q ue seja m c ob ertas pe lo e m p ilha m e n to (p ile -u p ) d e D X vin d o da s es taç õe s q ue
resp o nd e m .

P ara a tiva r a o p eraçã o em “S p lit” , p re ssio ne a Tecla/L E D (T X ) ac im a do sin ton iza d o r d o
Se gu n d o V F O . A p are cerá “SP L IT ” à e sq u e rd a do d isp la y , e o L E D T X ve rm e lho a c im a do
sin to n iza d or d o S e gu n d o V F O se a c e n d erá . A o p e raç ã o e m sp lit p o de se r a tivad a c o m o u se m
rece p çã o d up la; po ré m , n ó s reco m e n d a m o s q ue vo c ê esteja c o m a rece pçã o d u p la a tiva p ara po der
m o n ito ra r sua fre q ü ê nc ia d e tra ns m issã o n o S e gu nd o V F O (e n qu a n to re ce b e), b e m co m o sua
freq üê n c ia de re ce p çã o no V F O P rin c ip a l, p ara q ue vo c ê ac ide n talm e n te n ã o “p ise” e m a lgu é m . A s
fun ç õ e s qu e vo c ê p rec isa r sa ber p ara o p era r e m split se rã o e xp lica d as a se gu ir.

T ecla/LE D (T X ) do SE G U N D O V F O -B – P ressio n e e sta te cla p a ra a tiva r o S e gu n d o V F O
p ara trans m issã o .

[AuB ] – P ress io ne esta te cla para c o p ia r o s c on te ú d os m o strad o s no d isp la y d o V F O
Prin c ip a l n o S e gu n d o V F O , so b rep o n do se us c o n teú d os a nte rio res .

– P ressio ne esta te c la para tro ca r (“n e go c ia r” ) o s c o n te ú do s m ostra do s n o d isp la y
do V F O Prin c ipa l e d o S e gun d o V F O .
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M odo de O peração em Split
O M A R K -V F T-1000 M P d ispo n ib iliza 3 m o d o s d e o p eraçã o e m “S p lit” (se lec io na d os na

op ção de m en u 8-2 ):

N o rm al – N e sta c o nfigu raçã o p a d rã o , p re ssio ne a T ecla/LE D (T X ) do SE G U N D O V F O -B
p ara a tiva r o S e gu n d o V F O -B pa ra tra n sm issão . O u tros aju ste s (ta is co m o m o d o e fre q ü ê n c ia )
d e ve m ser m a n u a lm e n te fe ito s p ara o S e gu n d o V F O .

A uto – Q u a n d o a Tecla/L E D (T X ) do SE G U N D O V F O -B é p re ssio na d a, o S e gu n d o V F O -
B é h a b ilitad o p ara tran s m issã o , e o m o d o d e op eraçã o se lec io na d o d o V F O -A P rin c ip a l é
a u to m a tica m e n te c o p ia do n o S e gu n d o V F O -B . A fre q üê n c ia de tra n sm issã o a in da d e ve ser
m a n u a lm e nte aju sta da p ara o S e gu n do V F O .

A = B – Igu a l ao m o d o A uto ac im a , p o ré m , u m offset de fre qü ê n c ia p ré -a ju sta d o (c o n h ec id o
c o m o “S p lit R á p id o ” ) ta m b é m é a p lica do n o Se gu n d o V F O -B p ara tra nsm issã o .

A fu n çã o “S p lit R á p id o ” se rá ú til q u an d o vo cê so u b e r a n te cip a da m e n te o o ff se t e m q ue u m a
estaçã o D X esta rá escu ta nd o . O offset se rá a p lic a do in sta n ta n ea m e n te , e c o no m iza n d o te m p o e
cá lcu lo m e nta l. E la ta m b é m gara n te q ue vo c ê n ã o esta rá tra ns m itin d o n a fre q ü ê nc ia de T X da
estaçã o D X ! U m offse t p a ra “S p lit R á p id o” de a té ±1 0 0 kH z p o de se r se le c io na d o n a op ção de
m en u 1-6 .

A justes do SE G U N D O V F O -B

S-M eter – A tive o u de sa tive o S -m ete r p a ra o su b -rece p to r na opç ão de m enu 3-6 .

R ete nç ão de P ico – A d ic ion a lm e n te , se vo c ê q uise r a fu nç ã o “ re te n çã o de p ic o” d o m e d id or para o
S -m e te r d o S ub -R e ce p to r, e la p o de se r a tiva da /d esa tiva d a na op ção de m enu 3-8 .

P assos de Sintonia – O ta m a n h o d o pa sso do S e gun d o V F O (0 .6 2 5 – 2 0 H z) é se lec io na d o n a
op ção de m en u 1-4 .

A G C do Sub-R e ceptor – A c on sta n te d o te m po d e rec u p era çã o d o A G C p od e se r m u da d a de
a u to m á tica (pa d rã o ) p ara rá p id a ou le n ta n a opção de m en u 8-7 .

F iltros – Q u an d o insta la d o , o f iltro de F I p ara 5 00 H z o p c io n a l p o de ser se le cio n ad o n o p a in el
fron ta l na opção de m enu 5-8 .

F in a lm e n te , se vo c ê q uise r desa tiv a r to ta lm e n te a o p e raçã o c o m o S E G U N D O V F O -B , u se a opção
de m e nu 7-8 (o d isp la y a ind a a p arece rá e o bo tã o d o S E G U N D O V F O -B ain da p o d erá se r g ira d o ,
m a s n a da será rece b ido ). E n q u an to e stiver d e sa tiva do , o su b -rece p to r p od e rá se r a tiva d o c o m o u m
V F O de tra nsm issã o sep arad o p a ra o p era çã o e m sp lit p re ssio n an d o -se a T ecla/L E D (T X ) do
SE G U N D O V F O -B .

RE CE PÇÃ O C O M D IVE R SIDA D E D E B AN D A LA T ER A L
N este caso , vo cê rece be u m sin a l d e A M ú n ic o a tra vé s do s d o is rece p to re s, se nd o q ue ca da

u m re ce be a b a n da la te ral op o sta . O s sin a is p ro p aga d os p or on d a ce le s te se m p re m o stra m disto rção
po r fase n e ste m o d o , m a s lhe d á u m a visã o m e lhor de tod a a b an da p assan te , a p artir d a q ua l vo c ê
po d e se lec io nar a m elho r b an d a late ra l para e sc u ta (ou p a ra o p erar em D X S W L , vo c ê po de q u ere r
e sc u ta r a s du a s ba n da s la te ra is a o m es m o te m p o , para ob te r a m elh or c óp ia ). E m sina is de o n da
te rre stre , on de a fa se da s b a nd a s la te ra is p ro va ve lm e n te seja a m e sm a, há u m a se nsaç ã o in te re ssa n te
de p ro fu nd ida de n o sin al.
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P ara sin ton iza r u m sina l u sa n d o este m o d o , vo c ê d e ve c o ne cta r fo n es de ou vido e sté re o a o
c on ec to r P H O N E S n o p a inel fron ta l, ou c o n ec ta r u m a m p lif ic ad or e sté reo e x te rn o a o c on ec to r A F
O U T n o pa ine l trase iro .

ß A juste o V F O Prin c ipa l e m L S B o u U S B , e sin to n ize para b a tim e n to ze ro n o sin a l desejad o .
ß Pressio ne [AuB ] p ara co p ia r este m o d o e e sta fre q ü ê nc ia n o S e gu n do V F O , e d e p ois p re ss io ne

a tec la d e m o d o pa ra se lec ion ar a b an da la te ra l opo sta p a ra o V F O P rin c ip al.
ß Se vo c ê estive r u san d o fo n e s de o u vido , a ju ste o esqu e m a d e m istu ra p ara o m o d o E sté reo 1 , e

p re ssion e [D U A L ] p ara a tiva r a rec e pçã o d u pla . A ju ste o (s ) c o n tro le(s) A F G A IN p ara
e qu ilib ra r o vo lu m e d os do is rece p to res .

Se h o u ve r in te rfe rê nc ia e m u m d os c a na is, vo cê p od erá te r qu e gira r se u c o n tro le AF G A IN
p ara su p rim ir ta l ca na l (ou p re ssion e a tec la /L E D “R X ” ve rd e p ara d esa tivar o re cep to r c o m a ba n da
la te ra l q ue e stive r c o m in te rfe rê nc ia ). C a so c on trá rio , ten te m u d a r o esq ue m a de m istu ra de á u d io
do fo n e de o u vid o p ara E sté re o 2 o u M o n o na se le ção d o m e n u p a ra d ife re n tes efeito s (ou te n te
aju ste s c o m efe ito s sim ila re s e m se u a m p lif ica dor e x te rn o ). E m b o ra vo c ê n ã o ob te n ha o e fe ito
“e s te re ofôn ic o” n o m o do m o n o a u ra l, o s d o is s in a is a ind a e stão m istu ra d o s, ofe recen d o po te n c ia l
p ara c ó p ia m e lh or d o q ue e m A M re gu la r o u m e s m o e m m o d o s E C S S da b a n da la te ra l ú n ica .

RE CE PÇÃ O C O M D IVE R SIDA D E D E L AR G U R A D E B AN D A
E ste m o d o rec e be o m e sm o sin al a tra vé s de d o is f iltro s p assa -b a n da d ife re n tes . A fre q ü ê n cia

e o m o d o d e ca da V F O sã o igu a is . O rece p to r p rin c ipa l fo rne ce u m passa-b a n da estre ito , e o su b -
rece p to r u m p assa -b a n da la rgo , re su lta n d o n um a p e rce pç ão esp ac ia l d o c a n a l. E m b o ra q ua lq uer
m o d o (e x ce to F M ) p ossa se r u sa d o , C W lh e d á m ais e sc o lh as e ta lve z o s efe ito s m ais
su rp re e n d e nte s sob re cana is lo ta do s .

F o n es d e ou vid o e sté reo ou u m a m plif ica d or esté re o e x te rno sã o rec o m en d ad os p ara este
m o d o . P ara p ro gra m a r o tra nsce p to r p ara rec e pçã o c o m diversid a de d e la rgu ra de ba n d a :

ß Se lec io ne o m o d o d eseja d o n o V F O P rin c ip a l, e p re ss io n e [N O R ] o u [N A R 1 ] (se u L E D se
a ce n d erá) .

ß Sin to n ize o sin a l q ue lhe in te re ssa.
ß Pressio ne [AuB ] p ara co p ia r este m o d o e e sta fre q ü ê nc ia n o S e gu n do V F O , e d e p ois p re ss io ne

[N A R 2] p ara selec io na r o f iltro e s tre ito p ara o V F O P rin c ip al.
ß Se vo c ê e stiver u sa n do fo n e s de ou vid o , c o loq ue o e sq ue m a de m istu ra d o fo ne de ou vid o n o

m o d o E sté re o 1 e p re ss io ne [D U A L ] p a ra a tivar a rece p çã o d u p la . E m se gu id a , aju ste o (s)
c on tro le (s) AF G A IN para e q u ilib ra r o vo lu m e dos d o is re ce p to res . Se vo c ê estiv er u sa nd o u m
a m p lif ic a d or ex te rn o , aju ste seu c o n tro le de e q u ilíb rio .

V o c ê p o de ta m b é m e x pe rim e nta r a o c o n tro les SH IF T e W ID TH (n o recep to r P rin c ipa l)
p ara o b te r e fe ito s in te ressa n tes . A n te s de resin to n izar , p re ssion e [D U A L ] p ara d esa tivar a rec e pç ã o
du p la.

RA ST R EA M E NT O D E V FO
P ara fa ze r co m q ue o S e gu n d o V F O -B rastre ie o V F O do R ec e p to r P rin c ip al d u ra n te a

sin to n ia (c o m a re ce pç ã o d up la ativa ou n ã o ), mantenha pressionada a tec la [L O C K ] .

C o m a te cla [L O C K ] p re ssio na d a, o in d ica d o r “T R A C K ” ap are cerá q uan d o o sin ton iza d or
p rin c ipal fo r g ira d o , e o S e gu n d o V F O rastrea r o rece p to r P rin c ip a l. S o lte a tec la [L O C K ] p ara
c on tin uar a sin to n ia no rm a l.
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FU N Ç Õ E S D E M E M Ó R IA

ESTRUTURA DE MEMÓRIA

O M A R K -V F T -1000 M P te m 99 m e m ó ria s no rm a is , ide n tif ica d a s c om o 1 -1 a té 1 -9 9 , 9
m e m ó ria s c o m lim ite p ro gra m a d o , id e n tif ica da s co m o P 1 a P 9 , e 5 m e m ó rias Q M B (B a n c o d e
M e m ó ria R á p ida), id e n tific a da s c o m o C 1 – C 5. C ad a u m a arm a ze n a a fre q ü ê n c ia e o m o d o d o V F O
Prin c ip a l, as se leç õ e s d o filtro de F I, a s c on fig u ra ç ões de offse t e a tiv ação /d e sa tiva çã o do
C larif ic a d or e o esta d o do S h if t d e R e pe tid o ra (se ad e qu a d o ). P e lo pa d rã o , a s 9 9 m e m ó rias n o rm a is
sã o c o ntida s e m u m gru po ; po ré m , e la s po d e m ser o rga n iza d as e m até 5 gru po s se p ara d os se vo cê
qu ise r.

C o m o d u ran te a o peraçã o c o m V F O , vo c ê po de sin to n iza r e m u da r o m o d o o u as
c on figu ra ç õ es d o C larific a do r, a lé m d e c op ia r as c on figu raç õ e s de u m a m e m ó ria para o u tra . N a
ve rd a d e , vo c ê po de fa ze r qu ase tud o c o m u m a m e m ória q ue p o de fa zer co m o s V F O s, e xce to c o m
as m e m ó rias P M S (P 1 -P 9 ), descritas m a is ad ia n te .

A s te cla s [V F O /M EM ] , [AuM ] , [MuA ] , [M C K ] e o c o ntro le V RF /M EM CH sã o
u sa d as(o s) p ara c o ntro la r vária s o peraç õ es de m e m ó ria , d os se gu in te s m o do s:
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ß [VF O /M E M ] – A lte rna o c o n tro le e n tre o peração d e m e m ó ria o u V F O . S e u m a m e m ó ria
m o s tra da n o d isp la y tive r s id o res in ton iza d a , p ress io ne [V F O /M E M ] uma vez para vo lta r à
freq ü ê n c ia o r ig in a lm e n te m e m o riza da , e a p re ss ion e no v a m e n te pa ra vo ltar a o V F O usa d o p or
ú ltim o .

ß [AuM ] – Q u a n d o vo c ê es tive r rece b e n do e m um V F O o u m e m ó ria re sin to n iza d a , p re ss io ne e
m a n te n ha p ression a da esta tec la p or ½ se gu n d o p ara arm a ze na r o s d ad o s de o p eraç ã o a tu ais na
m e m ó ria se le cio n a da no m o m e n to . V o c ê ou vira 2 b ip es , e qu a lq uer d a do a n te rio r de ta l
m e m ó ria se rá so b re po sto . Momentaneamente, p re ssio ne esta te cla p a ra ativa r a c h eca ge m d e
m e m ó ria (“M C K ” p iscará ) po r 3 se gu n d o s. Is to s erá d e sc rito na se çã o so bre a rm a ze n a m e n to e
c h a m a da d e m e m ória .

ß [MuA ] – P ress io ne e m a n ten h a p re ss io na da esta tec la p or ½ se gu n d o p ara c op ia r no V F O
Prin c ip a l a fre q üê n c ia e os d a do s d e o p era çã o a rm aze n a d os n u m a m e m ó ria se lec io n a da .
Momentaneamente, p ress ion e esta tec la p a ra a tivar a c heca ge m d e m e m ó ria (“M C K ” p iscará )
po r 3 se gu n d o s. Is to será d esc rito na se çã o so b re arm a ze n a m e n to e ch a m a da de m e m ó ria .

ß [M C K ] – Q u a nd o pre ssio n ad a , e sta tec la ta m bé m a tiva a c h e ca ge m d e m e m ó ria (p ara ve r os
c on te ú do s a tua is d e u m a m e m ó ria o u de m e m ó rias) e m o stra n o d isp la y o s c on te úd o s do s ca na is
de m e m ó ria n o d isp la y do S e gu n d o V F O dire ito .

ß V R F /M E M C H – E ste c on tro le se lec io na o ca na l de m e m ó ria du ra n te u m a o peração de
m e m ó ria . P o ré m , qua n d o a fu nçã o V R F está a tiva , e le s in ton iza a b a n da p assa n te d o filtro “p ré -
se le to r” estre ito de en trad a. N este caso , p re ss io n e e ste c on tro le m o m e n tan e a m e n te pa ra m u d a r
sua o p e ra çã o p ara a da sele ção d o c a na l de m e m ó ria .

PROGRAMAÇÃO DE MEMÓRIA

A pro gra m açã o de m e m ó ria lhe p erm ite a rm a ze na r e m c a na is d e m e m ó ria sua s fre q ü ê n c ias
m ais u sa d as para a rm a ze n a m e n to e m lon go p ra zo e c ha m a d a rá p id a . A s m e m ó ria s d o M A R K -V
F T-1000 M P sã o m a n tidas de p ois de se u de sliga m e n to p or u m a b a te ria d e lítio de lo n ga d u raçã o
qu e se rve c om o b ac ku p , e qu e n ã o de ve se r troca da du ra n te m ais de 5 a n os. S e vo cê p re te n de n ã o
u sa r se r tran sce p to r po r lo n go s p eríod o s, vo c ê p ode de sliga r a ba te ria de ba c ku p n a c ha ve d o p a ine l
trase iro p a ra c on serva r a v ida ú til da b a te ria de lítio (ve ja “Substituição da Bateria de Lítio” na
se çã o “Diversos” ) .

CO PIA N D O O S DA DO S D O V FO -A N A M EM Ó R IA SE LE C IO N AD A
V o c ê p o de arm a ze na r e m u m ca nal d e m e m ó ria a fre q üê nc ia e to d as a s c o nfigu ra ç õe s

op erac io n ais p ara o V F O (P rin c ip al) n o disp la y , se gu ind o este p roc e d im e nto sim p le s:

ß Pro g ra m e c o m o qu ise r tod os o s parâ m etros o p e racion a is e a fre q üê nc ia n o V F O P rin c ip a l.
ß Q u a n do a fu nçã o V R F estive r a tiva , p re ss io ne o c o n tro le V R F /M E M C H m o m e n ta n ea m e n te

p ara m u da r a o peração des te c o n tro le p ara a d a se leçã o d e ca n al de m e m ó ria .
ß G ire o c o n tro le V R F /M E M C H para se lec ion a r o ca na l d e m e m ó ria q u e será p re e nch id o

(“M C K ” c o m eç ará a p isca r).
ß D e p o is qu e vo c ê esc o lher u m ca n al no q u a l irá a rm a ze na r o s d a do s d e freqü ê n c ia , p re ssio ne e

m a n te n ha p re ssio na da a tec la [AuM ] p o r ½ segu nd o de m o d o q ue vo cê o u ça 2 b ip es . O s
c on te ú do s d o V F O e sta rã o e ntão a rm a ze na d o s no c a na l d e m e m ó ria se lec io n a d o; n e ste po n to ,
vo c ê p e rm a n ec e n o m od o V F O p a ra q ue p o ssa c on tin uar sin to n iza n do e /ou arm a ze n a n d o
m e m ó ria s a d ic io na is.

Increm ento A utom ático de N úm ero de C anal
N o rm alm e n te , vo cê te m qu e in cre m e n ta r m a n u alm e n te o n ú m e ro d o ca na l q u an d o p ro gra m a

m e m ó ria s c o n sec u tiv a s . S e vo cê q u ise r ec o no m iza r te m p o e faze r c o m q ue o n ú m e ro do can a l seja
a u to m atica m e n te incre m e n tad o de p o is da gra vaçã o e m ca da m e m ó ria , isto po d e se r p ro gra m a d o na

op ç ão de m e nu 0-8 .
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O bservação Sobre o Controle V R F /M EM C H
Q u a n do a fun çã o V R F está ativa , o c on tro le V R F /M E M C H s in ton iza a band a p a ssan te d o fil tro

“P ré -se le to r” estre ito de e n trada . D ura n te a o peraç ã o de M e m ória , pa ra hab ilita r a sele ção d e ca na l
de m e m ó ria , p ressio n e o c on tro le V R F /M EM C H m o m e n ta n ea m e n te ; o g iro d o b o tã o lhe p e rm itirá
se lec io n ar ou tras m e m ó ria s . E se vo cê qu ise r e n trar n o m o d o “S in to nia d e M e m ória” e p erc o rre r e m

pa ssos ca na liza d os (de aco rdo c o m a pro gra m açã o da op ção de m en u 1-5 ),
p re ss ion e e m a n te nh a p ress ion a d o o co n tro le V R F /M EM C H por ½ se gu n d o .

CHAMANDO E OPERANDO CANAIS DE MEMÓRIA

P ara c h a m a r u m a m e m ó ria arm a ze n a da , c o n form e e n sina do a n te rio rm e n te , vo cê d e ve
p rim e iro p assar p a ra o m od o d e “ M e m ó ria ” . Pa ra fa zê -lo , e n q u a nto estive r op era nd o n o V F O
Prin c ip a l, p ressio ne [VF O /M EM ] . O s co n te ú do s da m e m ó ria u sa da por ú ltim o a p arece rã o no
ca m p o da fre q ü ê nc ia p rin c ip al n o d isp la y . P ara vo lta r a o p era r c o m o V F O , p re ssion e [V F O /M E M ]
m ais u m a ve z ; o s c on te úd o s do V F O te rã o pe rm an e c ido in a lte ra d o s.

E n q u a n to estive r o p e ra ndo no m o d o de m e m ó ria (se vo c ê a in d a n ã o a re sin ton izo u – ve ja a
se gu ir) , o in d ica do r “M E M ” a pa rece rá n o disp la y a o in vé s de “V F O ” , e vo cê po d erá g ira r o
c on tro le V R F /M EM C H ou p re ssio na r as tec las U P /D W N do m ic ro fo ne p a ra se lec ion ar p ara
op eraç ã o q u a lq ue r m e m ória an te rio rm e nte a rm a zen a d a .

P re ssio n e e m a n ten ha p re ssiona d a a te c la [MuA ] p o r ½ se gu n d o p ara c op ia r n o V F O -A o s
d ad o s d o c ana l de m e m ória atu a l. V o cê p o de sin to n iza r u m p ou c o n o V F O P rin c ip a l, te nd o u sa d o a
freq üê n c ia do ca n a l d e m e m ó ria c o m o p o n to d e partida . Q u a n do vo c ê p ress io na e m a n té m
p ression a da a tec la [M uA ] , vo c ê p erde os c o n teúd os a n te rio re s d o V F O P rin c ip al, e se vo c ê esta va
rece b en d o n o V F O , a operação m u dará p ara a fre qü ê n c ia e o m o d o q u e a cab a ra m d e se r c op ia d os da
m e m ó ria .
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Q u a n do a tec la [MuA ] é p ressio n ada m o m e n ta n ea m e n te , lhe m o stra os c on te ú d os da
m e m ó ria , se m sob re p or os da do s do V F O . E sta é a ve rsã o m o m e n tâ n ea da açã o da te c la [M C K ] .

SIN T O N IA D E M E M Ó R IA
C o m este m o d o , vo cê p ode e m ular a sin ton ia e o p eraçã o de V F O e m u m can a l d e m e m ó ria e

m a n te r a fu nç ã o de c h eca ge m da m e m ó ria : se vo c ê m u d a r as c o nfigu raç õe s d e fre q ü ê nc ia , m o d o o u
C larif ic a d o r, “M E M ” se rá sub stitu ído p or “M T U N E ” . D u ran te a sin to n ia de m e m ó ria , a s tec las
U P /D W N d o m icro fo n e im ita rã o a s fu nçõe s do sin ton iza d or c o m o na o p era çã o d e V F O (ao in vé s
de se le cio n ar can ais d e m e m ó ria c o m o a ntes). P re ssio ne [V F O (M E M )] u m a ve z p ara ca n ce la r
qu a lq u e r m u d a n ça d e re -s in to n ia na m e m ó ria , e reve r te r ao m o d o d e c h a m a d a d e m e m ó ria (“M E M ”
no d isp la y n o va m e n te ). P ressio n e [V F O /M E M ] no va m e n te para o transce pto r op era r n o va m e n te n o
V F O .

A S in to n ia de M e m ória to rna a o p eraç ã o n as m e m ó rias 1 a 99 tã o f le x íve is q u an to a do s
V F O s (m e m ó rias P 1– P 9 p o ssu e m fu n ç õe s espec ia is , de sc ritas m a is a d ian te ). S e vo cê qu ise r sa lva r
as m u da nça s e m u m ca n al de m e m ó ria re s in to n iza d o , u se o m es m o p roce d im e n to q ue vo c ê u sa para
arm a ze n a r o s V F O s e m m e m ó ria: P ressio ne [V F O /M E M ] m o m e n ta nea m e n te , e gire o c o n tro le
V R F /M E M C H pa ra se lec io na r ou tra m e m ó ria (se q u ise r) , ou a p e n as se gu re [AuM ] p o r ½
se gu n d o a té o u vir u m b ipe du p lo (p a ra so b re p or a m e m ó ria a tua l c o m os da d os resin to n iza d o s).

A id e n tificaçã o e a fun ç ão de [AuM ] d u ra n te a sin to n ia d e m e m ó ria é u m ta n to
d ece p cio n a n te p o rq ue as c on figu raç õe s d o V F O , q u e e stão o c u ltas neste po n to , n ã o se e n vo lve m
n esta op eraçã o , vis to q ue a s d a m e m ó ria c ha m a d a to m a ram se us lu ga res .

N ota Im portan te : P ro gra m a s d e c o m p u tad or q u e usa m a p o rta de in te rfac e d o s is te m a C A T
po d e m presu m ir q ue o tran scep to r e stá o p e rand o n o m o d o V F O p ara ce rtas fun ç õ es c o m o
“ m a pea m e n to de b a n da” e /ou re g is tro (lo g gin g) de fre q üê n cia . V isto qu e o m o d o “S in to n ia de
M e m ó ria” a sse m e lha -se m u ito a o m o d o V F O , ce r tif iqu e -se q ue o M A R K -V F T-1000 M P está
op era nd o e m u m m o d o de c on tro le c o m p atíve l c o m o s re q u erim e n to s d o seu p ro gra m a .

CH E CA G E M D E M EM Ó RIA
A nte s de c ha m a r o u arm a ze na r u m a m e m ó ria , vo cê irá que re r c he ca r seu s c o nteú d o s. U

nú m e ro d e can a l de m e m ó ria é m o s tra d o n o d isp la y o te m p o to d o (à e sq u e rd a do in d ica d or d e c a na l
(C H ) n o ce n tro d ire ito do d isp la y). V o c ê p o de m u d ar o n ú m ero d o ca na l se lec io na d o gira nd o o
c on tro le V R F /M EM C H .

S e vo c ê gira r e ste c o n tro le e n q uan to re ce be no V F O o u nu m a m e m ória re sin to n iza da ,
“M C K ” p isca rá e m ba ixo do nú m e ro d o ca n a l e o m o d o e a fre q üên c ia arm a ze na d os a n tes
a p are cerã o no d isp la y n o lu ga r d o d isp la y d o S E G U N D O V F O -B d e p o is qu e vo c ê p ara r de
sin to n iza r c o m o c o ntro le . S e a m e m ória e stiver va z ia , a p a rece rá “C L E A R ” a cim a d o n ú m e ro d o
ca na l e n a da a parecerá no d isp la y , e x ce to do is p on to s dec im a is .

V o c ê p o de ta m b é m ve r a s m e m ó ria s p ress io n an d o [M C K ] , e m c ujo caso os d a do s da
m e m ó ria se rão c o n tin u am e n te e x ib id os n o d isp la y (“ M C K ” f ic a rá ac eso e nã o p iscará ). V o cê
d e verá p re ssio na r [M C K ] no va m e nte para q ue o d isp la y vo lte a o V F O .
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V o c ê p o de ta m bé m m o m e n ta nea m e n te p re ssio n a r [AuM ] o u [MuA ] p ara a tiva r a
c h ec a ge m de m e m ó ria . C on fo rm e m e nc io n a d o a n te s , “M C K ” p isca rá c on fo rm e o s in d ica d o re s de
m o d o e fre q üê n cia m u dare m p a ra m o s tra r o s con te úd o s da m e m ó ria sele cio n a da p or ú ltim o . S e
vo c ê n ã o tocar m a is n ad a , o d isp la y a u to m a tica m e nte vo lta rá ao s se us p a râ m e tro s o p erac io n a is
a tu a is a pó s 3 se gu n d o s. Se vo c ê gira r o c on tro le V R F /M E M C H ante s de te rm in are m o s 3
se gu n d o s, p o de rá se lec io n ar o d isp la y p ara ca da fina lid a de ge ra l da s m e m ó ria s c o m lim ite
p ro g ra m a d o (P M S ). P re ss ion a n do esta s tec las , vo c ê re in ic ia liza o te m po riza do r de 3 se gu n d o s .
Po rta n to , e n q u a nto vo c ê es tiver m u d a n d o os ca n a is , o m o d o de c h eca ge m de m e m ó ria p erm a nec e rá.

N ota: N a ch eca ge m de m e m ó ria , se rã o m o stra d a s n o d isp la y a s m e m ó rias va z ias e c h e ia s.
Se vo c ê qu ise r p u la r a s m e m ó ria s va zias , p re ssio ne [F A ST ] a n te s da c heca ge m de m e m ó ria .

CO PIA N D O U M A M EM Ó R IA SEL E C IO NA D A N O V FO -A
S e vo c ê q u ise r, p od e rá arm a ze n a r n o V F O P rin c ip a l a fre q ü ê nc ia e tod a s as c o nfigu ra ç õ e s

op erac io n ais p ara o can a l de m e m ória se lec ion ad o . E n q u a n to estiver op era nd o n o m o d o d e
M e m ó ria :

ß Q u a n do a fu nçã o V R F estive r a tiva , p re ss io ne o c o n tro le V R F /M E M C H m o m e n ta n ea m e n te
p ara m u da r a o peração des te c o n tro le p ara a d a se leçã o de ca n al d e m e m ó ria .

ß G ire o co n tro le V R F /M E M C H (“M C K ” p isc ará ) p ara se lec io n ar o c a nal d e m e m ória qu e será
c op ia d o .

ß Pressio ne e m a n ten h a p ressiona d a a tec la [M uA ] p o r ½ se gu n d o de m o d o q u e vo c ê escu te 2
b ip es . O s d a do s d o ca n a l d e m e m ó ria se rã o c op iad o s no V F O P rin c ip a l, e voc ê fica rá o pera n d o  n o
V F O .

CO PIA N D O U M A M EM Ó R IA E M O UT R A
O m e s m o pro ce d im e n to usa do p a ra c o p ia r o V F O -A n as m e m ó ria s é u sa do p ara c o pia r u m a

m e m ó ria em o u tra . C om o o V F O -A , u m a m e m ó ria p od e ser se le tiva m e n te c op ia d a ; po ré m , há
a lgu m a s d ife re n ças.

P ara c op ia r d e u m a m e m ó ria p ara o u tra (in c lu in do as m e m ó ria s P M S ), p rim e iro a tive a
sin to n ia de m e m ó ria gira n do o d ia l d o V F O de m o d o q u e a pareça “M -T U N E ” (e d ep o is s in to n ize
de vo lta a fre q üê nc ia d eseja d a). G ire o c o n tro le V R F /M E M C H p ara se le cio n a r u m a m e m ó ria para
p ree n c h er, e de po is (d e n tro d e 3 se gu n d o s) p re ssion e [AuM ] p ara c o p ia r os c on te ú do s da m e m ó ria
res in to n iza da (fo n te ) n a m e m ó ria de destin o .
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AG RU PA N D O M EM Ó R IA S
A s 9 9 m e m ó rias n o r m ais e a s m e m ó ria s P M S (V a rre du ra d e M e m ó ria P ro gra m a d a ) P 1 -P 9

po d e m ser a gru p ad a s en tre a té c in c o ban c os de m e m ó ria , se vo c ê qu ise r. O a gru p a m e n to de
m e m ó ria é co n figu ra do na s op ções de m en u 0-1 a té 0-5 .

P e lo p a d rã o , o G ru p o 1 é p reenc h ido c o m to d as a s m e m ó ria s; os grup os 2 -5 sã o desa tiva d os
(va zio s). O G ru p o 2 é ativa d o p or n ão p ree nc her tod a a c a pac id a de do G ru po 1 , tra n sfe rin d o a s
m e m ó ria s ex tras e assim por d ia n te . V o c ê po d e, po r ex e m p lo , p ree nc he r o G ru p o 1 c o m as
m e m ó ria s 1 -2 0 , e tra nsferir a s m e m ó ria s 2 1 -9 9 e P 1 -P 9 p ara o G rup o 2, ou e n tã o ra teá -las e n tre os
gru p os 2 -5 , se q u ise r. L e m bre -se q ue pa ra tran sfe rir m e m ó ria s de u m gru p o p ara o p ró x im o gru p o , o
gru p o an te rio r n ão d e ve es ta r to ta lm e n te p ree nc h id o (is to é , o gru p o qu e re té m o can a l de m e m ó ria
P9 é o ú ltim o gru p o ha b ilita d o ).

L im itan do a O peração do G ru po de M em ória
S e vo c ê p ro gra m o u m e m ó ria s p ree n c hid as e m m a is de u m grup o (co n fo rm e e x p lic a do

a n tes), vo cê p o d erá h a b ili ta r u m gru p o esp e c íf ic o e lim ita r a c ha m a d a de m e m ó ria e a varred u ra
(d esc rita m ais a d ia n te ) ap e n as á q ue las m e m ó rias de tal grup o se le cio n ad o , se q u ise r.
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P ara fa zê -lo , g ire o c o n tro le V R F /M E M C H de m o d o qu e a pareç a n o d isp la y o nú m e ro d e
qu a lq u e r ca na l de m e m ória no grup o d eseja d o , e d e po is p ress io ne [M G R P ] a cim a e à esq uerd a
(ve ja q uad ro a se gu ir) . O in d ica dor “G R O UP ” ap a re cerá , e vo cê verá q u e a pe na s as m e m ó rias
d en tro de ta l gru po estã o d ispo n íve is para c ha m a d a e o peraçã o .

O bservação Sobre o Controle V R F /M EM C H
Q u a n do a fu n çã o V R F está a tiva , o c o n tro le V R F M E M C H s in ton iza a ban da p assa n te d o

filtro e s tre ito “P ré -sele to r” de e n tra da . D u ra n te a op eração de M e m ó ria , p ara h ab ilita r a se le ção d e
c a na l d e m e m ó ria , p re ssio ne m o m e n ta nea m e n te o c o n tro le V R F M E M C H ; o g iro d este c o ntro le
lhe p e rm itirá se lec ion a r ou tra s m e m órias . S e vo c ê qu ise r e n tra r n o m o d o “Sin ton ia de M e m ó ria” e

p erc o rre r e m pa ssos ca n aliza d os (d e aco rd o c o m a c o n figu ra çã o da op ção de m en u 1-5 ) , p re ss io ne o
c on tro le V R F M E M C H p or ½ se gu n d o .

O PE RA ÇÃ O D O Q M B (B A NC O D E M E M Ó R IA R Á PID A )
O B a n c o de M e m ó ria R á p ida é c o m p o sto por 5 m e m ó ria s (C 1 -C 5 ) ind e p e n de n tes d as

m e m ó ria s P M S no rm a is . E las po de m ra p id a m e n te arm a ze n a r p arâ m etros o p e rac io n a is para
c h a m a da s fu tu ra s. V o cê ac hará is to ú til qua n do tive r s in ton iza d o u m a e staç ã o de se u in te re sse q ue
qu ise r sa lva r, m a s nã o qu ise r so b re p or su as m e m ó rias n o rm a is ou P M S , p rin c ip alm e nte se vo c ê as
o rga n izo u d e m o d o esp ec if ic o .

V o c ê p o de u sa r a s m e m ó rias Q M B d a m e s m a form a q u e u sa ria u m blo co d e n o ta s na sua
estaçã o – p a ra a n ota r (salvar) f re q ü ê n cia s e m o d os p ara os q ua is irá q u ere r vo lta r m a is ta rde . H á 5
m e m ó ria s Q M B h ab ilitad a s c o m o pa d rã o , po ré m , vo cê po d e d e sa tiva r a lgu m a s , se q uise r, u sa n do a
op ção de m en u 0-6 .

ß Pa ra arm a ze n a r u m a fre qü ê n c ia n a p rim eira M e m ó ria R á pid a (C -1 ), p re ssio ne [ST O ] .
ß A s M e m ó rias R á p ida s a rm a ze na d a s sã o c h a m a d as p ressio n a n do -se [R C L ] re p e tid a m e n te para

se le c io nar a m e m ó ria dese jada (“Q M B ” a p a re ce rá à esq uerda d o d isp la y , e o n ú m e ro do ca n a l
de M e m ó ria R á p ida a pare cerá n o ca m p o de m e m ória , c o nfo rm e figu ra a segu ir) .

C o n figu ra ç ões a dic io na is se rã o in tro du zid as d ire ta m e nte e m C -1 , se n do q ue a s in trod u ç ões
arm a ze n a d as a n te s se rão m u d a d a s p ara a p róx im a M e m ó ria R á p ida d ispo n íve l. E ste sis te m a de
“e m p ilh a m e nto” m a nté m a in tro d u ção m ais re cen te n a p rim e ira m e m ó ria , e a u to m atica m e n te m u d a
as in trod u ç õ es m ais a n tiga s p a ra a p róx im a m e m ó ria c o n sec u tiva . D e po is q ue to d as M e m ó rias
R á p ida s tivere m sid o p ree n ch idas , a s in tro d uç õe s a d icio n a is irã o so b re p or a s a n te rio res n a base de
p rim e iro q ue e n tra , p rim eiro q ue sa i (c o n fo rm e é m o strad o no q u a d ro a se gu ir) .

ß Pa ra re verte r a o pe raç ã o de Q M B para V F O -A , p re ssio ne [V F O /M E M ] u m a ve z .
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FU N Ç Õ E S D E VA R R E D U R A

VARREDURA DE VFO

V o c ê po de c o m eç a r a va rre r o V F O P rin c ip a l se gu ra nd o a tecla U P o u DW N d o m icro fo ne
po r ½ se gu n d o (o sile n cia do r d o rece p to r n ã o p rec isa esta r fec h ad o n este c aso ). Pa ra a u m e n ta r a
ve lo c id a de d a va rre d u ra (e m 1 0 vezes ), p re ss io ne F ST (m o m e n ta nea m e n te ) no m icro fo ne o u
[F A ST ] n o p a in e l fro n ta l. A va rre d u ra c o n tinu a rá ac im a o u a b aix o a té q ue u m a te c la seja
p re ssion a da, ou e n tã o p erc o rre rá “ se qü ê n c ia s” q u a n d o o lim ite su p e rio r o u in fe rio r d o re cep to r fo r
a tin g id o .

A velo c id a de da varre du ra é d e te rm ina da pe lo “ te m po de c o n ta to” d o rece p to r, a tra vé s d a
op ção de m e nu 2-4 . O te m p o de c o n ta to é a d u raçã o e m q ue c a da ca n a l é exp er im e n ta do e m b u sca
de a tivid a de vis to q ue o recep to r va rre ac im a o u a b a ixo e é a ju stá v e l de 1 m se g (rá p id o ) a té 10 0
m se g (o m a is len to ). E xp erim e n te d ife ren te s du ra ç ões a té vo c ê ac h ar a ve lo c id a de de varred u ra
d eseja da .

G ravação A utom ática de M em ória
E n q u an to va rre o V F O ou u m a m e m ória re s in to n iza d a , vo c ê p o de fa ze r c o m q u e o M A R K -V F T -

1000 M P a u tom a tica m e n te gra ve os ca n ais ativo s e m m e m ó rias p ara fu tu ra s c h a m a d a s e va rre d u ras .
V isto q ue a va rre du ra pára nu m a ativ id a de, in fo rm aç õ e s so b re fre qüê n c ias sã o gra va d a s e m  m e m ó ria s
d isp o n íve is no G rup o 1, ou e m to d os os gru p os h a bili ta do s , a té q u e e steja tu d o c h e io . V o c ê de ix a r a
va rre d u ra fu n c ion a n do so z in ha , e vo lta r m a is ta rde p a ra c h a m a r a s m e m ó ria s e c hecar

se h á a tiv id a de na s es taç õ e s.
P ara a tivar esta fun çã o , ch a m e a opç ão de m e nu 2-5 , e se lecio ne G R O U P 1 , A L L G R O U P S [to do s

os gru po s] o u O F F [d e sa tiva d o ]. S iga os p roce d im e n tos desc rito s so b re “Varredura de VFO”,
“Sintonia de Memória” , e ve ja ta m bé m “Modo de Continuação de Varredura”. L e m b re -se q ue

p ara a varre du ra pa ra r na a tivid a d e, o silen c iad or d e v e esta r fe c ha d o .
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VARREDURA DE MEMÓRIA

A s 9 9 m e m ó ria s do M AR K -V F T-1000 M P lh e p erm ite m e sc olh e r o m o d o c o m o elas sã o
ras trea d a s e, d e p ois d a seg u in te de sc riçã o , vo c ê p od e rá d ec id ir c o m o p e rso n a liza r su a s nece ssida d es
op erac io n ais.

Q u a n do estiver rece be n do nu m a m e m ó ria c ha m ad a (c o m “ M E M ” no d isp la y) , vo c ê po d erá
va rre r tod a s as m e m ó ria s a rm a ze n a das se gu ra n d o a tec la U P o u D W N do m ic ro fo ne p or ½ se gu n d o
p ara c om eç a r. S e qu ise r q ue a va rre d u ra pare no s s in a is , vo c ê de ve rá prim e iro aju sta r o c o ntro le
SQ L pa ra sile nc ia r o rec e p to r (in d icad or “M A IN B U SY ” ve rd e a pa ga do ) e m u m c a na l livre . A
va rre d u ra p ára e m qu alqu e r can a l q ue te n ha u m sin a l fo rte o basta n te p a ra a b rir o sile nc iad o r, e o s
do is p on tos dec im a is n o d isp la y de freq ü ê n c ia p isca m . P od erá se r p re ciso re aju sta r o c o n tro le SQ L
p ara e vita r q u e a varred ura pare e m ru íd os de fu nd o . A ve lo c id a d e d a va rre d u ra nã o é afe ta da pe las
tec las [F A ST ] do m icrofo ne o u d o p a ine l, e é co n figu ra da n a op ção de m en u 2-3 . O “ te m p o d e
c on ta to” da va rre d u ra de m e m ó ria é aju stá ve l d e 10 0 (rá p id o ) a 1 0 0 m se g (le n to ).

P ara in te rro m pe r a va rred u ra , p re ss io n e a tec la P T T (n e n hu m a tra n s m issã o o co rre rá ), o u
u m a tec la do m icrofo ne n o va m e n te . A o e x ecu ta r u m a va rre du ra, le m b re -se q ue as se leç õe s de IP O e
A T T ta m b é m afe ta m o lim ia r do sile n c ia dor po rqu e m u d a a se n sib ilid a de d o c irc u ito de p on ta d o
rece p to r.

VA RR ED U R A PR O G R A M AD A PA R A PU L A R M E M Ó R IA S
P elo p a d rã o , tod as a s m e m ó ria s p ro gra m a d a s são in c lu ída s n a varre d u ra . P o ré m , vo cê p o de

“ m a rcar” algu m a s d e la s pa ra q ue se ja m p u la das du ra n te a va rred u ra. P ara fazê -lo , c ha m e a m e m ó ria
qu e vo c ê q u e r q ue se ja pu la d a , e se gu re a tec la [F A ST ] d o m icro fon e o u do p a in e l fro n ta l e nq u a n to
p re ssion a [M C K ] m o m e n ta n ea m e n te d e m o d o que d e sa p areça o “ traço” qu e fic a en tre o n ú m e ro d o
gru p o e o nú m e ro do c an a l d e m e m ória . S e vo cê tive r m a rca d o u m a m e m ó ria p ara se r pu la da , e
m ais ta rd e q u ise r h a b ilitá -la no va m e n te, re p ita o pro c e d im e n to de [F A ST ] + [M C K ] .
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“M A SC AR A ND O ” M EM Ó R IA S
V o c ê po d e q uerer esco nd e r a lgu m a s m e m ó ria s da op eraçã o para sim p lif ic a r a se leção d e

ou tras . P a ra m a scara r u m a m e m ó ria e x ib ida n o d isp la y , e n q u a n to “M E M ” e stive r a pare ce n d o ,
pressione e mantenha pressionada [AuM ] p o r ½ se gu n d o a té o u vir o s b ip es d up lo s. M as to m e
c u id a d o: se vo cê f ize r is to e nq ua n to “ M T U N E ” estive r n o d isp la y – is to é, de po is d e re sin to n iza r a
m e m ó ria , o s da d os resin to n iza d os irã o sob re por o s da d os o rig in a is da m e m ó ria , m a s e la nã o será
m a sc a ra da . P o rtan to , se vo cê re sin ton izo u a m e m ó ria e n ã o q u er sa lva r as m u d an ças, as ca nce le
p rim e iro p re ssio na nd o [V F O /M EM ] u m a ve z, e d e po is se gu re [AuM ] p o r ½ se gu n d o . N en h u m
díg ito de fre q üê n c ia a p are cerá p ara as m e m ó rias m asca ra d as – a p e n as o s do is po n tos d ec im a is
p erm a n e ce rão .

A s m e m ó rias m a sc ara das ta m b é m sã o p u la d as du ra n te a va rre d u ra . S e vo cê nã o sob re p u se r
u m a m e m ó ria m ascara da, po d e rá desm asca rá -la re p e tin d o o m es m o proce d im e n to q u e vo cê uso u
p ara m a scará -la .

M O D O D E C O N T IN UA ÇÃ O D E VA RR E DU R A
H á trê s o p ç õe s q ue d e te rm ina m c o m o a va rred u ra re spo n d erá q u a n d o d e te c ta r a tivid a d e . O

m o d o de c o n tin uaçã o de varre d u ra é c o n figu rad o e esco lh id o n a op ção de m e nu 2-1 . V eja a se gu ir
u m a desc rição de ca da m o do de c on tinu aç ã o d e varre du ra e c o m o ele o pera .

C arrier S top (P arada de P ortado ra) (p a d rã o ) – C o m o sile n c ia dor fec h a do , a va rred u ra p ára
na a tivid a de d o sina l, e d e po is c o n tin ua lo go d ep o is q ue a p o rta d o ra su m ir. C o m o sile n cia d or
a b erto , a va rre d u ra n ão c on tin uará a m e n os q u e o re ce pto r seja sile ncia d o n o va m e n te (c o ntro le
SQ L ) .

C arrier T im ed Stop (P arada de P ortadora T em po rizada) – C o m o sile nc ia do r fec h ad o , a
va rre d u ra p ára n a a tiv id a de , e d e po is c o n tin ua a u to m a tic a m e n te d e pois de u m a du ra çã o p ré -
p ro g ra m a d a (5 se gu n d o s pe lo pa d rã o ), m e sm o se a a tiv id a d e do sin a l p erm a n ec e r o u nã o
(co n tinu açã o po r re ta rd o d e te m p o ) .

C arrier T im ed Slow (P ortado ra L enta T em porizada) – C o m o sile n cia d or fec ha d o , a
va rre d u ra re d u z a ve lo c id a de (m a s n ã o pá ra) p o r u m a d u raç ã o p ré -p ro gra m a da (5 se gu n d os p elo
p ad rã o ), q u a n d o a ativ id ad e é de te c ta da .

N o s m o d os P ara d a de Po rta do ra T e m p o riza da e P o rta do ra L e n ta T e m p o riza d a , a d u raç ão da
p au sa po d e se r p ro gra m a d a e n tre 1 e 10 se gu n do s n a opç ão de m en u 2-7 , o u a p au sa da varre du ra
(co n tinu açã o ) po d e se r d e sa tiva d a to ta lm e n te n a opç ão de m en u 2-0 . S e d esa tiv a da , a varre d u ra nã o
irá p ara r e m ne n h u m a ativ id ad e .
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D ESA TIV A ND O A VA R R ED U R A PR O G R A M A D A PA R A PU LA R M EM Ó RIAS
D e p o is d e p ro gra m a r m u itas m e m ó ria s, vo c ê p od e rá te r m a rca d o algu m a s esp ec ífica s para

se re m p ula das du ra n te va rred u ra s. S e vo cê m u d ar d e id é ia m a is ta rde , e qu ise r ra s tre a r to das e las
no va m e n te, vo c ê nã o te rá qu e vo lta r e re a b ilita r ca da u m a qu e fo i m a rcad a (e x is te u m je ito m a is
fác il!).

C h a m e a op ção de m en u 2-6 e m u d e “S ca n A ll” de “O F F ” p ara “O N ” . A s m a rcas n as
m e m ó ria s aind a esta rã o re tid as , m a s se rã o ign o rad as q uan d o esta c on figu ra çã o fo r a tiva d a . P ara
vo lta r à varre d u ra se le tiva , m u d e a c o n figu raç ã o pa ra “O F F ” .

VA RR ED U R A D E M EM Ó RIA PR O G R A M AD A (M E M Ó R IA S PM S P1 – P9)

P ara lim ita r a va rre du ra (o u sin ton ia ) d en tro d e u m a lca n ce d e fre q ü ê n c ia e sp ec íf ic o , vo c ê
po d e usa r a V arre d u ra d e M e m ó ria P ro gra m a da (P M S ) fo rne c ida c o m 9 m e m ó ria s para fin s
e sp ec ia is (P 1 -P 9 ). P rim e iro , a rm a ze ne o s lim ites de f re qü ê n c ia su perio r e infe rio r d o a lc a nce e m u m
p ar c on sec u tivo d e m e m ó rias P M S (is to é , P 1 & P 2 , P 2 & P 3 , e tc .). Po r ex e m p lo , P 2 p od e c o n te r o
lim ite in fe rio r e P 3 o lim ite su p e rio r. C ha m e a p rim e ira m e m ó ria do p a r q ue c o n té m o alca n c e q ue
vo c ê qu e r varre r o u sin to n izar, e d e po is m e x a o b o tão do V F O prin c ip al p a ra a tiva r a sin ton ia de
m e m ó ria (“P R G M ” a p are ce rá ). V a rre d u ra e sin to n ia e stã o a go ra d e ntro d os lim ite s d o par de
m e m ó ria s P M S se lec io n ad o , m a n ten d o a ope raç ã o d e n tro d e ste a lca n ce p rogra m a do .

E xem plo : P a ra lim ita r s in ton ia e va rre d u ra a os lim ite s de 1 7 m e tro s da ban da a m a d o ra:
ß Pressio ne [V F O /M E M ] c o nfo rm e n e cessá rio , para ex ib ir n o d isp la y “V F O ” . S in to n ize n o

lim ite in fe rio r da faix a de 17 m e tro s: 1 8 .0 6 8 M H z, e se lec io ne o m o d o d ese jad o (a q u i, U S B o u
C W ).

ß G ire o c o n tro le V R F /M E M C H , e se lec io ne a m e m ó ria P 1 . D e p o is , (e n qu a n to “M C K ” a in da
estive r p isca nd o ), se gu re a tec la [AuM ] p o r ½ se gu nd o p ara gra va r a fre q ü ên c ia d o V F O e m
P1 .

ß Pressio ne [V F O /M E M ] p ara selec io nar o V F O , e sin to n ize o lim ite a lto da fa ixa d e 1 7 m e tro s
(18 .16 8 M H z). C e rtif iq ue -se de q ue o m o d o de op eraç ã o n ã o m u d o u .

ß G ire o c o n tro le V R F /M E M C H , e d e p ois se lec ion e a m e m ó ria P 2 . S e gu re a te c la [AuM ] p o r
½ se gu n d o p a ra gra va r a fre q üê n c ia d o V F O e m P 2 .

ß A go ra , c h a m e a m e m ó ria P 1 , e gire o sin to n iza do r le ve m e n te (p ara a tiva r a sin ton ia de
m e m ó ria ).

S in to n ia a varre d u ra a go ra estã o lim ita d a s e m 1 8 .06 8 a 1 8 .1 6 8 M H z até vo c ê p re ss io n a r
[VF O /M E M ] p ara vo lta r a o p e ra r n o V F O o u n o c a nal de m e m ó ria . D u ra n te a o p e raç ã o de P M S,
vo c ê p od e ta m bé m pre ss ion a r (e m a n te r p re ss io na d a ) [AuM ] p a ra c o pia r a f re q ü ê n c ia d o d isp la y
nu m a m e m ó ria , ou [MuA ] para gra va r a freq ü ê nc ia do disp la y e m u m V F O .

O bservação Sobre o Controle V R F /M EM C H
Q u a n do a fu n çã o V R F está a tiva , o c o n tro le V R F M E M C H s in ton iza a ban da p assa n te d o

fil tro “P ré -se le to r” estre ito de e n tra da . D ura nte a op eração de M e m ó ria , para h ab ilita r a se le ção d e
c a na l de m e m ó ria , p re ssio ne m o m e n ta nea m e n te o c o n tro le V R F M E M C H ; o g iro d este c o ntro le

a go ra lhe p erm itirá se le cio n ar o utras m e m ó rias .
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FU N Ç Õ E S A V A N Ç A D A S

EDSP (PROCESSAMENTO DE SINAL DIGITAL MELHORADO)

O P ro cessa m e n to d e S ina l D ig ita l M elh o ra d o usa té c n icas d e c o n versã o de A /D (A n a ló gic o
p ara D ig ita l) e D /A (D igita l para A n a ló gic o ) sob o c on tro le do m icro p ro cessa do r p ara m e lh o ra r os
sina is no s n íve is de á u dio e F I e m ba ix a fre q ü ên c ia . A s p rinc ip ais ca p ac id a des ofe rec idas pe lo
E D S P estã o n a áre a de re du çã o de ru ído s a lea tó rio s /h e te ró d in os e na f iltra ge m d e passa -ba n da de
á ud io . O s f il tro s d ig ita is p o ssu e m m u ita s va n ta gen s sob re su a s c o n tra p artes p o rqu e e le s e s tã o d e ntro
d as espec if ic açõ e s para parâ m e tro s ta is c o m o deriva d e te n sã o e te m p e ra tura e p rob le m as de ru ído s.
A arq u ite tu ra d o filtro h íb rid o d o M A R K -V F T-1000 M P , q ue usa f iltra ge m d e F I a n a ló gic a e
e x te nsiva p a ra p ro te ge r o s c ircu ito s de D S P q ue se g u e m , gara n te u m d esem p e nh o sup erio r de sina l
fo rte e m co n d içõe s de b a n da lo ta d a.

O M A R K -V F T -1000M P usa u m c h ip n o p ro cessa do r de sin a l d ig ita l tipo 1 6 b its N E C
µ P D 7 70 1 6 C M O S , c o m C ic lo s de In stru çã o 3 0 -n S , f req ü ê n c ia d e C lo c k d e 3 3 M H z, a c u m ula d or de
m u ltip licaçã o 1 6 x 1 6 b its e 40 b its, D e sloca d or de T a m b o r (B arrel Shifter) d e 4 0 bits e R O M de
Pro gra m a de 6 4 K B ytes .

A m e lh o ria de D S P é b asica m e nte u m pro cesso d e 4 p asso s. A e n tra da de á u d io (o u F I d o
E D S P ) é e x perim e n ta da m ilhare s de ve ze s p or se gun d o , e de po is a freqü ê n c ia e a a m p litu d e do
á ud io sã o c o n ve rtid as e m re p re se n taçã o d igita l do fo rm ato de on d a a n a lóg ico q ue p arec e “ esca d a s”
asce n de n te s e desce nd e nte s pelo co n ve rso r de A /D (de a n a ló gic o para d ig ita l). Is to é transfo rm a d o
m ais ta rde e m c on ve rsor de u m bit (bitstream) se r ia l d ig ita l c o m o d a d os b ru to s p ara a n á lise e
p ro cessa m e n to .

A s in fo rm aç õ es são e x tra íd a s d os d a do s d ig ita is , e o c hip do E D S P e x ec u ta c á lc u lo s
m a te m á tic o s c o m ple x o s de ac o rdo c o m as ro tin as p ré -p ro g ra m a d a s co n h e c id a s c o m o algo ritm o s. O s
a lgo ritm o s sã o p ro cessado s e de p o is c o m p ara d os c o n tra u m co nju n to de p arâ m etros (o u lim iar se
p re fe rir) b a sea d o e m u m fe n ô m e n o c o n he c id o c o m o “co rre laçã o” . O grau d e c o rre lação d e pe nd e
d as ca ra cte rís ticas do sina l de e n tra d a : ru íd os a le ató rio s p o ssu e m relativa m e n te po uc a c o rre laçã o , a
vo z p o ssu i co rre laçã o m o d e rada e he te ró d in os (e Q R M ) sã o a lta m e n te c o rre lac io n a do s. O
m ic ro p ro cessa d or d o E D S P é pro gra m a d o c o m v á rio s p arâ m etros c orre sp o nd e n te s a o d ife ren te
fe nô m e n o de á udio c on h ec ido .

O E D S P p erm ite q ue o e spe ctro d a fre q üê n c ia de u m sin a l re ce b id o seja m od ifica do d e
ac o rd o c o m u m c o nju n to e spec íf ico de p a râ m e tro s p ara o e fe ito d eseja d o (red u ç ã o d e Q R M ,
p erso n a lizaçã o d e á ud io , e tc .). c e rto s tip os de in te rfe rê n c ia d e á u d io de ix a m u m a assin a tu ra ou
“p e ga d a” , q ue po de se r re c o n he cid a e “p ro cessa da p a ra fo ra” d o á ud io d ig ita lm e n te reco n stru íd o do
c h ip d o E D SP . S ã o c on s tru íd os f iltro s d igita is q u e e m u la m filtro s trad ic io na is de passa -b a ixa ,
p assa -a lta , passa -b a n d a e reje ita -ba nd a , e xce to c o m m o ld a ge m de saia a ce n tua da e d ese m pe n ho
po ssíve l co m tec no lo g ia d igita l. O E D S P p e rm ite ta m b é m de m o d u laçã o “d ig ita l” d ire ta de á u d io
p ara rec e pçã o , b e m c o m o m o d u laçã o d ire ta de á u dio para tra ns m issã o .
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FU NÇ Õ E S D O E D SP
O s c ircu ito s d o E D S P d o M A R K -V F T-1000 M P p erm ite m m elh o rar d ig ita lm e n te o áu d io

tran s m itid o e rece b id o . In fo rm aç õ e s bá sicas sob re D S P fo ra m d a d as p ara lh e info rm a r m a is so b re
es ta cap ac ida de d o q ue ap e na s so b re a lo ca lizaç ão d a tec la n o p ain e l. A go ra, v o cê p od e p erso n aliza r
su a s ca pac id a des de f iltro e usá -lo para red u z ir Q R M e re sp osta d e á u d io pa ra c a da m o d o de
op eraç ã o .

M od ula ç ão do E D S P
Melhora do Áudio de TX (Menu 4-4)

Q u atro re spo sta s d e á u dio po d e m ser e sc o lh ida s p ara o m ic ro fon e na op ção de m enu 4-4 .
V is to qu e as c a rac te rís tica s d e á u d io de vo z varia m e n tre pesso a s, e s tas c on figu raç õ es p erson a liza m
se u á u d io tran s m itid o para ob te r m elh o r c la re za .

Seleção do Filtro de FI para TX (Menu 5-9)
N o rm alm e n te , o s f il tro s de 2 .4 kH z sã o se le cio n ado s p ara F I d e T X e m 4 5 5 k H z e 8 .2 M H z.

Po ré m , na o p e ra çã o co m E D SP , vo c ê p o de m a n te r o f il tro de 2 .4 kH z, o u se lec io nar o filtro de 6 .0
k H z p ara m á x im a la rgu ra d e b a n da e m elh or re spo s ta d e fre q üê nc ia n o seu á ud io tra n sm itid o . O
efe ito re su ltan te d esta se le ção de fil tro re lac io n a -se d ire ta m e n te à op ção de m e nu 7-7 (a se gu ir) . O
filtro deseja d o é e sc o lh id o na op ção de m en u 5-9 , e é a tiva d o so m e n te q u a nd o o E D S P é ativa d o .
N o te qu e a la rgu ra de b an da atu a l d o seu sin a l e m S S B n ã o p assará da q ue la aju sta da pe lo fi ltro de
F I a n a ló gic o , co m u m a largu ra de b a nda (-6 d B ) de a p ro x im a d a m e n te 2 .4 kH z.

Modulação/Demodulação do EDSP (Menu 7-7)
M od ulação de T X do E D SP – O á u d io e m S S B tra ns m itid o e m está g io in ic ia l p o de se r

a p lica d o dire ta m e n te n os c ircu ito s d o E D S P para p ro c essa m e n to , d esv ia nd o o m o d u lad or a naló g ico .
O s p arâ m e tros d o filtro d o E D S P p od e m ser c o m b in ad o s c o m ca rac te rís ticas de vo z p a ra m elh or
p erso n a lizaçã o d e á ud io .

D em odula ç ão de R X do E D S P – E m S S B , C W a A M , a sa ída d a 3 a F I d o rec e p to r é
a p lica da d ire ta m e n te n os c irc u ito s d o E D S P pa ra de m o d u lação e p roc essa m e n to , desv ia nd o o
d e tec to r de p ro du to a na ló gic o . R uído re du zid o é o p rin c ipa l b e nef ic io d o D e m o d u lad or do E D S P ,
qu e p od e ser u sa d o so zinh o ou ju n to c o m a filtra ge m do E D S P.

O p ção de M e nu 7-7 – C on figu ra os aju stes d o s c irc u ito s de m o d u la çã o e m R X e T X d o
E D S P (ve ja ta be la a se gu ir) . N o te ta m b é m q ue se o E D S P for d esa tiva d o na op ção de m en u 0-9 ,
e s te s c irc u ito s vo lta rã o pa ra sua s c o ntra p arte s a n aló gic a s.

M E L H O R AN D O O ÁU D IO D E R X D O E D SP

A udibilidade do E D SP
A re d u çã o de Q R M é ob tida a tra vé s d o u so de vá ria s re de s d e f iltro d e D S P . A s

tec las C O N TO U R se lec io n a m os filtro s B aix o (tec la ), M é dio (tec la ) e A lto
(tec la ), jun to c o m u m a se leçã o de filtro p assa -b a nda (ve ja a se gu ir) .

O s f iltro s de c o rte b a ix o , m é d io e a lto sã o p ré -a ju sta do s p ara d ife ren te s ê n fases
de á u d io , u sa nd o a lgo ritm os m a tem á tico s d ese n vo lv ido s d e po is de m ilh ares d e ho ras
de te ste no ar. O filtro p assa -b a n da, ativa d o qu a nd o a tec la [ID B T ] no A nel de
Sintonia é p re ssio na d a, é a u to m a tic a m e n te p ro gra m a d o p ara c o m b in ar c o m o passa -
b an d a de F I a n a ló gic o esta b e lec ido p e lo aju ste do s c o n tro les W ID T H e SH IF T . N ão é
n ece ssário n en h u m aju ste m a n u al.
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O L E D d e C O N T O U R in d ic a o esta d o a tu al d a A u d ib il id a de d o E D S P :
Q u a n do fica V erd e : F iltro de c o rte b aixo se lec io na d o
Q u a n do fica L a ra n ja : F iltro d e c o rte m é d io se lec ion a do
Q u a n do fica V erm e lho : F il tro de co rte a lto se lec io n a d o
O F F : A u d ib ilid a de d o E D S P d e sa tiva da

N u m a o p e raçã o rea l, p o de ser m uito d if íc il “ p re ve r” q u a l re sp o sta de A u d ib il id a de m e lho ra
m ais a rec up era ção de sin a l-ru íd o . E m co n d iç õe s d if íce is, vo cê d e ve freq ü e n te m e n te m u d a r a s
se le ç ões; nã o se su rp re e nd a se u m a se leç ã o de re pe n te f ize r o sina l de e n trad a “p ula r” fo ra d o ru íd o
de fu nd o .

SE L E Ç Õ E S D E A U D IB IL ID A D E (C O N T O U R ) D O E D SP

Seleção de T ecla C O N TO U R T ipo de F iltro A plicação
L C F (C orte B a ix o ) Ê n fase de a lta freq üê n c ia

M C F (C o rte M é d io ) Ê nfase de a lta e b aixa fre q ü ên c ia

H C F (C orte A lto ) Ê n fase e m b aixa fre q üê nc ia

M O D U L A Ç Ã O E DE M O D U L A Ç Ã O D O E D SP
O P Ç Ã O D E M E N U “7 -7”

M odo C onfigurações

S S B (R X )
O F F (D esa tiva d o)

10 0 -3 1 0 0 H z
30 0 -2 8 0 0 H z

S S B (T X )

O F F (D esa tiva d o)
10 0 -3 1 0 0 H z
15 0 -3 1 0 0 H z
20 0 -3 1 0 0 H z
30 0 -3 1 0 0 H z

C W O F F (D esa tiva d o)
O N [A tiva d o] (1 0 0 -3 10 0 H z)

A M (R X ) O F F (D esa tiva d o)
O N [A tiva d o] (7 0 -3 8 00 H z)

RE DU T O R D E R U ÍDO S D O E DSP
P ara red u zir ru ído s, u se u m a da s 4 o p ç õ es se lec ion a da s

p e la tec la [N R ] n o pa in e l fron ta l. P re ssio ne a tec la [N R ] para
a lte rn ar e n tre R e d uçã o d e R uído s “ A ” ,“B ” , “C ” , “ D” e “ O F F ” .
C a da op çã o te m parâ m e tros de c o rre laçã o o tim iza d o s p a ra re du zir
ru íd os a lea tó rio s , ru íd os e stá tic o s , de im p u lso /cau sa do p e lo
ho m e m e he te ró d ino s, co m p ou c a de gra d açã o do s in a l desejad o .
C o m o no ca so d a funç ão de A u d ib ilida d e, é d ifíc il p re ve r q u a l
op çã o se rá a m ais e fica z n a s co n diç ões d e ru íd os a tu a is . P o rta n to ,
e xp erim e n te a s o pç õe s co n fo rm e a s c on d iç õ es m u d are m .
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A PF (FIL T R O D E PIC O D E ÁU D IO ) D O E D SP
N o m o d o C W , a tec la [A PF ] p ro gra m a a la rgu ra d e ba n da

do filtro d e p ico e m C W d o E D S P . P re ssio ne a tec la [A PF ]
rep e tid a m e n te pa ra a lte rna r en tre a s o p ç ões de la rgu ra d e ba nd a
“24 0 H z” , 12 0 H z” “6 0 H z” “ D A T A ” (q ue é a m e lh or la rgu ra de
b an d a o tim iza d a para o p eração p or F A X , P A C K E T ou S S T V ), e
“O F F ” (D esa tiv a d o ).

SIST E M A IDB T
(R A ST R E A M E N T O D E L A R G U R A D E B A N D A D IG IT A L INT E R TR A V A D O )

V o c ê po d e c on tro la r as ca rac te rís tica s d o filtro “P assa -B a n d a” da A u d ib ilid a de do E D S P de
ac o rd o c o m os aju stes dos c on tro le s SH IF T e W ID T H . P ara fa zê -lo , pressio n e a tec la [ID B T ] no
la do d ire ito d o A nel de Sintonia p a ra a tiva r a fun ç ã o ID B S . Is to irá a u to m atica m e nte p ro gra m a r a
la rgu ra de ba n da d o filtro da A u d ib ilida d e d o P assa -B a n da pa ra c o m bin ar c o m a largu ra de ba n da
d estes 2 c on tro les ; po rta n to , se vo c ê estreito u a b a nd a passan te d e F I p ara 1 .9 kH z u sa nd o os
c on tro le s SH IF T e W ID T H , a fu n ção ID B T au to m atica m e n te aju sta rá o m od o P a ssa -B a n d a do
filtro de A u d ib ilidad e e m 1 .9 kH z ta m bé m .

FILT R O D E C O R TE M Ú L TIPL O A UT O M ÁT IC O D O E D SP
E m “Lidando com Interferência” n a seçã o “Operação” , n ós d isc u tim o s a op eraç ão bá sic a do

filtro de c o rte d e F I e c o m o ele é usa do pa ra a te nu a r h e te ró d in o s. A o to q ue de u m a tec la , o E D S P
te m ca p ac ida d e de co rte m ú ltip lo de n tro d o p assa -b an da d e A F (ao in vé s de F I) . C o m o filtro de
c o rte c on ve n c io na l (4 5 5 kH z 3 a. F I) , po r c o m p araçã o , a p e n as u m ú n ic o h e te ró d in o p or ve z p od e se r
a te n ua d o p e lo p re ssio na m e n to d a tec la [N O T C H ] e p elo giro le n to do co n tro le N O T C H . A sin to n ia
de c o rte p o de se r c rític a , p o rq ue vo c ê te m qu e p o sic io n ar o c o n tro le e m “p ro fu n d ida d e” m á x im a d e
ou vid o .

C o m o corte m ú ltip lo , os c ircu ito s d o E D S P e x am in a m o passa -ba n d a de A F e a co rre laç ã o
do sin a l p resen te . D e p ois qu e os p arâ m e tros da c o rre laç ã o fo re m c om p a ra d o s, o s sin a is nã o
m o d u la d os (he te ró d in o s) se rã o id e n tif ica d os e c o rta d o s. V isto qu e o E D S P din a m ica m e n te c h eca o
á ud io , os n o vos h e te ró d ino s se rão id e n tifica d os e c o rta do s, u m por u m , c on fo rm e fo re m
a p are cen d o . V eja a f igu ra a se gu ir.

T e o rica m e nte , u m a qu a ntid a de in f in ita de c o rtes p o de se r in se rida pa ra ate n u ar ca da n o vo
h e te ró d in o . Po ré m , a la rgu ra de b a n da to ta l do c o rte se a p ro x im a ria d aq ue la d a b a n da p assan te d o
á ud io , e p ro gre ss iva m en te c o rta ria to d o o á u dio . U m a lim itaçã o da fu n ç ã o de c o rte m ú ltip lo
a u to m á tic o d o E D S P é q u e e la só po d e se r u sa da n o m o d o SS B ; a te n ta tiva de usá -la e m C W fa z
c o m q ue os sin ais d e C W desapareçam – o q u e não é a funç ã o de se ja da e m u m filtro de C W !

O efe ito do filtro de c o rte do E D S P n ã o se rá ob serva do n o S -m e ter, p o rq ue o E D S P e stá fo ra
da se q ü ê nc ia (loop) d o circ u ito d o A G C . P oré m , o c o rte de F I m a n ua l, es tá d e n tro da se q ü ê nc ia do
A G C , e vo cê d e ve usar o c o rte de F I em fo ntes d e in te rfe rê nc ia p artic u la rm e n te fo rtes .
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O s 2 c irc u ito s de C o rte (N o tc h ) p o d e m ser a tiv ado s e /o u d e sa tiva d os u sa n do a opção de
m en u 2-9 . É im p o rta n te a n o ta r as o p ç ões de seleçã o d ispo n íve is :

IF N O T C H (C O R T E D E F I) – C o rte de F I m an u a l u sa n d o o b otão d o p a in e l fron ta l q ue
te m o m es m o no m e . O corte d o E D S P n ã o e stá a cess íve l n e ste m o d o .

A U T O D S P (D S P A U T O M Á T IC O ) – Q u a nd o o E D S P está a tivo , (c o m o L E D “ E D SP ”
ve rd e a ceso ), a te c la [N O T C H ] se rve p ara liga r/d e s liga r o f iltro de co rte a u to m á tic o d o E D S P . O
filtro de c o rte d o E D S P a u to m a tica m e n te lo ca liza o s h ete ró d in os e x is ten tes e os c o rta . Q u alq uer
h e te ró d in o a d ic ion al ta m b é m será co rta do c o nfo rm e a pa re ce r. O C o rte de F I p o de se r acessa do
a p ena s q ua n d o o E D S P está de sa tiva d o .

S E L E C T – S e o E D S P e stiver a tivo (opç ão de m e nu 0-9 n ã o c o n figu ra da c o m a op çã o
“O F F ” ) , e a tec la [N O TC H ] fo r p ress io n a da , o C orte A u to m á tico e o C o rte d e F I d o E D S P terã o
efe ito sim u lta ne am e n te . Se o E D S P e stive r d esa tiva d o p e la opção de m e nu 0-9 , o C o rte d e F I a in da
esta rá d isp on ív e l.

O b se rve q ue h á u m “ata lh o” , q ue d á fá c il ace sso à opção de m en u 2-9 . P re ssion e e
m a n te n ha p re ss io na da a te c la [F A ST ] , e p re ssio ne a tec la [N O T C H ] .

O bservação Im portante Sobre o E D SP
U m a va n ta ge m d o E D S P é a fle x ib ilid a de co m q ue o usu á rio po de p e rso na liza r o á ud io recebid o e

tran s m itid o . C a da u m a da s op ç ões de m e nu 4-4 , 5-9 e 7-7 c ausa u m e fe ito d ife re n te so b re o so m d o
seu á u dio tra n sm itid o . A c o m b in açã o d esta s co nfigu raç õ e s va ria e n tre o go sto pessoa l de ca da

usu á rio , e o efe ito d ese jad o (áu dio dis tin tivo , p e n etra çã o de Q R M , e tc .) .
O je ito m a is rá p id o p a ra se o u vir im e d iata m e n te o efe ito da s c on figu raç õ es d o E D S P é o u so d o
c irc u ito d o M O N IT O R e m butid o no tra nsce pto r pa ra ou v ir se u áu d io en q u a n to trans m ite . D esta
fo rm a , vo c ê p o de perco rre r vá rias c o m bin aç õ es d e c o n figu raç õ es e selec io na r a s q ue fo re m m a is

a gra d á ve is pa ra vo c ê ou p a ra a es taçã o rece p to ra .
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OPERAÇÃO POR CONTROLE REMOTO

INT R O DU ÇÃ O
V o c ê po de selec ionar e a tiva r várias fu n ç õe s d o tra nsce p to r atra vé s d o T ec lad o R e m o to F H -

1 o p c ion al (d ispo n íve l e m se u R e ve n d e d or Y aesu ) c on ec ta do a o c o nec to r R E M O T E no p a in e l
trase iro d o tra nsce p to r.

Q u atro fu nç ões pa ra c o n tro le re m o to d o tra nscepto r po d e m ser usa da s na opç ão de m en u 7-
9 . D e p o is q ue o m o d o d e o p era ção p ara c o n tro le re m o to d e se jad o fo r se lec io n ad o , o p re ssio n a m e n to
de u m a tec la ativa rá u m a da s fun ç ões d isp o n íve is e m tal m o d o de op e raçã o ; a fu n çã o a tiva d a pe lo
fech a m e nto de u m a tec la p od e se r a re p ro d u ção d e u m a m e n sa g e m e m C W , u m nú m e ro p ara
c on teste se n do incre m e n ta do ac im a, ou u m a fun ção do p ain e l fro n ta l se n do du p lica da. A s 4 fu nç õ es
d isp o n íve is para c o n tro le rem o to sã o:

I. M anipu lador com M em ória pa ra C onteste – A gra va ç ão e re p ro du çã o de m e n sa ge n s de
c on teste re p e titiv a s sã o ex e c u tas v ia tec lad o .

II. C ontro le da F u n ção de V F O /M em ória – N este m od o , o tec la d o d u p lica as tec la s d o
p a in e l fro n ta l q ue se re lac ion a m à se le çã o e p ro gra m a ção d e V F O /M e m ó ria .

III. C ontro le do V F O -A P rinc ipal – N e ste m o d o , o tec la do p ara c o n tro le rem o to d up lica a s
fun ç õe s do te c la d o B A N D no p a ine l fro n ta l (te clas “0” a “9” ), m a is [SU B (C E )] e [E N T ]
a p lica da s n o V F O P rin c ip a l.

IV . C ontro le do Se gundo V F O -B – Igu a l ao de c im a , e xce to qu e a s e n tra d a s v ia te c la d o sã o
a p lica da s n o S e gu n do V F O .

A s c arac te rís tica s e téc n ic as d e p ro gra m açã o d as fu n ç ões p ara co n tro le rem o to se rã o d isc u tida s
a se gu ir, c o m e ça nd o p elo m a n ip u lad or c o m m e m ó ria p ara c o n tes te .

I. C O N T R O LE D E M A N IPU L A DO R PA R A C O NT E ST E
O M A R K -V F T-100M P te m u m m a nip u la d or c o m m e m ó ria pa ra c o n te s te q u e in c lu i

a lgu m a s fu nç õ es a u to m a tiza d a s q ue re du ze m a fa diga d o o p erad or du ra n te lo n ga s h o ras d e o p e ra çã o
e m c o ntestes .

C A R A C T E R ÍST IC A S
O m a n ipu la d or te m 6 m e m ó ria s para m e n sa gens e m C W que p o de m ser usa da s para

arm a ze n a r se u p refix o d e c h a m a da e /o u m e nsa gen s rep e tit iva s c o m o “T E S T E D E C Q < p ref ix o de
c h a m a da> ” o u “T U Q R Z < p ref ixo de c ha m a da > ” . A lé m disso , u m n ú m e ro se ria l p a ra c o n tes te c o m
3 o u 4 d íg ito s (“0 01 , 00 2 ....” ) p od e se r e m b u tid o n o p rim e iro lo ca l de m e m ó ria p ara u so no câ m b io
e m c o nte stes . E ste n ú m e ro se ria l p ara c o n te s te p ode se r incre m e n ta d o /d ec re m e nta do m a n ua lm e n te ,
reco nfigu ra d o co m o n úm e ro arb itrá rio (n o m e io de u m c o n te s te ) , e ta m b é m rep rod u z id o usa nd o
nú m e ro s “a b re v ia do s” (“5 N N T T 1, 5 N N T T 2 ...” ), se d e se ja d o .

O aju ste de u m a m plifica dor lin ea r o u a c o pla dor de a nte na ex te rno ta m b é m p o d e se r
a ssis tid o , gra ças à te c la [T U N E ] m o m e n tân ea no tec la d o . N a op ção de m en u 4-3 , a po tê n cia de
sa ída n a sin to n ia p o de ser lim ita d a no m á x im o de 5 0 ou 1 0 w atts, a o in vé s d os 2 00 w a tts n o rm a is , e
a tec la [T U N E ] se rve c o m o u m a tec la m o m e n tâ nea (de a perta r e se gu rar) qu e a tiva o tra ns m isso r e
c o lo c a u m a p o rtad o ra p a ra f in s de sin ton ia . A go ra , va m o s d ar u m a o lh a d a na ca pac id a d e d e
c h a m a da e arm a ze n a m e n to d o m a n ip u la dor c o m m e m ó ria p a ra c o n te s te .
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1. M em ória pa ra N úm e ro de C onteste

11 4

A tec la [#] a rm a ze n a um a m e nsa ge m c o m até 20 c a rac te res . D e n tro d e ta l m e n sa ge m , u m
nú m e ro se q üe nc ia l p ara c on teste p o de ser e m b u tid o d u ra n te o p ro c esso de p ro gra m a çã o a o e n via r
“?? ?” (3 P on tos de In te rro ga çã o ) no lu ga r o n de vo c ê q u e r o n úm e ro seria l pa ra c o n te s te . O s P o n to s
de In te rro ga ç õ es d e ve m se r sep a ra dos a p e n a s p or u m esp aç o de le tra , n ã o por u m esp a ç o de p ala vra .
D e ste m o d o, para e n via r “5 N N 0 0 1 , 5 N N 00 2 ,” e ass im p or d ia n te , vo c ê en via “5 N N ??? ” (e n ã o
“5 N N ? ? ?” ) d u ra n te o arm a ze n a m e n to e m m e m ó ria .U m n ú m e ro de c o n teste p od e se r e m b u tid o só
no lo c al d a m e m ória ativa d o p e la te cla [#] .

V o c ê po d e m a n ualm e n te in cre m e n ta r o u decre m en ta r o n ú m e ro (n o c aso d e p rec isa r re pe tir
ou “a lc a n çar” o nú m e ro c o rre to p a ra co n te s te ) p re ss io na n d o a te c la [#U P ] p ara incre m e n ta r, o u a
tec la [#D W N ] para dec re m e n ta r.

P ara re -c o n figu ra r u m nú m e ro p ara c o n te ste a rb itrá rio (no m e io de u m co n teste , q u a n do
vo c ê p od e te r u sa d o um tran scep to r d ife re n te n u m a b a n da d ife re n te , po r e x e m p lo ), selec io ne a
op ção de m en u 7-3 . G ire o D ia l P rin c ip al p a ra se lec io nar o p ró x im o n úm e ro de c on te s te qu e será
u sa d o , e p re ssion e [E N T ] p ara sa lva r se u n o vo n ú m e ro e sa ir.

P ara a b re via r c erto s n ú m eros n o câ m b io e m c on teste , se lec ion e a opção de m en u 7-6 . N e sta
área do M e n u, su b stitu iç õe s de le tras e m c ó d igo M orse p or n ú m e ros (m ais lo n go s) p o d e m se r fe itas .
Po r e xe m p lo , o m a n ip ulad or p o de se r c o m a n d a do p ara e n via r “T ” p ara “ Z ero ” , “A ” p ara “U m ” , “ U ”
p ara “ D ois” e “N ” p ara “N o ve” e n q ua n to d e ixa to d os os o u tro s nú m ero s e m seu s fo r m ato s (m a is
lon go s) n o rm a is . V eja na ta b ela a se gu ir o s d e ta lhe s sob re se leç õe s d isp o n íve is .
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P ara se lec io n a r nú m e ros de 3 d ígito s p ara c on te stes (e x : “59 9 00 1 ” ) e de 4 d ígito s (e x :
“59 9 1 23 4 ” ), se le cio ne a op ção de m en u 7-6 e d ep o is g ire o S u b -D ia l a té a se leçã o fina l, q ue é
n ú m e ro de d ígito s de rep rod u ç ã o . S e lec io ne a qu a n tida de d ese ja da de d ígito s , e p re ss io ne [E N T ]
p ara sa lva r a co nfigu raçã o e sa ir. N o te q u e se vo c ê c o m e ça r co m u m nú m ero d e 3 d íg ito s , o
M A R K -V F T-1000 M P a u to m a tic am e n te m u d ará p a ra a nu m e raçã o de 4 d íg ito s d e po is do Q S O
#9 9 9 . Po rtan to , é m e lh or se le c io nar a n u m e raçã o de 3 d íg ito s .

2. M em ória pa ra C Q ou ID
A tec la [ID ] a rm a ze na e c h a m a q u alq u er m e n sa ge m c o m a té 20 carac te res . P o r c a usa da

lo ca lizaç ã o c on ve n ien te da tec la [ID ] no T e c la d o R e m o to F H -1 , e s te lo c al d a m e m ó ria é a d e q ua d o
p ara su a m e n sa ge m princ ip a l “T E S T E D E C Q ” o u pa ra se u p ref ix o de c h a m a da (p ara u so c o m
a p ena s u m to q ue e m u m e m p ilha m e n to [p ile -u p ], p o r exe m p lo ).

3. M em órias 1-4 para M ensag em do U suário
A s tec la s [C H 1 ] – [C H 4 ] a rm a ze na m e cha m a m m e nsa ge ns c om até 5 0 cara c te res . E ste s

lo ca is de m e m ó ria s são m ais a d eq ua d os p ara m e nsa ge n s m a is lo n ga s q ue n ã o p od e m se r
p ro g ra m a d as n os loca is para m e n sa ge m de ide n tif ic aç ã o “ ID ” o u “N ú m ero para C o n te ste” .

4. A rm aze nam ento n a M em ória
A te c la [ST O ] é u sa da no p ro cesso de m e m o rizaç ã o de m e n sa ge m . P re ssio ne a tec la [ST O ]

se gu id a p or u m a d a s tec la s de rep ro du çã o de m e n sa ge m ([# ] , [ID ] o u [C H 1 ] – [C H 4 ] ), e d e po is
e n vie (no se u b a te d or de m a n ip u la d or e letrô n ic o ) a m e nsa ge m q ue se rá a rm a ze n a d a, p re ssio n a nd o
[ST O ] para te rm inar o p ro c e sso de a rm aze na m e n to n a m e m ó ria .

5. M onitor de M ensag em (R eprod u ção sem T ransm issão)
A tec la [M O N I] po d e ser u sa d a p ara re ve r o s c on te úd o s de u m lo ca l d e m e m ó ria , ou p ara

d e te rm in a r o p ró x im o n ú m e ro d e c o n te s te q u e se rá u sad o , se m tran s m itir a m e n sa ge m n o ar. P ara
u sa r esta fu n çã o , a te cla [M O N I] n o p a in el fron ta l do tra nsce p to r d e ve esta r d e sa tiva d a. A ra zã o
p ara is to é qu e e la a tiva o m o nito r de m a n ip u laç ão de R F , q ue re quer um sin a l tran s m itid o para
fun cion a r.

P ara c he car o s c o n te ú do s d o slo t d a m e m ó ria p ara ide n tif ic a ção “ ID ” , p o r e xe m p lo ,
p re ssion e [M O N I] e [ID ] . V o c ê o u virá no a lto -fa la n te o u n os fo nes de o u vid o a m e n sa ge m q u e está
a tu a lm e n te arm a ze n a d a n o slo t de iden tif ic açã o “ ID ” . P ara ve r q u a l será o p ró x im o nú m e ro de
c on teste q ue se rá e n via do (ca so vo c ê te n ha esq uec id o , e tc .), p re ss io n e [M O N I] e [# ] . O s c on te ú d os
do slo t “#” da m e m ó ria se rã o re p ro d u zid os (e x : “59 9 3 88 B K ” ) , e o nú m e ro de c o n tes te nã o
in cre m e n ta rá de p o is d a re p ro d u çã o n e ste m o d o ; o nú m e ro de c on te s te in cre m e n ta rá a p e na s se a
m e n sa ge m for en via da no a r.

L e m b re -se q u e , se vo c ê p ressio n ar a tec la [M O N I] e de p o is u m a tec la p ara re p ro d uçã o de
m e m ó ria e na d a ac o n tece r, p ro va ve lm e n te é p o rqu e a tec la [M O N I] e s tá p re ssio na da . D e sa tive o
m o n ito r d e m a n ipu la çã o de R F para que vo c ê p o ssa o u vir a m e n sa ge m arm a ze n a da.

6. M odo de Sintonia
P ressio n e a tec la [T UN E ] para a tiva r u m a p o rta d o ra tra n s m itid a e nq ua n to a tec la estive r

p re ssion a da ; is to serve para ajusta r u m a m p lif ic ador lin e a r ou a c o pla d or de a n te na e x te rn o , o u p ara
c o m p a raç õe s de d ese m pe n ho de a n te na n o a r.

O n íve l d a p o tê n c ia de sa ída q ue d e ve se r u sa d o p a ra sin to n ia é p ro gra m a d o na op ç ão de
m en u 4-3 . N esta se le çã o de M e n u , po d e m ser esc o lh id o s os n íve is m á x im o s de p o tê nc ia d e sa ída
c o m 1 0W , 5 0W o u 2 0 0W . O c o n tro le RF P W R no p a ine l fro n ta l a ju sta o n íve l da p o tê nc ia a té a
m á x im a p o tê n c ia de saída selec io na d a na op ção de m enu 4-3 .
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A pro gra m a çã o do s 6 loc a is d e arm a ze n a m e n to n a m e m ó ria p ara m e n sage n s d isp o n íve is é
feita a tra vé s de u m a sim p le s se q ü ê nc ia de e n tra d a p e lo b a te dor de m a n ipu la do r e le trô n ico . A p e nas
u m m a n ip u lad or iâ m b ic o (e n ã o u m b ate dor se m i-a u to m ático [“b u g” ]) p od e se r u sad o p ara
arm a ze n a r m e n sa ge n s em C W , e nó s rec o m e n da m o s q u e a op ção de m en u 7-0 se ja c o nfigu ra d a
c o m “ Ia m b ic 2” d u ran te o ar m a ze n a m e n to de m e n sa ge m , em b o ra vo cê p ossa p refe rir u sa r “ Ia m b ic
1” d u ra n te o e n vio m a n ua l de p ois qu e as m e n sa ge n s d eseja das e stivere m arm a ze na d as .

E xem plo : P a ra p ro gra m ar “T E S T E D E C Q D X 1 D X D X 1 D X ” no S lo t d a M e m ória p ra “ ID ” .
ß C ertif iq ue -se qu e o tec la d o re m o to F H -1 (ou se u te cla d o c o n stru íd o e m c asa ) e s tá c o n e ctad o a o

c on ec to r R E M O T E n o pa inel trase iro .
ß Pressio ne [ST O ] e [ID ] . Is to se lec io na a m e m ó ria p a ra id e n tif ic açã o “ ID ” c o m o o loca l de

m e m ó ria qu e se rá usa d o .
ß U sa n d o se u b a te do r, e n vie “T E S T E D E C Q D X 1 D X D X 1 D X ” e p re ssio ne n o va m e n te [ST O ]

p ara te rm in ar o p ro cesso de arm a ze n a m e n to n este lo ca l da m e m ó ria . L e m b re -se de p a u sa r
d ep o is de cad a pa la vra para de ix ar u m e sp a ço d e p a la vra na seq üê n c ia da m e n sa ge m .

ß Pa ra re p ro d u zir a m e m ó ria da m e n sa ge m se m tra n sm itir, p re ssio ne a tec la [M O N I] se gu id a por
[ID ] . S e vo c ê n ã o o u vir n a d a , verif iqu e se nã o e stá ac eso o L E D “M O N I” no la d o e sq u e rd o
in fe rio r d o pa ine l fron ta l.

ß Pa ra tra n s m itir a m e n sa ge m d e C Q , p re ss io ne [ID ] .

A s m e m ó ria s p a ra m e n sa ge ns 1 -4 (tecla s [C H 1 ] – [C H 4 ] ) sã o p ro gra m a d as, re p ro du zid a s e
tran s m itida s d a m e s m a m a neira ; p o ré m , vo c ê p ode in se rir a té 5 0 c arac te re s e m ca da u m a d e las . Se
vo c ê tiv e r u m lon go p ref ix o d e c ha m a da , vo c ê p o d e rá q u e rer u sa r [ID ] p ara arm a ze na r a pen a s e le , e
d ep o is u sa r a s m e m ó rias 1 -4 (tec la s [C H 1] – [C H 4] ) pa ra su as m e n sa ge n s de “C Q C o nte ste” .

N o te ta m bé m q ue se você qu ise r e n via r u m a m e nsa ge m m ú ltip las ve ze s , vo c ê p o d e rá p re ss io n a r
a tec la de re p ro d u çã o m ais d e u m a ve z ; n o fin a l d o p rim e iro se g m e n to da m e n sa ge m , a m e n sa ge m
irá rec o m eça r e será e n via da n o va m e n te . Is to será ú til se vo cê q u ise r c ha m a r “C Q ” en q ua n to fo r
bu sc ar um a b e b ida na ge la de ira . V o cê p o de rá en via r u m “K ” m a n u alm e n te q u an d o a ge raçã o da
m e n sa ge m a u to m á tica estive r c o m p le ta d e po is d as re pe tiç ões d ese ja d as.

E xem plo : P ara p ro gra m a r “59 9 0 01 B K ” c o m o nú m e ro in ic ia l de co nte ste (q ue será in cre m e n ta do
d ep o is de ca da Q S O ):
ß Se gu in do o p ro ce d im e n to desc rito ac im a , p re ssio n e a tec la [ST O ] e d e po is a te c la [# ] .
ß E n vie o câ m bio , m a s e n vie “??? ” n o p o nto da m e n sa g e m o n de vo c ê q u e r qu e o n ú m e ro ap areç a.

N e ste ex e m plo , e n vie “59 9? ? ? B K ” e d e po is p re ss io ne [ST O ] p ara te rm in ar a en tra d a . P ara
e n via r “5N N 001” (“ N ” su b stitu ind o “9 ” ), m o d if iq ue se u en vio (o p ro to c olo de c o rte de n ú m e ro
na opção de m e nu 7-6 afe ta só os n ú m e ro s e n viad os d e n tro da áre a de “?? ? ” ). Se vo c ê q u ise r
se p ara r re la tó rio de sina l e n ú m e ro p ara c o n tes te , e n v ie “ 5 N N ? ? ? B K ” (a d ic io ne u m esp aço de
p a la vra entre o re la tó rio e os p o n to s de in te rro ga çã o ) .

ß Pa ra rep ro du z ir a m e nsag e m q ue acab o u de se r gra va d a se m tra ns m itir, e se m faze r o n ú m e ro
p ara c o ntes te se in cre m en ta r a u to m atica m e n te , p re ss io ne [M O N I] e d e p o is [# ] . V o cê po d e fa ze r
is to q u a n tas ve ze s q u ise r e o n ú m e ro p ara c on teste p erm a n ec erá o m e sm o . S e vo c ê tran s m itir a
m e nsa ge m pressio na n do só a tec la [#] , o nú m ero p ara c o n teste au to m a tica m e nte se
in cre m e n ta rá , e se vo c ê p ressio nar [#] n o va m e n te , “5 9 9 00 2 B K ” se rá e n via d o (se gu id o p or
“59 9 0 03 B K ” na ve z se gu in te e a ss im p or d ia n te ).

ß Se a ou tra e staçã o p ed ir a re p e tiçã o d o seu câ m b io no c o n te s te , le m bre -se q u e o n ú m e ro te rá
a u to m a tica m e n te se incre m e nta d o d e p o is q ue vo c ê o e n vio u . P re ss io ne [D W N ] p ara vo lta r a o
nú m e ro a n te rio r, e de p ois p re ssio ne [#] p ara re pe tir o câ m bio p ara a o u tra e s ta çã o . S e vo c ê
p rec isa r in c re m e n ta r o n ú m ero m a n u a lm e n te por a lg u m a razã o , a tec la [#U P ] po d e rá se r u sa da
da m es m a m a neira .
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ß Se , p o r a lgu m m o tivo , o n ú m e ro de c o n te ste ge ra do via tec la [# ] fo r d ife re n te d o nú m e ro
d eseja do , e le p o derá ser re -c o n figu ra do na opção de m enu 7-3 . A p artir d esta se leçã o d o m e n u ,
vo c ê p od erá c o n figu ra r o p ró x im o n ú m e ro de co nte s te q ue será usa d o e m q u alqu e r va lo r e n tre
00 0 0 e 9 9 99 gira n do o D ia l P rin c ipa l; p ressio ne [E N T ] para sa lvar a no va co n figu ra çã o e sa ir.

II. C O N T R O L E D E V F O /M E M Ó R IA
A op ção de m enu 7-9 p erm ite o u so d o T ec la d o

R e m o to p ara c o ntro la r o V F O e a M e m ó ria . A s tec las

[VF O /M E M ] , [AuB ] , , [M uA ] , [M C K ] ,
[AuM ] , [R C L ] , [ST O ] e [D U A L ] e o c o n tro le
V R F /M E M C H sã o d u plicad a s n o T e clad o R e m oto .

III. CO N T R O L E D O V FO -A PR INC IPA L
A se leçã o d este m o d o na opç ão de m e nu 7-9

du p lic a a a çã o d o tec la do B A N D c o m 1 2 te cla s n o
p a in e l fron ta l do M A R K -V F T-1000 M P . A
in tro d u ç ã o d ireta d e fre qü ê nc ia e a m u d a nça d e
b an d a co m u m toq ue sã o p o ssíve is n o V F O P rin c ip a l
e n o S e gu n d o V F O , e xa ta m e n te c o m o n o tec la do d o
p a in e l fro n ta l.

IV . C O N TR O L E D O SE G UN D O V FO -B
E sta fu nção é id ên tica à d o “Controle do VFO-

A Principal” desc rito a cim a. P o ré m , q u a nd o a tec la
[E NT ] fo r p re ssio na da p ara c o m eça r a in tro d u ç ã o
d ire ta d e fre qü ê nc ia , a e n tra d a da fre q üê n cia se rá
a p lica da n o re gis tro d o S e gu n d o V F O -B , e n ão n o
re gis tro d o V F O -A P rin c ip al. Is to p erm ite a o
op era do r usa r o tecla do do p a in e l fro n ta l para o V F O
Prin c ip a l, e o tec la d o rem o to pa ra o S e gu n do V F O ,
red u zin d o e m u m os to q ue s d e tec la s re q ue rido s .

O b se rve q u e , n o m o d o C on tro le d o Se gu n d o V F O -B , o p re ss io n a m e n to d e [SU B (C E )] e
[E NT ] nã o m u da o c o n tro le da e ntrada de fre qü ên c ia p a ra o V F O -A P rin c ip al (qu e é o “su b” V F O
do S e gu n d o V F O -B ). N es te m o d o , a fre q ü ên c ia só po d e se r a p lica da a o S e gu nd o V F O -B ; nã o há
u m c am in ho a té o V F O -A Prin c ip a l p a ra a e n tra da d ire ta de freq ü ê nc ia .

MODO DE OPERAÇÃO PERSONALIZADO PELO USUÁRIO

RE SU M O
E ste m o d o c h a m a u m “a m b ie n te” de op e raçã o p ré -c o n figu ra do (m o d o , se le ç ões de filtro ,

o ffse ts , e tc .) qu a n do a te cla [P K T ] é mantida pressionada no p a in e l fro n ta l. Is to se rve p ara
arm a ze n a r sua co m b in aç ã o fa vo rita de c o nfigu ra ç õ es op e rac io na is p a ra u m m o d o qu e vo c ê usa
se m p re . O s o p e ra d o re s d ig ita is q ue passa m p or vá r ios p ro c e d im e n tos pa ra c o m b inar se leç õe s de
f iltro , offsets d e d isp la y e po rta do ra, e tc ., pa ra u m a m bie n te person aliza do o tim iza d o p ara F A X o u
SS T V (c o m o e xe m p lo ) po d e m arm a ze n a r e s ta s c on figu raç ões para se re m fac ilm e n te c ha m a d a s. N os
m o d o s espec ia is q ue re q u ere m u m a c o n figu raçã o ú n ic a do s a ju ste s d o tra n sc e pto r q ue n ã o sã o
u sa d os e m o u tro lu ga r, o m o d o “U S E R ” [U su ário] se rve p ara arm a ze n a r ta is pa râ m e tros en q u a nto
m a n té m o u tras c o nfigu ra ç õ es p a d rã o d o tra n sce p to r p ara o p eraç õe s ge ra is.
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O s se gu in te s p a râ m e tro s sã o p erso n a liza d os pe lo u su ário n a op ção de m en u 8-6 . O s
p arâ m e tro s o p e rac io na is sã o esc o lh id os gira nd o o sin to n iza d or d o S E G U N D O V F O -B , e n q ua n to a s
c on figu ra ç õ es d e pa râ m e tro sã o m u d a das n o b o tã o d o V F O -A P R IN C IP A L .

M ode (M odo) – S ele ciona L S B , U S B , C W (su p erio r e in fe rio r) , R T T Y (sup e rio r e infe rio r)
ou R á d io -P ac ote (so m e n te b an da la te ra l in fe rio r) .

D isplay O ffset (O ffset no D isplay) – E sc o lhe u m o ffset p ersona liza d o de ± 5.0 00 k H z (e m
p asso s de 5 -H z) para ser m o stra d o n o d isp la y q ua n d o o m o d o “U S E R ” [U su ário ] es tá ativo .

O ffse t de P L L em R X e T X – E sc o lh e u m offse t de P L L pe rson a liza d o de ± 5.00 0 k H z (e m
p asso s de 5 -H z) q ue fa z efe ito q ua n do o m o d o “U S E R ” [U su ário] e stá a tivo .

P ortado ra de R X e T X – M u da a fre q üên c ia da in jeçã o d e po rta do ra e n tre 450 -46 0 k H z.

Shift (D esv io) P erson alizado de R T T Y – E sco lh e u m d esvio p erso n a liza d o (n ã o p a d rã o )
p ara R T T Y d e ±5.0 0 0 kH z (e m passo s de 5 -H z) q u a n do o m o d o “ U S E R ” [U su á rio] está a tivo .

“E asy S ettin g” (“A juste F ác il”) – P erm ite esc o lh e r u m do s 2 aju stes co n figu ra do s n a
fá b ric a e o tim iza d o s p ara S S T V (T ele v isã o de V a rred u ra L e n ta ) o u F A X (fac -s ím ile ).
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C o m os ajuste s de u suário p erso n a liza do s c o nfo rm e d eseja d o , mantenha pressionada a te c la
[P K T ] (se u L E D ve rm e lh o p isca rá p or 3 se gu n d os qu a n d o a tiva) p a ra ch a m a r o m o d o “ U S E R ”
[U su ário] . O s a juste pe rso n a liza d o s te rã o efeito , e o d isp la y m u d a rá p ara re fle tir o n o vo m o d o de
op eraç ã o . P ara sa ir d o m o d o “U S E R ” [U su ário], p re ss ion e q ua lq u e r te cla d e b an da , m o d o ou fu n çã o
de m o d o q ue o L E D ve rm e lho a tec la [P K T ] se ap a gu e .

O bserv ação : V e ja na seçã o “Seleção e Ajuste no Menu” u m a lis ta c o m p le ta d os aju ste s
p ad rã o de ac o rd o c o m o m od o de op era çã o .

Im portante!
E m b o ra o m o d o “ U S E R ” [U su á rio] p erm ita perso n a liza r a o p eraçã o d e vá rio s a m b ie n te s

op erac ion a is , a m u da nç a d e a lgu m a s c o nfigu raçõ es (p rin cip a lm e n te o off se t d e P L L e a in jeçã o de
po rta do ra) po de a fe ta r a d versa m e n te o fu n c io na m e n to do transce p to r. A n tes de faze r q ua lqu er a ju ste
no m o d o “ U S E R ” [U suá rio], vo c ê de ve sa be r c o m o a s m u da n ças de a ju ste s a fe ta m a o p eraçã o do
tran scep to r e o d isp la y de f req üê nc ia . S e vo c ê n ão tive r ce rte za , rec o m e n da m o s de ixa r

tud o c o m o fo i aju sta d o (em se us pa d rõ e s de fá b rica m o strad os na ta b e la ).
V o c ê po de vo lta r to do s os aju ste s d o tra nsce p to r (se le ç ões d o m e n u) p a ra seu s p a d rõe s de fá b rica

e m q u alq u er m o m e n to , bas ta n d o a p e n as re in ic ia liza r a C P U . P ara fa zê -lo , se gu ra as te c la s
[SU B (C E )] , [29(0)] e [EN T ] jun ta s e nq ua n to liga o tra nsce p to r.

DVS-2: GRAVADOR DE VOZ DIGITAL OPCIONAL

RE SU M O
D V S-2 é u m gra va d or d e vo z d ig ita l p ro je ta d o esp e c ia lm e n te p a ra op era çã o e m SS B , A M e

F M n os tra nsc ep to res Y ae su m ais n o vo s q u e p o ssu e m u m c o ne cto r p ara D V S-2 no p a in e l trase iro .
E le te m 2 fu nçõ e s in de p en d en tes:

ß G ra va r sin ais rece b id os para re p ro d u z i-lo s m ais tard e no a lto -fala n te o u n os fo n e s de o u vid o .
ß G ra va r sin ais , u sa n do o m icro fo ne, pa ra re p ro d u zi-lo s no ar (d u ra n te a tra ns m issã o ).

C a d a m o d o usa sua p ró pria m e m ó ria , e a m b o s os m od o s p o d e m se r usa d os p a ra re te r d a d os a o
m es m o te m p o . O s d e ta lh es o p erac io n a is sã o fo rn e c id os c o m o D V S-2 , m a s a qu i vo c ê te m u m
resu m o .
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IN STA L AÇ Ã O
C o n ec te o ca bo d o D V S-2 a o c on ec to r D V S-2 n o p a in e l trase iro d o tra nsc e p to r. V o c ê d e ve

c on ec ta r ta m bé m u m m ic ro fo ne n o co n ec to r M IC n o p a in e l fro n ta l d o tra n sce p to r p a ra gra va r su a
vo z p ara tra ns m issõ es.

CO NT R O L E S D O D V S-2
(1), (2) e (3): L E D S de P L A Y , R E C e T X

E ste s L E D S se acen d e m o u p isca m p a ra in d icar o e s ta do d o D V S-2 . o L E D “ P L A Y ” f ica
ve rd e qu a n do e stã o sen d o rep rod u zid o s d ad os arm a ze n ad o s, o L E D “ R E C ” f ic a a m a re lo q ua nd o se
está gra va n d o e o L E D “T X ” f ica ve rm e lho q ua nd o o D V S-2 está m o d u la n d o o tra n sm isso r para
rep rod u ç ã o n o ar. O s led a s “P L AY ” e “ R E C ” p isca m ta m b é m q u a n d o vo c ê fa z u m a se leçã o d e
m e m ó ria (co m u m a te cla n u m e ra da ).

(4) C have M E SSA G E M O D E
S ele cion a o m o d o pa ra gra va çã o de m e n sa ge ns qu e se rão rep ro du z id as n o ar: pa ra 2

m e n sa ge n s de 8 se gu n do s , ou 4 m e nsa ge n s d e 4 se gun d o s. A m u da n ç a de su a se leçã o n ã o a pa ga as
m e n sa ge n s a rm a ze n a da s a n tes , e vo c ê po de u sar e s ta c ha ve p ara c o m b in ar 2 p are s de m e nsa ge n s
c o m 4 se gu n do s .

(5) T eclas e ledas M E SSA G E N R
S ele cion a m o slo t de m e m ó ria p ara gra va r v ia m ic ro fo ne o u rep rod u zir n o a r. O L E D a c im a

de ca d a te cla f ica verm e lho q u a nd o u m a m e n sage m é a rm a ze na da e m ta l s lo t. A s te clas (e os
L E D s ) [3] e [4 ] só fu n c ion a m q u an d o a ch a ve M ESSA G E M O D E e stá na p o siçã o [4x4 SE C ] .
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(6) T ecla M O N I
D e p o is d e gra va r u m a m e n sa ge m via m icrofo n e , p re ssion e esta tec la (se gu ida p or u m a te c la

de n ú m ero de m e n sa ge m ) pa ra rep rod u zir ta l m e nsa ge m n o alto -fa lan te (ao in vé s de se r n o ar).

(7) T ecla M EM O
P ressio n e e sta te cla (segu ida p or u m a tec la de n ú m e ro de m e n sa ge m ) p a ra gra va r u m a

m e n sa ge m via m ic rofo n e .

(8) T ecla P L A Y
D e p o is de gra va r sin a is rece b id o s, p re ss ion e esta tec la para re p rod u zi-la s no a l to -fa la n te d o

tran sce p to r.

(9) T ecla R E C
P ressio n e esta te c la pa ra a tiva r o gra va d o r d o rece p to r. O gra va d or ro d ará c on tin u a m e n te

(gra va n d o u m a se q üên c ia de 1 6 se gu n do s) a té vo cê p ress io n ar a tec la [ST O P ] .

(10) T ec la ST O P
P ressio n e e sta tec la para in te rro m p e r q ua lq u er gra va ç ã o o u re p ro du çã o .

G R AV AÇ Ã O D E M EN SA G E M (D O Á U D IO PR IN C IPA L O U SU B-ÁU D IO )
Q u a n do usa do n este m o d o , o D V S-2 m a n té m u m a gra vaçã o c o ntín u a d os ú ltim o s 1 6

se gu n d os (a p ro x im a da m e n te ) de á u d io vin do d o rece p to r p rin c ip al o u d o su b -re ce p to r. Is to p o de se r
ú til p a ra d e tec ta r p re fixo s de c ha m a d a d u ra n te u m e m p ilha m e n to (pile-up) , v is to q ue vo c ê p o de
rep rod u zir a m es m a gra va çã o qua n tas ve ze s q u ise r (a té vo cê gra var p o r c im a de la ). O proc esso d e
gra va ç ã o /re p ro d u çã o neste m o do é sim ila r a o d e u m a “ f ita se m fim ” de 16 se g un d os – is to é, vo c ê
po d e ligar e de sliga r o gra va d or p ara gra va r u m tota l d e a té 1 6 se gu n d os de pe q u en os se gm e n tos de
á ud io , ou p od e d e ixa r o gra va d or ro d a nd o para o b te r u m se g m e n to de 1 6 se gun d o s. D e q u a lq ue r
fo rm a, o gra va d or sob re põ e o s d ad o s c o m m a is de 1 6 se gu n d os (d e gra vaçã o ) .

ß Pa ra a tivar o gra va d or d o re ce p to r, p re ss io ne [R E C ] . O L E D “R E C ” a m a re lo se ace n derá (e
f ica rá ac e so ).

ß Q u a n do vo c ê o u vir a lgo qu e q uer re p ro d u zir, p re ss io ne [ST O P ] (o L E D “R E C ” a pa g a rá ), e
d ep o is p ression e [P L A Y ] . O L E D “P L A Y ” verde se ace n de rá c o nfo rm e o á u d io gra va d o fo r
rep rod u zid o a tra vé s d o ca n a l de á u d io d o rec e pto r p rinc ip a l.

O b serve q ue se vo cê gra var d u ra n te m e n os d e 16 se gu n d o s, a re p rod u çã o c o m e çará n o p o nto
e m q ue vo c ê c o m eç o u a gra var p rim eiro (n ã o e n eces sá rio “ re bo b inar” ) . P o ré m , se vo c ê gra va r po r
m ais de 16 se gu n do s , a re p ro d u ç ã o co m eç a rá n o p on to de 1 6 se gu n d o s a n tes d e vo c ê pa ra r a
gra va ç ã o . D e q ua lq ue r fo rm a , a rep rod u çã o rep e tirá qu a lq ue r á u d io a ca da 1 6 se gu n do s . P ara
in te rro m p e r a re p ro d u ção e m q u alq u er m o m e n to , p ressio n e [ST O P ] . S e vo c ê p re ss io na r [P L A Y ]
no va m e n te, a re p ro d u çã o c on tin uará a p artir d o p on to on d e vo c ê a p a ro u .
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RE PR O DU ÇÃ O (N O A R D O Á UD IO D O RE CE PT O R G RA V AD O )
D e p o is de gra va r u m a tra n sm issã o de o u tra e s taçã o , vo cê p o de rep ro du zi-la p re ssio n a nd o

[P L A Y ] n o D V S-2 , e im e d ia ta m e n te e m se gu id a M O X n o pain e l fro n ta l do M A R K -V F T -
1000 M P . Is to p o de ser ú til qu a n do vo c ê q u ise r a le rta r o u tra e s ta çã o so bre u m a co n d ição de sin al
a nô m a lo , po r e xe m p lo .

O bserv ação : O s re gu la m e n to s so b re p rivac ida d e d e co m u nicaç õ es p o dem e x ig ir q ue vo c ê
n ão d ivu lgu e o s re su lta do s d e u m c onta to a nte rior (ou de u m a se ssão de re ce pçã o) p a ra te rce iro s.
C o n su lte os re gu la m e ntos de se u p a ís pa ra ga ran tir q ue vo c ê e stá to ta lm e n te d e ac o rd o co m eles .

G R AV AÇ Ã O D E M EN SA G E M (D O Á U D IO D O M ICR O FO NE)
E ste m o d o p erm ite q ue o D V S-2 gra ve 2 m e n sage n s d e 8 se gu n d os ou 4 m e nsa ge n s de 4

se gu n d os d e á ud io d o m icro fo n e , ta is co m o câ m b ios e m co n te ste s o u Id e n tif icaç ões (ID s) d e
esta ç ões. C a da u m a dela s p o de ser re p rod u zid a , no m o d o d e m o nito r (se m tra n sm issã o ), o u
d ire tam e n te n o a r. N o te q ue a m e m ó ria d igita l u sa da neste m o d o é in de p e n de n te d a usa da para
gra va ç ã o d o rece p to r (voc ê p o de a rm a ze n a r a m b o s os tip os de m e m ó ria se m q ue u m a in te rfira na
ou tra ).

A s m e nsa ge n s de 8 e 4 se gun d os c o m partilh a m a m e sm a m e m ó ria , p o rta n to , 2 se gm e n tos de
m e n sa ge m c o m 4 se gu n d o s (1 e 2 ou 3 e 4) p o dem se r c o m b inad os n u m a m e n sa ge m d e 8 se gu n d os
p ara trans m issã o , c o nfo rm e m o stra d o na ta be la a se g u ir.

SE G M E N T O S D E M E N SA G E N S E
N Ú M E R O S D E M EN SA G E N S

T ecla
P ressionada

Segm ento(s) U sado(s) na G ravação/R eprodução
M odo de 2 M ensagens

de 8 Segundos
M odo de 4 M ensagens

de 4 Segundos
1 S e gm e n to s 1 e 2 S e g m e n to 1
2 S e gm e n to s 3 e 4 S e g m e n to 2
3 N e n h u m a Fu n çã o S e g m e n to 3
4 N e n h u m a Fu n çã o S e g m e n to 4

A nte s d e vo cê gra va r a lgo p ara tra ns m issã o , ve rif iqu e se a c h a ve [M E SSA G E M O D E ] e s tá
po sic io na d a no ta m a n h o d e m e n sa ge m q ue vo cê qu er gra va r , 4 o u 8 se gu n d os (ve ja a ta b e la a c im a e
o E x e m p lo a se gu ir a n tes de decid ir) . V o cê n ã o p re c isa p re ssio na r a te c la P T T e nq u a n to gra va u m a
m e n sa ge m , e m b o ra vo c ê possa , e m cujo caso se u á u dio será tra n s m itid o e gra va d o
sim ulta nea m e n te.

ß E steja c o m o m icrofo ne p ron to , e p re ssio n e [M EM O ] (o L E D “R E C ” a m a re lo p iscará ).
ß Pressio ne a tec la n u m e rad a p ara o se g m e n to (o u o p ar d e se g m e n tos) gra va r (a p en a s [1 ] o u [2]

p ara o m o d o de 8 se gu n d o s), e co m e ce a fa la r (n ã o p re ss io ne a tec la P TT a m e n os qu e vo cê
qu e ira tra n sm itir a o m es m o te m p o e m q ue estive r gra va n d o ).

O L E D “R E C ” irá p ara r de p isca r, f ic a rá a ceso du ra n te o p erío d o d e gra va ç ã o (4 o u 8
se gu n d o s), e de p o is se a p a ga rá . O L E D ve rm e lho a c im a da tec la nu m era da q ue vo c ê p ressio no u se
a ce n d erá (se este se gm e n to esta va va zio a n te s) e f ica rá aceso , in d ica n do q ue este se gm e n to está
a rm a ze n a n do d a do s . P ara in te rro m pe r a gra vaç ã o e m qu alq u er m o m e n to a n te s d o té rm in o do te m po
se le c io n ad o para o se gm e n to , p re ssio n e ST O P .
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E ste é o m é tod o p refe rid o , po rq ue e lim in a q u alq u e r “ te m p o m o rto” res tan te em su a pa la vra
gra va d a p or ú ltim o e o fin a l d o se g m e n to d e te m p o (q ue iria m a n te r se u trans m isso r
d esn ece ssa ria m e n te m o du la do p or u m c urto p erío d o ) . N este caso , sua m e n sa ge m n ã o p o de passar
do lim ite de 4 o u 8 se gu n d o s.

N ã o se p re oc u p e se vo c ê n ão te ve te m p o p ara te rm in ar sua frase . V ocê po de re pe tir o s p asso s
ac im a para gra va r a m e sm a m e n sa ge m – a m e n sa ge m a n te rio r se rá so bre sc rita (no te q ue n ã o é
n ece ssário “ re bo bin ar” ) .

M O N ITO R A M EN TO D E M EN SA G EM (R EPR O D U Ç Ã O SEM TR AN SM ISSÃ O )
P ara c hec ar o s c on te údo s de u m se g m e n to o u p ar de m e m ó rias se m rep ro du zi-lo n o ar,

p re ssion e [M O N I] se gu id a p e la tec la n u m era da a d e q u ad a. O L E D “R E C ” ve rde p isca rá a té vo c ê
p re ssion ar a tec la n u m e ra da , e de po is f ica rá a ceso d u ran te a re p ro du çã o . N ó s re c o m e n da m o s
se m p re o u so deste m o n ito ra m e n to p ara c he car im e d ia ta m e nte u m a gra vaç ã o fe ita a n te s d e
rep rod u zi-la n o ar. S e vo c ê gra vo u vá rio s se g m e n tos de 4 se gu n do s q ue p re te n de c o m bin ar d u ran te
a re p ro d u ção , c o lo q ue a c ha ve M E SSA G E M O D E na p o siçã o d e [2x8 SE C ] p a ra o u vir os
se gm e n to s qua n do fo re m re p rod u zid o s jun to s. O b serve na ta be la acim a, n o m o d o de 8 se gu n d o s,
qu e a tec la [1 ] re p ro d u z o s se gm e n tos 1 e 2 , e a tec la [2] re p ro d u z o s se gm e n tos 3 e 4 .

TR AN SM ISSÃ O D E M E N SA G E M (RE PR O D U Ç Ã O “N O A R” )
D e p o is de gra va r u m se gm e n to de m e m ó ria , vo cê p o d erá rep rod u zi-lo n o ar, p re ssio na nd o a

tec la n u m e ra da a d e q ua d a. O s L E D s “P L A Y ” verd e e “ T X” verm e lh o se ace n de rã o d u ra n te n o
m á x im o 4 o u 8 se gu n do s , de ac o rd o c o m o po sic ion a m e n to da ch a ve M ESSA G E M O DE .

O bserv ação : N o rm a lm en te , q u an d o u m a tec la d e m e n sa ge m n u m e ra da é p re ssio n a da n o
D V S-2 , e la a tiva o tra ns m isso r d o M A R K -V F T-1000 M P e e n v ia a m e nsa ge m gra va d a . S e vo cê
qu ise r d e sa tiva r o c ontro le de P T T no D V S-2 , c ha m e a opção de m en u 4-7 e m u d e a c o n figu raçã o
p ara “O FF ” . E n tã o , a tra nsm issã o só se rá p o ssíve l u sa n do a tec la P T T d o m icrofon e ou a te cla
M O X .

G ravação do R eceptor no M A R K -V F T-1000M P
V isto q ue o D V S-2 u sa a p e n as um ca n al de áu d io d o rece p to r n o M A R K -V F T -1000 M P , vo c ê

po d e re p rod u zir gra va ç õ es se m pe rd er a a çã o e m te m p o rea l p re ssion a n d o [AuB ] p ara c onfigu ra r
os 2 V F O s na m es m a freqü ê nc ia . C o m fone s de ou vid o esté re o s, is to lhe pe rm ite m o n ito ra r

c on tin u a m e n te o s sin a is d o c ana l de áu d io do V F O e n q ua n to rep ro du zir um a gra vaç ã o n o ca n a l
p rin c ipal.

Selecionando o Á udio do R eceptor
C o n fo rm e m e ncio na d o a n tes , o D V S-2 p o de gra va r o á u d io do recep to r P rin c ip a l e d o S u b -
R ec e p to r. P ara e sc o lh er o re ce p to r dese ja d o , ch a m e a opção de m en u 4-6 e e sc olha o V F O

P R IN C IP A L o u o S E G U N D O V F O c o m o o rece pto r pa d rã o .
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OPERAÇÃO COM PHONE PATCH (A C O PL A D O R T EL E FÔ N IC O )

RE SU M O
A o p era çã o c o m P h on e P atc h (A c o p lad or T e le fô n ic o ) p e rm ite liga r seu M A R K -V F T -

1000 M P a u m a lin ha tele fôn ic a p úb lic a p a ra c om u n ica ç ões b id irec io na is n o m o d o sim p le x p ara
op erar e m M A R S , o u em no m e d e te rce iro s. O M A R K -V F T -1000 M P po d e se r u sa d o c o m a
un id a de L L -7 in s ta lad a n o a lto -fa lan te e x te rno op c ion al SP -8 , ou c o m aco p la do res te lefô n ic o s de
ou tros fa b ric an tes . O d ia g ra m a a se gu ir m o s tra a in te rc o ne xã o pa ra a c o m b in aç ã o de SP -8/L L -7 ;
n ão d e ixe de c o n su lta r a d o cu m e n taç ã o fo rn ec ida co m ac op la d o re s te lefô n ic os de o utros fa b rica n te s
p ara ob te r in stru ç õe s so bre in stalaçã o .

O PE RA ÇÃ O
A c o m utaçã o e n tre T X /R X d o ac o p la d or te lefô n ic o p od e se r fe ita m a n u a lm e n te u san d o -se o

m éto d o de P T T , o u a uto m atica m e n te usan d o -se o c irc u ito de V O X do tra n sce p to r. E m b o ra o
m éto d o de P T T n ão e x ija o b a la nc ea m e n to d o c irc u ito d e p on te n o L L -7 , e le re qu er m ais tra b alh o
do o p era do r: c o m u ta r a tec la P T T d o m icro fo ne o u a tec la M O X do transc e p to r e m ca d a “câ m b io”
du ra n te as co n v ersa s aco p la d as. P o rta n to , m u itos op era do res p refe re m usa r o m é tod o d e V O X
se m p re q ue pe rm ite o n íve l de sin a l/ru íd o do te lefo n e . S e o n íve l de ru ído te le fô n ic o fo r m u ito a lto ,
o m éto d o de P T T ain d a p od erá ser n ec essá rio , po rta n to , vo cê d e ve se fa m ilia r iza r c o m a m b o s o s
m éto d o s.

In d e p e n de n te d o m é to do p ara c o n tro le de a c o pla m e n to usa d o , vo c ê po de p rec isa r e n sinar a
p esso a ao tele fo ne pa ra fa la r le n ta m e n te nu m a vo z n o rm a l e c la ra , d ize r “câ m b io” e fica r e m
sile nc io q ua n d o fo r espe ra r u m a resp o sta d a ou tra e s ta ção de rá d io . Is to serve c o m o a viso p ara vo cê
(se vo c ê estiv er u sa n d o o c on tro le p or P T T ) m u d a r p ara rec e pçã o en q ua n to sin a liza a o u tra e sta çã o
p ara q ue siga e m fren te e tra ns m ita , e ta m bé m e vita “du p licaçã o” co m a o u tra e s ta çã o .
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D u ra n te to da a o peraçã o c o m ac op la dor te lefô n ico , vo c ê de ve m o n ito ra r a m b o s os la d os d a
c on ve rsa o te m p o to d o (is to p o de ser req u e rid o p or le i) . P ara fa zê -lo , d e ve h a v e r u m te lefon e p or
p erto d e on de vo c ê e stive r op eran d o . C o n su lte a s in s tru ç õ e s d e L L -7 p ara o b te r m a is d eta lhe s so b re
in sta laç ã o e o p era ção c o m a c o pla d or te le fô n ic o .

O bservação
V o c ê po de te r q ue e ntra r e m c o nta to c o m sua c o m p a nh ia te lefô n ic a para o bte r p erm issã o p ara

c on ec ta r o utro e q u ipa m e n to a o c irc u ito te lefô n ic o . A le m disso , vo c ê d e verá u sa r u m tran sfo rm a d o r
trid irec io na l de 6 00 O h m s se fo r c o n ec ta r o L L -7 c o m u m te le fo ne na m e sm a lin ha .

RE-CALIBRAÇÃO DO INDICADOR DE SINTONIA

O m e d idor m ulti -fu nç ã o fu n cio na c o m se g m e n tos ú n ic os o u d up los p isca n te s q u e in d ic a m as
esta ç ões de C W ou F S K (R T T Y /P K T ) qu e estã o a de q u a da m e n te sin ton iza d a s. V eja e xplic aç õe s
sob re ind icaç õe s d e sin ton ia e m “Escala de Sintonia Expandida” e “Sintonia Síncrona em AM” n a
se çã o “Operação” .

SIN T O N IA E M C W
N a fá b rica , o se gm e n to ú n ic o p ara sin to n ia e m C W é ca lib ra do (ce ntra liza do ) p ara a

c on figu ra çã o p a d rã o de T o n alida de d e C W c o m 7 0 0 H z. S e vo c ê q u ise r m u d ar a T on a lid a de d e C W
p ara u m a d ife re n te d e 7 00 H z, vo c ê d e verá re -c a lib ra r o m e d id or de m o d o q ue a sin to n ia ce n tra l da
es taçã o c o m b ine c om a n o va T on a lid a d e d e C W . O p ro cesso d e ca libra ção é sim p le s, e re q ue r
a p ena s u m a p e q ue na c have P h ill ip s .

C alibração do Indicador de Sintonia em C W (ap ós o aju ste d a T o na lida de de C W )
ß A bra o pa ine l de acesso su p erio r d o ga b ine te d o tra n scep to r p ara e xp or a U n id a d e A L C .
ß D e p o is de a ju sta r a T on a lidad e de C W deseja da , p re ssio n e [SP O T ] pa ra a tivar o to m de

lo ca lizaç ã o de C W (q ue c a sa a T o n a lidade d e C W ). U se u m a p e q ue na c h a ve d e fen da para
le n ta m e n te gira r o co n tro le C W n o p a ine l de a ce sso su p erio r p ara ligar o se gm e n to da sin to n ia
do m e d ido r ce n tral.

ß Is to c o m ple ta a ca lib raç ã o da sin ton ia e m C W ; reco lo qu e o p a ine l e d esa tive o to m de
lo ca lizaç ã o (spo t).

SIN T O N IA E M RT T Y
O s se gm e n tos d e sin to n ia de R T T Y sã o ca lib ra do s (cen tra liza d o s) no pad rã o de desv io d e

17 0 H z, u sa n d o u m p ar de m arca /esp aç o de 2 12 5 /22 9 5 H z. S e vo c ê m u d a r o d e svio pa d rão de
R T T Y (op ção de m e nu 6-0 ) p ara u m dife re n te de 17 0 H z, vo c ê d e ve rá re -c a lib ra r o m e d ido r de
m o d o q ue os se gm e n to s da sin to n ia de m arca /e spaço c o m b ine m c o m o n ovo p ar de to n s:

C alibração do Indicador de Sintonia de R T T Y (ap ós d a m u d a n ça d o D e svio de R T T Y )
ß A bra o pa ine l de acesso su p erio r d o ga b ine te d o tra n scep to r p ara e xp or a U n id a d e A L C .
ß D e p o is de a ju sta r o d esv io d e R T T Y desejad o , c ha m e a opção de m en u 4-2 , e se lec ion e

“bE E P -tun ” usa nd o o sin ton iza d or do S E G U N D O V F O -B .
ß G ire o b o tã o do V F O -A P R IN C IP A L p a ra e x ib ir n o d isp la y (e osc ila r) a fre q ü ê nc ia ce n tra l d o

p ar d e ton s de m a rca /e spa ç o p ara o d e sv io q u e vo c ê estive r u san d o (1 7 0 H z = 2 21 0 H z, 4 25 H z
= 21 2 5 H z, 85 0 H z = 2 55 0 H z).

ß U se u m a c ha ve de fe n da p e q u e na pa ra le n ta m e n te gira r o c on tro le R T T Y no p a in e l d e a cesso
sup e rio r para liga r q ue o se gm e n to d a sin to n ia do m e d ido r ce n tra l.

ß Is to c o m p le ta a ca lib raç ão da sin ton ia e m R T T Y ; re c o lo q ue o p a in e l e desative o to m de b ipe .
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SIN T O N IA E M RÁ D IO -PA C O T E
O s se gm e n tos d u p lo s d e s in to n ia e m rá d io -p ac o te sã o ca lib rad o s (cen tra liza d o s) no p a d rã o

de to ns d e d esvio de 2 0 0 H z u sad os p ara rád io -p ac o te c o m 3 0 0 b a u ds e m H F . E ste s ton s u sa m u m
p ar d e m a rca /e spaç o de 20 25 /2 2 25 H z. S e vo c ê m u d a r o p a d rã o de ton s de P K T (op ção de m en u 6-
5 ) p ara u m dife re n te de 2 0 25 /2 22 5 H z, vo c ê d e ve rá re -ca lib ra r o m e d idor para qu e o s se g m e n to s de
m arca /e sp aç o c o m b ine m c o m o no vo p ar d e ton s:

C alibração do Indicador de Sintonia em P K T (a p ó s a m u d a nç a do s to ns d e P K T )
ß A bra o pa ine l de acesso su p erio r d o ga b ine te d o tra n scep to r p ara e xp or a U n id a d e A L C .
ß D e p o is q u e se lec io n ar o p a r de to ns d ese ja d o , ch a m e a op ç ão de m enu 4-2 , e se lec io ne “bE E P -

tun ” u sa n do o sin to n iza dor do S E G U N D O V F O -B .
ß G ire o b o tão d o V F O -A P R IN C IP A L p a ra e x ib ir n o d isp la y (e osc ila r) a freq ü ê nc ia ce n tra l d o

p ar de ton s de m arc a /espa ç o q ue vo c ê e stive r u sa n d o (11 7 0 H z, 1 7 0 0 H z, 21 2 5 H z, 2 21 0 H z –
ve ja “ Operação em Rádio-Pacote” n a seç ã o “Operação” ) .

ß U se u m a c ha ve de fen da p eq ue na para le n ta m en te g ira r o c on tro le P K T n o p a in el de a cesso
sup e rio r para lig a r q ue o se gm e n to d a sin to n ia do m e d ido r ce n tral.

ß Is to c o m p le ta a ca lib raç ão da sin ton ia e m P K T ; re c o loq u e o p a in e l e de sa tive o to m de b ip e.

C U ID A D O !
N ã o aju ste p or e n ga n o o c o n tro le T U M -M n o pa in e l d e ac esso supe rio r, po rq u e is to afe ta o

fun c io n a m e n to do in dica d or d e sin to n ia e re q u er u m re a linh a m e n to e m fá b ric a !
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C O N TR O LE V IA CO M PU TAD O R PELO SISTE M A C A T

RESUMO

O Siste m a C A T (T ra nsc e p to r C o n tro lad o po r C o m p u ta do r) d o M A R K -V F T-1000 M P
c on tro la fre q üê nc ia , V F O , m e m ó ria e o u tros a ju stes ta is c o m o m e m ó ria s d e can al d u p lo e rece p çã o
c o m dive rs id a de , u sa n do u m c o m p u tad or p esso a l e x te rn o . Is to p erm ite q u e a s o p era ç ões de
c on tro le s m últip los seja m a u tom a tiza d as c o m c liq u e s de m o u se ou toq u e s de tec la s n o tec la d o do
c o m p u tad o r.

O M A R K -V F T -1000 M P te m u m c on ve rso r d e n íve l e m b u tid o , q ue p erm ite a c o nex ã o
d ire ta e n tre o c o n ec to r C A T no p a in el trase iro e a po rta se ria l d o se u c o m p uta d or se m pre cisa r d e
ca ixa s e x te rn a s.

T od a ve z q ue u m a in struç ã o de c o m a n d o estive r se n do rec eb ida a p a rtir do c o m p u ta do r via
po rta C A T , o ind ica do r “C A T ” a p arece rá n o d isp la y e d ep o is de a pa ga rá. S erá p rec iso u m ca b o
se ria l para a c o ne xã o n o c on ec to r R S -2 3 2 C (p o rta se rial o u C O M ) do se u c o m pu ta do r. C o m p re u m
ca bo seria l pa d rã o (n ã o d o tip o “m o d e m nulo” ), co m gê n e ro e nú m e ro de p ino s c o rre tos (a lgu n s
c on ec to res p ara p o rta seria l C O M usa m 9 pin os ao in vé s da c o n figu ra çã o d e 2 5 p ino s). S e se u
c o m p u tad or u sa r u m c o nec to r c usto m iza d o , vo c ê te rá q u e c on stru ir u m cabo . N este caso , co nsu lte a
do c u m e ntaç ão téc n ic a forn e c ida c o m se u co m p u tad or pa ra o b te r dad o s ce rto s so b re c o n e x õ es.

A Y a e su M use n n ã o p ro du z p ro gra m a s p ara o peraçã o d o S iste m a C A T d e v ido à gra nd e
va rie d a de d e c o m p u ta do res pessoa is e sis te m a s o p erac io na is q ue sã o usa d os hoje . P o ré m , as
in fo rm aç õe s fo rn e cid a s nesta se çã o e x plica m a estru tu ra do s d a d os seria is e os c ód igo s d e o p e raç ã o
u sa d os p e lo S is te m a C A T . E stas info rm aç õ es, jun to c o m os ex e m p lo s d e p ro gra m a çã o , p re te nd e m
te a judar a c o m e ça r cria r se u s p ró p rio s p ro g ra m as . C o nfo rm e vo c ê se fa m ilia riza r c o m a o p e ração
via C A T , vo cê p o derá pe rson a liza r p ro gra m a s pa ra su a s n ecessida des op erac ion a is e d e sc o b rir o
ve rd a d e iro p o tenc ia l d e op eraçã o deste sis te m a.

P o d e m ser a dq u irid o s a lgu n s p aco te s de p ro gra m a s, b e m c o m o v á rio s p ro gra m a s tip o
free w are e sh a re w are. P ara o b te r m a is info rm aç õ es, p roc u re se u re ve n de d or o u ve ja os a n ú nc io s e m
jo rna is e pu b licaç õe s a tua is sob re ra d ioa m a d o rism o . O utras fon tes va lio sa s d e info rm aç õ es in c lu e m
gru p os de usu ários de c o m pu ta d o re s p esso a is, s is te m as de q uad ro -m u ra l (B B S ) sob re c o m p u ta d o res
p esso a is e rá d io -p ac o te alé m de gra n d es enc o n tros de rad io a m a d o res .
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PROTOCOLO DE DADOS DO CAT

O s d a do s se ria is passa m atra vé s d o co n ec to r C A T n o pa in e l trase iro d o transc e p to r e m 4 80 0
b its p o r se gu n d o . T od o s o s c o m a n d os en via do s do c o m p u tad or p ara o transc e p to r p o ssu e m bloc o s
de 5 b yte s , co m a té 2 0 0 m s en tre ca da b yte . O ú ltim o b yte e n via do e m c a da b lo c o é o c ó d igo d e
op eraç ã o d a in struçã o , e o s 4 p rim e iros b ytes de ca da b loc o sã o argu m e n to s: p arâ m etros pa ra tal
in stru ç ã o o u va lo re s fic tíc io s (req ue rido s pa ra p ree nc h e r o b lo c o c o m 5 b yte s):

E ST R U T U R A D E C O M A N D O S D E 5 B Y T ES D O C A T
B yte 1 B yte 2 B yte 3 B yte 4 B yte 5

A rgu m e n to A rgu m e n to A rgu m e n to A rgu m e n to C Ó D IG O D E O P E R A Ç Ã O
da In stru çã o

C a da b yte e n via do é c om po sto p or u m bit d e in íc io (start bit), 8 b its d e d ad o s, se m bit de
p arid a de e 2 bits d e fim (stop bits):

F O R M A T O D E B Y TE D E D A D O S D O C A T
B it d e In íc io 0 1 1 1 1 1 1 1 B it d e F im B it d e F im

H á 2 9 c ó d igo s de o peraçã o da in struç ã o p ara o M A R K -V F T-1000 M P , re lac io n a do s na
ta b e la fo rne cida m ais a d ia n te n e sta seç ã o . M uito s d e les d u p lica m a s o p ç õ e s o u os aju ste s d a
p ro g ra m a çã o d o m e n u , o u e m u la m a s fun ç õ e s do p a ine l fro n ta l. N o te q ue v ária s in struç õ es n ã o
req u ere m n e n h u m parâ m e tro esp ec íf ic o . P o ré m , ca d a B lo co de C o m a n d o e n via do p ara o tra n sce p to r
d e ve se m p re te r 5 b ytes .

O pro gra m a para c o n tro la r o C A T q ue vo c ê e stive r c ria n d o d e ve c o n stru ir o b lo c o de 5
b ytes , se le cio n a n d o o c ód igo d e o p e raçã o d a in stru çã o a deq u a do , o rga n iza n d o os pa râ m e tro s , se
ho u ve r a lgu m , e fo rn ec en do b ytes d e a rgu m e n tos (f ic tíc io s) n ã o usa d os p ara p ree n c he r o b lo c o a té
se u c o m p rim e n to d e 5 b y tes re q u erid o (os b y tes f ic tíc io s p od e m te r q u a lqu e r va lo r) . O s 5 b ytes
resu lta n tes se rã o e n viad os e n tã o , c o m o c ód igo d e op eraçã o por ú ltim o , d o c o m pu ta d or p ara a C P U
do M A R K -V F T -1000M P via p o rta se ria l e c on ec to r C A T n o pa in e l trase iro d o tran sce p to r.

CRIANDO E ENVIANDO COMANDOS DO CAT

1º E xem plo : A ju sta r o V F O -A Prin c ip a l e m 1 4 .2 50 0 0 M H z:
ß Prim e iro , de te rm in e o có d igo de o p e raç ã o p a ra a in stru ç ã o d esejad a co nsu lta nd o a T a b ela de

C o m a n d o s do C A T . S eria u m a b oa idé ia a rm a ze n ar e stes có d igo s d e o p e raç ã o d e n tro do
p ro g ra m a , p ara q ue po ssa m se r c on su ltad o s q u a n d o o usu ário re qu e re r o co m a n d o
c o rre sp o n d ente .

ß A q ui a in stru ç ã o é “ S e t M ain V F O F req u e n c y” [A justa r a F re q ü ê n cia d o V F O Prin c ip a l], e o
c ód igo de o p e ra çã o (ú ltim o b yte d o b lo c o ) é 0A H . O b servação – A s le tras “H ” q ue
ac o m pa n ha m ca da va lo r d e b yte in d ica m valo res h e x a dec im a is (b ase 16 ).

ß C rie os 4 va lo re s de b yte s de argu m e n tos d a freqü ê nc ia de se ja da , d ivid ind o -a e m bloc o s de 2
d íg ito s (fo rm ato de “ca m po s c o m pac tad o s” B C D ). N o te q ue u m zero à e sq u e rd a é se m p re
req u erid o n o ca m p o da s c e n te n as d e M H z (e u m o u tro n as d e ze n a s de M H z s e ab a ixo de 1 0
M H z).
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ß D ivid ind o 1 4 .2 5 0 .00 M H z e m se u c o m p o ne n te B C D , nó s o b te m o s :

ß In se rind o a fre q ü ê nc ia de c ód igo B C D de 4 b yte s (0 0 , 5 0 , 4 2 , 01 ), o b lo c o de 5 b ytes re su lta n te
d e ve p arece r co m isto (no va m e n te, n o fo rm a to h e x a dec im a l):

B yte 1 B yte 2 B yte 3 B yte 4 B yte 5
00 50 42 01 0A H

B Y T E S D E D A D O S /A R G U M E N T O S C Ó D IG O D E O P E R A Ç Ã O

ß E n vie es te s 5 b yte s p ara o tran sc e pto r, n a o rd e m m o strad a na ta be la a c im a – da e sq u e rd a p a ra a
d ire ita 00 50 42 01 0A H .

2º E xem plo : A tiva r o O ffse t d o C la rif ic ad or de R X e m + 3 .5 kH z:
ß A s c o nfigu ra ç õ es do C la r if ica d or sã o c o n tro la da s a partir d o c ó d igo de o pe raç ã o 09H . O s

p rim e iro s 4 b ytes d e p arâ m e tros d e te rm in a m o tip o de o ffse t, a d ireçã o e o d eslo ca m e n to de
freq ü ê n c ia .

ß D e ac o rd o c om o e xe m plo , o p rim eiro b yte se ria 50 (50 0 H z), o se gu n d o 03 (3 0 00 H z), se gu id o
po r 00H (p ara + o ffse t), 81H (T X C L A R ativo ) e d e p o is o có d igo de o pe ra çã o 09H . L e m b re -se
qu e o 1º e o 2º b yte s e s tão no fo rm a to B C D .

ß C o m p le tan d o a seq ü ê nc ia de b ytes de c o m a n d o s , n ó s en via ría m o s, e m seq ü ê n c ia , 50H , 03H ,
00H , 81H , 09H pa ra a tiva r o efe ito do o ffse t d o C larificad or de T X .

B yte 1 B yte 2 B yte 3 B yte 4 B yte 5
50H 03H 00H 81H 09H

B Y T E S D E D A D O S /A R G U M E N T O S C Ó D IG O D E O P E R A Ç Ã O

V o c ê de ve e sta r p e ga n d o o je ito d a se qü ê n c ia d e estru tu ração d e c om a n d o s d o C A T , e n tã o
va m o s p ara o p ró x im o passo ; le itu ra do s d a d o s o perac ion ais d o tra nsc e pto r.



13 0

BAIXANDO DADOS DO MARK-V FT-1000MP

S o b co m a n d o , o M A R K -V F T-1000 M P ba ixa (download) a lgu ns o u to d os (1 ,86 3 b yte s) os
se u s d ad o s op e rac io na is . E ste b lo c o d e d ad o s tem tod a s as c o nfigu raç õ es a tu a is d o tra nsce p to r.
A lé m disso , a a tua l in d ica ção do m e d ido r (T X o u R X ) é lid a, d ig ita liza da e re to rn a da ta m bé m . Is to
fo rn ece m uitas in fo r m aç õ e s qu ase e m te m p o rea l q ue po d e m ser p ro cessad a s p e lo se u p ro gra m a ou
p e lo ap lica tivo q ue e stiver rod a nd o pa ra f in s de c on tro le ou visu a lizaç ões n o d isp la y . A tra vé s de
p ed id os re gu la re s o u in te rm ite n te s para e stes d ado s, o p ro gra m a (e vo cê ) p od e m ser m a n tid os
a tu a liza d os so b re o estado do a m bie n te o pe rac io n a l d o M A R K -V F T-1000M P .

O s se gu in tes 4 co m a n do s fa ze m o M A R K -V F T -1000 M P b a ixa r vária s c o nfigu ra ç ões
op erac io n ais e arm a ze n a d a s in te rn a m e n te a tra vé s da p o rta C A T .

A tu alizaç ão de E stado (10H ) – F a z o tra n sce p to r re to rn ar to d a, o u p artes d e , sua ta be la
R A M (até 1 ,86 3 b yte s).

P e dido de R egistradores de E stado (F A H ) – O bté m a p e n as o s 6 p rim e iro s b yte s (os
R e gis tra d o res de E sta do ) , m a is 2 b ytes “M o d e l ID ” [ ID de M o d elo ] e x tra s (10 H e 00 H ).

L eitu ra do M edidor (F 7H ) – R eto rn a a d ef le x ã o d o m e d id or (0 – F F H ) re p e tid a e m qu atro
b ytes , se gu id a p or u m b yte “p ree nc he do r” (F 7 H ).

C om an do P ara C ontrole de F lu xo (0E H ) – C a d a b yte d o s d a d o s re to rn a d os p o de se r
a tra sa do po r u m in te rva lo de te rm in a d o p or e s te c o m a n d o (0 a 25 5 m s em p asso s de 1 m s). E ste
a tra so é in ic ialm e n te ze ro a té o c o m a n d o p ara C o n tro le de F lu xo se r en via do (ve ja o b se rv a çã o a
se gu ir) .

O bservação : O C o n tro le de F lu xo p erm ite q ue o s d a do s re to rn ad o s se jam lid o s e p ro cessa do s p or
c o m p u tad o res m a is le n tos . P o ré m , o c o nfigu re n o m ais cu rto perm itid o pe lo se u c o m p uta d or p ara
m in im iza r a inc on ve n iên c ia do re ta rd o . O e n vio d e to do s os 1 ,8 6 3 b ytes re q u er m e n o s d e 5
se gu n d os c o m o re ta rdo de c o m p rim e n to zero se lec io na d o , m a s m ais de 5 m in u tos se o reta rdo
m á x im o fo r selec io na d o !

P arâm etro B ytes R etornados D ados R etornados C om entários
U = 0 0 H 1 ,8 6 3 T od os os D a d os de

A tu a lizaç ã o de E sta d o
V eja ac im a “Comando

Para Controle de Fluxo”
U = 0 1 H 1 N º d o C a n a l de

M e m ó ria
M e m ó ria A tua l o u

Ú ltim a S elec io n a da

U = 0 2 H 16
D a d os O perac io na is

A tu a is (V F O o u
M e m ó ria )

V eja as T a be las e m
“Estrutura de Registro

de Dados de 16 Bytes”
m a is a d ia n te para ve r as
e stru tu ra s d e re g is tro s de

d ad o s de 1 6 b yte s

U = 0 3 H 32 (2 x 1 6) D a d os do V F O -A
Prin c ip a l e d o S e gu n d o

V F O -B
U = 0 4 H * 16 D a d os de M e m ó ria

X = 0 0 – 7 1 H N A X = M e m ó ria (1 -9 9 , P 1 -P 5 , Q 1 -Q 5 )
*u sa da só q ua nd o U = 0 4 H
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ORGANIZAÇÃO DOS DADOS DE ATUALIZAÇÃO DO ESTADO

U m resu m o so b re D a dos de A tu a lizaç ã o de E sta do q ue po de m ser re to rn a d o s p a ra o
c o m p u tad or pe ssoa l pa ra u m d os p e dido s de A tu a lizaçã o d e E sta d o (c ó d igo s de o p eraçã o 10H ,
F A H , F 7H o u 0E H po d e se r vis to m a is a d ia n te nesta seçã o . U m blo co de 1 ,8 6 3 b yte s c o m e ça c o m
6 b yte s . C a da u m te m R e gistra d o re s de E sta d o de esta d o de u m bit (A ) para u m to ta l de 4 8 b its ,
se gu id os p or u m b yte q u e ind ica o C a n a l de M e m ó ria a tua l (o u se le cio n a do po r ú ltim o ) (B ) , se gu id o
po r re g is tro s d e da d os d e 1 6 x 1 1 6 b yte s: u m para D a do s O perac ion a is a tu a is (C ) , u m pa ra o V F O -
A (D ) e o u tro para o V F O -B (E ) , e u m p ara ca da u m a d as 1 1 3 m e m ó rias (F ) .

D o s 4 co m a n d o s q ue fa ze m a A tu a lização d e E stad o se r re to rn a d a , le m b re -se q ue a pe nas o
c ód igo de o peraç ão 1 0 H (c o m se u últim o argu m e n to c o nfigu rad o e m ze ro ) re to rn a tod o s os da d os
(ve ja ta be la ac im a).

R E G IST R A D O R E S D E E ST A D O (B Y T E S 1-6)
C a da u m d o s 6 p rim e iro s b yte s sã o su b d ivid id os e m ca m p o s de sin a liza d or d e 1 b it: se u m

bit fo r co n figu ra do (1 ), a fun çã o será a tiv a d a (o n ); e se re -c o n figu rad o (0 ), a fu n ção será desativa da
(o ff ). E stes re g is tra d o res re f le te m o s e stad os a tu a is de vária s fu nç õe s d o tra n sce p to r, m u ita s d as
qu a is a p a rece m n o d isp la y d o rá d io c o m o in d icado re s ou L E D s. O c o m a n d o d os R e gis tra d o re s de
E sta d o re to rna e ste s b ytes p ara uso n o p ro gra m a d e c on tro le (vo c ê po d e re p lic a r es te s ind ic a d o res
no d isp la y do c o m p u ta d or, ou usá -lo s c om o re gis tra d o re s de c o ntro les pa ra ro tin as , e tc .) . O s off se ts
de b it para tod o s os 6 b yte s se rã o m o s trad os n as p ró x im a s p á gin as .

D A D O S D E C A N A L D E M E M Ó R IA (B Y T E 7)
O sétim o b yte de D a d os d e A tu a lizaç ã o te m u m va lo r b in ário d e 00-70H , co rre spo n d en te a o

nú m e ro d o c a na l d e m e m ó ria a tu a l n o disp la y . A p en a s este b yte é re to rn a do p e lo e n vio do c o m a n do
de A tu a liza çã o d e E sta do c o m o prim e iro p a râ m e tro c on figu ra do e m 1 . A ta b e la e m “Estrutura de
Dados do Número de Canal de Memória de 1 Byte” m ais ad ia n te m ostra os c ód igo s h e x a dec im a is
c o rre sp o n d ente s pa ra os ca na is de m e m ó ria 01 -9 9 , P 1 -P 9 e p ara as m e m ó rias Q M B 1 -5 .

R E G IST R O S D E D A DO S D E 16 B Y T E S (B Y T E S 8 – 1863)
O resta n te d os d a d os o p erac io n ais re to rn a do s pe lo c o m a n d o de A tua lizaçã o d e E sta do te m

re gis tro s de d a d os de 16 b yte s , q ue ind ic a m se leç õ e s espe c íf ica s d e V F O e m e m ó ria . O prim eiro
d estes re g is tro s é pa ra o d isp la y a tu a l, se gu id o p or V F O -A , V F O -B e de p o is p e lo s 1 1 3 c a n a is d e
m e m ó ria , d o m a is ba ix o a o m ais a lto . P o r fa vo r re ve ja a p rim e ira ta b e la e m “Estrutura de Registro
de Dados de 16 Bytes” m a is a d ian te , q ue re su m e a e s tru tu ra do re gis tro de d a d o s de 1 6 b yte s . C a da
b yte é id e n tif ic ad o p or se u o ffse t d esde o in ic io (e nd e reç o b a se ) do re g is tro . É fo rn ec id a ta m bé m
u m a divisã o de ca da offse t de b yte .

O b se rve q ue e ste m es m o fo rm a to d e re g is tro de d a d os d e 16 b ytes é u sa do p a ra D a d o s de
V F O e M e m ó ria , a m e no s que vo c ê este ja a tu a lm e n te o p era n d o e m u m a m e m ó ria re to rn a da (com
“M T U N E ” no d isp la y) .
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Dados de A tualização de E stado de 1863 B ytes (E nviados da E squ erda para D ireita)

R egistradores
de E stado

N º do C anal
de M em ória

D ados de
O peração

D ados do
V F O -A

D ados do
V F O -B

D ados de
M em ória

6 b yte s 1 b yte 16 b ytes 16 b ytes 16 b ytes 16 b ytes (x 1 13
m e m ó ria s = 1 80 8

b ytes n o to ta l
(A ) (B ) (C ) (D ) (E ) (F )

Tabelas de R egistros de R egistrados de E stados de 6 Bytes
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SELECIONANDO DADOS DE ATUALIZAÇÃO PARA BAIXAR

C o n fo rm e fo i m e nc io na d o a n tes , há 4 có d igo s d e o p e raç ã o q u e faze m o M A R K -V F T -
1000 M P re p o rta r (a tu aliza r) se u esta d o d e o p eraçã o b a ix a n do to do s , o u p arte d e , seu s 1 ,8 6 3 b ytes
de d a d o s. E ste s c ó d igo s d e o p e raç ã o p o de m se r v is to s n a “Tabela de Comandos de Códigos de
Operação” m ais a dia n te .

A tu alizaç ão de E stado (C ód igo de O p e raç ã o 10H ) – O 1º e o 4º p a râ m e tros d este co m a n d o
se le c io n a m dife re n tes p orç õ es de d a do s de A tu a lizaçã o p ara se re m reto rn a d o s , do se gu in te m o d o
(“X ” é o 1º p arâ m e tro , “U ” é o 4º) :

R egistrad ores de L eitu ra (C ó d igo d e O p e raç ã o F A H ) – E ste c o m a n d o p o de se r c o nfigu ra d o
p ara recu p e ra r to do s os 6 b ytes d o R e gistra do r d e E sta d o , o u en tã o 5 b yte s – 3 B ytes d o R e gistra d o r
de E stad o , m ais 2 b yte s d e Id e n tif ic aç ã o (ID ) do tra n sce pto r. O s B yte s do R e gistra d o r d e E sta do
fo ra m d escrito s a n te rio rm e n te e ta m bé m n a s T a be las de R e gis tro s ac im a.

O s b yte s d e ide n tif icação (ID ) d o tran scep to r são u sad o s e m pro g ra m a s p ara d is tin gu ir o
M A R K -V F T-1000 M P d e o u tros m o d elo s, qu e p o ssue m va lo re s e x c lu sivos e d ife re n tes qu e sã o
re to rna d os n esta situa çã o . O s va lo re s c on sta n tes de 03H e 93H sã o re to rn a d os p e lo M A R K -V F T -
1000 M P (e só p or e le ), c o n fo rm e m o stra d o :

F la g B yte
(P a d rã o de B its)

1

F la g B yte
(P a d rã o de B its)

2

F la g B yte
(Pa d rã o d e B its)

3

B yte d e ID 1
(03 H )

B yte d e ID 2
(93 H )

D ados da L eitura do M edidor (C ód igo de O p eraçã o F 7H ) – O e n vio d este c o m a nd o reto rna
u m a in d ic açã o d igita liza d a do m e d idor de le itu ra , e n tre 00 e F F H (gera lm e n te e m to rno d o m á x im o
de F 0H ). Q u atro c ó p ia s d este va lo r sã o re to rn a das, jun to c o m u m b yte d e p re e nc h im e n to (F 7H ), do
se gu in te m o d o :

B yte d o M edid or B yte d o M ed ido r B yte d o M ed ido r B yte d o M ed ido r F7 H

D u ra n te a rec e pção , a defle xão d a p otê n c ia do sin a l é re to rna d a . D u ra nte a tra n sm issã o , o
p arâ m e tro re p rese n ta d o pe la le itu ra re to rn a da d e pen de d o a ju ste d o se le to r M E T E R .
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ESTRUTURA DE DADOS DO NÚMERO
DE CANAL DE MEMÓRIA DE 1 BYTE

E sta ide n tif ica o ca n a l d e m e m ó ria , 1 -9 9 , P 1 -P 5 o u Q M B 1 -5 , a tu a l ou se lec io n ad o por
ú ltim o p a ra op e raçã o . A tab e la a se gu ir trad u z o s có d igo s h e xa d ec im a is e m n ú m eros
c o rre sp o n d ente s de ca na is de m e m ó ria . P o r fa vo r, le ia a no ta n o q ua d ro a se gu ir.
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O bservação Im portante!
O s C ó d igo s H e x ad ec im a is do s C a n a is de M e m ó rias para os da d os d e m e m ória re to rn a do s

m o s tra d os ac im a (B yte 7) são difere ntes do s usa do s no s da d os (c ó d igos de o p eraç ã o ) de c o m a n d o
p ara upload (tra n sm issã o n o se n tid o m icro -p ro ve d o r)! O s có d igo s h e x a de c im a is do s c a n a is d e
m e m ó ria s u sa d os c o m o bytes de argu m e n to (p arâ m e tro ) para có d igo s de op eraç ã o sã o d esv ia do s

po r u m (is to é , u m va lo r m aio r) vind o de sua s c o ntra p arte s de da d os re to rn a d o s. P o rta n to , os
c ód igo s he xa de cim ais d os c a na is u sa do s n os c ó d igo s de o p e raç õe s 02H , 03H e 0D H varia m e n tre

01H – 71H . Q u a nd o fo r c ria r b yte s para o b lo c o d e c o m a n d o , ce rtif iqu e -se q u e o c ód igo
he x a dec im a l d o ca na l de m e m ó ria c o rre to é u sa d o !

ESTRUTURA DE REGISTRO DE DADOS DE 16 BYTES

A s se gu in te s tab e la s re su m e m a e stru tu ra de re g is tro d e d ad o s de 16 b yte s c o m u m n o s
re gis tro s d e D a do s de O p e raç ã o , V F O -A , V F O -B e D a d os de M e m ó ria . A ta be la a se gu ir m o s tra as
a trib u iç õ e s para c a da u m d os 1 6 b yte s d o R e gistro d e D a d os d e O p era çã o .

Sele ção de B anda – O alca nc e de 0 .1 -3 0 M H z da o p e raç ã o do tra n scep to r é d iv id id o e m 2 8
b an d as, re p rese n ta da s no fo rm a to h e x a dec im a l n a ta b e la a se gu ir. A le itu ra d o s d a d os n este re g is tro
d ep o is de se re m b aixa d o s (downloaded) e s tá o fo rm a to b in ário , e de ve se r c o n vertida para
h ex a de cim al e de po is trad u z ida para a ba n da co rre sp o nd e n te .
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O b yte de d a do s da S e leçã o de B a n da é d iv id id o e m 2 ca m p o s de 4 b its, re p re se n tan d o o
p rim e iro e o se gu n d o va lo r do có d igo h e x ad ec im a l do n ú m e ro da b a n da . O B it 0 e o B it 1 do
p rim e iro ca m p o são u sa d os c o m o sin a liza d o res pa ra m ascara m e n to de m e m ó ria e a fun çã o de
m e m ó ria p u la da e m va rre d u ra . O va lo r de b it “1” s ig n if ica h a b ilitad o , e “0” d esa b ilita do . C a da va lo r
p ara o c ód igo h e x a dec im al é in se rido e m se u ca m po resp ec tivo no fo rm a to b in ário de 4 b its . A
ta b e la a se gu ir re su m e o c a m p o do B yte de D a d o s, e m o stra u m e xe m p lo de c o m o a ba n d a de 2 4 .5 -
25 .0 M H z seria lida :

F re qüê ncia de O p eração – D a m es m a fo rm a, a freq ü ê n c ia de op era ção a tua l é sim ila rm e n te
c od if ica da , d es ta ve z e m 4 b yte s c o m p o stos por 8 c a m p o s, de M S B a L S B . Po r e x e m p lo , o va lo r
b in ário lid o de 0 00 0 0 0 00 00 0 0 1 01 0 01 0 0 1 00 0 0 01 00 0 0 é 1 4.2 5 0 .0 0 M H z co m o a se gu ir:

O ffse t do C larificador – O offse t d o C larifica dor é escrito u sa n do d a do s b in ár io s de 1 6 b its
e m d o is b ytes . O s o ffse ts n e ga tivo s sã o e x p re ssos n o fo rm a to b inário c o m p le m e n to d e 2 , c o m o
va lo r “1” d o p rim e iro b it de sina lizaçã o . E m b o ra a reso luç ão da fre qü ê n cia a b a ix o d e 1 0 H z n ã o
po ssa se r visu a liza da, os o ffse ts a b so lu tos d o C la rif ic a dor a té 0 .6 2 5 H z p o d e m ser lid os a partir d os
d ad o s b a ix a d o s.

A co n ve rsã o aritm é tic a d e ve se r fe ita n o va lo r b in á rio p ara ch e ga r a o o ffse t d a freq ü ê nc ia
a tu a l (m u ltip lican d o o o ffset b in ário de 16 b its p or 0 .62 5 ). P o r ex e m p lo , u m va lo r b in á rio d e 00 1 1
11 1 0 01 1 0 11 1 1 (3 E 6F H o u 1 5 ,98 3) m ultip lica do pe lo s re su lta d o s de 0 .6 2 5 e m u m offse t de
+ 99 8 9 .37 5 H z.



U m va lo r de 11 0 0
00 0 1 10 0 1 00 0 1 (o
c o m p le m e nto d e 2 d o e xe m p lo
a n te rio r) p ro d u z u m offse t
m e n or d e –9 9 8 9 .3 7 5 H z. V eja
na ta bela de b ytes a segu ir a
d iv isã o do p ro cesso de
c on ve rsão .
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M odo de O peraç ão – O m od o de o peração é e x p re sso c o m o u m c ó d igo b in ár io de 3 b its no s
o ffse ts 5 -7 . O B it 0 te m o sina liza d or de M o d o de U suário (U ser M od e), e os B its 1 -4 po ssue m os
va lo re s “ f ic tíc io s” (nã o usa do s).

Sele ção do F iltro de F I – O prim e iro b it d e d ad o s (B it 0 ) te m u m sina liza d or qu e in d ic a o
m o d o de rece pç ã o n o rm al ou a lte rn a da (veja ta b e la ). O resta n te d o b yte de d a do s te m ca m p os d e 2 x
4 sep ara do s p or u m bit f ic tíc io . O prim e iro c a m p o te m u m c ó d igo b in ário d e 3 b its p ara a se le çã o d o
filtro de 2 a F I p ara 8 .2 M H z, e o se gu n d o c a m p o co n té m a se le çã o da 3a F I d e 4 55 kH z. O s c ód igo s
po d e m se r vis to s na ta be la a se gu ir.



13 8

Indicado res de V F O /M E M – C in c o sin a liza do res ind ica m o e sta d o d o C larif ic a d or (R X e
T X ), o O ffse t d e R e p etid o ra (+ /-) e a S e le çã o d e A n ten a (A /B /R X ). O s B its 0 e 1 n ã o sã o u sa d os
(va lo re s f ic tíc io s).

EXEMPLOS DE CODIFICAÇÃO

E m b o ra a Y ae su M u se n n ã o fo rneç a p ro gra m a s pa ra co n tro le d o C A T (d e vid o à varie d ad e
de c o m p uta d o re s e sis te m a s o p erac io na is u sa dos por se u s c lie n te s), o s se gu in tes sã o a lgu n s
e x e m p los d e fun ç ões d e e n tra d a /saída d o C A T , e m lin gu a ge m B a sic . O bserve q u e n e m to das as
va ria ç õ es d o B a sic p o de m sup o rta r a lgu ns d os c o m a n d o s, e m c ujo caso po de ser p rec iso o
d ese n vo lvim e n to de a lgo ritm o s a lte rn a tivo s p a ra du p lica r a s fu n ç õe s d os m o stra d o s.

EN V IA ND O U M C O M AN D O
Q u alq u e r c o m a n d o d e C A T p o de se r en via do d e p o is q u e fo r “a b erta” a p o rta se ria l d o

c o m p u tad or p ara 4 8 0 0 ba ud s , 8 b its d e da do s e 2 b its de fim se m p arida de , c o m o o d ispo sitivo de
e n tra da /sa íd a #2 . P o ré m , se vo cê ac ha r q ue se u c o m p u ta d or po d e p recisa r d e m a is te m p o p ara
p ro cessar os d ad os re to rn a do s d o tra nsce p to r, vo c ê d e verá e n via r p rim e iro o c o m a n d o d e C on tro le
de F lu xo . E is a q u i u m e x e m p lo do c o m a n d o d e C o n tro le de F lux o c o nfigu ra nd o u m re ta rd o de 2
m s:

P R IN T #2,
C H R $(0);C H R $(0);C H R $(0);C H R $(2);C H R $(& H E);

O b se rve q ue o c ó d igo d e o p eração da in stru çã o fo i en via do p or ú ltim o , co m o prim e iro
p arâ m e tro (M S B ) e n viad o u m p o u co a n tes de le , e o p arâ m e tro L S B (o u f ic tíc io s) fo i e n via d o
p rim e iro . Is to sign if ica q ue os p arâ m etros sã o e n via do s na o rd e m re versa à qu e la e m qu e e le s
a p are ce m na “Tabela de Comandos de Códigos de Operação” m ais a d ian te . O bserve ta m bé m q ue
n este e n os e xe m plos se gu in tes , n ós e n via m o s ze ros c o m o b ytes f ic tíc io s; po ré m , is to n ã o é
n ece ssário . S e vo cê d ec id ir e n via r c o m a n d o s a tra vé s de u m a lis ta d e va lo res (array) d e 5 b yte s, o s
va lo re s d os p arâ m e tros f ic tíc io s nã o p rec isa rã o se r a p a ga d o s. O b serve ta m b é m o p on to e vírgu la n o
fina l da lin ha , qu e e vita qu e o B a sic e n vie b ytes e x tras p a ra “ te rm in ar a linh a” (o sis te m a d e
c on tro le d o sis te m a C A T ba se ia -se e m flu xo s b in ário s , nã o e m flu x os de tex to ).

U sa n do o m es m o e xe m plo “Criando e Enviando Comandos do CAT” , o se gu in te c o m a n d o
po d eria se r u sa d o pa ra c on figu ra r a fre q ü ê nc ia do d isp la y e m 1 4 .25 0 0 0 M H z:

P R IN T #2,
C H R $(& H 00);CH R $(& H 50);C H R $(& H 42);C H R $(& H 01);
C H R $(& H A );
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N ote a q u i q u e o s va lo res B C D po d e m ser en via dos a p en a s p re cede n do os d íg ito s d e c im a is
c o m “& H ” ne ste ex e m plo . P o ré m , e m u m p rogra m a rea l, é p re fe ríve l c o n ve rte r a va riá ve l de
freq üê n c ia dec im a l d o pro gra m a n u m a se q ü ê n cia de A S C II, e d e p o is con verte r a se q üê n c ia e m
cara c te re s a tra vé s de u m a ta be la de c o n su lta .

S e vo c ê e n via r u m pa râm e tro qu e este ja fo ra de a lca nce pa ra a fu nç ã o pre te n d ida , o u qu e
n ão este ja e n tre os va lo re s le ga is esp ec ificad o s pa ra ta l fun ç ã o , o M A R K -V F T -1000 M P n ã o fará
n ad a. P o rtan to , vo c ê po de q ue rer a lte rna r se u e n vio d e c o m a n d os re gu la res o u g rup os d e co m a n d o s
c o m R e gistra do res de L eitu ra o u c o m a n d os d e A tu a lizaç ão e m fo rm a cu rta , pa ra pe rm itir q ue o
tran sce p to r info rm e a o co m p u ta do r se tud o q ue fo i en viad o a té o m o m e n to fo i ace ito e a tua do
c on fo rm e esp era d o .

L e m b re -se q u e algu n s c o m a n d o s espec if ica m p a râ m e tros “ b in ário s” a o c on trá rio de
p arâ m e tro s fo rm a tad os B C D . V oc ê p od e e n via r p a râ m e tros b inário s sem pa ssar p e lo p ro cesso d e
c on ve rsão d a seq üê nc ia de cara c te re/h e x a d ec im a l. Po r e x e m p lo , o p arâ m e tro C H na ta b e la d e
C o m a n d o s é u m va lo r b in á rio . V o cê p o de fa ze r o M A R K -V F T-1000M P c h a m a r o ca n a l de
m e m ó ria 50 (de cim al) do se gu in te m o d o :

P R IN T #2,
C H R $(0);C H R $(0);C H R $(0);C H R $(49);C H R $(2);

O b se rve q ue n ó s d e ve m o s e n via r 4 9 p ara o b te r o c a na l 5 0 , p o rq ue o s n ú m e ros d os c a na is n o
c o m a n d o c o m eça m e m 0 , e os d o d isp la y c o m eç a m e m 1 .

LE ND O D AD O S R E T O RN AD O S
O proc esso de le itu ra é fac ilm e n te e xec u ta do a tra vé s de u m laço (loop), a rm aze n a n d o o s

d ad o s de e n trada e m u m a lis ta de va lo re s, q ue po d e ser e n tã o p ro cessad a d ep o is q ue to da e la tive r
s ido lid a . P ara le r o m e d id o r:

F O R I=1 T O 5
M D A T A (I) = A SC(IN P U T $(1,#2))
N E X T I

R ec o rd e ac im a q ue os d a d os d o m e d id or sã o co m p o stos p or 4 b yte s id ê n tic o s , se gu id o s p or
u m b yte p re e nch e d o r. P orta n to n ós p rec isa m o s a p en a s ve r u m b yte para o b te r to das a s info rm aç õ e s
qu e este c o m a n d o oferece . C o n tud o , nó s d e ve m o s le r tod os os 5 b ytes (o u 1 , 1 6 ou 1,8 6 3 , no caso
de da d os de A tu a lizaç ã o). D e p ois de le r to d os o s d a do s, n ós p o d e m o s se le c io n a r o s b ytes q ue n o s
in te ressa m n a lis ta de va lo re s (M D A T A , n o e xe m plo a cim a ).
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Tabela de Com andos de C ódigos de O peração (1)
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Tabela de C om andos de C ódigos de O peração (2)
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Tabela de Com andos de C ódigos de O peração (3)
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Tabela de Com andos de C ódigos de O peração (4)

SELE Ç Õ E S E A JUSTE S N O M E N U

INT R O DU ÇÃ O
E m seç õe s a n te rio res , operaç õ es b ásica s e a va nça d as fo ra m desc rita s p ara ex p lic a r a s vária s

fun ç õ e s do transce p to r. E s ta seçã o co b re to d a s as e n tra d a s de se leç õ es e su as c on figu raç õ es usa das
p e lo tra nsce p to r. E stas fu n ç õe s fo ra m d e scrita s a n te s, m a s de ve m se r c on figu ra d as c o m o vo c ê
qu ise r u sa n do a p ro gra m aç ã o d o m e n u . A s se leç õ e s d o m e n u sã o m o s tra d as c o n fo rm e a p arece m n o
d isp la y p ara te a u x ilia r en q u an to p ro sse gu e .

SE L E Ç Õ E S D O M E N U
O m e n u de p ro gra m a ção te m 8 2 co n figu ra ç õ es d o tran sce pto r (ve ja a lis ta d e m e n u m a is

a d ia n te ).

ß Pa ra en tra r no m o d o de “M e n u ” , p re ss io ne e m a n te nh a p re ssio n a da [F A ST ] , e d e po is [E N T ] .
ß O disp la y d o S E G U N D O V F O -B m o stra rá o n o m e da o p ç ão , e o d isp la y d o V F O P rin c ip a l

m o s tra rá a c o nfigu raçã o p a ra o ite m d o m e n u se lec io n a d o .
ß G ire o c o n tro le V R F /M E M C H p ara ver n o d isp la y as vá rias op ç õ e s d o m e n u , c u jos nú m ero s

a p are cerã o no ca m p o de ca na l de m e m ó ria .
ß D e p o is d e se le cio n a r u m ite m d o m e n u , gire o botão do V F O P rincipal pa ra e sc o lh er as várias

op ç õ es d isp o n íve is p ara a se leç ã o m ostra da n o d isp la y . A lgu n s aju ste s sã o d o tipo lig a /d esliga ,
e o u tro s p o ssue m va riá ve is tam a n h o s d e passo de sin ton ia , va lo res de te m p o e de fre q üê nc ia o u
op ç õ es de m o d o s.
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0-1 G rP1-cH
S ele cion a o n ú m e ro de ca na is de m e m ó ria p a d rão d e 1 -9 9 d ispo níve is d en tro do G rup o de

M e m ó ria 1 . S e to d os os 9 9 c a na is d e m e m ó ria estivere m h a bilita d o s, o G rup o d e M e m ó ria 2 n ã o
po d erá ser c o nfigu ra do .

0-2 G rP2-cH
S ele cion a o n ú m e ro d e ca n a is de m e m ó ria de 1 -99 d isp o n íve is no G ru p o de M e m ória 2 (se

m e n os de 99 can a is d e m e m ó ria estiv ere m ha b ili ta do s no G ru p o d e M e m ó ria 1 ). Se tod o s o s 99
ca na is de m e m ó ria e stivere m h a b ili ta do s , o G ru p o de M e m ó ria 3 nã o p o d e rá se r c on figu ra d o .

0-3 G rP3-cH
S ele cion a o n ú m e ro de c a na is de m e m ó ria d isp o n íve is n o G ru p o d e M e m ória 3 (se os

G ru p os 1 e 2 nã o e stivere m co n figu ra do s p ara u m to ta l de 9 9 c a n a is). S e to d os os 99 ca n a is de
m e m ó ria e s tivere m h a bilita do s , o G ru po de M e m ó ria 4 nã o po derá se r c o nfigu ra do .

0-4 G rP4-cH
S ele cion a o nú m ero de ca n a is de m e m ó ria d isp o níve is no G rup o de M e m ó ria 4 se o s G ru p os

1 , 2 e 3 n ã o estive re m c o n figu ra d os p ara u m to tal d e 9 9 ca na is . S e to d os os 9 9 c a na is de m e m ó ria
e s tive re m ha b ilita d o s, o G rup o d e M e m ó ria 5 nã o p o d erá ser c o nfigu ra d o .

0-5 G rP5-cH
S ele cion a o nú m ero de ca n a is de m e m ó ria d isp on íve is no G ru p o de M e m ó ria 5 (a té 9 9 n o

to ta l) se os G ru p os 1 , 2 , 3 e 4 n ã o estive re m c o nfigu ra do s p ara u m to ta l de 9 9 c a n a is .

0-6 quick-cH
C a na is d o B a n c o de M e m ó ria R á p id a – a loca m 1 a 5 m e m ó rias para uso c o m a fu nção de

gra va ç ã o in sta n tâ ne a na “m e m ó ria rá p id a” .

0-7 (Não U sado)



0-8 Auto-uP
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C anal A cim a Autom ático – A o se p ro gra m a r m e m ó ria s n o V F O , esta fu nçã o
a u to m a tica m e n te inc re m e n ta a se leçã o pa ra o p róx im o ca n a l de m e m ó ria m a is a cim a. Is to fa cilita a
p ro g ra m a çã o de m e m ó ria s se q üe nc ia is (vo cê nã o te m q u e se lec io n ar m a n u a lm e nte a p ró x im a
m e m ó ria q ue se rá gra va d a ). Is to e v ita ta m b é m q ue a s m e m ó rias a rm a ze n a d a s se ja m
in ad ve rtid a m e n te so b re po s tas .

0-9 EdSP
A tiva e D esativa o E D SP – E ste p arâ m e tro d eve esta r sem p re co nfigu ra d o c o m “O N ” , a

m e n os qu e vo c ê ten h a um a razã o para nã o u sa r o sis te m a E D S P .

1-0 diAL-SPd
V elocidade R ápida (F A ST) de Sintonia do Dial do V F O -A e V F O -B – S e lec io na a

sin to n ia 2 o u 4 ve ze s m a is rá p id a qu a n do a tec la {F A ST ] é p re ssio na da.

1-1 SJ-SPEE d
V elocidade do C odificador do A nel de Sintonia – S e le c io na a d u ração d o im p u lso d o

c od if ica d o r, d e 1 – 1 0 0 m se g . (e m passos de 1 m se g .)

1-2 SFt-StEP
T am anho do P asso de Sintonia dos C ontroles SH IF T/W ID T H de F I – S ele cion a o

ta m a n h o de p asso de 1 0 o u 20 H z. O alc a n ce to tal d a sin to n ia é de 62 p asso s d o co d if ica dor (c o m o
ta m a n h o de pa sso d e 2 0 H z, o a lca nce d o “ sh if t” é d u a s ve ze s o do de 10 H z).

1-3 A-S tEP
T am anho do P asso de Sintonia do V F O -A P R IN C IP A L – S e lec io na o s p asso s de sin ton ia

0 .6 2 5 H z, 1 .2 5 H z, 2 .5 H z, 5 H z, 1 0 H z o u 20 H z.

1-4 b-StEP
T am anho do P asso de Sintonia do SE G U N D O V F O -B – S ele cion a os p assos de sin to n ia

0 .6 2 5 H z, 1 .2 5 H z, 2 .5 H z, 5 H z, 1 0 H z o u 20 H z.

1-5 cH-StEP
T am anho do P asso de C anal do V F O – P ara a fu n ç ã o d e P assos de C an a l, o ta m a n h o do

p asso p o de se r selec io n ad o e n tre 1 -1 0 0 kH z (em in c re m e n tos de 1 kH z).

1-6 q-SPL it
Sintonia do O ffset de Split R ápido – S ele c io na o o ffse t de sin to n ia e m até ±1 00 kH z (e m

p asso s de 1 k H z). V eja opção de m en u 8-2 : m o d o S p lit, A = B .

1-7 AutoF ASt
Seleção A utom ática do Tem po de R ecuperação do A G C – Q u a nd o o se leto r A G C do

p ain e l fro n ta l está n a p o siçã o “A U T O ” e esta fun ç ã o está a tiva (“ O N ” ), o te m po de ca íd a d o A G C
a u to m a tica m e n te é co nfigu rad o e m “F A S T ” [R á p ido ] du ra n te as se gu in tes situ aç õ es o p erac io n a is :

D u ra n te u m a va rre du ra ;
N a la rgu ra de b a n da de 25 0 /5 0 0 H z; e
Q u a n do vo c ê gira r o B o tã o do V F O p or m a is de ½ se gu n d o .

1-8 cL Ar-tun
O ffset de Sintonia do C larificador – A tiva /D esativa o in d ica d or d e sin to n ia de o ff set

ac im a do d isp la y d a fre q ü ê n c ia do V F O P rin c ip a l. C o nfo rm e o c o ntro le [C L A R ] fo r gira d o , e a
freq üê n c ia d e T X o u R X for d e svia d a, u m ún ic o se gm e n to d o m e d id or se d esv ia rá p ara lhe m o s tra r
se u o ffse t rela tivo d a fre qü ê n c ia o rig in a l.
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T am anho do P asso de Sintonia do Clarificador – Se lec io na os p assos d e sin ton ia 0 .6 2 5
H z, 1 .2 5 H z, 2 .5 H z, 5 H z, 10 H z ou 2 0 H z u sa d os co m o c on tro le C L A R R X e T X .

2-o Scn-P AuS
P ausa de V arredura – A tiva /D e sa tiva a p a usa nu m a ativid a de d u ran te varre d u ra .

2-1 Scn rES
M odo de C ontinuação de V arredura – S eleciona u m d os 3 m o d o s d e p ara da d e varre du ra :
Carrier Stop (Parada de Portadora) – A va rre d u ra p ára n u m a a tivid a de , e c o n tin ua qu a n do
o sina l so m e .

Carrier Timed Stop (Parada de Portadora Temporizada) – A varre d u ra p ára n u m a ativid a de
po r 5 se gu n d os e d e po is c on tin ua a té a p ró x im a e sta çã o (m es m o se o sina l p erm a nec e r o u
n ão ).

Carrier Timed Slow (Portadora Lenta Temporizada) – A va rred u ra re d u z a ve lo c id a de por 5
se gu n d os q u a nd o de de tec ta r a tiv id ade, e d ep o is co n tinu a e m su a ve lo c ida de n o rm a l.

2-2 (Não U sado)

2-3 nScn-SPd
V elocidade da V arredura de M em ória – C o n figu ra o te m p o de c o n ta to da varre d u ra , que

é a d u raçã o d o tem p o e m qu e o sca nn e r e xp e rim e n ta ca da ca n al d e m e m ó ria . E sta d u raç ã o p o de se r
c on figu ra da d e 1 00 -1 0 0 0 m se g ., e m p asso s de 1 0 m se g .

2-4 dScn-SPd
V elocidade da V arredura do Dial (V F O ) – C o n figu ra o te m p o de c on ta to e m q ue o

sc an n er ex pe rim e n ta ca da ca na l de V F O . E sta du raçã o p o de se r c on figu ra da de 1 -1 0 0 m se g ., e m
p asso s de 1 m se g . .

2-5 Auto-in
G ravação A utom ática de M em ória – Q u a nd o ativa , os ca n a is a tivos en con tra do s d u ran te a

va rre d u ra são a u to m a tica m e n te gra va d os n os ca n a is de m e m ó ria ascen de n tes d o G rup o 1 , o u e m
tod o s os gru po s , a té o p ree n ch im e n to to tal.

2-6 Sc An-ALL
V arredura P rogram ada para Pular M em órias – A tiv a /D esa tiva a fu n çã o q ue pu la

m e m ó ria s m a rca das nu m a va rre d u ra . Q u a n d o de sa tiva d a (O F F), a s m e m ó ria s m arc a das p ara sere m
pu la d as n a va rre d u ra sã o ign o ra da s d u ra n te a va rre d u ra. Q u a n do a tiva (O N ), to da s as m e m ó ria s sã o
ras trea d as.

2-7 Sc-dL-ti
T em po de R etardo da V arredura - S e le c io na o te m p o d e re ta rdo da va rre d u ra en tre 1 -5

se gu n d o s. Is to de te rm ina q u a nto te m p o a va rred u ra f ic a rá p a usad a nu m a ativ id a de a nte s de
c on tin uar.

2-8 nb
R edutor de R uídos – S elec io na o T ip o de R e d u to r de R u íd o d e F I e seu n íve l de

b ra n q u ea m e nto . C o n figu re e ste m e n u co m “A 1” – “A 15” para a tiva r o red u to r de im p u lso estre ito ,
ou “B 1” – “ B 1 5” p ara a tiva r o re d u to r de im p u lso la rgo . C o n figu raç õe s m ais a ltas p erm ite m q ue a s
fon tes de ru íd o s m ais frac o s seja m re d u zid as m a is e f icaz m e n te . A ta lh o : P re ss io ne e S e gu re [F A ST ]
e p ressio n e [N B ] .
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O peração de Corte – S ele cio n a o F iltro de C orte (F il tro N otc h ):
IF NOTCH (Corte de FI) – O p eraçã o m a n ua l de C orte de F I u san d o o b o tã o d o p a in e l
fron ta l co m o m e s m o n om e. O c o rte do E D S P n ão é acessad o neste m o d o .

Auto D SP (DSP Automático) – Q u a n d o o E D S P está a tivo , (op ção de m enu 0-9 e m “ O N ” ),
a tec la [N O T C H ] se rve p a ra liga r/d esliga r o f iltro de c o rte a u to m ático d o E D S P. O filtro de
c o rte d o E D S P a u to m a tica m e nte loc aliza hete ród ino s e x is te n tes e o s c o rta . Q u aisq u e r
h e te ró d in os a d ic io na is ta m b é m sã o co rta do s c o nfo rm e a p are ce m . O C orte de F I é acessíve l
a pe na s q ua n do o E D S P está desa tiva d o (opç ão de m e nu 0-9 e m “ O F F ” ) .

Select – Se E D S P estive r a tivo (op ção de m enu 0-9 e m “O N ” ) e a tec la [N O T C H ] fo r
p re ss io n a da , o C orte A u to m átic o e o C orte de F I do E D S P se rã o ac io na d os
sim u ltan ea m e n te. C o m o E D S P de sa tiva d o (op ção de m en u 0-9 e m “O FF ” ) , o c o rte de F I
m a n u a l a in da e sta rá d ispo n íve l (p re ssio na n do -se a te cla [N O T C H ] ).

A ta lh o : P ressio ne e se gu re [F A ST ] e p re ss io ne [N O T C H ] .

3-0 F-diSPLY
F orm ato do Display de F reqüência
Carrier (Portadora) – M o stra a freq ü ê n c ia da p o rta d o ra a tu a l, se m n e nh u m offse t
a d icio n a d o . Q u a n do os m o do s sã o m u da d o s, o d isp la y d e freq ü ê nc ia p e rm an e ce c o nsta n te .

Offset – A o se m u d ar os m od o s, o d isp la y de fre q ü ê n c ia re f le te o o ffse t B F O a dic io na d o .

3-1 diSP-rES
R esolução do D isplay – Se lec io na a reso lu çã o d e f req üê n c ia d e 10 K z, 10 0 H z o u 1 k H z

p ara os d isp la ys d o V F O P rin c ip a l e do S e gu n d o V F O . N ote q ue esta c o n figu ra ç ã o nã o afe ta o
ta m a n h o do p asso de sin to n ia .

3-2 EtS-SEL
E scala de Sintonia E xpandida – S elec io na o fo rm ato de d isp la y da esc ala d e sin to n ia

e xp a n d id a loca liza da ac im a d o d isp la y da fre q ü ê nc ia p r inc ipa l:
Dial – P e rm ite u m a sin to n ia c o m su b -re so lu çã o e qu e o d isp la y u se p eq u e n os se gm e n tos
c o m sub incre m e n tos q ue se e x pa n de m c on fo rm e o d ia l é g ira do .

Clarificador – P erm ite a v isu a liza çã o d o o ffse t do C larifica d or de R X o u T X a p artir da
freq üê n c ia m o stra da n o d isp la y . U m ú n ico se g m e n to se m o ve pa ra a e squ e rd a o u dire ita a
p artir do ce n tro c o nfo rm e o c on tro le C L A R é gira do .

3-3 tr-diSP
Display do T ransverter – S elec io na 5 0 , 14 4 ou 4 30 p a ra se r m o s trad o no d isp la y n o s

ca m p o s d e 1 , 10 e 1 00 M H z, pa ra o pe raç ã o c o m tra n sve rte r.

3-4 briG Ht
L um inosidade do Display de C ristal L íquido – A ju sta da e m A lta o u B a ix a.
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M odo de D isplay de O ffset no P ainel – S ele cion a u m d os 4 parâ m e tro s q u e se rá vis to n o
sub -d isp la y m e n o r à d ire ita d o d isp la y de fre q ü ê ncia d o V F O P rin c ip al:

Clarificador – M ostra o o ffse t de fre qü ê nc ia “c la rif icado” ou d a fre qü ê n c ia
o rigin a l.
Freqüência de Canal – M o stra a freq ü ê n c ia de o peraçã o c on tida no c a na l de m e m ó ria
se le c io na d o .

Offset – M o stra a d ife ren ç a d e freq üê nc ia (o ffse t) en tre a s fre q ü ê n c ia s d o V F O P rin c ip a l e
do S e gu n d o V F O .

Tonalidade (CW) A1 – M o stra a c o nfigu raç ã o a tu a l d a to na lid ad e de C W .

O bservaç ão: Q u a n do o C larif ic ad o r é ativa d o d u ra n te u m a op eraç ã o , e le so b re p õ e qu a lq ue r
c on figu ra çã o do S u b -D isp la y do P aine l qu e p ossa se r d ife re n te d e “C la rif ica d o r” .

3-6 S-b ArdSP
M edidor de B arras do Sub m edidor – A tiva o d isp la y d o se gm e n to d o m e d id or d e b a rras

do S -m e ter para o S e gu n d o V F O .

3-7 P-HoLd
R etenção de P ico do M edidor P rincipal – A tiva /D esativa a fu n ção de re ten çã o d e p ic o , e

se le c io na a p ersis tê nc ia de b arra /se gm e n to (te m p o de re ta rd o ) d o d isp la y en tre 1 0 -2 0 00 m se g .

3-8 SP-HoLd
R etenção de P ico do S ubm edidor – A tiva /D esa tiva a fu nçã o d e re te nçã o d e p ic o pa ra o

m e d id or d o S e gu n d o V F O , e se lec io na a p ersis tê ncia de b arra /se gm e n to (te m p o de re ta rd o ) do
d isp la y en tre 1 0 -2 00 0 m se g .

3-9 (Não U sado)

4-0 rF out
P otência de Saída de R F – S ele cio na o m á x im o lim ite de p o tê nc ia de sa ída d e R F d e n tre a s

op ç õ es d e 2 0 0 W , 7 5W o u 1 0W .

4-1 bEEP
B ipes no T eclado e no P ainel – A tiv a /D esa tiva o b ipe e m itid o q uan d o u m a tec la o u b o tã o

do pa in el fron ta l é p re ssio n a d a(o ).

4-2 bEEP -F
F reqüência de B ipe – C o n figu ra e m 2 2 0 -7 04 0 H z a ton a lidad e do b ipe e m itid o p or tec la s e

bo tõ es d o pa ine l fro n ta l. Q u a n do o b o tã o d o SE G U N D O V F O -B é gira d o le v e m e n te de m o d o q u e
a p are ça “bE E P -tun ” , u m a to na lida de co n sta n te c o m b ina c o m a to n a lid a d e m o stra da n o d isp la y , qu e
é aju sta da usa n do -se o b o tão d o V F O -A P R IN C IP A L . Is to se rve para se faze r aju stes q ue
req u ere m u m to m d e refere nc ia de á u d io .

O bserv ação: O volu m e do b ipe p o de se r aju sta do a tra vé s d o fu ro n o fu n do do ga b in e te d o
tran sce p to r. C o lo q ue n e le u m a p eq ue n a ch a ve d e fe nd a iso la d a, e le n ta m e nte g ire o p e q ue n o
ca pa cito r (trimmer) a té ob te r o vo lu m e d esejad o .
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P otência de E xcitação em Sintonia – S elec io na a m á x im a p otênc ia de sa íd a, 1 0W , 7 5W o u
20 0 W , p ara e x c ita r o c irc u ito d e e n tra da de u m a m plif ica d or lin ea r d e R F ex te rn o du ra n te a sin to n ia
(en q u an to e stá se n do usada a fu n çã o de C o n tro le R e m oto ).

4-4 tr-EdSP
T ransm issão de Á u dio do E D SP – D esa tiva o u se lec io na u m a d a s 4 técn icas de e q ua liza çã o

do E D S P d isp o n íve is pa ra o á u d io tra nsm itid o do m icro fo ne. Is to lh e p erm ite se lec io na r a re spo sta
de á u d io q ue m e lho r c o m b ine c o m sua e sc o lha , perm itind o qu e a potência disponível d o tran s m isso r
se ja fo ca liza da ef ica zm en te , m a x im iza n d o a p otênc ia útil d e sa ída d o M A R K -V F T -1000 M P . A s
op ç õ es d isp on íve is sã o :

OFF: E sta fu n çã o está desa tiva d a .
1: C o m p o ne n te s de fre qü ê n c ia s a lta e m é d ia sã o m e lho ra d os c o m esta co nfigu ra ção .
2: É prod u z ida u m a re sp o sta de a lta ê n fase , q ue é id ea l p a ra e m p ilha m e n to (p ile -u p ) o u

c on testes .
3: C o m p o ne n te s de fre qü ê n c ia s ba ix a e a lta sã o en fat izad o s.
4: É pro d u zid a u m a resp o sta d e p a ssa -b a n da la rga , em u la nd o o so m d o á ud io de u m

m ic ro fone de “e m isso ra” (broadcast) .

4-5 (Não U sado)

4-6 dvS-rEc
G ravação com D V S – S e le cio na o re ce p to r P rin c ip a l ou o S ub -re ce p to r c o m o a fo nte de

á ud io de re ce pção usa da p ara gra va çã o , c o m o DV S-2 (S is te m a de V o z D igita l) o pc io n al.

4-7 dvS-Ptt
P T T e D V S-2 – A tiva /D e sa tiva o c o n tro le d e P T T d o trans m isso r n a u nida de D V S-2 .

4-8 HE AdP Hon
M odo de F ones de O uvido – S e lec io na u m d os 3 m od o s de m istu ra de á ud io p a ra u so c o m

fon e s de o u vido :
Mono – O á u dio d o R ec ep to r P rin c ip a l e d o S u b -R ec e p to r é c o m bin a do e ou vid o igu a lm e n te
no s d o is ou vid o s.

Estéreo 1 – O á u dio d o R e ce p to r P rin c ipa l e do S ub -R ece p to r é o u vid o e m ca d a ou vid o , m a s
o á u d io do S E G U N D O V F O é ate n u ad o n o o u vido esqu erd o e o á ud io do V F O P R IN C IP A L
é ate n ua do n o ou vid o d ire ito .

Estéreo 2 – O áu d io do V F O -A P R IN C IP A L é ou vido ap e n as n o o u vid o e sq u erd o e o d o
S E G U N D O V F O -B n o ou vido d ire ito .

O bserv ação: P a ra e x perim e n ta r e sta fu n çã o , os d o is V F O s d e ve m ser a tiva d os p e la tec la
[D U A L ] n o p a ine l fro n ta l, e o áu d io p rin c ip a l e o sub -á u d io d e ve m ser eq u ilib ra d os u sa nd o os
c on tro le s A F G A IN e SU B A F .

4-9 AF G Ain
C ontrole AF G A IN – C o n figu ra os co n tro les AF G A IN e SUB AF d o p a in e l fro n ta l:
Balance (Equilibrado) – O níve l d o á u d io p ara os do is V F O s é aju sta d o p e lo c o n tro le A F
G A IN , e o c on tro le SU B A F aju sta o eq u ilíb rio .

Separado – O níve l do á u d io p ara ca da V F O é aju sta d o se para da m e n te (c o n tro le AF G A IN
p ara o vo lu m e d o R e ce p to r P rinc ip a l, e c o n tro le SU B A F p ara o vo lu m e d o S u b -R ece p to r).
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F iltros N orm ais de SSB – S elec ion a m os filtros de S S B u sa do s q u an d o [N O R ] n o pa in el
fron ta l é se le c io na da (n o m od o S S B ).

8.2 – C o n figu ra o f iltro de 2 a F I c o m a o p çã o “ th ro u g h” , e o f iltro de 3 a F I c o m “ 2.4 k H z” .
455 – C o nfigu ra o f iltro d e 2 a F I c o m a o p çã o “2.4 k H z” , e o fil tro d e 3a F I c o m “ 6 .0 kH z” .
8.2-455 – C o nfigu ra o f iltro d e 2 a F I c o m a o p ç ão “ th ro u gh ” , e o filtro de 3 a F I c o m “6.0
kH z” .
oFF - C o n figu ra o filtro de 2 a F I e o fil tro d e 3a F I c o m “ 2 .4 kH z” .

5-1 8.2-2.0
F iltro de 2a F I para 2.0 kH z – A tiva /D e sa tiva o f il tro d e F I p ara 2 .0 kH z o p c ion a l (Y a esu

F iltro à cris ta l Y F -114SN ) .

5-2 C W nor
F iltros N orm ais de CW – S elec io na m os filtro s de C W u sa d os q u an do [N O R ] n o pa ine l

fron ta l é p ressio n a da (n o m od o C W ).
8.2 – C o n figu ra a 2 a F I pa ra o f il tro de 2 .0 kH z o pc io n al, e a 3 a F I para o filtro de 2 .4 kH z.
455 – C o nfigu ra a 2 a F I pa ra o f iltro de 2 .4 kH z, e a 3 a F I p ara o f il tro de 2 .0 kH z o pc io n a l.
8.2-455 – C o n figu ra os f iltro s para 2a F I e 3a F I co m a s o pç õ es de fil tro de 2 .0 k H z.

O bserv ação: S e vo cê n ão in sta lo u o s filtro s de 2 .0 kH z o p c ion a is (o u se vo c ê os d esa tivar na
op ção de m en u 5-1 e /o u 5-5 ) , o sin a l rece b ido passa rá a tra vé s d o filtro de 2 .4 kH z pa d rã o .

5-3 8.2-250
F iltro de 2a F I para 250 H z – A tiva /D e sa tiva o f ilt ro d e F I p ara 2 50 H z o p c ion al (Y aesu

F iltro à C ris ta l Y F -114C N ) .

5-4 d AtAn Ar2
F iltros E streitos (N A R 2) – S elec io n a m o s fil tro s u sa do s q u a n d o [N A R 2 ] no p a in e l fro n ta l é

se le c io n ad a (no m o d o D A T A [D a d o s]).
8.2 – C o n figu ra a 2 a F I p a ra o f il tro de 2 5 0 H z o p c ion al, e a 3 a F I p ara o filtro d e 50 0 H z
op c io n al.
455 – C o nfigu ra a 2 a F I pa ra o f iltro de 5 0 0 H z, e a 3 a F I para o f iltro d e 25 0 H z o pc io na l.
8.2-455 – C o n figu ra os f iltro s de 2 a F I e 3 a F I pa ra as op ç õe s de f iltro de 2 50 H z.

O bserv ação (1): S e vo c ê n ão in sta lo u o filtro de 2 a F I p ara 5 0 0 H z op c ion a l (ou se vo cê o
d esativa r n a op ç ão de m enu 5-3 ) , o sina l re ceb id o p assa rá atra vé s do fil tro d e 50 0 H z fo rn ec id o .

O bserv ação (2): S e vo c ê n ão in sta lo u o filtro de 3 a F I p ara 5 0 0 H z op c ion a l (ou se vo cê o
d esativa r n a op ç ão de m enu 5-6 ) , o sina l re ceb id o p assa rá atra vé s do fil tro d e 2 .4 kH z fo rn ec id o .

O bserv ação (3): S e vo c ê n ão in sta lo u o filtro de 3 a F I p ara 2 5 0 H z op c ion a l (ou se vo cê o
d esativa r n a op ç ão de m enu 5-7 ) , o sinal rece b ido p assa rá a tra v é s d o filtro de 2 .4 k H z fo rn ec id o (ou
do de 5 00 H z o pc io n al).

5-5 455-2.0
F iltro de 3a F I para 2.0 kH z – A tiva /D e sa tiva o f il tro d e F I p ara 2 .0 kH z o p c ion a l (Y a esu

F iltro à C ris ta l Y F -110S N ) .

5-6 455-500
F iltro de 3a F I para 500 H z – A tiv a /D esa tiva o f il tro d e F I p ara 5 00 H z o p c ion a l (F iltro

M e c C o llin s Y F -115C ) .
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F iltro de 3a F I para 250 H z – A tiva D e sa tiva o f ilt ro de F I p ara 2 5 0 H z o p c ion a l (Y aesu
F iltro à C ris ta l Y F -110C N ) .

5-8 Sub-FiL
F iltro de SE G U N D O VF O – A tiva D e sa tiva o fil tro de 2a F I p ara o S E G U N D O V F O -B e

de C W p a ra 5 0 0 H z (Y aesu F iltro M e c C ollin s Y F -115C ) .

5-9 t-FiL
F iltro de T X do E D SP – S elec io na o fil tro pa ssa-b a nd a d ig ita l d e 6 .0 k H z o u 2 .4 k H z p ara

p erso n a lizaçã o d o á u dio d e tra ns m issã o e m e stá g io in ic ia l.

6-0 rttY-SHF
D esvio de F reqüência em R T T Y – S elec io na o d esv io d e fre q ü ê n c ia p a drã o de 17 0 , 4 25 o u

85 0 H z p ara o peração e m F S K R T T Y .

O bserv ação Im porta n te! – S e vo cê fo r m u d ar o d esv io d e R T T Y p ara u m d ife re n te de 17 0
H z, n ã o de ixe de re -ca lib ra r o in d ic a d or d e sin to n ia c o nfo rm e e n sina d o an te s. O p ro c ed im e n to de
ca lib raç ã o é sim p les , e ga ra n te qu e sua in d icaçã o de s in to n ia c e n tra l c o m bine c o m o p ar de to n s.

6-1 rttY-PoL
P olaridade de R T T Y – S e lec io na a p o la rid ade n o rm a l o u re ve rsa de M a rca /E spaç o p ara a

op eraç ã o e m R T T Y . A op eraçã o no rm a l usa a fre q ü ê n c ia de m a rca de 21 2 5 H z, e a re ve rsa u sa
22 9 5 H z. V eja a lis ta de p a res de to n s na ta be la e m “Operação em RTTY” na seçã o “ Operação” .

6-2 rttY-ton
T om de R T T Y – S elec io na o to m de m arca a lto o u b a ix o para o pe raç ã o e m R T T Y . V eja

u m a c o m p a ração e n tre pa res de to ns a lto s e ba ixos na ta be la e m “Operação em RTTY” na seçã o
“Operação” .

6-3 rtY-FdSP
Display de F reqüência em R T T Y – S ele c io na o tipo de o ff se t n o d isp la y qu e a p a re ce

du ra n te o pe raçã o e m R T T Y .
Offset – M ostra o o ff se t de B F O R T T Y .
Carrier (Portadora) – M ostra a fre q ü ên cia de p o rta d o ra a tu al.

6-4 Pac-FdSP
O ffset da F reqüência de R ádio-P acote no Display – V o cê p od e m u d a r a v isu a liza ção de

freq üê n c ia para q ue m o stre n o disp la y a fre q üê n c ia ce n tra l e n tre as d u as p o rta do ra s tra nsm itidas
(p ares de to n s). G ire o b otã o do V F O -A P R IN C IP A L p a ra aju sta r o offse t n o d isp la y , o u c o nfigu ra
0 .0 0 para m o stra r a fre qüê n c ia d e po rta d o ra a tu a l. V e ja na opç ão de m en u 6-5 a se gu ir a se leç ã o de
p are s de to n s.

6-5 Pac-tonE
T ons de R ádio-P acote – S ele cion a u m d os 4 pares de ton s d isp o n íve is p a ra rá d io -p ac o te

(10 7 0 /1 2 7 0 H z, 1 6 0 0 /1 80 0 H z, 2 02 5 /2 12 5 H z o u 2 11 0 /2 1 30 H z). A freq ü ê n c ia m o s tra da n o d isp la y
é a fre q üê nc ia cen tra l do p ar d e ton s se lec io n a do . V eja tab e la e m “Operação em Rádio-Pacote” na
se çã o “Operação” .

O bserv ação Im portan te! – S e vo c ê fo r m u da r o pa r de to ns d e rá d io -p a c o te para u m
dife re n te de 2 0 25 /2 2 25 H z, n ã o d e ixe de re -ca lib ra r o in d ic a d or d e sin to n ia , c o nfo rm e e n sina d o
a n tes. O pro ce d im e n to de ca lib raçã o é sim p les , e g ara n te q ue su a ind ic açã o de sin to n ia c o m bin e
c o m o p a r de ton s .
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6-7 ctcSS
T om C T C SS para R epetidora – S elec io na u m d os 33 to ns C T C S S (S iste m a d e S ile nc ia d o r

C o d if icad o p or T o m C o n tínu o) para se r tra n s m itid o e a cessar a s re p e tido ras q u e os re qu ere m . P e lo
p ad rã o , 88 .5 H z está h a bili tad o .

6-8 tonSE t
A juste do T om de R epetidora - S e lec io na to m c o n tínu o (C T C S S ) o u to m “burst” (to m de

17 5 0 H z) para o peraçã o e m F M via re pe tid o ra .

6-9 rPt-SHFt
Shift (Desvio) de R epetidora – S elec io na o o ffse t (shift) da fre qü ê n c ia de T X d ese jad o a

p artir da fre qüê n c ia de R X n o d isp la y p ara a cessa r rep e tid o ras . O d esvio p a d rã o é 1 0 0 kH z p ara
rep e tido ra s de F M e m 2 9 M H z.

7-0 kEYE r
Seleção do M odo de M anipulador – S e le c io na o m o d o de e m u laçã o d eseja d o p ara o

m a n ip u la d or e le trôn ic o e m bu tid o :
IAMBIC 1 – M a nip u la d or iâ m b ic o co m A C S (E sp aça m e n to A uto m á tic o de C a rac te re )
d esativa d o . O p eso é se lec ion a d o p e lo u su ário n a op ção de m en u 7-1 e 7-2 .

Batedor Semi-Automático (“Bug”) – E m u la çã o de ba te do r se m i-a u to m á tic o (“b u g” )
m e câ n ic o . U m b ated or p ro d u z “ p on to s” a u to m a t ica m e n te , e o o u tro p ro du z “ traç os”
m a n u alm e n te .

IÂMBICO 2 – M a nipu lad or iâ m b ico c o m A C S ativa do . O pe so é co n figu ra do na op ção de
m enu 7-1 e 7-2 .

7-1 kYr-dot
P eso de “P onto” de C W – A justa o p eso d o c a ra cte re de p o n to e ntre 1 e 1 2 7 (o pa d rã o é 1 0 ,

o m es m o ta m a n h o de u m “e spaço” den tro de u m a le tra ).

7-2 kYr-dS H
P eso de “T raço” de CW – A ju sta o p e so d o carac te re de traç o e n tre 1 e 12 7 (o p a d rã o é 3 0 ,

três ve ze s o c o m p rim e n to de u m po n to ).

7-3 cntSt-no
Identif icação de M anipulador em C onteste – In tro du z o nú m e ro in ic ial de 4 d íg ito s qu e

irá in cre m e n ta r/d ec re m en ta r de p o is d o e n vio d u ran te Q S O s e m co n te stes .

7-4 bk-in ti
R etardo (D elay) de Tem p o em “B reak-In” – S e lec io na o re ta rd o d e te m p o d e 0 a 3 0 m s (o

p ad rã o é 5 m s) en tre o m o m e n to e m que a te cla PT T é m o d u la d a e a p o rta do ra é tran sm itid a d u ran te
op eraç ã o Q S K q u a nd o se u sa o m a n ip u la do r in te rn o .

7-5 kYr-dLY
R etardo (D elay) de M anipulador – S elec io na o re ta rd o de te m p o de 0 .0 0 a 5 .10 se gu n d os

(0 .0 0 se gu n d os é o pa d rão ) du ra n te o q ua l o tra n sm isso r p erm a nece m o d u lad o d e p ois q ue vo cê p ára
de e n via r. A talh o : P re ssio n e e m a n te n ha p re ssio n a da [F A ST ] e p ressio ne [B K -IN ] .
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E stilo de Reprodução em C W (N ú m e ro p ara C on teste ) – D eterm ina a re p ro d u çã o n o
fo rm a to “A b re viado” de N ú m e ro p ara C o n te ste e m C W (ve ja op ção de m en u 7-3 ) . O n ú m e ro
se le c io n ad o se rá re p ro d uzido n o fo rm a to “A b re viado” (ve ja tabe la e m “Controle de Manipulador
para Conteste” n a seção “Funções Avançadas” ) .

7-7 dSP-ndn
M odulação e D em odulação M elhorada de E D SP – P ro c e ssa o á ud io rece b id o e

tran s m itid o n o n íve l d e 4 a F I (1 0 .2 4 k H z) p ara f iltra ge m de p assa -band a e person alizaçã o de
resp o sta d e á u d io . S e fo r se lec io nad a o utra c on figu raç ã o q ue nã o seja “O F F ” , o M o d u la d or ou
D e m o d u la do r de E D S P se rá acion a d o , de sv ia n d o o m o d u lad or o u de m o du lad or a na ló gic o . Q u atro
m o d o s in d iv id u a is de E D S P sã o se lec io n ad os co m o d ia l do S E G U N D O V F O -B , e a s o p ç õe s de
resp o sta d e fre q üên c ia são aju sta d as u sa n d o o d ia l do V F O -A P R IN C IP A L :

SSB (RX) – S elec iona a re sp o sta de f iltro de 10 0 -3 10 0 H z o u 3 0 0 -2 8 0 0 H z ou a o p çã o
“O F F” (D esa tiva d o ).

SSB (TX) – S ele c io na a re spo sta de filtro d e 10 0 -3 1 00 H z, 1 5 0 -3 1 00 H z, 2 0 0 -31 0 0 H z o u
30 0 -3 1 0 0 H z o u a o p ção “O F F ” (D e sa tiva d o ).

CW (RX) – S elec io n a a re spo sta d e f iltro de 1 00 -31 0 0 H z o u a o pçã o “O F F ” (D esativa d o ) .

Am (RX) – S ele cio n a a respo sta de f il tro de 7 0 -3 8 00 H z o u a o pçã o “O F F ” (D esa tiva d o ).

7-8 Sub-rcvr
R eceptor do Segundo V F O – A tiva ou d esa tiva o rece p to r d o S E G U N D O V F O -B . S e

d esativa d o , vo cê p o de te m p o ra ria m e n te liga r o Su b -R e ce p to r p ression a n do [D U A L ] , o u a
T ec la /L E D R X do S E G U N D O V F O -B .

7-9 rc-Func
Fun ção de C ontrole R em oto – S elec io na a fu nçã o a t iva p ara o p eraçã o de co n tro le re m o to .
O bserv ação: P ara o p era r po r c on tro le re m o to , é n ecessá rio o T e c la d o R e m o to F H -1 ; ve ja

d esc riç ã o , ta be la e deta lh es so b re o p e raçã o e m “ Operação por Controle Remoto” na seçã o
“Funções Avançadas” .

Keyer (Manipulador) – A tiva o m a n ip u la d or p a ra o p e ração e m co n te ste .

Function Keys (Teclas de Funções) – E m u la m as tec la s de C o ntro le de M e m ória do pa in el
fron ta l.

VFO-A – H a bilita a in tro du ç ã o d ire ta de fre q üê n c ia no V F O -A , e m u la nd o as tec la s do
te cla d o d o pa ine l fron ta l.

VFO-B - H a b ili ta a in tro du çã o d ire ta d e fre qü ên c ia no V F O -B , e m u land o as tec las do
te cla d o d o pa ine l fron ta l.

S e vo c ê q u ise r u sa r o c on tro le re m o to d o A m p lific a d or L in ea r V L -1000 n o M A R K -V F T -
1000 M P , e s te ite m d o m e n u d e ve ser co nfigu ra d o c o m a o p ção “ K eyer” .

8-0 F ASt-SEt
T ecla F A ST – S elec ion a a a tuaç ã o da te cla [F A ST ] n o p a in el fro n ta l:
Momentary (Momentâneo) – Pre ssio ne e se gu re para a c io n ar a sin ton ia rá p ida .
Continuous (Contínuo) – A tiva /D esa tiva a lte rn a da m e n te a sin to n ia rá p ida .
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T ecla L O C K – C o n figu ra o m o d o “ L o c k” (“T ra va ” ) no pa in el:
Dial – T ra va ap e n as o V F O -A P R IN C IP A L
Panel (Painel) – T ra va tec las e b o tõe s do p a in el fro n ta l (c o n sulte a f igu ra a se gu ir) .
Primary (Primária) – T ra va as te clas de fun ç õ es p rim ária s n o pa in e l (ve ja f igu ra a se gu ir) .

8-2 SPLt-SEt
O peração em M odo Split – S e lec io n a u m do s 3 m o d os de o p eraç ã o e m “sp lit” :
Normal – N este m o d o , o p re ssio n a m e n to da Tecla/L E D (T X ) do SE G U N D O V F O -B a tiva
o S E G U N D O V F O -B p a ra tran sm issã o . O u tro s a ju ste s (c o m o m o d o e fre q üê n c ia ) de ve m se r
m a n u a lm e n te fe ito s pa ra o S e gu n d o V F O .

Auto – Q u a n do a Tecla/L E D (T X ) do SE G U N D O V F O -B é p re ssio n a da , o S E G U N D O
V F O -B é h a b ilita d o p a ra tran s m issã o , e o m o d o de o p era çã o se lec io n a d o a p a rtir do V F O -A
P R IN C IP A L é a uto m a tica m e n te c o p ia d o n o S E G U N D O V F O -B .

A=B – Igu a l a o m o d o A uto ac im a ; p o ré m , u m offse t de fre q ü ê n c ia p ré -c o n figu rad o é
a p lic a do n o S E G U N D O V F O -B p ara tra n sm issã o (ve ja a op ção de m en u 1-6 : Q u ic k S p lit) .

8-3 P A-cnt
A m plificador de P otência – A tiva /D e sa tiva o A m p lif ica dor de P o tê nc ia . Q u a nd o vo c ê fo r

u sa r u m tra nsve rte r, se lecion e a o pçã o “P A off” no m e n u .
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A m plificador de RF do Circuito da P onta do R eceptor – S elec io n a a c o nfigu raç ã o
d eseja da p ara o a m plif ica d or d o circ u ito da p o n ta d o R ece p to r:

Flat (Plano) – U m a m p lif ic ad or de ba n da la rga co m re sp o sta p la na.
Tuned (Sintonizado) – U m a m p lif ica d or sin to n iza d o se pa ra d o p a ra b a n d as b a ix a s e a ltas .

8-5 AnT-SEL
Seleção de A ntena – P ro g ra m a a c o m u taçã o d o c on ec to r d e a nten a n o p a in el tra se iro :
AUTO – A s se le ç õ es de a n te na sã o a u to m a tica m e n te c o pia d a s ju n to c o m o u tro s p a râ m e tro s
de o p era çã o du ra n te a p ro g ra m aç ã o de m e m ó ria .

ON (Ativado) – A tiva a tec la [A N T ] n o pa in e l fro n ta l.

OFF (Desativado) – D e sa tiva a tec la [A NT ] no p a in e l fro n ta l (a pe n as A N T -A esta rá
d isp o n íve l).

8-6 uSEr-SEt
C onfiguração de U suário – C o n figu ra u m “ a m bie n te ” o p era cio n a l se le c io n a do q u a n do s e

p re ssion a e m a n té m pre ssion a da a tec la [P K T ] no p a ine l fron ta l. O s p a râ m e tros de o p eração sã o
se le c io n ad os usa n do o bo tã o d o S e gu n d o V F O , e a s opç õe s sã o esc o lh ida s co m o bo tã o do V F O
Prin c ip a l.

Mode (Modo) – Se lec ion a e m qu al m o d o as con f igu raç õ es de u su á rio se rã o a p lica d as.
E sc o lha L S B , U S B , C W (no rm a l/re verso ), R T T Y (n o rm a l/re ve rso ) ou rá d io -p a c o te (ap e nas
L S B ).

Display Offset (Offset no Display) – V o c ê po d e esc o lhe r u m offse t p erso na liza d o de ± 5 .00 0
kH z (e m pa ssos d e 5 H z ) qu e se rá ac io na d o qu a nd o o m o d o “U S E R ” [U su ário ] fo r ativa d o .
O offse t pa d rã o de p en de d o m o d o de o p era çã o .

RX PLL Offset (Offset de PLL em RX) – V o c ê p o de d esv ia r a freq ü ê n c ia P L L d o re ce p to r e m
±5 .00 0 k H z (e m pa ssos de 5 H z) q u an d o o m o d o “U S E R ” [U su á rio] fo r a tiva do .

RX Carrier (Portadora de RX) – U sa d a p ara aju sta r a freq üê ncia d e in jeção de po rta do ra de
rece p çã o e n tre 4 50 -4 6 0 kH z. A fre q ü ê n cia de in jeç ão pa d rã o d e p en de do m o d o de op e raçã o .

TX PLL Offset (Offset de PLL em TX) – V o c ê po d e d esv ia r a fre q ü ê n cia P L L d o tra n sm isso r
e m ± 5.0 0 0 kH z (e m passos de 5 H z) q u a n d o o m od o “ U S E R ” [U suário ] fo r a tiva d o .

TX Carrier (Portadora de TX) – U sa d a p ara a ju sta r a fre q ü ê n c ia de in jeção d e po rta d o ra de
tra ns m issã o en tre 45 0 .00 0 – 4 5 3 .7 0 0 kH z ou 4 56 .3 00 – 4 6 0 .0 00 k H z (P K T ), 45 6 .3 0 0 –
46 0 .00 0 kH z (L S B ), 4 5 0 .0 00 – 4 53 .7 00 k H z (U S B ) ou e n tre 4 5 0 .0 0 0 – 4 6 0 .0 0 0 kH z (to do s
os o u tro s). A fre q ü ênc ia de in jeção p a d rã o d e pe n de d o m o d o de o pe raçã o .

RTTY Offset (shift) – P ara o p era d o re s q ue d eseja m u sa r u m de svio (shift) de m a rca /e spaç o
fo ra d o p ad rã o (is to é, um dife re n te d e 1 70 /4 25 /8 50 H z), u m d esvio c usto m iza d o (± 5.00 0
kH z e m passos de 5 H z) p od e ser e sc o lh id o . A m arc a é a fre q üê n cia d a po rta do ra , e o espa ç o
é d e sv iad o (offset) ac im a ou a b a ix o da p o rta d o ra p e lo va lo r desta c o nfigu ra çã o . P a ra o b te r
m e lh o re s resu lta do s , n ós re c o m e n d a m o s lim ita r o d esv io (shift) e m ±1.0 00 k H z ou m e n o s .
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Easy Set (Ajuste Fácil) – S e vo c ê gosta d e o p era r po r F A X , S S T V o u P S K -3 1 , selec io ne u m
d este s para o m o d o “U S E R ” [U su ário ]. A s o pç õ e s d e p o rta d o ra e o ffse t para a m ba s as
c on figu raç õe s ve m da fáb rica p ré -c o n figu ra d as e o tim iza da s p ara m elh or op eraç ã o .

8-7 Sub-AG c
A G C do R eceptor de SE G U N D O V F O – S e le c io na pa ra o S ub -R ec ep to r o te m p o de

recu p e ra çã o d o A G C e n tre as o pç õ es a u to m á tic o , le n to o u rá p id o .

8-8 tunEr
A coplador de A ntena – A tiva o u d esa tiva o a co pla do r de an te na in te rn o p ara o p eraç ã o .

8-9 c Ar oFSt
O ffset de P onto de P ortadora – P erm ite m u d ar po n to d e po rta do ra (ba n da p assa n te d e F I)

e m T X e R X p a ra p erson a liza r a re spo sta d e á ud io re ce b id o , b e m c o m o se u á u dio d e vo z
tran s m itid o . Is to p o de se r u sa d o p ara p erso n a liza r se u sin a l c o m sua s p ró p rias ca ra cte rís tic as d e vo z.
Se te c on figu raç õ e s in d ividu a is de p o rta d o ra sã o se lec io na das c o m o d ia l d o S e gu n do V F O , e os
o ffse ts são aju sta do s (e m passo s de 1 0 H z) usa n d o -se o dia l d o V F O P rin c ip a l.

RX LSB Carrier (Portadora de RX para LSB) – A ju sta o p o n to d e p o rtad o ra d o re cepto r p ara
L S B e m to do o a lcan c e de –2 0 0 a té + 5 0 0 H z.

TX LSB Carrier (Portadora de TX para LSB) – A ju sta o po n to d e p o rta do ra d o tra n sm isso r
p ara L S B e m to d o o a lca n c e de – 20 0 até + 5 00 H z.

Processor LSB (Processador de LSB) – A justa o po n to d e p o rta d o ra d o pro c essa d or de vo z
p ara L S B e m to d o o a lca n c e de – 20 0 até + 5 00 H z.

RX USB Carrier (Portadora de RX para USB) – A ju sta o po n to d e p o rta d o ra do re ce p to r
p ara U S B e m to do o a lcan ce de – 20 0 a té + 5 0 0 H z.

TX USB Carrier (Portadora de TX para USB) - A ju sta o po n to d e p o rta do ra d o rece p to r
p ara U S B e m to do o a lcan ce de – 20 0 a té + 5 0 0 H z.

Processor U SB (Processador de USB) - A ju sta o po n to d e p o rtad o ra d o p ro c essa d or d e vo z
p ara U S B e m to do o a lcan ce de – 20 0 a té + 5 0 0 H z.

TX AM Carrier (Portadora de TX em AM) – A ju sta o p o n to de p o rta d ora d o tran s m isso r
p ara A M em tod o o a lca nc e de ±3 0 0 0 H z.

O bserv ação: V eja n a ta be la a se gu ir u m a lis ta c o m p le ta do s off se ts de f il tro d e ac o rd o c o m o
m o d o , e os offse ts c usto m iza d os p a ra fre q ü ê n c ia e d isp la y .
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Informações Sobre O ffsets Custom izados P ara Freqüência e Display (1)
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Informações Sobre O ffsets Custom izados P ara Freqüência e Display (2)
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T abela de Configurações das O pções do M enu

N º da F unção Função Alcance P adrão
0 -1 C a n a i s d o G ru p o d e M e m ó ria 1 1 -9 9 0 1 -9 9
0 -2 C a n a i s d o G ru p o d e M e m ó ria 2 0 -9 9 O F F
0 -3 C a n a i s d o G ru p o d e M e m ó ria 3 0 -9 9 O F F
0 -4 C a n a i s d o G ru p o d e M e m ó ria 4 0 -9 9 O F F
0 -5 C a n a i s d o G ru p o d e M e m ó ria 5 0 -9 9 O F F
0 -6 B an co s d o C a n a l d e M e m ó ria R á p id a 1 -5 5
0 -7 — — —
0 -8 C an a l A c im a A u to m á tic o O N /O F F O F F

0 -9 E D S P O N /O F F O N
1 -0 V e lo c id ad e d o D ia l d e V F O -A e V F O -B 2 /4 4
1 -1 V e lo c id ad e d o A n e l d e S in to n ia 1 m S – 1 0 0 m S 5 0 m S
1 -2 T a m a n h o d o P a sso d e F I d e S H IF T /W ID T H 1 0 /2 0 H z 1 0 H z
1 -3 T a m a n h o d o P a sso d e S in to n ia d o V F O -A P rin c ip a l 0 .6 2 (5 )/1 .2 5 /2 .5 0 /5 .0 0 /1 0 .

0 0 /2 0 .0 0 H z
1 0 .0 0 H z

1 -4 T a m a n h o d o P a sso d e S in to n ia d o S E G U N D O
V F O -B

0 .6 2 (5 )/1 .2 5 /2 .5 0 /5 .0 0 /1 0 .
0 0 /2 0 .0 0 H z

1 0 .0 0 H z

1 -5 T a m a n h o d o P a sso d e C a n a l 1 -1 0 0 k H z 1 0 k H z
1 -6 O ffse t p a ra S p l it R áp id o (±) 1 -1 0 0 k H z 5 k H z
1 -7 S e le çã o A u to m á tic a d o T e m p o d e C a íd a d o A G C O N /O F F O F F
1 -8 F u n ç ã o M -T u n e d o C L A R O N /O F F O N
1 -9 T a m a n h o d o P a sso d e S in to n ia d o C L A R 0 .6 2 (5 )/1 .2 5 /2 .5 0 /5 .0 0 /1 0 .

0 0 /2 0 .0 0 H z
1 0 .0 0 H z

2 -0 P a u sa d e V a rred u ra O N /O F F O N
2 -1 M o d o d e C o n tin u a çã o d e V a r re d u ra C A R S T O P / C A R

T IM E /C A R S L O W
C A R
S T O P

2 -2 — — —
2 -3 V e lo c id ad e d a V a rre d u ra d e M e m ó ria

(T e m p o d e C o n ta to )
1 0 0 m S – 1 0 0 0 m S (1 S ) 2 0 0 m S

2 -4 V e lo c id ad e d a V a rre d u ra d e V F O
(T e m p o d e C o n ta to )

1 m S – 1 0 0 m S 1 0 m S

2 -5 G ra v a çã o A u to m á t ic a d e M e m ó ria O F F / G R O U P x /
G R O U P S A L L

O F F

2 -6 V a rred u ra P ro g ra m ad a p a ra P u la r M e m ó r ia s O F F /O F F O F F
2 -7 T e m p o d e R e ta rd o d e V a rre d u ra 1 S – 1 0 S 5 S
2 -8 R e d u to r d e R u íd o s A 1 – A 1 5 & B 1 – B 1 5 A 1 2
2 -9 M o d o N O T C H (C o r te) IF N O T C H /A U T O D S P /

S E L E C T
IF
N O T C H

3 -0 D isp la y d e F req ü ê n c ia O F F S E T / C A R R IE R O F F S E T
3 -1 R e so lu çã o d o D isp la y 1 0 H z/ 1 0 0 H z/ 1 0 0 0 H z

(1 k H z)
1 0 H z

3 -2 E T S (E sca la d e S in to n ia M e lh o ra d a) C L A R / D IA L C L A R
3 -3 D isp la y d e F req ü ê n c ia d o T ra n s v e r te r O F F / 5 0 / 1 4 4 / 4 3 0 O F F
3 -4 D im m e r ( Lu m in o sid ad e d o D isp la y) L O W (B a ix a ) / H I (A lta ) H I (A lta )
3 -5 M o d o d e D isp la y n o P a in e l C L A R / C H F R E Q /

O F F S E T / C W P IT C H
C L A R

3 -6 S -M e te r d o S E G U N D O V F O -B O N /O F F O N
3 -7 R e ten ç ã o d e P ic o d o M ed id o r d o V F O -A

P R IN C IP A L
O F F / 1 0 M s – 2 0 0 0 m S
(2 S )

O F F

3 -8 R e ten ç ã o d e P ic o d o M ed id o r d o S E G U N D O V F O - B O F F / 1 0 M s – 2 0 0 0 m S
(2 S )

O F F

3 -9 — — —
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N º da F unção F unção Alcance P adrão
4 -0 P o tê n c ia d e S a íd a d e R F (L im ite ) 2 0 0 /7 5 /1 0 W 2 0 0 W
4 -1 B ip e E m itid o p o r T ec la s e p e lo P a in e l O N /O F F O N
4 -2 T o n a l id a d e d o B ip e s E m it id o p o r T e c la s e

p elo P a in e l
2 2 0 H z – 7 0 4 0 H z o u
B E E P T U N O N /O F F

8 8 0 H z

4 -3 E x c itaç ã o d e S in to n ia
(R e d u ç ão A u to m át ic a d e P o tê n c ia )

1 0 /7 5 /2 0 0 W 7 5 W

4 -4 Á u d io d e T X e E D S P O F F / 1 / 2 / 3 / 4 O F F
4 -5 — — —
4 -6 G rav a ç ão co m D V S e m R X M A IN V F O -A /

S U B V F O -B
M A IN V F O -A

4 -7 C o n tro le d e P T T n o D V S O N /O F F O N
4 -8 Á u d io d e F o n e d e O u v id o M O N O / S T E R E O 1 /

S T E R E O 2
S T E R E O 1

4 -9 C o n tro le d e E q u i líb rio d e A F G A IN S E P A R A T E / B A L A N C E S E P A R A T E
5 -0 F i ltro N o rm a l d e S S B 8 .2 / 4 5 5 / 8 .2 -4 5 5 / O F F O F F
5 -1 F i ltro d e 2 a F I (8 .2 M H z ) p a ra 2 .0 k H z O N /O F F O F F
5 -2 F i ltro E stre ito d e C W 8 .2 / 4 5 5 / 8 .2 -4 5 5 8 .2 -4 5 5
5 -3 F i ltro d e 2 a F I (8 .2 M H z ) p a ra 2 5 0 H z O N /O F F O F F
5 -4 F i ltro E stre ito D A T A (D ad o s) 8 .2 / 4 5 5 / 8 .2 -4 5 5 8 .2 -4 5 5
5 -5 F i ltro d e 3 a F I (4 5 5 k H z ) p a ra 2 .0 k H z O N /O F F O F F
5 -6 F i ltro d e 3 a F I (4 5 5 k H z ) p a ra 5 0 0 k H z O N /O F F O F F
5 -7 F i ltro d e 3 a F I (4 5 5 k H z ) p a ra 2 5 0 k H z O N /O F F O F F
5 -8 F i ltro d e R X d o S U B -B F O -B O N /O F F O F F
5 -9 F i ltro d e T X d o E D S P 6 .0 k H z / 2 .4 k H z 6 .0 k H z
6 -0 D e sv io (S h ift) d e R T T Y 1 7 0 / 4 2 5 / 8 5 0 H z 1 7 0 H z
6 -1 P o la rid ad e d e R T T Y N O R M A L / R E V E R S E N O R M A L
6 -2 P a r d e T o n s d e R T T Y H IG H T O N E / L O W

T O N E
H IG H T O N E

6 -3 D isp la y d e F req ü ên c ia d e R T T Y C A R R IE R / O F F S E T O F F S E T
6 -4 D isp la y d e F req ü ên c ia d e R á d io -P a co te ±3 .0 0 0 k H z -2 .1 2 5 k H z
6 -5 F req ü ên c ia d e T o m d e R á d io -P a c o te 1 1 7 0 H z/ 1 7 0 0 H z/ 2 1 2 5

H z / 2 2 1 0 H z
2 1 2 5 H z

6 -6 — — —
6 -7 S e le ç ão d e T o m C T C S S 6 7 .0 H z – 2 5 0 .3 H z 8 8 .5 H z
6 -8 M o d o d e T o m C O N T IN U O U S / B U R S T

(1 7 5 0 H z)
C O N T IN U O U S

6 -9 S h ift (D esv io ) d e R ep e tid o ra (T X O F F S E T ) 0 -2 0 0 k H z 1 0 0 k H z
7 -0 M o d o d e M a n ip u lad o r E le trô n ico IA M B IC 1 / B U G /

IA M B IC 2
IA M B IC 1

7 -1 P e so d o P o n to d o M an ip u la d o r 0 (1 :0 .5 ) – 1 2 7 (1 :2 .0 ) 1 0 (1 :1 .0 )
7 -2 P e so d o T ra ç o d o M an ip u la d o r 0 (1 :2 .0 ) – 1 2 7 (1 :4 .5 ) 3 0 (1 :3 .0 )
7 -3 N ú m e ro S e r ia l p a ra C o n te ste d o M an ip u lad o r 0 0 0 0 – 9 9 9 9 0 0 0 0
7 -4 T e m p o d e “ B re ak -In ” d o M a n ip u lad o r 0 m S – 3 0 m S 5 m S
7 -5 T e m p o d e R e ta rd o (D e la y) d o M a n ip u la d o r 0 .0 0 S – 5 .1 0 S 0 .0 0 S
7 -6 E sti lo d e R e p ro d u çã o e m C W — —
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N º da F unção F unção Alcance P adrão
7 -7 M o d u laç ã o e D e m o d u la ç ã o d e E D S P S S B (R X ): 1 0 0 -3 1 0 0 H z /

3 0 0 -2 8 0 0 H z/ O F F
S S B (T X ): 1 0 0 -3 1 0 0 H z /

1 5 0 -3 1 0 0 H z / 2 0 0 -3 1 0 0
H z / 3 0 0 -3 1 0 0 H z/ O F F

C W (R X ) 1 0 0 -3 1 0 0 H z/
O F F

A M (R X ) 7 0 -3 8 0 0 H z /
O F F

O F F

O F F

O F F

O F F

7 -8 S u b -R e c ep to r O N N /O F F O N
7 -9 C o n tro le R e m o to K E Y E R / F R O N T K E Y /

V F O -A / V F O -B
K E Y E R

8 -0 T e c la [F A S T ] C O N T IN U O U S / T O G G L E T O G G L E
8 -1 S e le ç ão d e T ra v a (L O C K ) D IA L /P A N E L /P R IM A R Y D IA L
8 -2 O p era ç ão e m S p lit N O R M / A U T O / A = B N O R M
8 -3 A m p lific ad o r d e P o tên c ia O N /O F F O N
8 -4 S e le ç ão d e A M P . d e R F d o C irc u ito d a P o n ta T U N E D (S in to n iz ad o ) /

F L A T (P la n o )
F L A T (P la n o )

8 -5 F u n ç ã o d a T e c la [A N T ] A U T O / O N / O F F A U T O
8 -6 A ju ste d e U su á r io (U S E R )

M O D O

O ffse t n o D isp la y

P L L d o R e c e p to r P o rtad o ra

d e R e c ep to r  P L L d e

T ran sm issã o  P o rtad o ra d e

T ra n sm issã o

R T T Y O ffse t (O ff se t d e R T T Y )

E a s y S e t ( A ju ste F á c il )

L S B /U S B /C W ( L & U )/
R T T Y ( L & U )/ P K T
±5 .0 0 0 k H z

±5 .0 0 0 k H z

4 5 0 .0 0 0 k H z – 4 6 0 .0 0 k H z

±5 .0 0 0 k H z

L S B : 4 5 6 .3 0 0 k H z –
4 6 0 .0 0 0 k H z

U S B : 4 5 0 .0 0 k H z –
4 5 3 .7 0 0 k H z

P K T : 4 5 0 .0 0 k H z –
4 5 3 .7 0 0 k H z o u
4 5 6 .3 0 0 k H z –
4 6 0 .0 0 0 k H z

T o d o s o s o u tro s: 4 5 0 .0 0 0 –
4 6 0 .0 0 0 k H z

±5 .0 0 0 k H z

O F F / S S T V / F A X / P S K -
3 1 * 1

L S B

V eja T a b e la a
se g u ir
V e ja T a b e la a
se g u ir
V e ja T a b e la a
se g u ir
V e ja T a b e la a
se g u ir
V e ja T a b e la a
se g u ir

V e ja T a b e la a
se g u ir
O F F

8 -7 S U B R X A G C A U T O / S L O W / F A S T A U T O
8 -8 T U N E R (A c o p lad o r) O N /O F F O N
8 -9 O ffse t d e P o rtad o ra

R X L S B C a rrie r (P o r t. d e R X e m L S B ) T X
L S B C a rr ier (P o r t. d e T X e m L S B ) P R O C .
L S B C a rr ie r (P o rt . d e P ro c . L S B ) R X U S B
C a rr ier (P o r t. d e R X e m U S B ) T X U S B
C ar r ie r (P o r t. D e T X e m U S B )
P R O C . U S B C a rr ier (P o r t. d e P ro c . U S B )
T X A M C arr ie r (P o rt. d e T X e m A M )

-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z
-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z
-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z
-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z
-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z
-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z
-0 .2 0 0 k H z - + 0 .5 0 0 k H z

0 .0 0 0 k H z
0 .0 0 0 k H z
0 .0 0 0 k H z
0 .0 0 0 k H z
0 .0 0 0 k H z
0 .0 0 0 k H z
0 .0 0 0 k H z

*1 : V e ja T ab e la a se g u ir
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A justes Padrão da Função USE R (U suário)

LSB U SB C W (U SB) C W (LSB) R TT Y (L SB) R TT Y (U SB) PK T (LSB)
O ffse t n o
D isp la y

0 .0 0 0 k H z 0 .0 0 0 k H z 0 .6 0 0 k H z -0 .6 0 0 k H z -2 .1 2 5 k H z 2 .1 2 5 k H z -2 .1 2 5 k H z

P L L d o
R e ce p to r

-1 .4 5 0 k H z 1 .4 5 0 k H z 0 .6 0 0 k H z -0 .6 0 0 k H z -2 .2 1 0 k H z 2 .2 1 0 k H z -2 .2 1 0 k H z

P o r ta d o ra
d e R e c e p to r

4 5 6 .4 5 0
k H z

4 5 3 .5 5 0
k H z

4 5 4 .4 0 0
k H z

4 5 5 .6 0 0
k H z

4 5 7 .2 1 0
k H z

4 5 2 .7 9 0
k H z

4 5 7 .1 2 0
k H z

P L L d e
T ra n sm is sã o

-1 .5 0 0 k H z 1 .5 0 0 k H z 0 .6 0 0 k H z -0 .6 0 0 k H z -2 .1 2 5 k H z 2 .1 2 5 k H z -2 .1 2 0 k H z

P o r ta d o ra
d e

T ra n sm is sã o

4 5 6 .5 0 0
k H z

4 5 3 .5 0 0
k H z

4 5 5 .0 0 0
k H z

4 5 5 .0 0 0
k H z

4 5 5 .0 0 0
k H z

4 5 5 .0 0 0
k H z

4 5 7 .1 2 0
k H z

O ffse t d e
R T T Y

0 .0 0 0
k H z

0 .0 0 0
k H z

0 .0 0 0
k H z

0 .0 0 0
k H z

-0 .1 7 0
k H z

0 .1 7 0
k H z

0 .0 0 0
k H z

C onfigurações do M odo de A juste Fácil (E asy S et)

INST A L A N D O A C ESSÓ R IO S IN TE R N O S

E sta se çã o descre ve o s p roce d im e n tos pa ra insta laçã o d os op c io n ais d isp o n íve is p ara o
M A R K -V F T-1000 M P . V e ja u m a lis ta c o m pleta e m “ Acessórios e Opcionais” no in íc io d este
m a n u a l. P o r fa vo r, verif iqu e e m se u re ve n ded or os p reç os e a disp o n ib ilid ad e.
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O O sc ilad o r à C ris ta l c om T e m pe ra tu ra C o ntro lad a é o co raçã o d o osc ilad o r m estre u sa d o
e m to d o o tra nsc e pto r. A u n id a de T C X O p od e se r in s ta la da n o M A R K -V F T-1000 M P . O T C XO -6
de ± 0.2 5 p p m sub stitu i a u n id a de T C X O in stalad a n a fá b rica , e fo rn e ce m e lho r e s ta b ilid a de d e
freq üê n c ia c o m para da à d o m ó d u lo p a d rão de ± 0.5 pp m . S e vo cê tive r ta m b é m o filtro Y F -115C
p ara S ub -rec e p to r, a go ra se ria u m a b oa h o ra pa ra in sta lá -lo , p o rq u e se u lo ca l pa ra m o n ta ge m
ta m bé m será e xp osto du ra n te a in sta laç ã o d o T C X O .

Instalaç ão do T C X O -6
ß D e sc o necte to d os o s ca bos do tra nsce p to r

ß C o n su ltan d o a F igu ra 1 , re tire os 4 p ara fu so s e m c a da la d o d o tra n sce p to r, o s 7 p ara fu sos

no fu n do d o m es m o e leva n te a ta m p a d o fu n d o.

ß C o n su ltan d o a F igu ra 2 , re tire os 6 para fu so s do p a in el su p e rio r. L e va n te a ta m p a su p erio r,
d esc o nec te o cab o d o a lto -fa lan te e le va n te a s ta m p a s su p erio r e la te ra l.

ß L oc a lize a U n idad e T C X O in sta la da na fá b rica n o ca n to fron ta l d ire ito do c h assi (ve ja figu ra a
se gu ir) , e re m o va o co n ec to r de fio da p lac a. U se u m a pe q ue na c ha ve de fe n d a c o m o ala va n ca
p ara ergu e r a b o rda trase ira do c on ec to r, e e v ite p ux ar os f io s .

ß R e m o va o s 4 p ara fu sos no s ca nto s da p lac a, e re tire a U nid a de T C X O in stalad a na fáb ric a.
ß Po sic ion e o T C X O -6 e m se u lu ga r, e u se o s m es m o s parafu sos re tirad o s p ara p re n d er a n o va

p laca n o lu ga r.
ß R e in sta le o c o nec to r de f io .

Is to c o m p le ta a in sta laçã o . C o ne c te o ca b o a o a lto -fa la n te n a ta m p a su p erio r, e d e po is
reco lo q u e as ta m pa s e o s p arafu so s re tira d os ac im a (se vo c ê n ã o fo r in sta la r o u tros o p c io n ais a go ra).
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FILT R O S D E 2A E 3A FI D O R EC E PTO R PR INC IPA L
A té 5 filtro s d e F I à cris ta l o p c io na is po d e m ser in sta la d os alé m d os f iltro s in sta la d os n a

fá b ric a (ve ja a ta b e la ). P ro c u re se u re ve n d e d or p ara o b te r in fo rm aç õe s so b re p re ç os, d isp on ib ilid a de
e p ed id o s. E ste s f iltro s in c lue m pe q ue na s p la cas c o m c on ec to res , p o rta n to , ne n hu m a sold a é
n ece ssária p ara sua s in sta laç õ es.

Im porta n te! D e p o is d a in s ta laçã o d o filtro , a se leç ão no pa ine l fro n ta l n ão se rá p o ssíve l a té
qu e os fi ltro s in d iv id u a is seja m ha b ilita do s pe la p ro g ra m a çã o d o m e n u (opç ões de m enu 5-0 a 5-8 ) .
C o n su lte a se çã o so b re Pro gra m a çã o de M e n u e ha b ili te os f il tro s op c io n a is de p o is de in sta lá -lo s .

Instalaç ão de F iltro
ß D e sc o necte to d os o s ca bos do tra nsce p to r.

ß C o n su ltan d o a F igu ra 1 , re m o va os 4 p arafu so s e m ca da la d o do tra n sce p to r, o s 7

p arafu so s no fun d o do m e s m o e le va n te a ta m pa do fun d o.

ß C o n su ltan d o a F igu ra 2 , re tire os 6 p a ra fu sos pain e l sup erio r. L e va n te a ta m p a su p e rio r,
d esc o nec te o cab o d o a lto -fa lan te e le va n te a s ta m p a s su p erio r e la te ra l.

ß N o la d o de ba ixo d o ch ass i do transc e p to r, loca lize a IF U N IT (U n id a de d e F I) . C o n su lta nd o a
f igu ra a se gu ir, de te rm ine o lo ca l do (s) fil tro (s) q ue v o cê está in stala n d o .

ß Po sic ion e c a da filtro d e m od o q ue se u s co n ec to res f iqu e m alin h a do s c o m os p in os d e m o nta ge m
na p laca , e o e m p u rre a té se u lu ga r p a ra q u e as ab as de m o n ta ge m de n ylon tra ve m a un id a de
e m se u lu ga r a tra vé s do s fu ro s .

ß C o n ec te o c a bo a o a lto -fa lan te na ta m p a su p e rio r, e dep o is rec o lo q ue to d as a s ta m pa s e o s
p arafu so s (se vo c ê n ã o fo r in sta la r ou tros op cion a is a go ra ). C o n su lte a se ção so b re P ro gra m aç ã o
de M e nu para ha b ilita r os f il tro s q ue acab o u d e in sta la r.
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FILT R O E ST RE IT O D E C W PAR A SU B -RE C E PTO R
O filtro m e câ n ico C o llins Y F -115C o p c io n a l (500 H z B W ) m e lh o ra a rece p çã o d a 3 a F I no

Su b -R e ce p to r e m 4 5 5 kH z. A p e nas a ta m pa su perio r é re m o vida p ara a in sta laçã o .

Instalaç ão
ß D e sc o necte to d os o s ca bos do tra nsce p to r.

ß C o n su ltan d o a F igu ra 1 , re m o va os 4 p arafu so s e m ca da la d o do tra n sce p to r, o s 7

p arafu so s no fun d o do m e s m o e le va n te a ta m pa do fun d o.

ß C o n su ltan d o a F igu ra 2 , re tire os 6 para fu so s do p a in el su p e rio r. L e va n te a ta m p a su p erio r,
d esc o nec te o cab o d o a lto -fa lan te e le va n te a s ta m p a s su p erio r e la te ra l.

ß L oc a lize a U nida de “S U B R X ” n o la d o d ire ito .
ß C o n su ltan d o as f igu ras fo rne c ida s ac im a, de te rm in e o loca l d o f iltro q ue vo c ê e stá in sta la n d o .
ß Po sic ion e c a da filtro d e m od o q ue se u s co n ec to res f iqu e m alin h a do s c o m os p in os d e m o nta ge m

na p laca , e o e m p u rre a té se u lu ga r p a ra q u e as ab as de m o n ta ge m de n ylon tra ve m a un id a de
e m se u lu ga r a tra vé s do s fu ro s .

ß C o n ec te o c a bo a o a lto -fala n te n a ta m pa su p e rio r, e de p o is reco lo qu e to d a s a s ta m pa s e os
p arafu so s (se vo cê n ã o fo r in stala r o Y F -115C a go ra ). C on su lte a seção so b re P ro gra m a çã o d e
M e n u pa ra ha b ili ta r o f i ltro q ue ac a bo u de in sta la r (op ção de m en u 5-8 ).

F iltros de F I O pcionais
2a F I 8.2 M H z 3a F I 455 kH z

Y aesu P /N B /W Y aesu P /N B /W
Y F -1 1 4 S N 2 .0 k H z Y F -1 1 1 S N 2 .0 k H z
Y F -1 1 4 C N 25 0 H z Y F -1 1 5 C * 50 0 H z

— — Y F -1 1 0 C N 25 0 H z
* : F iltro M ecân ic o C o llin s

D IV E R SO S

SUBSTITUIÇÃO DA BATERIA DE LÍTIO

U m a ba te ria d e lítio tip o C R 2 0 32 3 -V (B T 5001 ) e s tá loc aliza d a na p laca C N T L U N IT (n o
la do d e ba ixo ) d o tra n scep to r. E la c o n serva os d a dos m e m o riza d os e m se u rá d io . N o rm alm e nte, es ta
b a te ria d u ra m ais de 5 a nos . P o ré m , se e la p rec isa r se r troca d a, s iga os p roce d im e n to s a b a ix o:

C o m as ta m pa s su pe rio r e infe rio r re m o vid as, o b serve a loca lização da ba te ria . U sa nd o se u
d ed o , d eslize a ba te ria p ara d e n tro (vo c ê se ntirá u m a le ve p ressã o da m ola de m o n ta ge m (e d e p o is a
le va n te de m o d o q ue e la se e je te livre m e n te a tra vé s d os en ca ix e s (s lo ts ) n o su p o rte d e ba te ria .

C u id a d o sa m e n te ob se rve a po la rida de da
b a te ria , c o m o la do p o sit ivo (+ ) v ira d o p ara c im a e
p ara a info rm a çã o so b re o tip o de ba te r ia . In sta le a
b a te ria d e rep o siç ã o da m a n eira re versa.
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A ch a ve B A C K U P n o pa in el tra se iro é no rm a lm en te m a n tida na po siçã o “O N ” pa ra ga ra n tir
qu e se us d a do s na m e m ó ria se ja m m a ntid os (p o r u m a p e qu e na qu a n tid ad e d e fo rça d a ba te ria de
lít io ) q u an d o o rá dio estive r desliga d o , o u a fo nte de a lim e n tação C C fo r re m o vid a .

S e vo c ê n ão fo r usar se u rá d io du ra n te lo n go s p e río do s de te m p o , c o loq u e esta c ha ve n a po siçã o
“O F F ” pa ra c o n se rvar a ba te ria .
C e r tif iq u e -se q ue o rá d io esteja liga d o q u an d o for c o lo car e s ta ch a ve d e vo lta na p o siç ã o “O N ” ,
po rq ue is to re du z a d e m a n da de c o rre n te in ic ia l so b re a bate ria po r parte do s c irc u ito s d o rá d io
q ue esta va m se m alim e n ta çã o .

O bservaç ão: A s co nfigu raç õe s n a m e m ória são perd id a s, e o rá d io vo lta aos aju stes pa d rã o de
fá b ric a q u a nd o a b a te ria d e b ac k -u p é de sliga d a .

CU IDA D O
H á risc o de e xp lo sã o se a ba te ria fo r in c o rre ta m e n te sub stitu ída .

A tro q ue so m e n te p or u m a do m e s m o tip o o u d e tip o e qu iva le n te .

SUBSTITUIÇÃO DO FUSÍVEL DE 13.8V INTERNO

O c o n ec to r +13.8V n o pa inel tra se iro fo rn ece 1 3 .8V C C re gu la d os se p a rad a m e nte fu n dido s de a té
20 0 m A p ara a lim e n ta r e q u ip a m e n to s e x te rn os de b a ixa c o rre n te . S e se u e qu ip a m e n to re q u ere r m a is
c o rre n te , u se u m a fon te de a lim e ntaç ã o se p ara da. Se o fusíve l in te rn o qu e im a r, ele po d erá se r
troc a d o . P o ré m , para fa ze r a su b stitu iç ã o vo c ê te rá q u e des m o n tar p a rc ia lm e n te o tra n scepto r.

ß C o m a ta m pa su p erio r re m o vid a , lo ca lize o s 2 p arafu sos n a m o n ta ge m d o ve n tilad o r n o
d iss ip a dor de ca lo r da P A U nit (U n id a de P A ).

ß T ire os pa rafu so s, e c o loq u e d e lad o a m o n ta ge m d o ve n tila d o r.
ß T ire os 4 p arafu so s re s ta n tes d o d iss ipa do r de ca lo r, e le va n te d o ch a ssi a m o n ta ge m d e P A .

V o c ê p rec isa rá de sliga r o ca bo m ini co a x ia l (c om a b an da a m a re la ) do c o n ec to r R X A N T IN
na B P F U N IT .

ß R e m o va o s 4 p arafu so s da P A U n it (U n id a de P A ), e re tire a m o n ta ge m p ara e xp or a B P F U N IT
e o fu síve l F H 1001 (a segu ir) .

ß U sa n d o u m ex tra to r de fu síve l, re m o va o fusíve l q u e im a d o e o tro q ue p or u m q u e se ja tip o
fu síve l ráp id o sim ila r (0 .5 A n o m á x im o ).

ß R ec o loq u e a m o nta ge m d a P A U nit (U n id ad e P A ), o ca bo c o a xia l de b a n da a m a re la , a P A U n it
(U n id ad e P A ) e o ve n tila d o r e m ord e m re ve rsa e d ep o is rec o lo q ue a ta m p a sup e rio r.
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PROCEDIMENTOS AO LIGAR O RÁDIO PARA
“RESETAR” O MICROPROCESSADOR

A lgu m a s o u to d a s a s c on f igu ra ç ões do tra nsce p to r p od e m se r “ re seta das” p a ra q ue vo lte m a os
se u s esta do s pa d rão de fáb ric a, u san d o u m d os se gu in te s p ro ce d im e n to s e x ecu ta do s n o m o m e n to e m
qu e se liga o rá d io :

ß [29(0)] + L IG A R O R Á D IO : R ese ta tod a s as c on figu ra ç õ es d o m e n u , vo lta nd o a o s p a d rõ es de
fá b ric a .

ß [SU B (C E )] + [E NT ] + L IG A R O R Á D IO : R e se ta tod a s a s m e m órias (e x ce to a co n figu ra çã o
do m e n u ) , vo lta nd o a o s pa d rõ e s de fá b ric a.

ß [SU B (C E )] + [29(0)] + [E N T ] + LIG A R O R Á D IO : “R e se te” to ta l d a C P U , a p a ga n d o to da s
as m e m ó rias e to da s as c on figu ra ç ões do m e n u .
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